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AOSQVE LERE
A M os Prólogos hum anticipa*

do remédio aos achaques dos li-

ares, porque andao fempre de

companhia os erros , õc asdef-

culpas. Eu por hora me dcfuio

do caminho trilhado , nao quero

pedirperdcíodenada, qué achar que dizernao

me perdoe (r,6 fera necelTario enccmendalo.)

Se me notarem o liuro de roim^nao negai à5 q le

hebreue , ôc efcritoemlingoa Portuguefa^que

tantos engenhos modernos, ou temem, ou deC-

prezaõ, como filhos ingratos ao primeiro leite,

feruindofe de vozes eílrangeiras , por onde paf-

farão como hofpedes, fem refpeito a aquellas

veneraueiscãs^&ancianidade madura de nolTa

linguagem antiga. Efcreui efta Hifloria com
verdade de memorias fieis, fem que a penna,

ou o affefto alccraiTe o menor accidente. Antes

que efte papel faiíTe dos borrões^ fei que muitos

o taxarão de efcaílo, dizendo, que houuera de

de dilatar aHiíloiiacomallufoês, & paflos da



Efcriptura^quefizenenimais crecido volume;

eftes comprãoosliurospelo pezo, ôc naõ-pelo

feitio: de mais que nao permittem tao licenciofa

penna as lejs da Hiftoria. Outros qucriio que

me valelTedo eftrepito de vozes nouas, a que

chamao Cultu ra ^ deixando a eílráda limpa,por

caminhos fragofos^ôc trocando com cllimaçam

pueril,oquehe melhor, polo que mais fe vfa:

mas como nao determinei lifongear a goílos e-

ftragados , quiz antes com a fingclezà da verda-

dejeruir ao applaufo dos melhores, que a fama

popular,ôc errada*



Ao Illuflrirs"", 5c Reuerendiii"" Senhor

D FRANCISCO BARRETO
DO CONSELHO GERAL DO S. OFFICIO,E

de Sua Alcíza , Bifpo Eleito do Algaruc &cc.

01 afama do grande Dom loao de

Caftro entre a dos Heroes da noffa

naçaòà medida defua gra?2de7a ,&
afuafortuna muitojgualàfuafama

^

porque fequando viuo obrou na Eu-

ropa ^& mais na j^fia aquellasproe-

Tas y que encherão ao noffo Reyno de

gloria ,& ^ todo mundo deadmiração , depois de mor-

to teue apenna de lacintoFreyre de Andrada (fecundo

Liuio
_,
ou Curdo do nojfjfecub) que efcreuendo a fua

vida eterniX^ou afuafonuna^para que eíie illuílreva*

raÔ naosòfe gloriaffe de triumfar dos inimigos ^ fenao

também de venceros tempos durando a noticia defuás

façanhas na memoria da nofapo/leridade. Entre asfe-

licidadesgrandes defle Heroeinfignenão aualio eupel-

lafua menorfelicidade a degaflarfe co7n tantapreffa a

primeira imprejfão do liuro dafuaVida^ queme obri-

gou afazerfegunda ,para tertambém efie liuro agloria

de fahirapublico de baixo dograndepatrocinio
_, d^ do

illujlre nome deV. Senhoria ^ de cujas raras ^virtudes

(namfalando no efclarecidodofangue )& eminentes



letrasfiXera eu aqui huajiel cofia Sè em tao piquena

cana .coubera bua tam grande matéria;à'fi tamhê

nam receara
,
queagra72cie modejlude V. Senhoriafe

Ojfe^dtffe depor os olhos líaquella^ fingulares ,& iH^'

/Iresprendas ^queofaXem tam conhecido
_,
como vene-

rado dos naturais, & dos ejlranhos: m.as fe eflaspoT

efle receo, fe calam nejlepapel, o aplaufogeralde todos

hè hum liuro aberto donde fevem ejcritas^ c^ admira-

das :& também o hé muito mais verdadeiro, & quali-

ficado,a eleiçam tam acertada , que o Serenijjimo Prin*

€epe no(fo Senhor, que Deosguarde,fe7^dapef[oa deV^

Senhoriapara o nomearporPaJlor do grande Bi/pa-

do, de todohum Reyno, em cujogouerno quererá Deos

daraV, Senhoria hua vida muito larga, como lhe de-

Zejamos os[eus criados ,para IhefaXer aquellesferui-

ços ,quenosprometemcomtamacerteza^ tantas efpe-

ranças^ Gua?de Deos a Illujlifimapeljba de V, Senho^

riapormuitos ^ &felices annos.

António Leite,



APPROVACOENS.
E

LICENÇAS
QE N SVKA DO P. M. F REY l O A M DE

Vafcuncclloi , de Confelho de S. M«gejlade
,
0- do Geral do

Saneio OJficto.

COm particular goíio li, & (por ordem do Coníclho Geraldo SacdloOfficic) ai-

tentamente reuiaVida do grande Dom loaó de Caftro , quarto Vifo Rey da
índia, ffcrita por lacinto Freyrede Andrada L'uro verdadeiramente pequeno para

cõprender hoT.é tamanho:grande para moftraroiuzido ta'étode feuAutor,na verda-

de j na difpoliçâ 3, no juiz3,preciía$ leysda Hiftoria,pontuaImcnte obferuadas Pintar

cft* p'q'leno quadro hú graade gigante, mais moftra aart;do pintor, que a grandeza

do gigante fenáo fji neccíudade, que homés de til grandeza , nem cm majores vo-

lumes cabem, & nunca a penna chega ao que o entendimento concebe , de virtudes

táo h?roicas: Dejinamus profetjut , qtfd ajfe^ui non poj^nrutis , deu S. loáj Chryfo-
ftoreo por razão , dcaoreuiaro Panegyrico de hum varão illuftrc de feu tempo. O
juizodo mundo todo he a Chronica de Dom loâo de Csftro: o que não cabe nos li

-

uro; , fica jna opinião dot hoirés : *JM ajoremf i n mtuts gloriam matitmis hitminum

cofídidit, diíTeo grande NizitDzenodc S. Atha; afio. Ventura grande dequem cf..rc-

yc ,
poder largar o pano todo à eloquência, feguro de derrotar, & íem temor de

íinguas enucjolas
, que à excellencia tanta , naõ ha enueja que fe atrcua.

jQuíS err.Tn Itutjcert prjfifi

' jQuodnMrujtmm fertcntflelld'' Quod Itipitertltm

l.->cjfideat CitlHmí QjMd romntomnia Piabus^

Ennejou Altzsndre à Aihilles oChron (la : iómaisrazáopodèra cAcenuejar to de

Dom loão de Caftroaemprefa. Digniílirro ire parece oliurode fe eftampar nos b.ó-

zes, nos corações, para mais eternizar a men^oiiade hum vai ão, que DcoS deu ater»

ra por molde , Sc cxerrplar de grandes hoirês.paradefmentir a opiniãodo mundo,
que julga por impcffiuel ; Eodtm t(n>fore , & h»rhrmitrí<m , & hcnum dMctm agere

('como difTe Séneca) com o exemplo de hum , em quem a Chriftandadc , fto valor

correrão fempre parelhas. Lisboa no Moftciro do S . Sacramento. 4. de Dezembro
i6jo. ^

_^

F. IpaÕ de Fafconfellos,

C E N S V K A D O QÒ N D E
Camareiro J\^Qr,

LT a ViJade Dom Icao de Caftro, ÃTitre"parece digna de fe imprimir, paraque

conheça o mundo tiuemos varcés , que tão bem fouberso obrar,& nos não falta-

rão fogeitos para eternizar feus nomes, diirinuindoa foberba dos Romanos, nãosò

dosHeroes, mas com os Efcritores ; & mcftrando com euidencia.rãohe inferiora

nerhúa a lin?oa Portuguefa , na elegarc a ,
grauidade , & energia : em perfuadir.

narrar , cn defcreuer : de que fe acharão táo viuos,& repetidos exempUsnefte liuro:

aue pòdc ficar cm duuida (como a origem de feus primeiros fundadores) feosfegui-

mos



inos, ouíéosfnfiramos. A não conhecer quinto V Mêgeftíác eftima os efcntos de

lacinto Freyedc Andrtda, &a inclinsçáo queV. M«geftade tem de honraras

letras ,nic fi. ara íò lugar de lembrara V. Mageftade fauorecclle cftaobra , par* que

à vifta do premio fe alentem outros ingcnhos a cfcrcuer , cm credito da pátria, Lif-

Í3oai3>de Dezembro 1650.

O C*nde Camtretre Ador,

POdefe tornara imprimir o liuro de que fc faz merç'6, &:defpois de impreílb

tornara ao Confelho para fe conferir co» ooriginal.&fc dar liccnç» paracoi-

rer, Scfem ella naó correrá Lisboa 4. dcMarço de 1670-

F. Pedro de Magalhatns. ManotldeMagalhatmdeMefiet.es D.FeriJJitK»dt

Lancajir». Alexandre da Syltta. Francifco Barreto.

P
Odeie tornar a imprimir o liuro de que fe fsz merçsó viftas as licenças do San»

âo Officio ,& ordinário & defpois de imprclfo tornará a efta Mefa paraiec5-

ferir, & taxar com o original , & fem iífo não correra. Lisboa 1 o . de Março de 1670

Me*>ttir'b Magalhatrs de MetitKts. Lemos, Miranda- Carneiro.

V Ifto eftar conforme o original pode correr efte liuro da vidadeD. loãdeCaftto

eftrita por lacynioFreyre deAndrada-Lisboa 23.de laneirodc 1671.

Diogo de Sou/a- F Pedro de Magalhães t^danotl de MagéUxeí J*
Meneses. Alexandre da Syha.

Axaóefte liuro cm dous crufados cm papel. Lisboa/, de Fcurciro. de i<7i,'

Mavalhats de MentKts. Miranda. Carntiro,

....b4,--:
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VIDA
DE

DIOAM DE CASTRO
IV. Vifo-Rey da índia.

LIVRO PRIMEIRO
SCREVEREIavida de D.

íoão de Caftro , Varão ainda

maior que feu nome, maior que
íiias viâorias ; cujas noticias íaó

hoje no Oriente, de pays a fi-

lhos , hum liuro fucceíliuo , có-

feruandofe a fama de fuás obras

lempre viua; ôc nós ajudaremos o pregão vniuer-

íal de fua gloria com efle pequeno brado: por-

que durão as memorias menos nas tradiçoens,

quenoseícritos.

Foi Dom loão de Caftro, cnrre os de tão *

grande appellidOjiiluflre defcendente; mas pri-

meiro relataremos as virtudes, òc defpois a ori-

gem
,
por ferem as obras próprias

,
pays melho-

res
, que os que da natureza íè recebem. PaíTou ^^•^^;_

os primeiros annos,cultiuados nas letras,& vir-''^-^ ^A-

tudes.quefofreaqueila idade, sedo taófacii o na- /o^oi?

'

A tural^'^^'^''''-



2 Vida DE D. loAM DE Castro-

tural à difciplina^que não hauia mifter torcido/e -

naó encaminhado. Como não era D. loáo her-

deiro da cafa de feus pays , difpunhão elles incli-

nalo a eftudos maiores:porque nas calas grandes

foraõíèmpre nefte Keyno as letras o fegundo

morgado, ObedeceoD. João em quanto naó ri-

nha liberdade paraengeicar , nem efcolha para

tomar outro exercício

2 Aprendeo as Marhcmaticascõ Pedro Nunez,

yíppiica/ê o mzion homem ,
que defta profiíTaó conheceo

hoiía-
Pqj-j-jj^^i. fazendofe tão finírularneíla fciencia,

cas. comoíeahouuerade enfinar. Nefbaeícoiaacó-

Bm com- panhou o Infante D. Luís, aquém fe fez familiar,

fànhiado y pçi^ qualidade , ou pelo enj^enho ;
porém co-

infante V> T -
1 L J- ' o

T>. Luís. Hio D. loao amaua as letras por obediência, 5C as

armas por deftino, defprezou , como pequena , a

gloriadas efcolas , achando para feguir a guerra,

em Ç\ inclinação, em feus auôs exemplo.

2 Era naquelle tempo clara a famade D. Duarte

de Menezes,GouernadordeTanger; cujo nome
os Africanos ouuião com temor, 6c nôscóreue-

rencia.Confideraua D. loão melhor fuás vido-

rias, que as figuras, òc circulos de Euclides, aman-

do as artes em quanto podião feruir ao valor.

j ' Chegado aos dezoito annos,vendofe mais cre-

Tajja a eido no brio
,
que na idade, fugindo fe embarcou

'^''"^'''
para Tanger ; onde contra o eítylodaquellas

praças, aíTiftionoueannos , como quem queria

fazer vida do que era sô caminho. Em todas as

occafioens daquella guerra fe portou c6 esforço

igual



Livro Primeiro. 3

igual ao fangue , Òc maior que os annos , merece-

do congratulações dos parentes, enuejas dos

Toldados

.

Dom Duarte de Menezes o refpeiraua , como 5

fehouuéralidoneítaHiftoriaasviáoriasda Afia,

que eftamosefcreuendo. Por fuás mãos lhe quiz

dar,ôc receber a honra de o armar Caua!leiro,g'o- D.Bu^r-

riandoíetaóanricipadamente no filho de fuadif- ''"i'^^''

ciplina. E vendo que tão grandes efpiriíos me- ^rmaca^

reciaõ fer ajudados dos íauores Reaes, defejando
*"

que refpondefiTem os prémios ao valor ; zelando

Igualmente a caufa do Rey, & do vaíTallo, ef-

creueo a elRey Dom loaó o Terceiro
,
que

DomIoaódeCafi:ro hauia feruido de maneira, e hfor~

que nenhum pofto, ou mercê jà lhe feria grã- ^f "^J^"

de : que Sua Alteza o deuia honrar
,
porque as/v^^^^-í*-

icmbrançasdosReys faziaó foldados ,ôc eraju-
""'^'''°'

fio
,
que aos olhos de tão grande Principe naó fi-

caíTcm fem premio as \LÍrtudes 6

ElKev mandou loíío chamar aDomíoãopor ^j^^y
J "^ r chama,

húa carta , tão honrada, como íe lhe naó quize- /^^«r., d-

ra fazer outra mercê; comaqualDom loáo fe/^"^"""-

veoà Corte, onde foi tão enuejado pelas feri-

das, como pelos fauores. ElRey Ihefez mercê da

comenda de Saluaterra, acordando aos homés*

de nouo feu merecimento a eftimaçaó com que

ostrataua. -

Curfou Dom loaõ algum tempo a Corte , sê s.uproce-

queanenhum defarda mocidade o arraflaíTem
'^''''''^'''

OS annos , ou os exemplos, parecendo verdadei-

A ij ramête



4 Vida DE D. loA M D^ Castro-

ramêce varaó em toda a idade
;
porem có tal me-

dida, oue né a madureza o fazia pefadojné a viba-

nidade fácil. Soube phiiofophar entre as diuer-

íòés da Corte, euirádo naquelle género de vida a

parte que tinha de ociofa,mas naó a de difcreta.

8 Mudou de eftado , cafando com Dona Leo-
c^fot* a j^Qj. Coutinho , fua prima feo;unda , filha de Leo-
Dona ^ r o '

Lfonor nel Coutinho, fidalgo da illuftrilTima aifa de Ma-

2r'' rialua, nobreza taó conhecida , Òc taó antiga ^

que delia, ôc do Reynotemos igual noticia Naó
lhe dcrão outro dote que as qualidades , ÒC virtu-

des da eípofajporém sé os arrimos da fazéda, có-

feruou o refpeito de maneira
, que era tratado de

todos có vePxeração de rico, ôc Jaftima de pobre.

Oífereceofe nefte tépo a jornada de Tunez,

urnada facçaó mais celebre pola viótoria
,
que pola vtili-

deTum:>^ dade 5 de que naó coube a Dom loaó de Caftro

pequena parte na honra , òc no perigo. Daremos

do fucceífo relação menos abreuiada, por hauer

elRey Dom loaó empenhado na facçaó o po-

^^1 Zn der, o Infante D. Luis a peíToa. Hauia aquelle fa-

eiu hcu- niofoCoflarioBarba-RoxainfeftadotodooMe-

diterraneo có poder,6c atreuimeto maior que de

Pirata, achando afortuna taópromptaafeusin-
• íulros,que entre os triunfos de CarloSjera só Bar-

ba- Koxa o efcãdalo de fuás vidorias. Védofe ca-

da dia maiscrecido emopinaó , ÒC forças, fe paf-

fouaofcruiçodo Turco, com quem já a fama de

noíTasinjuriasotinhaacreditado,&c cóprãdolhea

graça có o mais preciofo de feus roubos,alcãçou

íer



Li VRO Primei ro.
5

fer General do mar jòc baixando diuerfas vezes

com groíTo numero de galés , fez grandes danos
nos porcos de Nápoles , $í Sicília, íem que baftaf-

feadefendeloso valordc íeus naturaes, nema
tutela do Império , a que feruião. Catiuou infini-

tas almas, perdendo muicas a Fé pola liberdade
;

aíTolou pouos, òc abrafou nauios , dandolhe as

miferiasdosChriftãosenrreos Bárbaros, huma
gloriofa fama, aré que efquecido defeus princí-

pios, lhe fizeraó as profperidades lugar à ambi-

ção de reynar, vfurpando o Keynode Tunez
com vários arrificios, cuja relação ferueànoíTa

Hiíloria. Vendo pois Carlos eíletyranoja com
forças próprias , fomentadas de outro poder

maior ; &c que pola vizinhança de feu Keynos
naõconuinhaquecriaííe raízes às portas de fua

mefma cafa ; &C que os Mouros, a que naõ faltaua

valor, mas dífciplina, induftríados de foldado

taó pratico , viriaó a conhecer fuás forças ,em da-

no de feus Rey nos. R efolueo bufcalo com híaa

poderoía armada , 6c tirarlhe o abrigo de Tunez,

para que quando melhor liurafle , fetornaííe ao

mar, donde como Pirata, íô poderia offender

com forças vagas, as quaes mais facilmente pode-

riaóacabar os tempos, ocos fucceíTos. Tirou os '

foldados velhos dos prefidios de Itália, que fu-

prio com bilonhos ; fez grandes leuas na Alema-

nha alta , bc paizcs de Flandes ; aliftou Italianos

,

8c Hefpanhoes , alem dos fenhores , òc nobreza,

que feruiafem ioldo 3 òc como emprefa tâo vtil,

A iij 6C



6 ViDADE D. loAMDE Castro.

6c juftificada, Òi ondeo Emperador empenhaua

a peflba , acudião muitos auentureiros a acompa-

nhar taó pias,ôc valerofas armas. Em Sardenha

tomou o Emperador moftra da gente que leua-

ua ,bc achou vinte òc cinco mil infantes de liíla

,

que receberão foldo , fora outra muita gente que

feruiafem elle, que erahiaagrande parte do exer-

cito, 6c cada dia recebia differcntes foccorros,

que eni^roíTauão o campo.

U Infante Dom Luis , Príncipe digno de em-
prcfas ic^uaes a íeu va'or , fc refoiueo achar nefta

nha>,eiia jornada com o Emperador feu cunhadoj &c ainda

J/^^^" que delRey Dom loãofoi mui difíuadido com
J^f*^' razocns differcntes ; húas que topáuaó no amor

do fangue , òc outras norefpeito da peffoa ; com
tudo o Infante interpretando a vontade delKey,

mais em fauor do brio
,
que da obediência

,
par-

tio fccretaméte cõ alguns fidalgos ; o que entédi-

doporelí^ey, lhe mandou a Barcellona, onde

o Emperador eftaua , largos créditos , 6c apreftar

vinte &c cinco caraueilas , ôc alguns nauíos redó-

dos ; entre elles humgalcam
,
que jugaua duzen-

tas peças de bronze, o maior que ate aquelles

tempos furcàraó noíTos mares , à ordem de An-
tónio de Saldanha, para que feruilTem na jorna-

da; òcporreuerenciado Infante fe encomenda-
rão as vafilhas da armada a fidalgos de grande co-

ta , fendo hum delles Dom loão de Caílro
, que

neíta occafiáo igualmente deíprefou o perigo, ÔC

a cobiça , como logo mpílrarà a Hiíloria.

Os



LivroPrimeiro • 7

Os fidalgos que fe embarcarão nefta armada , h
de que alcancei noticia , forão , de mais de Dom ^''^''jf^i

loão de Caílro , Dom A tfonfo de Portugal filho »ejU)or-

herdeirodo Conde de Vimiofo , Dom Affonfo

de Vaíconcellos filho do Conde de Penei la , Luís

Aluarez de Tauori fenhor do Mogadouro, c5

Ruy Lourenço de Tauora feu irmaó, que de-

pois foi Viío-Rey da índia , Dó íoão de Almei-

da filho do Conde de Abrantes, D. Pedro Maf-

carenhas, que também foi Vifo-Rey da índia,

Dom Diogo de Caílro Alcaide mor de Euora,

Dom Fernando de Noronha, Dom Francifco

de Faro, Dom Francifco Pereira Embaixador

que foi d eIRey Dom Sebaftiaó em Cafteila , Dó
Aífonfo de Cafielbranco Meirinho mór, Pêro

Lopezde Soufa, loaó Gomez da Sylua Pagem
da lança, 6c Dom Luis de Atrayde, que depois

foi Conde dAttouguia , òc morreo na Jndia, fen-

do fegunda vez Vifo-Rey d'aquelleEfl:ado. To-

dos eíles fidalgos foraóferuir àfua curta, leuan-

do criados, ÒcfoldadoSjíèm receberem foldo,

com galas , òc librés , demonflradoras do gofto

corh quefeguiaóa guerra. Tomou. a armada o

porto de Barccllona, òc faluandoa Capitaina Im-

perial , deu de fi húa moftra bellicofa , 6c alegre.
*

O Emperador fe veo áscafas do Embaixador de

Portugal Aluaro Mendez de Vaíconcellos, que

por citarem fobre o mar, eraó mais aptas para

honrar, 6c fcftejar a entrada.

À iiij Os



g Vida de D Ioam de Castro.

12 Os Duques de Alua, 5c Cardona, com outros

muitos Senhores, vierãoà praia buícar o Gene-

ral, òc fidalgos de fua companhia, que fora o bei-

jar a mão ao Emperador, o qual os recebeo com

todas as honras , &í agafalhos
,
que a authoridade

fofre , alegrandofe de fe acompanhar de noíía mi-

lícia pratica, ôcvalerofa, aquem naó parcceriaó

cílranhas as Luas, òc lanças Africanas. Toda?

as reloluçoens grandes communicaúa o Emperà-í

dor ao infante Dom Luis , não só pola grandefa

da peíroa,mas pola do juizo, taò pratico na

Corte, como no Eílado,dc quem referirei hum
lanço de vrbanidadc , pola cftimação que dellc

fizerão os Caírcihanos. Recoihiamfehiãa noi-

te o Emperador , ôc o Infante, Òc ao entrar de

coríe/ia
^^^^ porta , fobre qual hauia de paíTar diante

,

efitre o plciteàraó ambos a cortefia , querendo hum

,

Tr& ^ue precedeíTe o Hofpede, outro a Mageílade.
Infame. Q Emperadot , trauandolhe do braço

, quafi

por força o fez paíTar primeiro. Não querendo

o Infante aceitar efta honra , nem podendo en-

geitala, lançou mãoahúa tocha, que hum pa-

gem leuaua. AiTi foube o Infante fazeríe tão fe-

nhor da vontade do Emperador
,
que teue reíb-

' luto darlhe o Eílado de Milão, achando neJIe

quaiidadespara o merecer, ôc para o defender,

valor; mas as pretençoens de França fjzeraó o

dominiodefteEftado tão contingente, que fi-

cou o fenhorio d' elle muitos annos debaixo do

juizo das armas.

Não
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Não relatarei os fucceíTos dcfta guerra
, por 13

ferhiíloriaalhea, bem que nella Dom loao dc^J^^^^J^'^

Caftro fe portou de maneira ,
que o Emperador 'fn^arc^^

O quiz armar Caualeiro , honra de que elle le et- o. uão ,

cufou com a verdade , de o hauer jà fido por ou- ^*'

tras mãos
,
que o que lhe faltauaõde Keaes , ti-

nhaó de valerofas. Mandou o Emperador dar

dous mil cruzados a cadahum dos Capitaens da

armada,que D.Ioaó fingularmente não quiz acei- a.

CCitU,

eamer-

tè do di-

recolhe i

Sintra,

tar , porque íeruia com maior ambição do nome,
'^^^.^^

que do premio.

Triunfante Carlos , como outro Scipião da 14

euerradeAfnca,feveo defcanfar entre applau- c|í/«/^4

fos, òcacclamaçoes de Europa, podendoíecha- nada.ft

mar antes fundador, que herdeiro de feu Impé-

rio. Voltou também a noíTa armada ao porto de

Lisboa , onde Dom loão achou nos braços do

R cy,&: faudaçoés do pouo maior premio,do que

engeitára do Cefar : bc como varaó que tão bem
fabia defprefar fua mefma fama, fe retirou à fua

quinta de Sintra , defejando viuer para fi mefmo,

.hauendofenoferuiçoda pátria de maneira, que

nemodefcmparauacomo inútil, nem o buícaua

comoambiciofo. Aquife recreaua com hiãa e-

ílranha,òcnoua agricultura, cortando asaruo-
,

res, que produz ião fruto , òc plantando em feu

lugararuores fylueftres, Sceíícreis ;
quiçá mo-

íltrando, que feruiaraódcfinterenado ,
que nem

da terra que agricultaua , efperaua paga do bene-

ficio : mas que muito , fizeíTe pouco câfo do que

podião
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podião produzir os penedos de Sintra ,
quem

. foube pifar com defprefo os rubis , òí diamantes

do Oriente !

15 AchauafeDom loão no melhor de feus an-

p^faaprL nos , cíi ímulado a fctuir c6 os exemplos de fua

TiTdZ^ mefma caía ; &c como a guerra de Africa com a

noua conquiftado Oriente, ou fe diíTimuIaua,

ou fe efquecia , hauendo o mundo por mais glo-

riofaafama, que vinha de mais longe, refolueo

Dom loão paíTarà índia , cuja conquifla enchia

o Rey no de fama , òc de vi6lorias , embarcandofe

fem pedir poílo , ou mercê aigúa , hauendo por

mais fua, a honra que fé vai a ganhar ,
quea que

fe leua.

16 PaíTou naquella occafiaó a gouernar a índia

Dom Garcia de Noronha feu cunhado ,
que efli-

R.yZru, mou leuar a Dom loao de Caílro com méritos de

tuiu
' í^ucceíTor , & praça de foldado. ElRey , logo que

entendeo a reíolucão deDom loão , lhe man-
dou dar mil cruzados cadaanno o tempo que fer-

uiíTe na Índia, U- portaria da fortaleza de Or-

muz, que elle ( naõ fei fe com maior ambição,

ou com maior temperança ) não aceitou
,
por fer

mais rara a memoriadas mercês ,
que fe engei-

. tão
, que das que fe recebem : acçaó mais fácil de

louuar
, que de imitar.

EmbarcoufeDomloãode Caílro, com feufi-

, '^ lho Dom Aluaro de treze annos, dandolhe por
Leujjeu ' l

f.ho D*y» entretenimentos d' aquella idade os perigos, òc
""• tormentas de taó prolixos mares. Chegou a ar-

mada
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mada de Dom Garcia à índia com profpera via-

í^etn, onde achou ao Gouernador Nuno da Cu-
nha com armada prompra para foccorrer a Dio,

& peleijar có as galés do Turco
,
que o tinhaó fi-

tiado naquelle illuítre cerco, que defendeo An-
tónio da Sylueira. Tomou Dom Garcia, com a Er^^har.

pofTe dogouerno , aobrig-acão de foccorrer a 'r^'
"'^

praça
,
para o que fe lhe offcreceo Dom loao ^^ ^lo,

de Caftro
,
que como foldado da fortuna aluoro-

çado fe embarcou no primeiro nauio
, parece

que jàprefagodos futuros triunfos, aqueocha-
mauaDio. Porém a retirada dos Turcos priuou

a Dom Garcia da vistoria, ou Jhaquiz dar íem
fangue, fe menos gloriofa , mais fegura.

Falleceo breuemente Dom Garcia , a quem iS

fuccedeo DomEfteuão da Gama, que na índia

teue os brios dos de feu appeilido, 6c parece que

tiuera a fortuna , fe naó fora taó breue o feu go-

uerno. Emprendeo hua facçaõ,no perigo, 6c

na gloria ,
grande

;
qual foi embocar oEílrei-

to do mar roxo , 6c queimar as gales dos

Turcos , que no porto de Suez fe fabricauaó com
voz de lançar os Portuguefes da índia.- empreía

que o Turco reputaua por digna de feu poder.

Poda de verga d' alto toda a armada , nao 19

houuefoldado de valor aquém naó aluoroçaíTe

orifcodetaõ noua jornada, na qual tanta fama

merecia a vidoria , como o atreuimento. Partio ^^' -**

Dom Eíteuaó da Gama com doze nauios àzúio com olm

bordo, 6c feíTentaembarcaçoens de remo o pri-
^f^*'^^

meiro
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meiro de lansiro de mil & quinhentos &C qnaréta

£c hu Aqui foi D.Ioaó de Caííro Capitão de hum
aaleão, òc fcguindo íiia viagé có Leuãtes,auiílaraó

a cofta de Arabia,poílo que derramados. O Go-
uernadorD Efteuão da Gama a vio em mote Fe-

]ix,ôc furto na boca do Eílreitoefperou os nauios

deíua conferua. Aqui foi certificado que as galés

inimigas cftauaó varadas em terra, porém tão

vigiadas, que íe naó podiaó queimar fenaó com
força deícuberta; oque feriaimpolTiuel aos na-

uios redondos, em razão dos baixos, ôc reítin-

gas d' aquelle porto ; com tudo Dom Efteuão da

Gama , defprezando o auifo , òc o perigo
,
paíTou

auantecom aigúas furtas, húa das quaes leuou

Dom loão de Caftro , deixando o feu nauio. Paf-

sàraó pelas primeiras Ilhas , fituadas em doze

grãos , òc meio, &c pellaenfeada velha em treze

efcaíTos, tomàraó a da Fortuna, que eftà na mef-

ma altura. Em todaseftasano-ras ,òc enfeadasda

^Viagem bocado Eftreito até Suez, foi OomIoaódeCa-

^meÍT ^^^ ' tomando o Sol , òc fazendo roteiro , for-

mando juizo, jà de Philofopho natural, ôc jade

marinheiro, moftrando como caminha cega a

experiência rude dos Pilotos fem os preceitos da

arte. Aqui tão judiciofo, como foldado, difcur-

^ fou doutamente fobre as cauíãs
,
porque ao mar

roxo foi impofto cfte nome ; òc também dos im-

pulfos, & mouimentos naiuraes das crefcentes

do Nilo nas monçoens do Eftio ; matéria que def-

uelou muitos engenhos , a quem a natureza tan-

tos
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tos annos efcondeo eítes íecretos. A íTi contare-

mos defte varaô como parte menor de fua gran-

deía , o que os R omanos có tão íòberba eloqué-

cia, eícreuem defeu Cefar^que com tanto juizo

tomauaapenna, como com valora efpada. Eíle

tratado , òc outro de que daremos mais inteira

noticia , efcritos entre as ondas do mar, 6c

o

açoute dos ventos, dedicou ao In<^ante Dom
Luís, offerecendolhe o fruto o das letras,que jun-

tos aprenderão. - -
.'^ Neftaparagem^viraõo monte Sinai, onde cõ ^o

-fabrica de Anjos foraó as reliquias de S. Catheri-

na collocadas em illuflre depofito; a cuja vifta D.

Eíleuão da Gama armou Caualleiro a D. AluaiOj^euadJr-

de Caftro, o qual em memoria de tão celebre sã- '"'',,
^''-

ctuario tomou por timbre de luas armas a roda oom:^/.

de naualhas , com que religiofàmenre as illuílraó
"''^°'

ainda hoje feus deícendentes. Do efFeito deíla

jornada naõ daremos particular noticia; porque a

:vigiiancia dos Turcos nos fruftrou oeffeito. ^^

"^ TornandoD loãoao Reyno, comoqueren- ^'JJl^'

do deixar crecer as palmas doOriete, quehauião ^c^^'^-

de coroar fuás vidorias, naõ defembarcou outras

riquezas, mais que a fama de fuás obras; ôc eílan-

do com os veílidos domar, ainda mal enxutos,o .

nomeou elRey por General das armadas da co-

ita, dandolhe nouas occafioésde feruir em pre-

mio do que tinha íeruido. Sahio logo Dom loão HeGe»e.

noanno de s^-v a combovar as nãos, que de via- '"i^^^^-

ge fe efperauaõ da índia , ôc pairando na altura de coju.

B leu
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Teu regiméco , houue viftade hã Coffario Frãces,

que cô fere nauios infeftaua todos aquelles mares,

échauia feito alguas prezas em nauios de nolTas

cóquiíbSjque o tinhaóafreuido,&C rico.Logo que

D. loão o auiftou , fe fez naquella volta c5 os na-

^^_ uios arraiados em popa, òc atracando a Capitaina

u fite do inimigo,a abordou, òc rédeo depois de porfia-

"% íc da refiftécia;meteo dous nauios no fundo, & ou-

tros fe íaluàrãò cõ o fauor da noite.Os cafos parti-

culares d'ella briga naó pude achar efcritos,aíri fi-

cará noíTofilécip difculpado có o defcuidoalheo.

21 Houue D.Ioão vifta das nãos dentro cm pou-

Kccoihe COS dias, quecó reciprocas faluas lhe ajudarão a

2^f,'

^""
feftejararotadoCoíTariojentrou comellas pela

barra de Lisboa , fendo tão geral o appalufo com
que foi recebido

,
que parecia hauer paííado jà os

perigos do ódio, ôc da enueja: felicidade , ou mi-

feria
,
que sò nafepultura alcançáo , ou euitão os

varões excellentes Porém deftes íucceíToscon-

feguio D. loaó fomente o premio na viâ:oTÍa:

porque quando as diuidas faõ grandes, os Reys

por não ficarem efcalTos, "arrifcaófe antes a pare-

cer ingracos ; mais fáceis a confeíTar os vicios na

peíToa, que na Mageflade.

Pouco tempo deixarão a DomIoaódeCaítro
defcanfar no gofto da vidoria

,
porque logo para

negocio de maior cuidado, tornou a veílir as

armas,como referirei mais largamentc,ainda que
concrameucon;ume;pornão troncaraHiftoria,

bulcarei princípios afaftados Viofeaquellefamofo

Coffa-

23
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Coííario Haradin Barba-Roxa qu afi desbaratado

c6aperdadeTunez,ÔcGoleta,6c muiro maiscó

a das galès,perdedo na ter ra authoridade de Ty-
rãnOjòc no mar as forças dePirata.Pore não ficou

efte inimigo de todo tãoquebrãtado,quedeixaf-

fe de gemer aindaltalia muitos annos debaixo de

feuaçoute.Tinhadepofitadoemdiíferétespartes

omelhordeíeus roubos, como fegiãdataboa cm
queíaíuarfejfez delleshiapreséteaSolimãorenhor

dos Turcos de rara efiimaçaô que pode fazer ef-

quecer,ou difculpar a defgraça da armada,& fugi-

da de TuneZjde que Solimão ainda tinha a dor,ôc

a memoria frefca.Represétoulhe o muito que po-

dia obrar em dano dos Chriftãos,pois começado
a tétar o mar có duas galeotas mal armadas, o va-

lor,6c os fucceíTos o fizeraó temido,& poderofo,

& fazédolhe cruel guerra cõ feus próprios defpo-

josjquenãocabíaô jàoscatiuos nas maímorrasde
Afiica:que no ReynodeNapoles,em todaaApu-

iha,^ rerrade LauorjfizeraellragoSjqueaindaago-

rajneosãguejnéaslagrimaseftauaôenxutosjqueas

galés de Sicilia, temerofas^podreciaõ ancoradas

no porto; que aquelle André Dória taõ buícado

dos Principes da Europa,diria quãtas vezes por fe

defuiarde Barba-Roxa, tinha forçado o remo; .

que feguramente daria porteftemunhadefuas o-

bras feus próprios inimigosjo Emperador Carlos,

irirado de táros danos, vedo que sò Barba-R oxa

fazia a fuás viílorias fombra,mais impaciente

que íoldado
,
jutára para o deftruir todas as for-

^ B ij ças
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ças de AIemanha,lralia,Erpanhajòc Fládes,expó-

do remerario o melhor de feus Reynos , ao caio

de húa ruína, ou de hua vidoria, òc ainda que o

naó defacópanhou íiaa antiga fortuna, sò tirou da

jornada fama sé fruto, reftituindo a Tunez hú ini-

migo por defapoííar outro ;
que fe naô recolhera

taó inteiro,que lhe naó cuílaíTe a vidoria nauios,

5c Toldados j 6^ que có as defpefas de tão numero-

fo poder, eígotára os theíòuros de Efpanha ;
que

agora era o tepo opportuno para arruinar a Chri-

fl:ãdade,enfraquecida cõ hua larga guerra,deícui-

dada cõ húa apparéte viâ:oria,- que no Eílreito de

Gibraltar eftauaa celebre Cidade de Ceita, porta

por onde jà os Africanos entrarão có viâ:oriofas

armas a dominar Eípanha, que os Portuguefes a

tinhaó có fracos muros,Òc hu débil prefidiOjmais

attétosa inquietar os vizinhos, que a cautelarfe

delles,porque altiuos có as proíperidades do O-
riente,defprefauaó fua própria morada, a manei-

ra de rios, que quanto mais diftaó do berço em
que nacèraó, faó maiores; que íè a Mageftade do

graó fenhorfe inclinaffea fenhorear efta parte

tão principal da Europa, elle fe ofFerecia com hil

jufto numero de gales, a entregarlhe Ceita, para

' que as nações do vitimo Occidente viuefsé na

reuerenciade feu Império. AíTi difcorreo o Cof-

fario , tentando reílaurar com forcas alheas o
credito , õceftado de que hauia caído. E como
nas Cortes dos Príncipes 5 as couías grandes faó

melhor ouuidas que aspoíTiueis; òí em Barba-

Roxa
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Roxa a experiécia , &c o valor tinháo tantos abo-

nos ,
Solimáo altiuo , òc bellicofo, começou a dar

ouuidosa empreíãdetantas confequencias
, que

parecia opportunapola paz, ÒC proíperidade,que

gozaua feu império. Ouuio diuerfas vezes a Bar-

ba-Roxa, que ihe perfuadio ferem os vteis d' efta

facção maiores que as difficuldades. Inflamma-

uaó mais a indignação do Turco os Mouros
Africanos

,
queixofos de que não podiaó ref-

pirar , fenão debaixo da paz de noíías armas,

chorando hunsa liberdade, outros a injuria de

feu Propheta nas poftradas Mefquitas. No re-

médio d' eftes danos empenhauaó o Turco por

zelo, òc por grandeza, porque hias tocauão à Ke-

ligiaó, outros à Mageítadej mociuos que cobriaó

a ambição , bc juftificauaõ a jornada.

O Emperador Carlos
, que da negociação de 24

Barba-Koxa em Conílantinopla andaua cuida- cx^»/)^x

dofo , entendendo que aquelle tronco , de quem f^fj^^

cortara as ramas , não ficara tão fecco
,
que com ^'^7-

calor alheo, não pudeíTe brotar nouo veneno:

teueinduftriaparafaberarefolução do Turco a-

ccrca dainuafaódeEfpanhaj ôc ainda que o pri-

meiro golpe ameaçaua a Ceita , como nunca a

corrente da ví6loria, pára onde começa, não que- ,

rendo cair também fobre noíTas ruínas , mandou
armar nauios, ali ílar gente, òc dob raros prefidios

nos portos do Eílreito, efcreuendo a elKey D.

loãofeu cunhado os avifos que tinha para que ju-

tos difpufefse a refiílécia do comum inimigo.

B iij Che-
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25 Chegada a Portugal eíla noua , tratou logo

elRey de fortificar Ceita, que naó tinha outra

defenfa, que aqueenfinauaadifciplina d'aquel-

les tempos ; ÒC como nós em Africa éramos con-

quifladores, defendíamos noflas praças com o
temor alheo .Gouernauanaquelle tempo Ceita

DomAffbnfode Noronha, aquém elKey en-

comendou a fortificação , 6>c a defenfa, mãdan-

de ayd^ dolhe gente , mareriacs , oc engenheiros. Fe-

^n^f' ^^'^^ EmperadoraelRey ,quemandaí^cfairaar-

2-«r.o.r. mada,para que vnida com a que tinha em Ca-

diz , á ordem de Dom Aluaro Baçaõ, efperaíTem

o inimigo na boca do Eílreito, onde em qual-

quer fucceíTo te riaó no abrigo de feus porros íè-

gura a retirada. Porto o negocio cm confelho,

pareceoque as armadas fe juntaíTem , porque

naó ficaíTe fobre noíías forças todo o pefo da

guerra.

26 Entrou eIRey em confideraçaó de bufcar

quemgouernaííea armada, ÒC dado que no Rey-

no hauia muitos homens,aquém as experiências,

Ôc perigos de noffas Conquiítas tinhaó feito fol-

dados,o nomede Domloaó de Caftro fe fazia

lugar entre os maiores: fez brio de naó pedir,

.
nem engeicar o feruiço da pátria. Sabemos
queelRey Dom loaó, ainda que o amaua por
valerofo, lhe era pouco afFedo por altiuo; de
forte que o que grangeuaporhua virtude, vinha
a perder por outra; aíTi naó vimos que na cafa

PvealtiuelTe officio, ou valimento, porque va-

rão
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raô taô liure podiaõno fofrer como vaíTallo , mas

não como criado Eftauajàcõ velas metidas roda -^''"^^'^

a armada ^ & embarcada, muita parte da nobre- Domioh

zado KeynOjòcos Toldados na expedaçaó de^^^^^''^'

quem hauia de gouernarfacçaó tão importante;

quando de repente fe diuulgoua nomeação em
Dom loão de Caítro, feita com geral fatisfação,

ainda dos mefmos pretendentes.

Mandou elRey chamar a Dom loão a quem 27

communicouosauifos do Emperador, òc defi-

gnios do Turco, fignificandolheaenueja com
que omãdauaatão honrada emprefa , mas que
pois era húa prifaó Real das Mageftades, poder

dar honras fem poder merecelas , lhe entregaua ^"""f""'

aquella armada, efperandoque hauia de ajuntar n.opatet

às R uêlas dos Caftros as bandeiras que aos Tur- /,^^'"^

cos ganhaíTe, para que a íeus defcendentes as

deixaííe ainda mais honradas do que lhas entre-

garão. Dom João beijou a mão a eiRey , agra-

decido ; entendendo que dos Principes era me-
lhor fer bem aualiado

,
que bem viílo.

Aos doze diasde Agofto de 1543. fe fez ave- ^^

latodaaarmada, H em poucos dias com ventos

de feruir , furgio à vifta de Gibraltar , onde achou ajunta-

febre ferro a armada Imperial
,
que recebeo a

f ;J^J!^/

noflacom todaacortefia naual, alegrando, ou d> ew;^-

aííornbrando o lugar com repetidas faluas. Veio
^'^^^'

logo Dom Aluaro Bação com os principaes Ca-

bos da armada vifitar a Dom loão de Caítro ao

mar, onde depois de faudaçoens cortefcs, lhe

B iiij deu
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deu conra das noticias que tinha do inimig o

,
qu

íegundo os avifos , a primeira inuazão feria fobre

vifmre Ccíta. A \\\ fc difcorreo , como vnidas as armadas

^'^ZL ^^ ^^'^^ ^"^^ grandes Principes
,
conuinha a repu-

tação de iiúas , òc outras armas peleijar com o

inimigo ;
que dado que vielTe com maiores for-

ças,peleijauamos nos noíTos mares a vifta de nof-

fos portos
5
que no conflito nos podião foccorrer

com gente deícanfada , òc os nauios deílroçados

teriaó o abrigo vefinho; ôí que quando bem a

viíloria fe inclinaíTe aos Turcos , ficarião tao

quebrados, que naó podeíTem intentar facção

nas praças do Eílreito , as quaes fempre remiriao

peleijando em ambos os íucceííos ; maiormente,

que as ordens, que trazião cerradas de bufcar o

inimigo 5 naó íofriaõ outra interpretação com
que fe faluaíTe a honra , òc a obediência. Toma-

scfoiuem ^^ ^^^ reíolução , ainda que precifa , brioíã, fica-

rão os foldados aluoroçados , & os Cabos foliei-*

tos nas ordens , òc difpofição de tão grande ne-

gocio
5
quando de repente chegarão apreíTados

auifos , que Barba-Roxa com toda a armada jilta

demandaua o Eftreito. Mandou logo Dom loão

de Caítro recolher algíja gente que andaua em
. terra , dar ordens aos Capitaens , empaueíar na-

uios 5 Òc auiíàr a Dom Aluaro de como fe leuaua.
uMu/^ae Q qy^j coma imaginada viíta do inimigo , ref-
General ^ . \ ,, ,i t • r r>.
caneih^- íriadod aquelle ardor piimeiro, eícreueo a Dom

f''''' loaó deCatlro, quenouos caíòsnecelTitauãode

nouos confelhos3 òc que pelas noticias das efpjjs,

que

no pare-
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que Barba-Roxa trazia dobrado numero de ba-

xeis do que as armadas tinháo; que naõ era in-

tenção,nem feruiço de feus Príncipes perderem-

fecom rifco tão fabidoj que eílando aquellas ar-

madas inteiras não podia o inimigo intentar cou-

fagrande; ôcfeacafona peleija ficaíTem deíiro-

çadas, ficariaó as praças do Eílreito por premio ^^j-^^'^'^^

da vidoria
5
que elle em deixar de peleijar fe vio- Domieuõ

lentaua muito, mas que primeiro eftaua o feruiço

do Cefar que o brio dos particulares
5
que lhe pe-

dia recolhe fle naqueile porto a armada, & que

da refolucão dos Turcos tomarião mais feguro

confelho Dom loão de Caftro reípondeo ao Ge- q i

neralCaftelhano , que elle naó mudaua de om-p'^^^»^^

niao a vittado inimigo
,
que baítaua para animar uijarcom

os Turcos o verem fe temidos
j que pois elles pre- '>^^'^^^''^'.

tendiaó pifar terra de Efpanha , as armadas fe de-

uiaó arrifcar pola reputação
,
quanto mais pola

injuria; que juizo hauia de fazer o mundo das

forças de doustaó grandes Principes, quando fe

colligauaõ para fazer a Barba-Roxa a guerra de-

fenfiua I deixando fenhorear a bandeira do Tur-

co noííos mares à vifta das Águias do Império

,

U Quinas de Portugal
;
que elle fe refoluia era

efperar o inimigo , feguro de Iheimputarem cul- .

pa em hum , ôc outro acontecimento ,
porque no

maofucceíTo, os perdidos naõ dauaõ conca de

nada , &c aos vidoriofos de nadafe pedia.

Mas nem eftareíoluçaò baftou para o Gene- £^ ^^^.

ral Caílelhano Dom Aluaro Bacaó mudar de con- '-^ »o £-
•> ,, ,, Jí reito três

íeino; 4:^,
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íclho; naõfabemosfeo tomou por melhor, fe

por mais feguro. Dom loão de Caftro fe pos na

boca do Eítreico , aonde efteue furto três dias ; a-

quiteueauifo, quefe fizera em outra volta a ar-

mada do inimigo, pordiíTcnçoens que houuera

entre os Cabos maiores , ou como em outras me-

morias achamos , por hauer recebido Barba-Ro-

xa nouas ordens do Turco
,
que recolheíTe a ar-

mada
;
porem a gentileza com que Dom loaó de

Caftro a efperou no EÍ1:reito,mereceodos pre-

fentes, enueja; &c dos futuros
,
gloria; pois para

cófeguir húailluftre vidoria, naõ faltou o valor,

faltou o conflido ; bem que d' efta taó generofa

refoluçaó, fe fizeraó emHefpanha juizos differé-

tes
,
pondolhe nota aquelles

,
que a todas acções

naó vulgares, chamaó temeridades; porém eu

creo
,
que ainda os que mais condenarão eíla ac-

ção , tomarão fer os autores delia.

20 Vendo pois Dom loaó, que com a retirada

do inimigo ficara aíTegurado oreceo d'aquellas

praças , fe foi a Ceita a communicar algiáas coufas

de íuainftrucçciocom Dom AfiFonfo de Noro-

nha ; o qual recebeo a Dom loaó com tantas fal-

uas de artelharia
,
que os Caflelhanos em Gibral-

< tarfeperfuadiraó
,
que peleijaua a armada; mas

nemalTiquizeraó defaferrar do porto , fáceis ém
alterar o primeiro confelho, tenazes no fegun-

do. Aqui reue Dom loaó de Caílro auifo
,
que

os Mouros tinhaó Alcacere Ceguerem apertado

cerco, praça, que osnoílos íuítentauaóem A-
frica
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ffica com dcfpefa, ^ perigo inútil , de que era

Capitão hum fidalgo do appellido de Freitas.Deí^

pachou logoafeu filho Dom Aluaro com humj^^Wf«
troço da armada, òc ordem, que meteíTe ofoc-^'*^^'^*

corro na villa , ccqucate íeJeuanrar o mmugo conoa

eíliueíTe no portojoque executou prompramé- ^^^'2"'

te,baílecendo , òc municionando a praça 5 & co-

mo o exercito dos Mouros íe com punha de gen-

te tumultuaria , faltandolhes o calor da primeira

inuazáo, leuantou o firio, 6c Dom Aluaro fe tor-

nou aaggregaràarmada,que depois deaííegurar

Ceita, & liurala do receo dosTurcoSjfe recolheo

ao porto de Lisboa , aonde já hauia chegado afa- Foifa a

msL de hum, &: outro íuccelTo
,
que como cairão ^^'^""^-^

febre valor taó bérepurado
,
parecerão maioresj 4 smra.

-mas D.íoaó,que nenhúacouía tinha por grande,

querendo tratar com defprezoíuasmefmas obras

fugio das honras populares ao retiro de Sintra, ou
taô modeflo , ou taó altiuo, que não aualiaua

fuâs acções por dignas de fi mefmo.

Entrou elKey Dom loaô em confidefaçaó 3^

de bufcar quem gouernafleo Eílado da índia,

porque Martim Affoníòde ^ou^a tinha acabado

o tempo, 6c pedia fucceíTor com repetidas in-

ílancias, porque as coufas do Oriente eílauão •

por vários accidentes hu m pou co declinadas ,òc

não queria que a guerra com algum defar lhe

deOuziíTe a gloria de íeus feitos , como quem

làbía, que dà a ignorância do pouo poder ahúa

deígraça ,
para defauthorifar muitas vistorias.

Para
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Para negocio cão grade fe reprefentàraõ aelRey

íujeicos differentes ; hús que peia antiguidade do

íanguc coftumauaó a fer,íenaõ beneméritos, her-

deiros dos lugares maiores ( íegunda tyrannia de

reynar, que inuentou a nobreza; ) outros humil-

des por naciméto ,ÒC iJluftrespor fimeímos,quô

o que íe lhes deuia por feus merecimentos , per-

diaó por falta dos alheos 5 aíTi que para poílo de

tanta authoridade, nem baftaua valor plebéo,

nem qualidade inútil.

21 Com eílas cófideraçoêselRey irreíbluto na

efcolha de varão , de quem pudeííe fiar opefode
ffepyo-

,-Jq arande souerno
, perguntou ao infante Dom

Infante Luis
,
quem no eirado preíente hzera uouerna-

Klrno^^d^
dor da índia? O qual lhe fignificou o conceito

índia, que tinha dos efpiritos de Dom loáode Caílroj

porque ainda que naoccafiaódo Eftreitoamui-

tos hauía parecido quefe houuèra com animo ío-

bejo, he certo, que não haueria foldado que não

eftimaíTe íer reo de tão honrada culpa; ôc que

dado que feus emulos o arguião de akiuo , & reti-

rado
,
por não pedir mercês , nem cortejar mini-

ílros , éraõ eíles defeitos de tão boa qualidade

,

que vinhaó a fer melhores os vicio s de D. loão
,

que as virtudes de outros
;
que não via quem pu-

deíTc conferuar a difciplina da primitiua índiafe-

não DomíoãodeCaíírOjOqual íêruiatãoalheo

de toJososintercíTes ,que parecia deíprezar os

prémios da terra , como fe S. Alteza não fora

Key doshomes, fenão Deos dos vaflallos; que

era
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era afeiçoado a D. loaó de Caftro por fuás qua-

lidades, porém caõ liuremenre, que fcus mere-

cimentos ainda feparados do fujeito , amara em
qualquerourro

ElKey com quem a opinião do Infante tinha 33

credito grande , vendo que aualiaua as coufas de ^/^''^ %
Dom loaó com zelo de Principe, òc noticias òq thcf.ua.

amigo, approuou a inculca feira pelo Infante, cu-

ja authoridade qualificou o conceito de todos, 6c

mandou chamara Dom loaó de Caftro a Euora
,

ondeimhafua Corte , IhediíTe em fala publica:

Andei eftes dias cuidadofo em bufcar varaó

que gouernaíTe o Eftado da índia, 6c naó duui-

daua podelo achar na familia dos Caftros , de cu-

jo tronco os fenhores Reys meus anteceííores

tiràraófempreGeneraes paraos exércitos, Re-

gentes para os pòuos; aíTi me prometto, que de

rao valerofa raiz naó pôde degenerar o fruto

;

mormente fe medir as futuras acções pelas paíía-

'das , as quaes vos tem dado jufto nome na opi-

nião do Reyno,& eftimaçaó na minha-, polo que

confiadamente vos encommendo o gouernoda

India,aondeefpero procedais de maneira, que

pofladarvoíTasacçoensporRegimentoaosque ,

vos fuccederem. Dom loaó beijou amaóa el-

Key,mais agradecido a honra,que ao officio,efti-

mudo fó de taó grade cargo o naó o hauer buíca-

do. Na Corte houue fobre efta eleição diuerfos

íentimétos; algus a notarão por enueja, &c outros ^,^.^«,3;

por coftume; tanto
,
que nas virtudes em que lhe todos _efi*

* ^ ' ^ ^ ^ _^ eleição.

nao
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naó podiaó achar faltas, lhe arguiaô exceííos ; foi

porém caó bé aualiado dos mais,&c dos melhores,

que elRey ^c alegraua de hauer achado hú home
feiro à vontade de todos.

2_, EJRey lhe mádou logo defpachos para apreítara

Corre cò armada sé correro me neo delia por outras maós,

^'f' como erradaméte andou efcrito.affirmãdo húA u-

tor que D. loaó pafsàra à índia defcótente, por fer

malre'fpódidoemfeusparticulares;coufataóencó-

trada có as noticias que temos,& có a pouca ambi-

ção defte fidalgo,que mais fe defuelaua no que ha-

uia de engeitar
,
que no que hauia de pedir, como

fenaó tiuera Rey a qué rogar,fenaó a que feruir.

35 Determinou ieuarconfigo a feus filhos D.Fer*

f/n "^<^^>^ D.Aluaro,que era mais velhojo qual mã-

dc^eu
fi- dou cortar algiias galas,das que pediaó a profiíTaó,

^^"''
ôc os annosj &c paííando D. loaó a cafo pela lubi-

tería,vedo eftar penduradas húas calças de obra

,

,parãdo o cauallo, pergutou de qué eraó?& tornâ-

dolhe o official, que as mandara fazer D. Aluaro

filho do Gouernador dalndia, pedioD. loaóde

Caftro húa tifoura,c5 que as cortou todas,dizédo

para o meflre: Dizei a eíle rapas,que còpre armas,

Naó lemos que foíTe mais exemplar., .ou auílera

a difciplina dos antigos Romanos.

26 ^prefl:ouD,íoaóaarmadabreueméte,sé vio-

,,^s,é lêcia,né queixados pequenos
,
porque ainda en-

tão as extorçoés có que os miniftros maiores ar-

mão à graça dos Príncipes , fe naó vlauaó , ou
fe naó conheciaó. Era o corpo da armada de

íeis

N
C.:'fÍtílCS

diíLu.
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íeis nãos grades em que fe embarcarão dous mil

. homens deíbldo. A Capiraina S. Thomé, em que

oGourenadorhia, que lhe deu eíle nome, que

depois appellidou nas baralhas, inuocandojáco-

raode juítiçaao Apoítolodalndiaporparraóde

húa, & outra conquiíia. Os outros Capitães de

fuaconíèrua eraó Dom leronymo de Menezes
filho, Òc herdeiro de D. Henrique irmaó do Mar-

quez de VillaReal, lorge Cabral, D. Manoel da

Sylueira, Hmaó de Andrade, òc Diogo Rebello.

Aosdezafctede Março de 1545 ,derafFerrou 37

do porto toda a armada , & a poucos dias de via- ^['-IZ^ue

gem foi auiíàdo o Gouernador
,
que na fua nao '''"/"•

hiaó quafi duzentas peíToas que recebiaó raçaó

fem alíentarem praçajhús que por inúteis naô fo-

raó recebidos, òc outros que por delíQos fe

embarcarão efcondidos. Inílauaó os miniílros

da nao com o Gouernador que os embarcai^

fe na carauella derefrefco para defempachar a

nao,& leuarem mantimentos fobrados para os

cafos de taó larga viagem
5
porem o Gouerna-

dor mais compaíTiuo que acautelado, fazendo

huma mefma a caufa dos miferaueis, &: a fua,

feguio fua derrota. Paííados akuns dias começou-

fe aconhecerafalrados mantimentos, com oque

os marinheiros, òcfoldados esforçarão a queixa

contra o Gouernador, que taó arrifcada piedade

queria pôr em cótingencia polo remedid de pou-

cos a faluaçaó de todos. Os mais eraó de parecer,

que fe lãçafle efla gente nas ilhas de Cabo verde,

C ij onde
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onde OS criminofos, òc os pobres ficauáo aíTegu-

con?p4i. rados , eftes da fome , aquelles da juftiça. Porém .

Volfrla- o Gouernador confiderando
,
que os ares , &: o

^^^- terreno das ilhas, bufcados fora de monção, e-

río conhecidamente nocmos , refolueo amparar

os rhiferaueis no feu mefmo nauio , crendo fe (al-

uaria comeiles , &: por elJes, dizendo, que era

deshuman idade lançar do mar a quem fugia da

terra. AíTiforão nauegandocó tempos efcaiTos,

rengoda gnQ quc Ihc cntràraó os géraes na coíla de Guiné,
/ua«ao.

Qj-jjç^j-j^QjQQQy£i-P,^jof tocando , efteue fo-

çobrada,íòndo, na opinião dos mareantes, a-

quellcs mares limpos, òc aonde a carta não fina-

laua baixos. Foi a con fuíàó como de quem fe via

beber a morte inopinadamente; as horas, &c o

temor faziãõ maior o perigo , até que a nao eftan-

doatraueííada.&Cíegouerno começou afordirío-

bre a vagájferia cafo,mas parecco milagre O Go-
uernador mãdou tirar três peças,para que as nãos

que vinháo por fua cíieira defsé refguardo ao bai-

xo; as quaes não entendédo o final, arribarão íb-

bre elle , Òc có melhorfortunaque cófelho,fendo

do mefmo porte que a Capitaina,faluàrão o baixo,

achado fobre as mefmas aguas diíferentefuccef-

fo, cuja caufa não fouberão ajuizar os mareantes.

3^ Segumdo o Gouernador fua viagem có toda a

MofaJi' armada junta, furgio em Moçãbique, onde o feu

í«^- primeiro cuidado foia defembarcaçaó, òc como-
didade dos enfermos , ajudado de feus filhos

Dom Aluaro , 6c Dom Fernando
,
parecendo

então
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então herdeiros de fua piedade, depois de feu va-

lor. Os diasque o Gouernadoreíleueem Mo-
çambique notou que a fortaleza que al!i té o Eíla- ^^«^^'*

do, era obra mal entendida, por eílar emdjftan-^^r^ me-

cia da praia, difficilaosprouimentos ,òc íbcorros ^^'"Z^'"-

de noíTasarmadas, fituada em lugar baixo, aonde
podia íer batida de muitas eminécias que a fenho-

reauaójimpedindolhe jíjtaméte a pureza dos ares

em dano dafaude. Comunicou elle negocio có

as pelToas que d eíla arte rinhaó algila luz por v-

fo, ou djfciplina, &: a todos parecerão os erros da

fortificação notados có juizo. Succedeo logo a e-

xecucáo ao c5fe!ho,6c efcolhido fitio cóueniéte,

determinou materiaes, &c medres paraanoua de-

féfaj&ccomoiflofe obraua aos olhos doGouerna-

dor,os fidalgos à volta dos pioês acarreerauão as

pedras:hijas que feruião àlisõja, outras ao edifício.

Pofía já em defenfa a fortaleza, Sc reparada a 39

faude dos enfermos com os ares, & refreícos da •"'^'p^-

terra, deu o Gouernadorà vela, 6c nauegãdosé-
''^

precom ventos de feruir, ferrou a dez de Setem-

bro a barra de Goa onde por hum nauio que fe a-

diantou, foube Martim Affonfo de >oufa que ti-

nha o íucceííor vezinho, difpondofe a rccebelo
,

có fcftas que moftraílem o gofto com que agafa-

Ihaua o hofpede, & deixaua o goueno. Foi logo

bufcalo ao mar em hum bargantim cíquipa-

do , donde o trouxe à quinta de António Cor-

rêa, em quanto fedifpunha a folemnidade defeu

recebimento. Alli banqueteou ao Gouernador,

C iij òc
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5c aos fidalgos, òc Capitães da frota, com tanto

primor no íeruiço , òí abaílança tão grande nas

viandas, que parecia folemnizar as vitimas hon-

ras do cargo que efpiraua. Houue aquella noite

bailes i & foliasjfeftinsque afmgeleza do Portu-

gal antigo leuou ao Oriéte. A qui eileue o Gouer-

nador dous dias , alTiftido de todos os fidalgos,

defemparandoaMartim Affbníode Soufa, até

aqueiles
,
que como creaturas fuás , tinha feito de

nada , aprendendo a ingratidão Oriental dos ín-

dios, que apedre) ao o Sol quando fepoem, 6c o
adoraô quando nafce.

Chegado o termo da entrada , fe meterão os

c^,^.,,^dous Gouernadores em húa falua com remos
como/je ciou rados, Òc O toldo de fedas diíFerentes.Astor-

res , oc os nauros t)s reltejarao com horror de re-

petidas faluas ; ôc os viuas , ò^ expeâaçoés da ple-

be lifonieaúaó fem artificio ao nouoo-ouerno.Af-

n chegarão a defe-mbarcar em hum grande thea-

tro,Oíideos aguardauaaCamera da Cidade em
corpo de Cabido. E aíTentados com as ceremo-

nias que a vaidade inuentou em femelhantes a-

dos , fez hum dos Vreadores fua eftudada aren-

.

ga, em que fe promettia o Eílado profperidadcs

grandes com o nouo miniftro. Depois de ouuir

oGouernador as liíbnjas publicas, ouuio tam-

bém asíècretas de muitos
,
que com ellas abriaó

a porta a feus particulares intereíTes.

4' Acabadaalòíemnidaded' aqueile ado , 5c en-

^ueacboH iregue Dom loao do Gouerno da Índia, íe par-
ogouano,

j.|^
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tioMartim AfFonfopara Cochimatratardefeu

apreíto para o Reyno. Entrou logo o nouo Go-
uernador em cuidados moleíios de aquietar o

pouoalteradopola mudança de moeda, que os

miniílros Reaes hauiaó fobido com dano dos

vaíTalIos, efcandalodo Gentio vezinho. Direi

de íèus princípios o cafo.

Corre na índia húa moeda de baixa ley
, que 4 ^

chamáó Bazarucos , a qual entre Chriíláos ,^iZçaV

Mouros, ôc Gentios coníeruou fempre a meíma '^"'^'^k^-

eitimaçaó vulgar. Êftacomo lelaurade cobre,

material que naquelle tempo paííaua de Portu-

gal por droga, pareceo aos miniftros que fe lhe

deuiafobir o preço em beneficio da fazeda Real.

PubJicoufe folemnemente a alteração da moe-
da, começando a correr com noua eílimaçaó,

porem comoaquelle valor legal naó eraintrinfe-

co
,
pois tinha íô o que recebia da ley , &C naó do

peio , o Gentio
,
que naõ eílaua íòjeiro a leys a-

Iheas , faltauâ com a ordinária prouiíaó de manti-

inentos , 6c os pôuos padeciaó , como por decre-

to de feu mefmo gouerno. Os miniílros maio-^

tes defendiaó ,como Real, a caufa, zelando a v-^

tilidade do Rey na perdição do pouo , o corpo

da Cidade clamaua
,
que os Reys de Portugal

niinca fizeraó de fuás mifcrias theíouro , nem co-

ftumauaó beber as lagrimas de íeus vaflallos em
baixelas douradas; que os Gentios, 6c Mouros

íe jrlonauaò de que naó podendo deftruir os Por-

fuguezes com o ferro,os acabauaó com íuas mef-

,...., Ciiij mas
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iTiasleys, armando còcraellcs aambiçuo defeus

Gouernadores. Crecia a fome , Òc a liberdade

dos queixofos, que fazia maior a juíliça da caufa

,

Tidl/c& 6c a conformidade do agrauorómum. Comeílas
Fona. queixas forãoos Vreadores daCidade, enrrepo-

bres, mulheres, 5c mininos , hús com razoens,

5c outros com lafiimas demandarão Gouerna-

dor;oqual mandando quiecar a plebe, ouuio a

húscomo juiz,aounos como pay; Òc porque o

mal da fome não fe cura com remédios rardos,

lhes remetreo a conclufaó para o feguinte dia;

aíTios defpedio confiados, crendo aigús
,
pelo

coílume da índia, que como obra de feu ante-

ceíTor lhe pareceíTe injuQa. Logo naquella mef
RefoJuçao fiia tardc chamou os miniltrosda fazenda Real,
eue toma, c • J r J • " i

cC ouuidos os rundamentos, que tiuerao, deu

parre da matéria aos homens mais fcienres nas

leys, &c na politica d'aquelle tftado, os quaes

,

fem diícrepancia , refoluèrão fer crue! o decreto

,

bi repugnante à piedofa intêçãodenoííos Prín-

cipes. B erte parecer íe corroborou com os fo-

ros , 5í priuilegios populares, &: outras legalida-

des, que deixamos por não fazer proHxa noíTa

HiRoria. Keuogadaefta ley pelo Gouernador

,

começarão a correr os mantimentos do Sertão,

&c os pouos lhe vicrão offerecer as vidas que
lhes hauia remido com a noua indulgência do rri-

^^ buto. ^ cc^w... _>

Primeira ConcIuicJò cíte ncgocío com tanto credito da

TdÓHt-^^^^^'^ ^^^^
>
vierão Embaixadores doHidal-
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caõ ,que depois de lhe daremas faudaçoes ordi-

nárias, 6c congratulações do cargo, lhe pediáo

encregaíTe certo prifioneiro na forma que com
feu anteceíTor eítaua concertado. E porque elle

negocio chegou a alterar o Eílado com guerra

deícubena, não deixaremos em filencioaorige

queteue. 4^
Morro Bazarb Príncipe do Balagate , no tem- ^'^" ^

po que foi Gouernador Nuno da Cunha , ficou utíu.

Meàle ainda no berço de fua infancia,hauido por

indubitauel fuccelTor da Coroa. Era o Hidciicáo

íiefte tépo a fegunda peíToa do Rey no cm autho-

ridade, a primeira em valor, porque nas guerras

dos Principes vezinhos , tinha dado de fuás obras

hum teílimunho grande. E como eftes bárbaros

mais reynão por occafiaó
,
que por juftiça , o Hi-

daicão vendo que fuás forças , Òc a impcíTibilida-

de do herdeiro ihe abriaó larga porta á ambição

da Coroa, começou a folicirar os corações dos

grandes , com os quaes artificiofamente le laíti-

maua da miferia do Keyno com fucceííor mini-

no,comquemhauiãodeferuir, oufofrer como
a Keys, todos os feus validos ^queos Principes

com quem traziao guerra, não perderiaó a ccca-

fiãodeos acabar vendo noberço quem os hauia •

de defender
j que buícafse híí varão, onde hauia

tantos, para faluar a pátria, que elle feria o pri-

meiro que lhe cbedeceíTe
,
porque o gouerno do

Rey no não podia efperar os tardos mouimentos

com que a natureza hauia de dar a hum minino

pri-
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primeiro forças , depois entendimentOj que quã-

do com inútil obediência, abraçado aos peicos

das amas adoraíTemMeàle,na5duuidaua que por

conferuarem o Rey ,
perderiaó o Rey no. Mo-

ftroufe logo aíFabel com os pòuos, com os íolda-

dos liberal, como quem naó queria imperar para

fi, fenaó para elles , valendofe ambicioíamete de

todas as virtudes, naõ como neceflarias para vi-

uer, fenaó para rey nar. Chegarão enfim os prin-

cipaesaofferecerlhe a Coroa, crendo, que fem-

pre fe acordaíle que fora creatura de feus mefmos
vaíTaJlos, ao qual fempre feria grata a memoria
de taõ grande beneficio,

^ - Era o Hidalcaõ liberal, bc valerofo, bc fem du-

uidafora hum grande Piincipe,feconferuàra o
Reynocom as mefmas virtudes com que foube

acquiriloj porém logo que fe vio obedecido, ccC-

sàraò aqueilas artes fingidas , como naó tinhaó

mouimento natural, bc rebentarão a ambição,

bc foberba, como vícios de cafa. Naó tratou logo

de matar a Meàle , ou por clemência fingida , ou

por crueldade noua
,
querendo quiçá, que o

pobre Principe com obediência feruil lhe au-

thorizafie o cetro que lhe tyrannizaua. Os Sapa-

' trás do Reyno vendofe fora de tempo arrepen-

didos, 6c quejà naópodiaó fer traidores, nem
leaes fem perigo , andauaó confulrãdo meios de

aíTegurar Meòle da tyrannia do Hidalcaó ,como
fe tiuera o deígraciado Principe maisjuftíça pa-

ra viuer, do que para rey nar. Neítes diícurfos

pafsi-
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pafsàraó algúsannos, nosquaesMeàle chegou a

idade que podia conhecer íeu perigo , &: confi-

derando que íua prefença arguia a confciencia

culpada do tyranno,o quaímaquinaua com íeu

íàngue apagara merooria da intruzáo da Coroa,

aconfelhado dos mefmos que lhe- riràraõ o Rey-
nOjfe paíTou aCambaya, onde foi bem recebi-

do, moíirando o H ey , ôc o pouo que fe compa-

deciaó de miferias Reaes -, porém como aqueJles

fauores tinhaó mais de ambição que de piedade,

chegarão a durar pouco ,
porque fô os primeiros

dias lhe fizeraó tratamento como a Rey , os ou-
tros comoaperfeguido. Com tudo Meàlefe dei-

xou ficar em Cambaya , hauendo por mais tolera-

ueis os desfauores do hoípede > que as j niurias do
ryranno.

Entre tanto o maior cuidado do Hidalcão era 46
.deftruiraquellesque lhe deraó a Coroa, que ain-

da que como comphces da traição, Jhe pudèraó

fergraros , os aborrecia, ou porque lhe acorda-

uaó a obrigação, ou o deli<5i:o. t como já viuia

remeroío de fuás mefmas obras, entendeoque

mais o podia aíTegurar a crueldade que a clemên-

cia, aíTi ofaziaó duas vezes cruel, o vicio , Òc a

neceíTidade. Aos maiores foi vfurpando as faze- .

das para os igualar com a plebe , com pretexto de

caftigar débitos impoftos , ou efquecidos, cubrin-

doatyranniacom fombrasdejufliça, credo que

có abaixar os poderofos fe faria aceitos os peque-

nos, aos quaes fempre he g;ata a ruína dos grades

por
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por ódio natural de fua fortuna. Porém e!les ven-

do que não baftauao fohimento , confultàraò

meios de reflituirMeále ,hús por vingança, ou-

tros por remédio, Fizeraó fuás juntas fecreras,

onde tomàraõ difFerentes acordos , os quaes lhes

fazia variar cada dia o temor, bí a difíiculdade do
negocio , mais árduo na execução que no confe-

Iho. Acabarão enfim de apurara obediência for-

çada com os aggrauos nóuos; tentarão pois có

a rnorte do Hidalcaô rimir a culpa , òc cobrir a in-

fâmia da traição paíTada; naó fendo d'efte voto

os atreuidos, fenaó os defefperados, porque jà o

Hidalção neíle tempo viuia com forças de Rey

,

&c cautelas de tyranno. Era aíTiílido do pouo ,

que aborrecendo o Rey , amaua as crueldades

executadas contra a nobreza, infeftapola defi-

gualdadede hua, & outra fortuna. Os conjura-

dos temerofos de fi mefmos , &c que com a dila-

ção fe fazíaó os ódios mais remiíTos , &c a paciên-

cia feruilVfe fazia coílume, vendo que para taó

grande emprefanâó tinhaó forças, bufcàraó as

alheas. A cordàraó communicar o negocio com
Martim AfFoníò de Soufa , Gouernador que en-

tão era do Eftado da índia, pedindolhe mãdaíTe

. virMeàle deCambaya, 5c otiueíTc em Goa. E
quando engeitaíTe a gloria de o reftituir , teria sé-

pre ao Hidalcaô temerofo, ÔC propicio para to-

das as occurrencias do Eftado.

47 Perfuadido Martim Aífonfo, que efte fogo

de diícordia,quc começaua a arder entre o Hidal-

caô,



LivroPrimeiro 37

caó, 6c os feus, conuinha mais fopralo que ex*

tinguiío, òcque feria vtil ao Eftado enfraquecer

hum vezinho foIdado,ÒC poderofo; cobrindo

eftasconueniencias com caufas mais honeftas,

quaes eraó,pòr à fombra de noífas armas híí Prin-

cipedefapoíTado, &c perfeguido, facçaópara os

de fora, gloriofa, Òc para os noflbs , vtil , refol-

ueo mandar bufcar Meàle a Cambaya , fignifi-

candolhe a difpofiçaó de feus vaíTallos a cerca da

reftituiçaó do Reyno , cujos ânimos fe esfor-

çaria© vendo que lhe amparaua o Eftado , a

caufa, bc a peíToa. Recebida do Mouro taó in-

opinada menfagem , hauendo por defacoílu-

mada a piedade de homens, por religião naó

sò differences, mas contrários, fe encommen-
dou à fé,&c clemência do Eftado j ôc embar-

candoíe com fua pobre familia, aportou a Goa,

onde foi recebido doGõuernador com grandes

honras , mais merecidas de feu fangue
,
que de fua

fortuna ; fe bem foraó de algus interpretadas , an-

tcs em injuriado vezinho,que em fauor do Hof-

pede. Derramada por toda aquella cofta a vinda

de Meále
,
que jà começaua a reynar nos ânimos

de muitos , tomou o feu partido maiores forças

entre os conjurados, vendo que jà a fombra de.

noíTas armas amparaua fua cauíà, bc que começa-

ua a foar bem feu nome nos ouuidos do pouo.

L Confiderando oHidalcaó,queoEftado naó ^g
chamara Meàle fô para fegurar a pelToa,mas dcfé-

der a caufa, cujas armas comoviâ:oriolàs , 6c

D vizi-
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vezinhas lhe eraõ mais formidaueis,mãdou a Mar-

tim Affonfo de Soufahuma embaixada, fignifi-

candolhe como tinha fabido
,
que eftaua em feu

poder Meàle, a quem parecia, que a fortuna an-

daua guardando para perturbar a paz do Oriente^

que fabia como fora chamado de alguns fedicio>

fos ,
que canfados de obedecer

,
queriaó crear fe-

nhores nòuos a quem poder mandarj que elle Hi-

dalcaõ naôreferiaas razoens quetiuera para to-

mar a Coroa, porque fe os Príncipes houueíTem

dedarrazaódcfeu dereito, nachaueriadifferen^

ça entre os Keys,6c plebéos; quea juíliça dos

Principes hauia de fer julgada de Deos, ôc naó

dos homés -, que o mundo tinha jà recebido ,
que

em matéria de reynar naó hauia difFcréça de cau-

fa a caufa , mas de pefToa a peííoa ; que naó nega-

ua que Meále apoucado , òc cobarde era de gera-

ção Real , mas que o erro que fizera a natureza,

emmendàra a fortuna , dandolhe o Reyno a elle

oufado , òc valerofo
;
quanto mais que a natureza

só aos leões dera có o naciméto a coroa.aos homês
deixara que a ganhaíTem; que muitas coufas pa-

reciaó ao mudo, por menos coftumadas, injuftasj

que tomar para fi o Keyno que era digno d elle,

os primeiros o recebiaó como efcãdalo, os outros

como ley
; que Meàíe fora o homem mais vil,que

nafcèra em feu Rey no, & elle o mais felice;& que
naturalméte os homês aborreciaó os móftros da
natureza, & amauaó os da fortuna

,
que nos per-

gútaíTemos a nós , có que acçoés fenhoreauamos

aAfiaj
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a Afia? que parenrefco tínhamos comoSabayo
para nos deixar Goa? emquegraoeftauamoscó
Soltaó Badur para lhe herdarmos Dio ? fe o Ache
nos deixara Malaca em reftamenro ? òc tantas

praças quantas por todo o Oriente nos pagauaó

tributo? quenosTOgauanaoinfamaíTemosnelle

os mefmos títulos com que nos faziamos do mu-
do abfolutos fenhores

;
que naõ tiraííemos a

Deos o cuidado de gouernar o mundo ,
pois nat

cendo no vitimo Occidente, queríamos emmen.
dar as deíbrdens da A fia

5
que nos fazia afaber,

que nos feus Reynos hauia minas de metaes dif-

ferentes
;
que de húas tiraua para os amigos ou-

ro, Òc de outras para os inimigos ferro
;
que vl-

timamente pedia a elle Gouernador lhe entre-

gaíTeMeàle, porque naclemencia que com el-

le vfaífe , fe viíTe que era digno de reynar quem
affi trataua feu maior inimigo

; que íèus fcm-

baixadores leuauaó ordem para affentar todas

asconueniencias do Eftado.

Recebida por Martim Affonfo a carta, òc ^^

ouuidos os Embaixadores do Hidaícaõ, enten-

deod'elles, que polapeíToadeMeáleoffereciao

cento bc cincoenta mil pardaos , bc as terras

firmes de Bardez , òc Salfete , importantes ao
Eftado poios rendimentos , ôc vezinhança de
Goa. Pareceo a Martim Affoníb que o negocio

era de muito pefo , &c que de ambas as faces

moftraua vtilidades grandes, porque reílituir a

hum Príncipe , 6c abaixar a hum tyranno, era e m-

Dij prefa
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prefa digna dearmasChriílaãs,daqua! receberia

naó vulgar reputação oEftado, moftrando ao

mundo ,
que naó paffaraó noflas bandeiras a Afia

avíurparReynos, nem acquirir riquezas, pois

fó tratauaó de que os Pagãos , òc Mouros do O-
riente guardaflemaDeos fidelidade, òc juftiça

entre fi: por outra parte dífcorria,que Meàle quã-

do chegaffea reynar depois de larga guerra, naó

podia daraoEílado mais, que o que o Hidalcaó

fem ella offereciaj &í que como eítes Mouros
por odio, ôc por Religião eraõfempre inimigos,

rirfehiao mundo fe viíTe que com noíTo fangue

deftruiamos hum infiel , òc criauamos outro,

quando da ruína de ambos pendia noflaprofpe-

ridade ; mormente ,
que naó pafsàraó a índia noí^

íàs armas a defender os inimigos da fé , fenaó a

deftruilos. Que fe Meàle naó achara amparo em
elRey daCambaya, de quem era parente, por^

q,ue o hauia de efperar dos Portuguefes , de

quem era inimigo? que quando fe viííe reílituí-

do, & poderoíò, a primeira lança que fe arro-

jaíTe contra o Eílado hauia de fer lua ,
porque lhe

ícria íbfpeitofa a vezinhança de homés taó vale-

rofos, que o fizeraó Key; & que para nos aborre-

cer
, baflaua a memoria de taó grade beneficio.

Refolueo enfim Matim Affbnfo a entregar

^ Mçàle por fundamentos menos confidera-

dos-, defpedio os Embaixadores , òc com ellesa

Galuaó Viegas hum caualleiro honrado , com
largos poderes para affentar o contrato

na
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na forma referida , mandando logo romar poíTe

dasrerras firmes , em virtude da ofFerra doHi-
daIcaó,com beneplácito de feus Embaixadores.

Neíleeftado achou Dom loaó de Caftro as ^1

couias deMeàle
, pedido agora pelo Hidalcaó ^'f'fi

comnoua embaixada, em fedo capitulado com /X'
feu antecefTor

;
porém Dom loaó com differen-

te acordo relpondeo ao Hidalcaó
, que os Portu-

guefeseraó fieis aos inimigos, quanto mais aos

hofpedes
;
que as propòftas de feu anteceíTor

mais foraó para conhecera cauía que para refol-

uela
5
que as terras firmes pertenciaó ao Eftado

por doaçoens mais antigas , & que dos rendimé-

tosera juílo alimentar Meàle por gratidão dos

lleysfeusanteceíTores,que as vinculàraóao E-

ftado ; que o deixaíTe lograr quieto efta pequena
memoria de feu dereito, ôc que o amparar o Eíla-

dofuapeíToa atègora naó era protecção, fenaó

piedadejquenaóalteraíTea paz com impacien-

tes armas
,
porque entaó viria a fazer certo o que

temia, irritando o Eílado para qucTefizeíTe au-

tor de húa, òc outra vingança. E porque feus

Embaixadores apontauaó, que com a negação

de Meàle feria forçofo o rompimento, lhe lem-

braua, que as mais das fortalezas, que fizemos ,

na Índia , tinhaó os aliceffes fobre cinzas de Rey-

nos abrafados
;
que os Portuguefes tinhaó a con-

dição do mar, que com as tormentas fe leuanta,

& crece; que elle aíTi como naó buícaua a guerra,

taó pouco afabia engeitar,

D iij Com
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Com eíla reípoíla deípedío o Gouernador os
^^ Embaixadores, que na conílancia com que lhes

rcfpondeo entenderão ,
que o naó dobrariaa en-

c^/mf. tregarMeàle, temor, ou beneficio. Apercebe-
b',rrHnto q{q Jogo para fazer, & eTperar a guerra , que co-

'"^" mo era de Príncipe vezinho, primeiro podería-

mos fentir o golpe que ver a efpada. Mandou lo-

goalitlara gente de cauallo
,
que íeriaó duzentos

homens , U feruiaõ debaixo de híja fó bandeira

,

milícia mais valeroia que ordenada. Encarregou

a guarda da Cidade agente da ordenança, ocos

Toldados pagos reue prompros para qualquer m-
uazaó íubita do inimigo Tratou logo de apre-

ílar a armada
,
que achou desbaratada polas via-

gens , 6c guerras de feu anteceíTor, &c pobreza do

Eftado , 6c como as forças nauaes íaó as mais im-

portantes , aqui fe empregou todo. Reparou as

embarcaçoens que eítauaó no rio , fez três galés,

6c féis nauios redondos com eftranhabreuidade,

naó faltando aos officiaes com a paga , 6c o agra-

do, com que a obramedraua, vencendoadiligé-

ciao tempo. Deftas galés, 6c nauios nomeou
Capitães, que aíTiftiaõ ás obras, como a coufa

propia 5 expediente que foiaflaz importante pa-

raabreuidade doapreílo , bondade, 6c abundã-
cia das muniçoens , 6c mantimentos , com que a

armada fe pos de verga dalto em tempo op-
portuno, 6c breue , 6c com elía pos freo aos

Príncipes vizinhos para fe naó colligarem com
o Hidalcaó, que jà os folicítaua a lacudiro ju-

go
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go como em beneficio da commum liberdade.

Entendida pelo Hidacaó a refoluçaó do 53

Cíouernador, recorreoàjuíiiça das armas, que-

rendo lançar fora de cafa a í^uerra .antes que com 'f-',^'/'-

a preíença de Meàle rumultuaílem os vaíTallos ,a

quem fariaó fieis os portos , ÒC os prémios da mi-

lícia, defendendo como commum a cauía. Ve-
dou logo com riguroías leys aos viuandeiros tra-

zer a Goa a ordinária prouifaô de mantimentos,

que como os recebia do Sertaó, naõ eítauaba-

Aecida para aturar taò repentma guerra. Trás

ifto mandou a Acedecaó hum vaierofo Turco
com dez mil homens a fenhoriaras terras firmes,

queeflauaóà noíTa obediência.

Mas Dom loaó de Caftro entendendo que 54
•'

a guerra recebe opinião dos primeiros fucceíTos,
"^/^itlf,

fahiocom dous mil infantes, ÔCa caualleria dã^or pef-

terraafazerroftoao inimigo, ôc fendo de mui-^'"^'''^^^'

tos fidalgos perfuadido que naô empenhaíTe fua

peíToa com partido taõ defigual
, que naó era au-

thoridadedoGouernadordalndia, cingir efpa-

da contra hum Capitão do Hidalcaó, nem dará

entenderão mundo que fazia tanto cafo defla

guerra j mormente quando tmha fidalgos bene-

méritos da honra, òc do perigo defla empreía, .

naô foi poíTiuel diíTuadilo da primeira refoluçaó ,^

dizendo com maior confiança do que permittiaó

as forças defcu campo, que íahiaa caftigar, òc

naó a vencer. E marchando duas legoas de Goa,

auillou ao inimigo, que alojadoaopédehiáafer-

Diiij ra,



44 VidadeD Ioam de Cas TRO.

ra, tendo na fronte hum rio, que lhe feruiade

caua,òc de trincheira, com as ventagens do nu-

mero , & do fitio , efperou aos noíTos
,
que ainda

que canfados da marcha , cobrando nouo alento,

ou com a prefença do Gouernador , ou com a vi-

íla do inimigo , começarão a paíTar o rio có mais

reíoluçaó que difciplina. Naó foi poíTmel aos

Cabos detelos, ou ordenalos, porque os mais

temerários fe lançarão ao rio , ôc nos fifudos a

deíconfiançafezneceíTidade, nos mais, parafe-

guiraos companheiros , o exemplo pareceo dif-

ciplina.

55 O Gouernador com finguíar acordo, man-
pjte^jr ^Qy 2.0S que ficauaõ que paíTaíTem o rio , enten-

rataoini- dendoqueoqueno prmcipiorora erro j agora e-
'"'^*'-

ra remédio ; ú porque efte dia naó teue lugar de

difporcomo Capiraô,peleijou como Toldado En-*

ueíliraõlogoos noíTos aos Mouros taõimpetuo-

famente
,
que aíTombrados daquella primeira in-

uazaó 5 foraó largando o campo, turbadas as fi-

leiras, & porfimefmas rotas, foraó deíòrdena-

das , òc vencidas ; vendo os noíTos ( o que raras

vezes fuccede ) hum exercito fem perda , bc mais

desbaratado. Receberão os Mouros grade dano

. na fugida, nenhum na refiflen cia. Foraó os noC
íbs duas legoas executando as licenças , ôc cruel-

dades da viâ:oria,recolhédo as armas que osmi-

feraueislargauaó como carga, & naó como de-

fenfa. Durou enfim o alcance o que durou o dia,

fendo aos inimigos o horror da noite remédio

con-
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contra o da vidoria. Recolhidos os Toldados,

cheos de íàngue , de gloria , ôc dedefpojos, fc

deixou o Gouernador ficar no campo aofeguin-

te dia íem arguir aos Toldados a deíordem
, que

lhe deua viâoria; Teguindo a condição dos juí-

zos humanos, que nunca deu louuoràs deígra-

ças, nem às vidorias culpa.

Entrando o Gouernador em Goa, Toi recebi- 5^

do com fingular applauTo daquelle pouo raõ co-

Ttumadoa ver,òcdeTprezarviâ:orias. E porque

nefta, Òc nas mais batalhas que Dom loaõ ven-

ceo , appellidou o nome de S. Thomé A poftolo

da índia, cremos que foraó hauidas com o auT-

picio de hum Patraó taô grande ; o qual
,
por gra-

tificar a piedade, òc honrar a memoria de Dom
roaó de Caílro, Te Teruio de deícobrir nos dias de

íeugouerno,aquella marauilhoíà CrUz, achada

em Meliapòr na cofta de Choromandel, quafi

cubertosde hijameTmaterraamilagroTa Cruz,ÒC
^

o corpo Sando. E como Dofti loaó de Caílro f-^^f^f

venerada eíle final de noíTaredempçaó com de- c^J!^*

uido , mas peregrino obTequio
,
pois Tempre que

popaua Cruz , le apeaua do palanquim , ou caual-

lo, pondoTe de joelhos ; naõ parecera caTuala'

marauilha defte deTcobrimento, poisas miTeri-

cordiasdoCeo naõ vem por accidente. Dare-

mos a relação d efte my fterio
,
por inuoluer hum

milagre TuccelTiuo , teítimunho da Té Oriental,

cukiuadanaquellas Rcgioens como Tangue, òc

doutrina de noffos PortugueTes.

De-

eneí/ío
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57 Depois da marauilhofa inuençaõ do corpo de-

''^'^^'"Ç'^'0

f|-g faarado Apoftolo, na Cidade, ou ruínas de
da Cru:t^

i • , ^ r i /-> i
•

^íí.7/&o-Meliapor,que então íe chamaua Calamina, os
""'' KeysD. Manoel, &c Domloaó ardiaó em pie-

dofozelo defopraraquellas cinzas mortas, que

da primeira Chnftandade do Apoftolo alli fica-

rão , ainda que corruptas jà coma doutrina de fa-

cerdotes Arménios , bc Caldeos ,
que feparados

da Igreja Catholica Romana , dauaó a beber á-

quelles innocentes Chriítãos
,
pernicioíos dog-

mas : os quaes purgados em parte com o traba-

lho denoífosMilTionarios , tratarão deleuantar

hua Igreja no lugar aonde fora achado o preciofo

corpo do Apoftoloj òc abrindo os aliceffes para

a fabrica , achàraó hija Cruz laurada em hum pe-

deílal de mármore de quatro palmos de alto , òC

três de largo, borrifada degottasde íangue ao

parecer frefco. Tinha eíla Cruz a forma das que

vfaõ os Caualleifos de A uis 3 nos baixos da pedra

eítauaõ algíjas Cruzes pequenas com a mefma fi-

gura que a maior, falpicadas com as mcfmas nó-
doas de íangue. Eílaua a Cruz grande aíTombra-

dapeíoalto de hua pomba pendente; tinha em
lorno huas letras antigas, cujo fignificadoigno-

. rauaóosnaturaes daterra, por naó eftarem em
lingua conhecida, nem fe formarem com claufu-

las atadas Foraó bufcados velhos, òc antiquários

(cientes em differentes linguas, fem que nenhum
pudeíTe raftrear a letra , nem ofentido da cfcritu-

ra, até qudahi a algus tempos foi trazido hum
Bra-
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Bramene de Narzinga

,
que nos deu a expofiçao

d'ellaem fentido corrente, dizia aíTi.

'Depoís qi^eap^arecdo a Uy dos chrtJÍAo^ no miando,

d'alli a trinta annosi a vmte hum de Dez^embro ^ morrco o

i^poftolo S. Thomé em Aleltapô/- ,onde hourde conhecimen-

to ae Deos , ^ mudança de ley , (^ dejiruiçam do T)e^

momo. Ejie T>eos enfinou adoz^e ^^pofiolos i ^ humael'
les 'ueo a /Xdeltapòr com hum bordam na maÕ , onde fez,

hum Templo^ ^S eíRey do Aíalabar^ Choromandel , ^
'Pandi ,

^' ou >os de dii^erÇas naçoens 1 f^fettas , fefujci-

taram 'voluntariamente a ley de S. Thomé. Veo tempo em
cjue o òanão fui morto por m^õs de hum "Bramene , ^ com

feu fangi: eft z, ejla CruZj.

Ecomo eftatraducçaõ era de interprete aíTa-

lariado, naó lhe deraó os noíTos inteira fé em
negocio taógraue; affi chamarão outro Gentio

douto no conhecimento de todas aslinguas O-
rienraes, o qual fem ter noticia da expofiçaô pri-

meira, declarou as letras na mefma forma, fem
difcrepancia alguma. A elRey Dom Sebaftiaó

foi trazida a copia da eftampa o anno de mil qui-

nhentosfeíTentaòc dous, como aqui parece.

Conti-

'.?
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Continuarão os noíTos a fabrica da Igreja com
maiores deípeíaspola veneração do lugar, que

era depofito dos penhores fagrados , fendo gran-

de a piedade, 6c concurrencia do pouo Malabar

à vifta de taó illuftre teílimunho da fé que cófer-

uauaó. Acaboufe a fabrica do Templo breuemé-

te, feruindo no aluar maior de retabolo aCruz,

grauada no mármore que temos referido. Co-

meçarão a celebrar os officios diuinos com a

decência
,
que permittia hum lugar taó remoto

;

quando aos dezoito de Dezembro , dia da Expe- Mihgre

dacaó da Senhora , eftandofe ofFiciando a MiíTa 7'"'^'/

avilta de muito pouo, começando o Sacerdote cr/.;^.

oEuangelho, começou também a Cruzfagrada

acobrirfede hum fuor copioíò, deftillando fo-

bre'o altar naómeudas gottasj & porque ficaf-

fem maiores finaes d aquella marauilha
,
parou no

facrifjciooSacerdote, limpando com os corpo-

raes ahumidadequeaCruzeuaporaua, osquaes

fubitamêtefebanhàraóem fangueà vifta do nu-

me rofo pouo que aíTiítia. Foi logo a fagrada Cruz

mudandoacor alabaftrina em pallida, òc d'efta

paíTou a hum negro efcuro
,
que tornou a mudar

em azuljCÓ hú refplandor marauilhofo,que durou

cm quãto o íácnficio da MiflajÔc depois de acaba- ,

da, tomou açor natural em que foi defcuberta.

SucceíTiuamentefevioomefmo milagre mui- g

tos annos naquelle mefmo dia, 6c ainda agora

íabemos por Autores, òc relaçoens fieis fucce-

de algOas vezes ; com que aquella Chrifliandade

E rece-
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recebe OS preceitos de noiTa ley com fé jamais

robufta. Efte milagre fe calificou ante o Biípo de

Cochim em contraditório juizo , cujos autos vie-

raóaefte Reynoem tempo do Cardeal Rey D.

Henrique ,
que com authoridade do Papa Gre-

gório XÍII. authenticou o milacrre
, jà diuulgado

em noíías Choronicas, òc Autores efrranhos.

^ffeíío As nouas defte milagre recebeo Dom loaó de

ToueTnl Caflro com naó vulgares moftras de piedade,

^^rríff^f amparando aquellaChriftandade de S. Thomé,
efta. nona. *

. . ^ ^ r J"! r>' • r^
opprmiida da íeruidao dos Prmcipes Gentios,

que ihe hauiaó reuogado certos donatiuos,6c gra-

ças, que por interuençaó do Sando Apoftolo

lhe foraó concedidas dos Reys anteceíTores , das

quaeshoje polo ódio dos infiéis, òc corrupção

dos tempos , fô guardauaõ as memorias.

59 Naó ceííaua o Hidalcaó de inquietar os noíTos

cõ ordinárias correrias nas terras firmes,que bafta-

uaõ a nos ter em continua vigia, ôc impedir a cultu-

ra aos lauradores, acujacaufa fe relolueo o Go-
uernador a darlhe o golpe onde mais o fentiíTe.

Mar?M ^^Jqu Iocto embatcat a íèu filho D.A luaro na ar-
contra o o
Htdaiuo mada que apreflara, com ordem quenospor-

{7oJ!^'i.^os do Hidalcaô fizeííe todo o dano poíTiuei,

u^ro.
. offerecendo aos foldados efcala franca , para com
as efperançasdo faço, os fazer diíTimular algús

foldos vencidos
,
que lhes deuia o Eftado , 6c def-

uiara outros dos tratos mercantis, corrupção

que hialaurando em muitos, Òcjà com feo ex-

emplo dos maiores.

Sahio
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SahioDom Aluaro com nouecenros Porta- 6o

cTuefes, 6^ quatrocentos índios em íeis nauios, ^/' '""*

hc algus baxeis de remo , òc a poucos dias de via- ui^s,

trem houue viíla de quatro nãos do Hidalcaô,

que com roupas , &C outras drogas da terra naue-

gauaóaCambaya. Mandou logo Dom Aluaro

aosCapitaens,que lhe pofeflem a proa, òc aos

nauios de remo, que fe foííem coíendo com a

terra, por fe a cafo o inimigo tentaííe de encalhar

derelperado.Eraó as nãos de mercadores,copou- prefaque

ca guarnição de Toldados, & vendo, que nem ^^"

podiaófogir, nem defenderfe, mandarão àCa-

pirainadous Mouros mercadores, que entre ra-

zoenSj &c lagrimas fe moíliauaó innocentes nas

difcordias do Hidalcaô com o Eílado , ofFerecen-

do para os gaftos da armada hum jufto donatiuo;

porém , nem a cobiça dos Toldados , nem a razaõ

da guerra ToTria que os ouuiíTem j aíTiToraóas •

nãos entradas, òc mandadas aGoa, para que con«

Tormeo bãdodoGouernador Te repartiffeaprcA

Ta.Chegadas eftasnaosao porto de Goa,Toiefl:ra-

nho o aluoroço do pouo,védo que húa a outra íè

alcançauaó as vidorias, louuando na primeira

o esforço do pay , na íègunda afortuna do filho.

Vendo Dom Aluaro queas occafioens, ôc 6i

o tempo peleijauaó por elle , ôc que tinha os Tol- ^3T/.
dados contentes , por terem jà em Teguro Ouaroaen.

fruito da jornada, mandou ao Teu piloto, que ^^^^"^^^^^

gouernaTse ao porto de Cábre, onde o Hidalcaô

linha dobrado as guarnições depois do rompi-

Éij mento.
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mento, Hauia duas fortalezas na entrada da bar-

ra com artelharia groíTa, 6c pola eftreiteza do

canal naó podiaó noíías nãos paíTar, nem furgir

fcm perigo euidente, Confukou o General D.

Aíuaro com os Capiraens da armada as difficul-

dades ,
que fò reprefenrauaó , ôc a todos parece-

rão dignas de reparar, dizendo que emprefas

voluntárias naóíe acomettiaó com rifcotaófa-

bido
;
que maior guerra faziaó ao Hidalcaô fe-

nhoreandolhe feus mares , fazendo prefas , & to-

lhendo o comercio à viíla de feus olhos
;
que nas

facções de terra era maior o riíco que o proueito,

que o canal viaó cftaua taó cingido daquellas for-

talezas, que os nonos nauios hauiaó de paflar qua-

fi roçando fua arrelharia
;
que o primeiro nauio

que defaparelhaffem impediria a paíTagern dos
Refoiue outros.E como D.A luaro inítaíTe^que era preciíò

executaras ordésqueleuaua, que eraõ faltar em
terra,& abrafar os portos doinimigo,lhe replica-

rão no Cóíèlho,propõdo que fe ficafle elle Gene-
ral no mar madan do, 6c que os Capitães dos mais

nauios cometteriaó a barra,porque fe ao General

d aquelJa armada, filho herdeiro do Gouernador
da índia , lhe aconteceíTe algu defaftre

, que ma-
ior dano poderia receber o E (lado, que o empe-
nho em que ficaua na neccffidade de taó jufta

vingança; do que D.A luaro indignado , atalhou

a pracicadizendo,que elle naó queria vjâ:oria,on-

de o feu perigo naó foíTe igual ao do menor íòl-

dado,porque só para a obediécia era feu General

,

enuejlila.
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ôí para o rifco era íèu companheiro;que a infli uc-

çaó que trazia do Gouernador
, era arrifcarfua

peííoa facilmente jafeus Toldados com grande
neceílidade ; queosrifcos que lhe reprefenra-

uaó, ainia lhe pareciaó mais pequenos que os

que vmha a buícar
,
porque a honra naó íe ganha-

ua íem perigo
;
que de Portugal viera a bufcar efte

dia, que eíperaua foíTe muito fermofo pa-
ra rodos; ÒC que nefta reíoluçaó naó que-
riacoiiíclho,íô naformade acometrer lhes pe-

dia confultalTem o modo. A temeridade do Ge-

neral defcujpàraõ entaõ o brio, òc a mocidade,

bí depois o lucceflb Airentoufequeagente paf- ^"^^^ ^'»

iaíTe aos bateis , 6c que no quarto d'Aiua pojaíTe •

em terra , ainda mal declarada a luz do dia
,
para

que as peças do inimigo naó podeíTem fazer cer-

ta a pontaria. Aquella noite ftí aperceberão to-

dos j vendo jà no íemblante do General hús lon-

ges da vistoria. Deixada guarnição neceíTaria

nosnauios, faltou o General em terra com oito-

centos homens efcolhidos, 6c comtaõ declara-

da fortuna
, que dando nos bateis muitas ba las

,

naó houue algíaa que mataíTe , ou feriffe foldado,

fendo efteaccidente para a viótoria, difpofiçaó,

ou principio.

Era a Cidade de cinco mil vezinhos , derra-

mada por híjaeftendidaplanicie. As cafas entre 6z

fidefunidas , 6c independentes hijas de outras,^/^'^^';.

fem mais policia, vniaó, ou medida que aqueen- ç^^ da

finaua ogofto, ou poder dos moradores. Com^''"^'**

E iij tudo
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tudo OS páreos , Òc eirados de cadacafa reprefen-

tauaõ juntos húa mageílade barbara, como de

homens que edificauaó com maior ambição, que

architedura. Tinhaõ ao Norte hCia pequena fer-

ra , donde defciaó algus rios fem nome
, que aíTi

feruiaó ao deleite, corno à fertilidade da campa-

nha. Fora a Cidade antigamente habitada de

Brãmenes , & agora de Mouros mercadores ; lu-

gar entre os Orientaes fempre famoíb , entaó po-

la fuperfriçaõ ,hoje pola riqueza. Naó tinha o

lugar defenfa de muros, ou trincheiras , aíTegura-

dos feus habitadores , ou na grandeza de feu fe-

nhor, ou napazdosPrincipes vezinhos; porém
ao prefentes como a guerra que fazíamos ao Hi-

daicaó , começou por viótorias, viraó os Mou-
ros feu perigo em feus mefmos exemplos; aíli

trouxeraõ para defender a Cidade dous mil folda-

dos pagos, que com a milicia da terra íizeraó nu-

mero baflante a de fendelos, conforme afeudif-

curfo.

. Eílesvieraõ debaixo de fuás bandeiras, im-

sejí/hK- pedir a defembarcaçaó aos noíTos , com tanta
a^doi;if. oufadia, que nos embaraçarão eípaço grade ,pe-

leijan do a pé firme , òc taó trauados
,
que naó po-

' diaôosnoíTosfoIdadosajudarfedaefpingardaria,

da qual só receberão a primeira carga com nota-

uelconftancia. Aqui deu Dom Aluaro moftras

defeu valor, ôcacordOjinflammando os feus na

peleija, jà com palauras, jà com o exemplo de

fuás obras. Viraófe enfim apertados osnoíTos,

que
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que mais peleijauaó pola vida^ do que pola vido-

ria;por eípaço de húa hora efteue duuidofo o fuc-

ceíTo, are que hu grande troço dos moradores,

cortados do temor , òc do ferro, defempararaõ o
campo , moítrando no primeiro conflido valor

mais que de homens 5 no fegundo menos que de
mulheres : coufa muito ordinária nos bifonhos

,

fucceder o maior temor à maior ouíàdia. Com o

exemplo deites íèforaó os outros retirando tí-

midos, &c defordenados. Nefta volta recebe-

rão os Mouros grande dano, porque quafi fem

re fiftencia pereciaó , fendo os que cahiaó tantos,

que eftoruauaõ a fogida aos outros.

Entrarão os noffos de enuolta com os Mou- ^4
ros a Cidade, onde os miferaueis fe detinhaó ^"^/"'"^

prefosdoamor, ôc lagrimas das mulheres, òc fi-

lhos que acompanhauaõjà com piedade inútil,

mais como teftimunhas de feu fangue, que defen-

fores dellejtaes houue^que abraçadas có os mari-

dos fe deixauaõ trefpaílar de noflas lanças, inué-

tando os miferaueis noua dor,como remédio no-

uojdosnoíTosfoldadoSjhus asroubauaõ, outros

asdefendiaõ; quaesfeguiaóosaíFedosdo tépo,

quaesos da natureza. Algúas deftas mulheres

com defefperado amor fe metiaõ por entre as eC-

quadras armadas a buícar os íeus mortos , moílrã-

do animo para perder as vidas ; laílimofas nas fe-

ridas alheas , lem laílima nas fuás. Ganhamos en-

fim a Cidade com menos dano que perigo, por- Eganhat

quenarefoluçaôda entrada por baixo da arte- '^
^''^"'^^

E iiij Iheria
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jhsria do inimigo, maisarraílou a Dom Álvaro

o valor
,
que a diíciplina. Dos Mouros pereceo a

maior parre , hus no conflido , os mais na retira-

da. Maioranimomofiráraó as mulheres que os

maridos 5 elles perderão as vidas
,
que naó loube.

raõ defender ; ellas podendoas íaluar , as defpre-

zàraõ Dos noíTos morrerão vinte dous 5 foraó

mais os feridos , em que entrou o General de hua

fetta. Foi neceflario acabar hum eftrago, para
^rfifut. começar outro. CeíTou a ira , começou a cobiça.

f^cldju iVlandouDom Aluarodara Cidade afaço, onde

odefpojo igualou a viíloria
,
porque naó ti

-

nhaõ os Mouros pofto em faluo couía al-

gúajou foííe confiança, ou defcuido; &c até a

gente inútil para a defeníâ guardarão na Cidade

,

ou por defprezo de noíTas armas , ou por naó mo-
ftrar fombra de temor aos defenfores 5 foraó en-

fim as fazendas tantas
,
que fe naó pudéraó reco-

lher aos nauios; os foldados recolhiaó as mais

preciofas , ôc deixauaó as outras , como para ali-

mento do fogo , com que fe hauia de abrafar a Ci-

dade , a qual Dom Aluaro deixou entregue a hu
laftimofo incêndio , que fez naó pequeno horror

nas pouoaçoens vezinhas
,
por fer eíle lugar de

' toda a coíla o mais rico, òc defFenfauel
,
que qua-

fifeiuiaaos outros de muro, agora de miferauel

exemplo.

^
Leuoufe o General com toda a armada, 6c fe

voua D. fez na volta deGoaadefcarregar os nauios,que
K^uaro como muito pefo hiaó empachados , determina-

do
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do deixar ahi os feridos , òc algOs enfermos
,
para

tornar acontinuar a guerra, a qual defejauaõ os

íoldados, contentes da liberalidade, òcfortunsi

do nouo General. Chegou primeiro a noua, quç

os nauios, aGoa, 5c o Gouernador fez grando

eftimaçaó da vidoria , a plebe dos deípojos. Lo-

go fe ceue auifo
,
que os que efcapàraó da rota fo-

raÒ reprefentarao Hidalcaó o miferauel deftro-

ço da Cidade, òc entre aprimeira dor dos filhos,

òc parentes , conrauaó o fegundo eftrago das fa-

zendas , bc edificios, onde a voracidade do fogo

deixàrataóconfuíashúas, &c ourras cinzas, que

paó podiaó chorar os íèus niortoscom lagrimas

diftintas. Diziaõ ao Hidalcaó
,
que fe com tal gé-

te determinaua continuar a guerra , iriaõ habirar

os defcrtos , onde naõ veriaó eflas feras do Oc-
cidente, naícidasparaefcandâIo,6c ruinadaA-

fia. AflTi conrauaó , òc nialdiziaó noíTas viQorias

húaahiãa, mais engrandecidas em feu temor, que

cm noíTas cícriruras.

O Hidalcaó vendo a fortuna de noíTas armas , 66

as queixas , &: o eftrago dos vezinhos , ôí muitas
^^'^/j^J.

vontades alheas defeuferuiço, que a guerra, &c c^'opa;^-

os fucceífos faziaó mais atreuidas , inclinou o ani-

mo à paz para remediar as difcordias , òc fediçoes ,

decaía, que podiaó tomar maiores forças com as

liberdades de gente armada , 6c pondo em confe-

Iho oeftadodascoufas preíentes,a todos pare-

ceo que deuiaó cobrir feus aggrauos com hua paz

fingida, efperando que o tempo lhes moftraííe

mon-
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móçaó mais opportuna,para có as forçaç de algus

ReysoffencJidoscometrero Eíiadojuntamence;

ôc como eftes Mouros mais guerreaõ polaconue-

riiécia que poia injuria, inádou o Hidalcaó Embai-

xadores ao Gouernadorjdifculpando a guerra que

fizera có friuolas eícuías , òc acordando os bene-

fícios que de fua amizade receberão Eílado.

67 O Gouernador ouuio os Embaixadores em íãl-

o G'^uer i^ipybjicacom grande autlioridade, refponden-

actita. doiheque aíTi como naó bufcauaa guerra, tao

pouco a fabia engeirar
;
que a profperidade do E-

ftado confiíliaem termais inimigos, porque c6

deípojos,ôc viCl:orias Te engrandecera fempre;

mas que cambem nunca negara a paz a quem com
obras, &: amizade fiel a merecia^ que elle queria

priuar a feus Toldados das commodidades que

defta guerra fe prometciaój mas que roubeíTe,

queoprimerodíaque tinha de Key , eraeíleem

quecapiculaua paz com os Portugueíes. AíTi def-

pedio os Embaixadores aíTombrados de animo

raóa.tiuo j &: com eíie mefmo deíprezo tratou

fempreasguerras do Oriente, nasquaes moílrou

valor igual a fua fortuna.

^g Voltou logo o animo ao expediente dos nc-

Trnt^cix^ gocios particulares^ premiando aos Toldados que

SÍj/' hauiaó Teruido , aosquaes deixaua taó TatisTeitos

do deTpacho, como do agrado. Deu Capitaens

ás fortalezas vagas, em quanto osprouídos por

elKey naó enrrauaò; Tazendodo merecimento
dos homens eftimaçaó taó juíta

,
que nem à con-

uenien-
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ueniencia, nem o Eftado ficaua deuedor: virtude

nos Príncipes difficultoía,&: nos miniílros rara.

Naó ardia menos no zelo da honra de Deos, ^^
que na do Eftado, porque entre a confufaõ da e das da

guerra, &c eítrondo das armas, acodiaaosnego- ^^''>?"'^'

cios da Religião, como feio para os zelar, fora

enuiado ; Òc porque elRey Dom íoaó aíTi conhe-

cia feu valor , como íua piedade , lhe encommen-
daua a dilatação da fé , &: culto diuino ; 6c de húa

carta que fobre eíla matéria lhe efcreueo , fe co-

lhe bem, quam inílammados andauaó na caufa

de Deos o Key , &í o Miniftro; de que daremos

acopla, para que veja o Mundo, que noíTas ar-

mas no Oriente trouxeraó mais filhos à Igreja,

que vaíTallos ao Eftado.

Carta d'elRey a Dom loaÕ de Ca/iro,

GOuerníidor amtgo. O muito cjue importa olharem os

Príncipes Chrifiaos poia4 coufas da fé ,
0* na conftr-

uafam t^ella empregar fuás forças , me obnga amzaruoi do

grande fentíme rito que tenho , de namjôpor mmtas partes

da índia aNosfiijettas ^mas ainda dentro da noffa Cida-

de de Goa , fejam os ídolos venerados i lugares em que

mais fora ralham que aféforecéra j ç^ porque também fo-

mos informados da muita liberdade coque celebramfe^asge-

tiUcaSyVos maXamos^ qne defubrmdo todos os ídolos por mi-

niftros diligentes , os exttnguais , ç^façais em pedaços em

qualquer lugar ondefore achadosypubltcando rigorofas penas

íontra quaefquer pejfoas quefe atreuerem a laurar^ fundir,

efculptr, debuxar, pintar, ou tirar a luZi qualquerfigura de

ídolo em metal, bronz.e% madeira^ barro, ou outra qualquer

mate^
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matéria, GU trazjlos deomras p^irtesy ^ contra os que ce-

lebrarem publica , ou prinadamente alguns jogos
y
que t€'

nham qualquer cheiro gentílico , ou ajudarem , ^ occulta-

rem os Bramenest peftilenciaes tmmigos do nome Chrifiam.

ud qualquer de todos os fobre ditos , que encorrer em feme'
Ihantes crimes , he nojja vontade , que os cajitgueis com afe-

ueridade que difpufera prematica^ ou bando , fèm admtitir

appellacam, nern dtfpenfar emcoufa alguma j i5 porque os

Gentios fe fujettem ao jugo Euangelico , nam só conuen^

eidos com a purel^a daféy (^ alentaios co'n a cfpsrança da

ijida eterna , fenam também ajudados com alguns fauores

tempo ''aes, que amanf.ún muito os coraçoens dos fubduos 5

procurareis co muitas ^era.s , qcíeos nouos Chr/fiadsd'aqui

adiante conjigam , ^ goz^em todas as exempfoens^ ç^ li-

berdades dos tributos , goZi^ndo dos priuilegios,^ officios

honrados^que atéaqui cofiumauaÕgoz^ar os Gentios, Haue-

mos também [ilo informados ^ que em nojfas armadas n)ao

muitos Ind, os forpados ,fazjndo para t^o defpefas inuolu-

taria^ , ^ defejando Nos o remédio de tam grande excedo,

^os mandamos , qíte d'ejla 'violência fèjam os Chrijiaos i-

fentos 5 ^ fendo a necejfidade mui 'vrgente , prouereis

,

como, em cafo que 'vam,felhes dèfatisfaçam cada dia ds

feu trabalho , com a fi lelidade que de vojfo cuidado ^ ç^ di-

ligencia efperamos, Hauendo também ftbido de pej^oas

granes , ^ fiiedignas ( com particular fentimento nojfo )

que alguns 'Ponuguefes compram efcrauos por pouco preço

para os 'vender aos Adornos , çf outros mercadores bárbaros

por intereff<ír alguma coufa nelles , com notauel detrimento

de fííos almas ,pois poderiam facilmente fer conuertidos à

fi y 'VOS mandamos empregueis todas 'uoffas forçts em ata'

Ihar tamanho mal , impedindo femelhantes pendas , polo

grande feruiço que niffofefaz^ a T)eos,^ nos fareis, fe com

o rigor qne o cafo pede , remediais huma coufa que tam mal
nos parece. ''Procurareis , que je refree a excejfiua licença

de muilos 'vfuranos
, que hauemos fabido andam,fem em-

bargo
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bargo de huma ley das antigas de Goa , a qual defie lego

reuogamos , ^ "Vos reuogareis , ttrmdoa do corpo das de

mats , como contraria a lielíglam Chrtflam. Em Baçatm
Aareís ordem , como fe leuante logo hum Templo com a in-

iiocacam de Sao lofefh ^ Jlnalandolhe pornojpt contaren-

dapara hum Reitor
^ ç^ alguns Beneficiados , (^ CapeU

Jaens y cjue nelle (iruam. B porque os Pregadores y ç^ mt-

nijiros dafé padecem algumas neceffdades portratarem da

ccnuerfim dos Gentios
,
queremos , çf he ^ojja 'vontade

^

quefe lhes dem algumas ajudas de cujtOyÇ^ fo paraifio lan-

fareis de tributo cada anno três md pardaos as Aíefquitast

ufue tem os Aiouros em nojfas fenhorios. Também por con-

ta de nofas aifan legas y Ç^ dsreitos y dareis trez^em^s fa-

négjs de arrozj perpetuas , ^ara alimenios d'aquelles
^ qie

nas terras de Chaul ha conusrttào^ ^ conuerier o Vtgairo

Aliguel VaZj ; a qual quantidade mandamos entregar ao

B/fpo , Para que elie a reparta , conforme uir anecejidade.

Hauemos também fabído, qtte n,xs terras de Cochim f^m
defraudados os pefos , ç^ medidas dos Chrifàos de S. Tho-

mé pe'os nofos merca iores y que alli 'vendem pimenta y ^
que lhes tiram as crefcenfasy quecom jujiopefo , ^ medi-

dafe dauam defbejo , conforme o amigo coftume , aos quaes

por muitos refpeitosfora melhorfaaorecer y que agrauar \ po-

lo que dareis ordem , quefe lhesguardem feus antigos cofu-

mes. AJfi mefmo tratareis com elRej de Cochimy que fa-

ça tirar certos ritos y ^ fuperítiçoens Gentilicas y qne na

'venda da pimenta cojli^rmam fazjr feus agoureiros , tois

nifo lhe •vai pouco a elle , ç^ he de grande efcandalo para

os Chrifiaòsy que alli contratam. E porque ha chegado a

TJofa nottaa a 'violência , que efle Rey faz. aos índios

,

que recebem afè , tomandolhes a^ faz^enda^f-^ procurareis y

com muitas itras , apartar ao ditto Rey [a quem fobre o

cafo efcreuemos ) de tam barbara crueldade ,
pois d ella re-

fulta tanto mal para almas y ^ corpos de feus -vaffaUos , o

que faraporfer noffo aango , ^^''^do 'vós da vojfaparte o cm-

F dado
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dado cj'M tws encommendamosc E no qne vo^ ijoffas car-

ias y ^ tnformaçoens nos amfajles , acerca de Iturar os

pouos de Socoíork da tmfe^auel jeru dam em que vmem

,

nos pareceo remedialo de 'maneira
, que o Turco , cujos 'vaf-

fallosfam , na^n tnfefie ejíes mares com fuás armadas , o

que prouereis , como mais conmer , com confelho do Vigai-

ro Ãdiguel VaZj, , cuja experiência "Vos ajudara muito,af-

fi nefte , como em todos os negócios árduos que fe oífere-

cerem. Os da pefcaria das 'Tírolas^alem de outros males y^
a^grauos que padecem ^ falemos que recebem dano em fuás

faz^endas , conflrangendoos nojjbs Capitaens com pouco te-

mor de Dcos , a que so para eiía façam a pefcana com con-

difoens intoleraueis. Polo que defejando Nós y que nenhu

de nojfos 'vapálios padeça aggrauo , ou njiolencta , 'vos

mandamos que aos taes pouos fe lhes namfaçafemelhan-
te aggrauo , nem nojfos Capitaens pretendam acquirir taò

injufla pojfe* E ajf para euitar taes 'vexaçoens ^ ^for-
ças, <vereisfe aqucllas cofias eftam fuffcientemente guar^

dadas , Çf fe he poffiuel cobraremfe nojfos dereitos , fem
que ala haja armada ; ^ achando ifto pode fer , tirareis

nofosCapitaens , mandando que nam fe nauegue poraquel"

las cofias y porque d cfa maneira pojfam os naturaes goz.ar

fuás faz^enâasy ^ ejCMfm aggrauos yÇ^ extorçoens. Sobre

tudonjos encommendamos y qut em tudo o que fe oferecer

confuítets ao *Fadre Franctfco Xauiery (^ principalmente

fohrefe conuem ao augmento da Chnílandade da cofia da

Pefcaria , que os nouamente conuertidosJe nam occupem

nella-j ou quando fe lhes perwitta, quefejademaneiray que

fe conheçaonelles , com a noua Keligtamy nòuos cofiumes , //-

mttandofelhes agrandefoltura com quefe ham nella. Haue-
mos tidotaynbem informaçam ,

que os que de nouofe concer-

tem da Gentilidade à nojfa fanttaféyfam mal tratados ,^
defprezoados defeus parentes , ^ amigos y defierrandoos de

fuascafas^^ defpojandoosdefuasfazedascotanta injuria,

^ qjiolecia, que lhes heforçofo vtuer miferauelmenteyCograde

ner
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necejpãade, ^trabalho 5 ^ara que coufafemelhantep reme-

dee afareis com confelhodo Vigairo Miguel Vaz.^ fcjamfoc-

corridos a nojfa cujta , entregando o quefe lhes houmr de dar

ao Retíor que d elles tiuercmdado, para que cada anno lho

reparta da maneira que rnais conmer. Juntamente hauemos

fabtdOi que de CetlaÒfe <veopara Goa hu mancebojugtdo afú-
ria,^ tndígnaçam deJeusparentes^ ^ quefendo ( comohe)

da caja Real t lhepertence afuccejfam do Reyno-j fohre o que
nospareceo, quepara exemplo dos mais conuertídos , çg por

conuerter, o accommodeis , jà que he Chrtfítam^ no Collegto de

S' l^aulo d'effa Cidade, onde a noffa cufíafejaprou/do de tu^

do o que lhe for necejfanoparafuafujlentaca o, ^ regalo, ç^
cafoí onde efteja , em maneira, que befe veja nojfa grandez^a

comfemelhantespeffoas \ alem do que tratareis de aueriguar

o deretto que pretende ter ao Rejno, &^ oque acerca d'ejle pon-

to njos confiar, nos mandareis authentico ,para prouermos o

que mais conmeri ^ entre tanto he nojfa njontade, que com

todo o rigor tomeis conta ao Tyranno das crueldades que

executou nos que â nojfafanãaféfe conuertèraÕ, obrigadoo

que défatísfafama tam grande mfolencia, para que todos

os Príncipes da índia 'veiam quanto nos apraz^ a jujfiça,^

como tomamos à nojfa conta o fauorecer os que pouco po-

dem. E porque nam he conuemente , que os officiaes Gen-

tiosfundam , pintem', ou laurem
( comoatégorafe Ihesper-

mettto ) imagens , ^figuras de Chrijiofènhor nojfo , nem de

feus Sanãos , paravenderem j mandamos que ponhais toda

diligencia em o impedir , pondo penas, que o que fe prouar

que fez, alguma imagem das fobreditas , perca fua fa^

zjnda , (^ Lhe dem duzjenios açoutes , porque fem du-

uida pareceram muito mal imagens , que reprefentam

myjierios tam fanaos , andjirem por mãos de idolatras

Gentios. Da mefma maneira [abemos , que as igrejas de

Cochim , ^ Coulam , que de no%o fe começaram, eflam

por acabar , defcubertas , ^ expôflas a todas as inclemên-

cias do tempo ,0 que narnfo parece mal, mas ainda he em

F ij per-
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periniz^o do edifiao 3
poio cjue mandareis que[e continuem

aiéfe acuhar , fem reparar no cufto-.^ tjfo pcrmaos, (^tra-

çados melhores architeãos^^ ojpctcics. Em Naram man-

dareis também edificar huma Igreja em honra ^f^ com a in-

uocacamdo ^pofioioS. Thomè i ^acabarem Calapor aqvte

efía começada co?n o nome de Sanãa Cruz.:, çf na Ilha nje-

Zjinha de Coram levantareis outra , da trafj , çf magefiade

que vos parecer conveniente ,poíshecou[ai que nada mais

defpertaranos Gentios a, deuaçam às coufts de nojfa.fan-

ãafét que a affeicam quede noffa parte 'vtrem. yllem da

qm<vos encommendo mm apertadamente , que em lugares

accommodudos fundeis efiudos y ^ cafZs dt deuaçam , as

quaes em certos dias acud-im aos Sermoens ^ ç^ praticas ef-

ptrHuaeSi namfôos Chri/iaos, m^is também os Gentios, pa-

ra quepor efta^uiafe a
ff

etpõem a noJ?a fanãa fè , ^ ao

conhecimento dos erros em que^jiuem» alumiandolhesas ai'

mas com alu\ do Euangolho, para o que efcolherets mini'

firos em que haja as partes , que femelhante mimfierio re^

quere. È porque fibre tudo grandemente defejamos^y que

nefe Eílado/ejao nome do Senhor Deos conhecido, ^rc
uerenciado , & [uafanãafé recebida , queremos , ^ he nof-

(a 'vontade-, que em todoi as terras de Saífete, ^ Birdèz,

fejam de rail arrancados todos os ídolos , Çf o culto infer-

nal, quenelles aindafe lhesfaz. 5 ^(^ para que tjlofe execute

com menos difficuldade ^ ^fem fer para ijfo necejfiriafor-

ça , ou njwlencia alguma , ordenamos qne os ^Pregadores em
pus Sermoens , ^ difputas laurem com tanta prudência^

^ l^lo, os coraçoens dos Gentios ,qae comofauor de Deos,

conheçam o bem quefe lhes procura , em os traz^er ao conhe-

cimento de feus erros , ^ tirar da mifèrawl feruidam do

Diabo em que eftam^ da qual fò fepodem Imrar, abraçan-

dofe com a fanãa fé , que he o caminho 'vnico de co-

nhecer a cegueira em que os traZj Sathanàs
,
para nam 've-

rem quanto lhes importa a faluaçam defuás almas ; ^ polo

mmto que importa a efie negocio, que osmmiflros d\ liefejam

de
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de »oa vida , ^ cofiumes , ^ letras fundentes , os elege-

reis taes , que fe Pojfa efperar d'elies oejfeito que dcfeja-

mos i encommenàariheseis o cuidado , ^diligencia , c^ue im-

porta ponham de Tua parte, ç^ da 'VoJTaprocurai attrahiryÇ^

fauorecer a todos , em particular aos nobreSy ^ principaes,

(
a cujo exemplo os de mais Ce mouem ) de maneira

, que re-

duzjidcs ejles a no^fa fanciajè ,
pouca difjiculdade hauerà.

em conuerter agente commum ,
que logofará o que virfa-

zer aosfeus maiores- Os quefe conuerteremfejam bem tra-

tados ^ para que os mais fe affetcoem y fauorecendoos nam

fo emgeral y mas ainda em particular y por pobres y ^ mife-

rauets que fcjam. De tudo ifio nos pareceo daruos conta
^

tara que fegundo a confiança que de vojfa diligencia y ç^
cuidado temos , deis a tudo o remédio , de que refultara a

'Deos nojfo Senhor muita gloria , ç^ Nos volo teremos em
particular feruifo. T)ada em aAlmeirim a oito de <!^arço

anno do Nacimento de nojfo Senhor lefu Chri^o de mtlqui^

nhentos quarenta ^ féis.

R E Y.

j^.ij Defta carta deu Dom loaóà execução aquil- 70
lo que com as armas na maõ podia obrar

,
porque

foi o tempo de feugouerno húa continuada ba-

talha, Òc os íoldados com as licenças da guerra

efiauaò mais promptos a eftragar leys
,
que a em-

mendar coílumes; porém a hiíloria nos moílrarà

naò leues argumentos de feu zelo
,
gratificado do

Ceocomfinaes,òc marauilhas, de que referirei

hua,queaconteceo nas Malucas, que por ter a

Fiij di-
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direcção de feu gouerno , fubftanciarei o cafo

breuemenre , como he meu coftume.

71 Hauianaquellas Ilhas refplandecido a luz do
MiUgro- Euan^elho, porque S. Francifco Xauier , como
nas Ma. nel obreiro da vinha do Penhor , alimpou em
Lucas,

^xd.wàz parte a quella terra das cfpinhas, òc cardos

da infidelidade ; fe be deuemos a primeira cultura,

ao grande Portugcs António Galuão, valeroíò

Gouernador, Òc Apoílolo zelofo daquelle paga-

nifmo. Ao valor refpondeoofiruiro commara-
uilhofaconuerfaó de almas,que receberão com o

Bautiímo o íuaue jugo de Chrifto, aíTi da plebe,

como dos Régulos, òc Magnates, rodos dóceis

^à obediência ào Euangelho. Sentia o Demónio ,

que naquellas treuas da Gentilidade appareceíTe

aluz do Ceo, a defcubnrlhe os caminhos da vida,

ôc armou contra ainnocente Chriftandade hum
Gentio daquellas partcs,que hauia ryrannizado

a

Ilha de Moro, &í íe dizia Tolon; o qual com zelo

infernal começou a perfeguiros nouos conuer-

tidos, obrigandoos có inuentadas crueldades a

ferapoflatas da fé, que tinhaÓ profeflado, pola

qual muitos chegarão a derramar o íàngue com
felice martyrio

,
porem outros com fé menos ro-

buftacedèraô aos tormentos. Creícia o defaforo

do Tyrannocó injuria de noffàs armas, obriga-

das ao cafligo d^eíle idólatra eiíiiobfequio dafé^

& feruiço do Eftado. Os perféguidos , 6c os te-

mcrcfosacodiaócom queixas aos Portuguefes,

queeftauaó em Ternàte , os quaes refolutos a

do-
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domar eíte Bárbaro fe dirpuferaó , com mais zelo

que forças , a bufcalo em fua mefma caía. Naõ po-

de íer eíle mouimento taó occulto, que o naó en-

cenderTeoTyrannOjquefeapercebeo paraade-

fenfa^fortificandoa entrada da Ilha com trinchei-

ras, & eftacadas fortes, &: quando os noíTos ga-

nhaíTcm eftes reparos , tinha cuberto os palíos

que guiauaóá Cidade com eftrèpes, ÒC puas de

ferro , tocados de erua , onde paliando os noíTos

furiofos da cólera , 5c vidoria , te perderiaó fem
remédio. AíTifoi, vencida a primeira eftacada,

que os Bárbaros largarão com fácil refiílencia,

quica fiados no fegúdo engano
,
querendo a nof-

fa gente paííar incauta, ceuada mais no alcance

com a fugida do in'migo( caio marauilhofo !)caio

doCco repentinamente tanta cinza, que fez pa-

rar os nortbs , atè que purificados os ares feguiraó

a vidtoria por fima dos eftrèpes, onde a cinza

abrio caminho fólido , òc íeguro j alTi o referiaó

depois o§mefmos Bárbaros admirados, feruindo-

Ihes eíle milagre de argumento para as verdades

da ley que períeguiaó.

AíTi fedauaô asmaõsnaAfiaafé, òcoimpe- 72
rio nos dias de Dom loaó de Caílro, trazendo

em huma maó a ley , ôc n'outra a efpada , dando

que diícorrer ao Oriéte , fobre híja acçaó taó gra-

de , como fora foíler huma guerra voluntária po-

la tutela Meàle , hum Mouro perfeguido , a quem
osvaíTallos negarão a fé, 6c os Príncipes de feu

íjHKgue hum piedofo amparo.

F iiij Pou-

^
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73 Pouco rempoo deixou reclinara Afiafobre

ostriumphosde fuás vitorias, porque logo o co-

meçou a defpertarCambaya com os rumores de

outra noua guerra, de que jà asintelligenciasdo

Eílado ouuiaó os eccos,a qual referiremos em
liuro feparado, por fer de.nofla Hiftoria a por-

ção mais illuítre.

VIDA
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IV. Vifo-Rey da índia.

LIVRO SEGVNDO
ir

O M a mortte de Solraó Badur

Rey deCambaya, ficou o no-

me Português mais temido, que

amado, dosPrincipes daAfiaj

porque como fuás culpas eraó

occultas , òc o caftigo publico,

tinha Badur em fauor de feu sã-

gue os juízos dos homés , ou poia commiferaçaó

natural dos que padecem , ou por veneração da

Regalia , òc ódio de noíTo império , taó aborre-

cido por eftranho , como por poderofo.

Mahamud Rey de Cambaya , herdeiro da Co- 2

roa, òc da injuria de Badur, cujamortefuccedida Trata ei

no gouernodogrande Nuno da Cunha, referem cLhly.

noíTas Chronicas, inflammado igualmente da
f;

/'""'«''

gloria, òc da vingança, emprendeo tomar aos

Portuguefes Dio , òc com liga de outros Princi-

pes,

D 10.
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pes, lançalos da Índia ; negocio ( ao parecer dos

íèus ) naó muidiffici!
5
porque difcorriaó

,
que o

Eftado era hum corpo monílruolo
,
pois tendo a

cabeça no Occidente, nutria membros diílan-

tesde fi mefmo por infinito efpaço com tantos

mares , & terras interpoftas , & que era taó gran-

de o poder de Cambaya
,
que tanto com a ruína

,

como coma vistoria podia opprimiro Eílado
,

enfraquecido entaó por vários accidentes. Os
Grandes, Òc Sàtrapas do Reyno fe partiaó em pa-

receres differentes ; hias ajuizauaó jà por ^ataes as

armas Portugueíasem dano de Cambaya, argu-

mentando com o primeiro cerco , do qual ainda

tinhaóas feridas, òca memoria frefca ; &c ainda

que os eílimulaua a morte de Badur , com a pa-

ciência de outros offendidos, defculpauaóa fua.

Reprendiaóos primeiros, que aíTentàraó pazes

com o Eftado , íc aos que agora intentauaò que-

bralas; eftes porque naó fabiaõ guardara fé, nem
aquelles conhecer a injuria. Outros ( como foe

fucceder nas coufas incertas ) difcorriaó ao con-

trario, ôcachauaô tantas razoens para a guerra,

como para a vióloria.

^
Entre todos Coge Cofar , o mais poderofo, ÒC

rerfuaãi- aborrccido de Cambaya , 6c que da priuança d'cl-

^''e%flr.
^^y lograua a melhor parte

j
perfuadiacautelofo

a guerra, crendo que com o perigo commum ceC-

íãriaó as enuejas de fua fortuna , òc as emulações
dos Grandes, como vicios da paz, òc que com
ospòftoSjòC meneos da guerra, faria homes de

nouo.
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nouo,que como crearuras fuás lhe feriaò fieis.

Darei humabreue noticia defte homem, porque
diuerfas vezes neftesefcritos fe ha de ouuir íeu

nome.

Foi Coge Cofar de naçaó Albanez,filho de pays

Catholicos,ainda que da raiz degenerou o fruito. ^em e.

Seruio alguns annos nas guerras de Iralia,mais co- '"5"'^^

nhecido por infoléte,que íoldadoj nos motins, &
rebellioés era bufcadOjComo peor que todos 5 aíTi

paflbualgus annos aquella vida liure, fem pre-

mio , nem caftigo , como homem inquieto
;
que-

rendo antes bufcar a fortuna, que efperala, mu-
dou de profiíTaó de íbldado a mercador, porque

era inrelligente , òc cobiçofo ,
para feus intentos

era eíle caminho mais breue, & mais feguro. Co-

meçou em pouco tempo a crecer nos tratos , co-

mo quem fabia as opportunidades , ôc monções
do comercio, fendo em hum mefmo tempo, li-

beral, òc auaro, feruindofe o artificio dos vicios,

6c virtudes. Veoenfima medrar có cabedal, ÔC

credito , de forte que nauegando o Eílreito com
três férias fuás, carregadas dedifferentes drogas,

encontrou a Rax Solimaó General do Soldaò do
Cairo

5
que oinuefl:io,rendeo,&defpojou. Foi

aprefa maiorquea viâioria, 6>c Solimaó por cre- .

ditode fuamelmafama, lhe fez honrado trata-

mento 3 aprefentandoo ao Soldaó , como prifio-

neiro de maior porte, fazendo maior eftimaçaõ

dapeíToaquedaprefa. Começou Coge Cofar a

contentarfe de fua defgraça, como fe a bufcará j

tinha
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tinha fufficiente pratica da guerra, aprendida nos

exércitos de Itália, & FJandes; falJaua no poder

dos Chriílaóscomodio, Ôcdefprezo ,comoen-
finandoao Soldaóa conhecer íuas meímas for-

ças. Com eíles artifícios veo o Soldaó a pòr os

Oihos no efcrauo para coulas maiores; come-

çou aouuilo ,ao principio por curiofidade, lo-

go por aífeiçaó. Approuaualhe CogeCofaros
erros, bí os acertos , com huma lifonja taô enco-

berta
,
que parecia liberdade, porque naó moftra-

ua que queria agradar, fenaó feruir. Encobria a

graça do Soldaó , ôc euitaua fauores públicos,

mais cauto, quemodefto. Chegou a fer theíòu-

reiro do Cairo , ofFjcio de grande confiança
, que

adminiftrou com juizo, 5c verdade; louuadas

pelo Soldaó , como virtudes , entre bárbaros no-

uas. Era o íeu voto de maior pefo nos confelhos

de guerra
, jà pola pratica , já pola valia. Nas fac-

ções contra Chriftaós, votaua com grande bizar-

ria, particularmente nas que fehauiaó de execu-

tar por outros; òcaíTicrefceo de maneira, quejà

.naó podia com fua mefma fortuna ; òc naó queré-

do conferuarfe com as mefmas artes, com que ha-

uia medrado , veo defcubrir a ambição , ôc fober-

ba ; fezfe fenhor dos lugares , bufcando com ma-
ior attençaó os póftos que os amigos; osquaes jà

naó queria para arrimo, nem para companhia^
fó do Soldaó queria parecer eícrauo, ôc dos ou-
tros lenhor. Empenhaua , òc deftruia os maio-

res com pretextos públicos, corno querendo in-

tro-
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troduzirMonarchia de dous; até que canfados

os Mouros de taô feruil paciência, começarão a

publicar queixas com que perturbaro animo do
SoJdaó na graça de Çofar ; aíTi lhe reprefentàraó

com grande fentimento feus aggrauos, dizendo,

que jà era efcufado armar galés contra Chrííiaos,

fe depois hauiaó de fazer fenhores a feus mefmos
efcrauos, quando os Turcos mais nobres rece-

biaó dos Chriílaós raó cruel tratamento , que an-

dauaó por Itália , 6c Hefpanha arraílando cadeas,

chegando a efcreuerlhes no rofto com infames

letras os finaes de catiuos ; que naõ era tolerauel,

que tantos Baxàs illuílres cíliueíTem recebendo

ley s de hum vil efcrauo
;
que ainda que viaó com

feus olhos cada dia fuás mefmas injurias, já nao

podiaõ fofrer as doPropheta; naó entrando em
fuás Mefquitas hum vil Chriflaó , íòberbo , òí ir-

reuerête 5que nao faitaua jà mais , que nas praças

do Cairo, mandar leuantar Cruzes , & adoralas.

Foraó eftas coufas dittas com tanta liberdade, 5

que mais pareciaõ cój uraçaô que queixa;6c como
entre os aggrauos particulares enuoluiaõ acaufa

da Religião
,
que cofluma leuar trás fi a juílifica-

çaó , òc amor publico , foraó bem ouuidas do Sol-

daó, priuando aCofar dos cargos, òc mandan- •

doihe que mudafle de crença: taó caduca hea
graça dos Principes, ainda com fuás creaturas

mefmas,

Vendofe Cofar caído, tornou a viílira pri- ^

meirahumildade,òc as artes, que a neceíTidade

G do
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do tempo Iheenfinauaj òí como de Chriftaõfô

conferuauaonome, & a memoria, foilhe fácil

trocar polo veneno do Alcorão a faudeEuange-

lica, mudando o nome impofto no Bautifmo

,

por eile de Coge Cofar,que lhe dêmos antici-

padamente , por ignorarmos o primeiro que re-

ue. Feito Cofar cultor de Mafamede , começou

a grangear maiores confianças com os Mouros,

?^lTf faneando o ódio dos émulos com dadiuas^òí o da

ji''' plebe com a noua apoftasia , com que purgou as

Ibípeitas na fidelidade, obrando com ambição

mais cauta , com que fe fazia mais affabe! aos ini-

migos, queaoseítranhos \ mas conhecendo a in-

ítabilídade do Soldaõ, temerofo de fegunda que-

da, naõ tendo por íegurahiãa vontade jàreconci-

liada,matando hCia noire à traição a Rax Solimao

fcu mortal inimigo com hum fiíhoque tinha, jun-

tou as joyas, 6c dinheiro que pode,6ífe paíTou

fecretamente ao feruiço delKey de Cambaya,

de cuja grandeza, Ò<: liberalidade tinhainteiras no-

ticias, Òc da cftimaçaó que fazia de homens eílrã-

geiros, principalmente daquelles que tinhaó al-

gua pratica das guerras, H. policia de Europa. Reí^

pondeolhe o íucceíío ao penfamento ,
porque

' em breue tempo chegou a gozar a melhor parte

dagraçade Badur, ou jà por fua fortuna , ou íua

indufl:ria,fendo companheiro de fuás viílorias,

ôc de fuás deígraças,achandoíc na vitima de fua

morre, como noíTas hiílorias referem
;
porém

jàraó engrandecido nosfauores Reaes,queem
poder.
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poder , ÒC authoridade era o maior vaffallo ; con-

íeruando com Mahamud fucceíTor da Coroa a

mefmaeftimaçaôjaoqualinflammauanavingã-

ça da morte de Badur
,
poios fins que temos re-

ferido , òc por merecer a graça do nouo Principe,

com o amor, 6c fidelidade que moftraua às cin-

zas do defunto ; he fama ,
que ante o Rey , 6c Sà-

trapas de Cambaya , fallou neftafubílanciã.

^s mercês que por efpaco de deT^ annos recebi de Sol-

tam Badur, fam mamfijias a todos 3 aos defora com e(pa-

to de fua grandeZt^y aos de cafa com enueja de minha fortu-
na

-^ pofme os olhos, (^ leuantomne como 'vapor da terra

t

antepondomeeflranho, ^peregrino, aos que lhe nafcéram

em cafA } fendo 'vajfãUo me tratou como amigo , ^ me amou
como filho * A efe clementtffimo Principe ( cujoi anzjos

venero como de fenhor , choro como de pay ) debaixo do fa-

grado da paz^tiraram os Tortuguefes a vida com efcandalo

de todos os Reys , ^ nam menor tnjuria de feus vaff^llos

,

indignos de o hautrmcsfido de Príncipe tam grande , pois

ínfenfueis , ^ ingratos efamos , alimentando os homicidas

de nojfo Monarcha em noffa mefma cafa , gozando como

herança a praça , cjae afegidvàram com tam afrò'^ deliófo^

hontem hofpedes , ^ agora fenhores. Vos, ó^Vrincipe her-

deiro, ^ fenhor d*efie hnperio , vedes voffos vajfallos ca-

da dia receber leys d'eíies infultuofos ; a vos toca determi-

nar a ojuem hauemos de obedecer pnmeiro , fe a nojfo Rey,

fe a noffos inimigos. Crefccrà com a noffa paciência ofeu

atreuimento. Depois de cometttdo o maior delião , qual

nam teram por leue ? Qiiem duuidara fer ojfenfor onde fe

nam vingam injurias ? Acabamos pois de defpertar d'efie

mortal leihargo-, metamos até os cotouelosos braços^ nofan-

gue d'efes cruéis tjrannos -^ neíle veneno banhemos os al^

fanges,porquepercam cÕoi vidai,agloria de tam grandes in*

G ij fnltos.
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ílíltos. Com opingue de Badur receberam as arm^s Por-

tump^ a matarfama do mats atroz^ delião y (^ deixa-

mos ihes na mao a ejpada , com cjae nos degolaram o Rey , pa-

ra quecomella mefma nos 'vfurpem o Keynoj lir^mos pofs

di entre nos ejias biboroi nafcidas ncvltimo Occidente , pa-

ra inficionar a ^fia. toda , como fe njera difcor^endo por

feus efiragos , c^ue eíles chamam vtãonas. E começando

naqu: lie primeiro Gama^ a atem os mares , para pertur-

bar a pazu do Oriente , deram fatalpajfagem , o Çamorim de

Calecutfoi o primeiro a quem cercou feuftrro. ^s nãos de

Aieca , que no amparo do Propheia , ç^ paZj das ondas ,

nau?gauamfeguras , foram afftltadas , ^ rendidas à'tfie

cofariOt que tantos annos-, como monílro do mar ^ teue por

cafa as ondas ^ ^ por abrigo os 'Ventos y ^ as tormentas.

^Pois aquelle T>om Francifco de Almeida ^ que em hum fô
dia i ^ com o mefmo golpe defirofou as armadas de Egyr>

ptOy (^ Cambaya , que na ^vingança da morte de feu filho i

parece que queria beber ofangue do Oriente toioy fe hum
Alh , querque fucceffor de fua crueldade

,^[tugouerno , lhe

nam njícra tirar das mãos a efpada. Efie nafceo para injis-^

na de todas as A4onarchias , porque comferihorear Nlalaca,

pos a todo o Sulfreo 3 rendeo OrmuT , empório das riquc

TUas do Adundo-^ tomou Goa ao Sahajo para cabeça defeu

tyanniZiãdo império-^ & fem tras^er os exércitos de Xer-
xes , ou Daríoy fel^ tributários ynais Reynos do que tra-

zja foldados \ leuantando o penfamento a querer tirar de

Adeca o corpo do Propheta
j
pos em confelho mudar ao Ni-

lo as correntes , para alagar o Egypto j emprendendo feu
efpirtto fazer duas tamfamofas injurias , huma ao Ceo , oíí-

tra a naturezj'1. Nam poderei referir a ambicam de tan-

tos y que com noff-vs injurias fefiz,eramillufires y porque te^

mo me nam caiba no tempo, ouname^noria-^porèmlançaipe-^,

las mais vemotas partes do Oneie a ^ijtayou o jurzjO, vereis a
maiorparte do Adundo receber lejs depodertampequeno. El-

ks nauegauam d'aquella parte de Jfncay que corre do Cabo

de
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de "Boa Efj/crança até a^ portas do E(ireito do mar Roxo,

dominando for aautlla parte AdoçamhtqtAe , Çofàla, Qui-

Lòa , ^ Adombafa j ç^ dijcorrendo o Cabo de Guardafu

,

olhando para as gargantas do mar Roxo, Ademt Xael,

Hertt , Caxem. Tremem fuás armadas as Cidades de Do'

far, ç^ ISIorbete no Cabo de Fartaque
, (^ logo Cúria,

JVLmta y Rczalgate, Acjui fica a Ctiade de Ormuz, j ai*

li a Ilha de Qneixome , Curtate , Calajate , Adafcate j

O
rfaçam, ^ Ltma\ o Cabo Aiocandam, çf laz^que, que

formão a boca do Efireito ^
que fe eftende aiéo rio Indo ^lo-

go o Cabo GMZ^arate , ^ Cinde nefta nojfa Cambaya, don-

de ai c o Cabo de Comort pajjeam fuás armadas a índia por

efpaco de trez^entaslegoas,^ começando d^ejia nojfa Cida-

de de Cambaya difcorrem por Al<\digam , Gandur , Ba-

roche
:, Çurrate , Rejner , Ãdofcarm , Damam , Taraper

,

íBaçaim , Chaul , Bador, Cifardam, Galanci , Dabnly Cor-

tapor, Carepatam, Tamega,Banda,Chapora. Senhoreaõ

Goa , afento de feus Gouernadores , ^ logo o maritimo do

CanarãyCom Onor, Baticalà, BraçalorfBracanor, ç^ Adan*

galor i, ^ logo aquellapurte pnnctpaldo Aialabar ^que a-

cjuentam fUas frotas ,onde o Reyno de Cananor , ç^ nelle

Catecoulam , Aáarábia, Tramapatam , A^laim , 'Varepa-

tam. Com nam menos foberba affombram o Império de

Calecutcomfeusportos de Pandarane , Coulate , Cha- ê, Ca-

pocate ^ ParAngule , Tanor, Panane , "Balcançor , ç^ Cha^

tua. JSÍos Reynos de Cananor , ^ de Cochim quafi domi-

narnccm a^foluto império em Torca , Coulam , CalecoulaÕ,

-Dotora , Btnnjam , Trauancor. a^lcancaorefjjeitodefuas

armas até ofrnofo Cabo Comori ^ defronte doqualeflàa il-

lufre Ilha de Cedam , onde carregam as nãos de diffcrentes

drogas. Nam perdoam a enfada de 'Bengala , ou feo

do Gange', amfiando Tacancuri , Aianapar , Vaipar

,

Cal*"grande , Chercapale , Tutucun , Calecaré , Beà -

dala , Canhamorra . Correm Negapaiam , JS/ahor ,

Triminipatam , Tragumbar Coloram , Calapate Sadra-
•-'^ G iij patam»
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pataW' Amedrentam com a multidam , ç^ grandefa de

fcpis baixeis Bíz.nagay ^ a coita hraua de Orixa , ^ to-

da amelU diflancta^que hade Segopora até Orifiam , (^ as

hocoA do Ganges* Atrauefamo cabo de Negraes t ArracaÕ,

^ 7em com tantas, çg iam maramlhofas Ilhas. Pajfampor

Ya^^aiUi &' Martauam t T'agaU , ^ Fauajy Tanafart,

Lungur , Tairam^ §luedã, Solungor ^ navegando atéfua

Adalaca , cabeça de todo aquelle Anhipelago. E logo do-

brando o cabo de Stncapura , amdram nosportos dos Rejnos

de Syam t Camboja ^ Charripa , ^ Cochtnch na. E pajpin-

do aos Keyios da China, fe atreueram a olhar àquelle tam

recatado Império , q le nunca [ofreo a communtcaçam de

gentes eflrangeir>AS 5 alli fundaram a celebre Cidade de

Aiacão , por onde perÇuademaos Chins os Adjfierios de fua
crença , fazendo juntamente do comercio à R eligam efcadaí

1)'aquífe diuertem para as innumeraueis Ilhas de lapaml

njtfitando Taua 5 Ttmor , Borneo , 'Banda , <í!Malt4co , L^-

qmos\âefort e ^que as 'velas^Vortuguefas CO incanfauel naue^
'

gaçam , rodeam a mor parte do JV^undo em dtfiancia de

m^^ís de noue mil legoas , que a tam árdua nauegaçam os

eftim ílo:4 fua ambiçam,gatou fuafortuna. Repeit prolixa-

mente todo o marittmo da Afia , onde as armas Tortugue'

fas , porifnperio , ou comercio ^fe hamfeito conhecidas ^por'

que de tam derramadas Conquiftas tfazj, o Adundo errada-

mente o maior argumento de feu poder , ^ eu defua fra-

queZi^l porque fendo Portugal hum abreuiado Rejno no

'vltimo Occidente , ^ com perpetuasguerras na Africa nje-

Zstnha , ondefe confumem com os fucceffos profperos , ^ ad'-

' uerfos , comendolhesfempregente a guerra nasfacçoens, ç^
nas praças , que guarnecem , ^ agora nam podendo caber

aonde nafcèrarn , como aborrecendo o Ceo , ^ o clima , que
os ha produzjdo , andam njagando o Adundo , como fe lhes

fora 'vfurpadoo fenhorio dos homens , das terras , ç^ dos

'Ventos. Agora deixo ao mais rafeiro entendimento y que
julgue o pouco que fe podem temer forças tam diuididas.
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íts cjuaes na maior profpenãade 'vam acabandofuat mefmas

iiíãoríoi. ^jíe temos que recear d'ejfe tmpeno de loucos ,

que com hum braço na ^jla , outro no Occtdente , querem

abarcar o Mundo, Na Indta tem muitos Trmcipesfujei^

tos j porém nenhum amigo , todos aos dominantes adoram ^

(^ aborrecem , porque com nenhum ajfentaram os Portu-

guefes paZi ifenam depois de viBorias , & eflragos ; defor-

te que nam o amor ^ íenam a injuria os temfeito conformes^

^ todos ejlesferuem em quanto nampodem ofender. Adoi

quefera fe ijtrem a Soltam Aiahamud armado na campa-

nha / G^uem duuída , que todos os ofendidos feram nojfos

foldados ? FtZjeram mmtos Rejs tributários a força de ar^

ma^ , ^ dado , que d*ellas mefmas hoje recebem amparo ,

maisfacilmente efquece hum beneficio
-i
que hua injuria. Se-

limfenhor dos Turcos ainda njé abertas oa ferida4 dosfeus
laniz^aros recebida em DiOj coquem efla tampouco cofu-

mado areceber injurias i nam perdera a occa(iam ae mingar

a primeira ,• oufendo autor da guerra^ ou companheiro nel-

Uy ambíciofo também de que a melhor parte do Adundo fo*

nheçafeu império. O Çamorim depois que entraram os Por-

tuguefes no Oriente i nam temporto que nam fojfetheatro de

miãorioifuas 3 ^ apenas tem 'vaffalio que nam foffe cor-

tado de feuferro. O Hidalcam cada dia me regadas defan-

gue as terras de Bardez^y ^ Salfete-^ ^ depois de o Gouer^

nador lhefazfr injufla guerra , trouxe Meale a Goa , que-

rendo honefiarlhe fua ridína com a jufliça alhea. Todos os

outros Príncipesfe ham de armar contra ocommum inimigo ,

para poderem refpirar na antiga liberdade em que mimam.

Tolo que a mim toca , os filhos y afàz^enda , ^ a peffoa of-

fereço a ejiaguerra ^fe acabar nella , em meu fangue mera

Badur minha fidelidade y ç^ em ambos os fuccefos nam te-

rei por menos honrada a morte ,
que a mtãoria.

G iiij As
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8 As razoes de Coge Cofar foram bem ouuidas,

osoidam pQJQ Q^JQ (jj caufa , ôc authoridade da peíToa. El.

u.t.é-ihe Rey , depois de lhe engrandecer a fidelidade lhe
encarre-

QQ^nvciQUCo a emorefa , como a maíor Quc rodos
ga a em

. . .
'

j^refa. no zelo, òc difciplina. Começou logo a dar calor

aos apreílos , com differentes miflbsns aos Reys
vezinhos,acordandoihes fuás mefmas injurias,

6c ofFerecédolhes as armas de fèu Principe,como

em beneficio dos aggrauos de todos. Defpachou

Embaixadores a Cõííãtinopla conuidãdo o Tur-

co a reítaurar o credito de fuás armas coma ex-

pulfaó dos Portugueíes da índia, negocio taó im-

portante à Religião , como ao Eílado. Facilitaua

o foccorro, que lhe pedia, com hum donatiuo de

tanta eíiima
,
que era mais apto a defpertar a am-

bição do Turco contra fuás riquezas, queadar-

Ihe armas auxiliares com que as defendeíTe.

9 Era nefte tempo Dom loaó Mafcarenhas Ca-
vomioã pitaõ mòr de Dio , a quem o nafcimento fez em
nhoí ca - Portugal grande , o.valor no Oriente ; varão tao
fiiao de benemérito de fuafama , como de fua fortuna.

Eítefabendopor intelligencias fecretas os defe-

nhos de Coge Cofar , H que todos feus apercebi-

mentos ameaçauaó aquella fortaleza, efcreueo

^.uif^ o ao GouernadorDom loaó de Caftro os auiíos que
^^«f;»4

tinha , &c como eftaua falto de gente, munições,

bc petrechos ; defcuidos que cubria a paz de tan-

tos annoSjOU quiçá aíTegurados os noíTos no ref-

peito da primeira vidoria. Acrefcentaua ^quc
os apreftos do Soldaô eftauaô mui auante , o ini-

migo
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migo vezinho, òc que os temporaes do inuer-

no naó rardariaó muico , com que ficariaó cerra-

das as portas ao foccoro.

Quando Dom loaõde Caftro recebeo efte lo

auifo, tinha jà mandado duzentos Toldados à-

quella fortaleza, debaixo das Capitanias de Dom '^ue aô

loaó , & Dom Pedro de Almeyda , filhos de D. ^'^'^^''•

Lopo de Almeyda , eraó os ourros Capitaens Gil

Coutinho^&cLuisdeSoufajfilhodoChãcelermór

do Rey no. E para conhecer o eíiado em que fe

achaua o inimigo , defpachou dous enuiados prá-

ticos no maritimo, ÒC fertaó de Cambaya com
cartas a Soltaó Mahamud ,emque lhe fi^nifica-

ua as noticias que tinha das conduçocns , 6^ apre-

ítos que fazia^de que lhe deuia dar conta,pois co-

mo amigo o queria acópanhar na emprefa, que na

occafiaô preíente lhe feria mui fácil
,
por ter prõ-

pta no mar hija poderofa armadaj & que cambem
na fortaleza de Dio tinha foldados valeroíos com
muniçoens fobejas, aos quaes feria mais grato

enriquecer com defpojos da guerra, que com o

foldo limirado dehumapaz ocioía, E logo en-

comm.endou aos enuiados, que noraííem com
fagacidade as forças do inimtgo , os foccoros que

tinha, & o rumor do pouo, para por elle pene-

trar os deíènhos da cmprefa. Mas em quanto os

noíTos enuiados daó à vela,poremos híj pequeno

fiiencio nascoufasde Cabaya, por dar lugar aos

fucceffos de Maluco
,
que tiueram a direcção d'e-

fie mefmogouerno.
Efti^
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II Eftiueraóas Malucas muitos annosà obediecia

Bereito ^q nolTas levSjdefcubertaSjòc cóquiíladas có as ar-

àepmZ mas deíla Coroa, que foraó as primeiras da Guro-

-^''^^^''^ na, que viraó aqueilas Ilhasas, quês entrauaò na

cas. nolla demarcação, conrorme a repartição que os

Papas fizeraõ entre os Keys de Portugal , &c Ca-

fiella, tendo elKey Dom Manoel emíeu fauor

o direito das armas, 6c odasleys,naó fendo e-

ílas Ilhas de Portugal fomente por conquifla
,

rnas também por herança
;
porque no tempo

delReyDom Manoel, o vitimo, òc primeiro

dertenome, corriaó naquellas Ilhas com igual

profpsridade o diuino, ÒC humano, refplande-

cendo por beneficio defeuzelo as luzes do E-
uangelho nas treuas daquelle Paganifmo , rece-

bendo muitos Reynos de taõ ditofo Príncipe

.Religião, 6c Império. Foi, entre outros , elRey

Dom Manoel (queemGoarecebeooBautifmo)

Rey, 6c fenhor das principais Ilhas de Maluco,

o qual depois de bem inftruido nos my fterios de

* noffa crença, voltando a gouernar, 6c doutrinar

feus pòuoSj faleceoem Malaca fem defcenden-

cia alguma 5 6c por gratidão dos beneficios,

que d efta Coroa hauia recebido , deixou a elRey

Dom loaó ò Terceiro defle nome por herdeiro

dos Reynos de Maluco, em teftamento folem-

ne, outorgado com todas as legalidades ciuis,

para que andaffe vinculado fucceíTiuamente na

Coroa Portugueíà. Eftas Ilhas defcubertas com
trabalho , defendidas com o fangue, poíTuidas

com
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com juftiça, viemos a deixar a Caílella contra a

opinião dos melhores luriftas , òi Geographos,

Achou o Gouernador Dom loao de Caílro li

em Goa a Cachil de Aeyro
,
peíToa de o^rande ^'^^'''^-

\ \ r tiadjr as

aurhoric'ade nas Malucas, benemerico norerui-^'^^ ca-

co do Eftado , H. da linha Real do vitimo Prin- f
^^'^"

cipe Dom Manoel, O mais conjunto em íangue,

porém taó pobre por vários accidentes, que paf-

lou á Índia, encommendandoíeà clemência dos

noíTos. O Gouernador, parece ndolhe fuás mife-

rias indignas de feu fangue ( crendo que ficauaa

memoria de noíTos Reys mais honrada com dar

hum Reyno , do que recebelo ) lhe deu a enue-

ftidura da Coroa de Maluco, com que ficaíTe o

vioda Regalia dependente do cetro Português,

nelle, 6c feus defcendentes; attribuindo os Reys
da índia taõ grande donatiuo , huns a prodigali-

dade, outros adefprezoj efpantandoíe, que fí-

zeTiemos tanto por acquirir , o que íàbiamos lar-

gar tam facilmente.

Entretanto as coufas de Maluco eftauaõalte- i?

radas coma vinda de três nauios Caftelhanos ,
^''^'o caí-

que derrotados auiílàraóaqueiias Ilhas, derem-{'j^T''

barcandonade Tidòre para repararfe das fortu-

nas domar, 6c leuara ièu Príncipe finaes mais

certos de íeu defcobrimcnto. Deixarei de refe-

rir a oppofiçao que os noííos lhes fizeraó
,
por

cairem eftes fucceíTos debaixo de outro gouer-

no, & andarem jà com melhor penna eícritos;

tratarei íóprecifamente do fuccedido nos dias de

Dom
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Dom loaõ de Caftro , o qual mandou a Maluco

a Fernão de Soufade Tauora para deíàlojar os

Caftelhanos , que conuidados da abundância,

6c riqueza da terra
,
queriaó gozar o fruico dos

traballios alheos
,
perturbandonos a paz , 5c co-

mercio daquellas ilhas, de que a conquifta, ôc

herança nos fizeraó duas vezes íenhores. Go-
^^eme- uemaua OS Caftelhanos Ruy Lopez de Villalo-

laõdZ'' bos, homem mais cautelofo que va!enre. Efte
c^^e//ja. hauia feito oftentacaófoberba das grandes for-

ças do Emperador Carlos V. feu fenhor , Òc dos

grandes vteis,que podiaó receber de fuaamiza-

deaqueSles Reys Gentios, na guerra , & no co-

mercio, tratando a fama de noíTas couias com
grande abatimento; òccomo naopiniaó dos ho-

mens he maioroefperado queoprefente, alguas

daquellas Ilhas tomàraó a voz do Caftelhano,

bufcando paraiíTo moriuos,ou aggrauos, huns

leues , ôc outros efquecidos.

jA Neíle tempo aportou em Maluco Fernão de

Fcrf2^o Soufa mãdado pelo Gouernador
,
que informado

f/'^^*^/';
delurdaó de Freitas Capiraó mor da fortaleza,

ítàaiuco. jo eítaJo das coufas, entendeo, que o partido

dos Caftelhanos fe engroííaua na efperança do
foccorro , òc riquezas

,
que promettiaõ de Efpa-

nhaj porém logo que Ruy Lopez teue auifo da

vinda de Fernaó de Soufa , òc do negocio a que e-

ra mandado
,
querendo com arte efcufar , ou en-

treter o rompimento com nofco até chegar o. foc-

corro de Eípanha
,
que efperaua 5 o mandou vifi-

tar,
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tarjefcreuendolheíàudaçoenscorreres, lembra- oc^p.

dolheque eílauaó entre Gentios, defeiofos de f
'''''''''

noílas diícordias
, para ficarem fenhores de {x^'^"-

mel.mos; que aíTaz de guerras, ôc inimigos ti-

nhamos na índia
5
que para pouoarmosfós hum

,Mundo taó grande, éramos muito poucos; que
nos offerecia fuás armas para com ellas termos o
-Gentio mais obediente,porque como Efpanhoes
eraó bons para Toldados,& como Catholicos mui
fieis para amigos

;
que confideraíTc

,
que era mais

importante a Portugal a paz do Emperador que o
crauo de Maluco, porque eílas diíTençoens entre

,vanaIlos podiaõ virater os efiPeitos das minas,

que rebêtaó muito diílãtes donde fe pega o fogo.

A eíla carta compoíla de feros, òc iiíonjas, 15

refpondeo Fernaó de Soufa
,
que elle era peque-

^^lfj„^-^

íio de corpo, mas taó abreuiado na reíoluçaó, àe sou/a.

como na eílatura; que aquellas Ilhas eraó delKey
de Portugal íeu fenhor, quecom amefmaefpa-
da com que as ganhara podia defendelas

^ que
befabia queeraEfpanhol, ôcCatholico, porém
queiíTonaó lhe dauajuftiça para tomarihe a ca-

pa
; que o Emperador naó fana guerra a Portugal,

fem ler primeiro nas Chronicas de Carte ila os fuc-

ceíTosde feus anreceílbres; que ou fe hauia de •

embarcar para a Índia, ou meterfe com os feus

naquella fortaleza, onde lhe daria embarcação

íegurapara Efpanha.-
'^

Defta carta taó dura entendeo o Cafte- «^^^c^/e"

lhano
, que Fernaó de Soufa naó queriacuraro^^^''^^^^^'^''

H nego- intento.
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negocio com remédios largos
,
porem vendo

que naò podia refiílir , nem lhe conuinha def-

cbedecer , efcreueo fègunda vez a Fernaó

de ^oufa ,
que fuípendeflem as armas , auifando a

feus Príncipes do eftado das coufas , para que el-

les com pacifico acordo determinaíTem a caufa,

porque fe antes d'eíl:a diligencia fe derramaf-

íefangue , ficaria por conra dosKeys vingara

injuria dos vaflallos
5
que entre Portugal , ôc

Cafteiia hauia dereiros , bc aggrauos
,
que a paz

cobria
,
que naó quizeíTe foprar o fogo fepul-

tado nas cinzas de hum largo eíquecimento

;

quefeos Caítelhanos fe retiraíTem queixoíbs,

facilmente os tornaria a trazer fua mefma of-

fenía; que ainda que desbaratados do mar , 6c

das doenças, fe os obrigaíTem acondiçoens in^

juíías, maior força lhes faria o brio, que a ne-

ceffidade em que cftauaó.

j- Fernaó de Soufa , entendendo dos rodeos

d'eíla carta , òc de outras noticias
,
que os Caíle-

lhanos ie queriaó remir com dilaçoens , ref-

pondeo, que deixados argumentos, trataíTe de

defender com a efpada íeu dereito.

,3 Ruy Lopez de Villalobos, vendo deílare-

rm>e. pofta que o entendiaó,ou que o defprezauaó
,

tiíae^u
^ícolheo deixarfe vencer da razaó primeiro que
da força, &: logo refpondeo a Fernaó de Soufa,

que fe viflem ao outro dia no mar com fós

três companheiros
, para affentarem as condições

da palTagem , òc embarcação que lhe oíFere-

ciaj
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cia ; o que aíTi fe fez, íàindo Fernaó de Soufa da

fortaleza em huma embarcação luftrofamence

toldada , &: emproando com a dos Caftelhanos

,

quejào aguardauaó, fobre qual dos Capitaens

hauia de paíTarfeà outra, em ceremonias proli-

xas gaílãraó largo tempo. Entrou o Caftelhano

nade Fernaó de Soufa, onde entre faudaçoens,

6c vrbanidades, abrio a conuerfaçaõ porta ao

negocio.^ Io
Tratou Fernaó de Soufa com grande come- ^.cordo

dimento das razoens de fua caufa, reduzidas a ef ^'*i

crifuras outorgadas entre os Reys de Portugal,

òc Caftella, que Ruy Lopez de Viilalobos folgou

de ver, como quem de noíío direito hauia de for*

mar fua deículpa. AíTi fícàraó acordados
,
que de-

rro de trcs dias viriaó os Caftelhanos meterfe de-

tro na noíTa fortaleza de Ternàte , onde lhes da-

riaó embarcação para a índia, leuando liuremen-

te a roupa, drogas, ôc armas que tiueíTem 5 6c

tjue elRey de Tidòre fcu faccionario ficaria em
noíTa graça,- As folemnidades com que rema-

tarão efia concórdia, foraó hum largo banque-

te, brindando alegremente às faudes do5 Reys:

beneficio, que lhes repetirão muitas vezes. Ao
conuite acrefcentou Fernaó de Soufa o feu ça-

guate , a vfo da índia , dando algumas joyas

ao Capitam , 6c companheiros , com que os

deixou mais faiisfeitos do trato
,
que do def-

pacho que leuauaó
,
porque com o fainetc áo

crauo laboreauam os deíabrimentos da terra.

H \] Def-
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20 Defpedidos os Capitaens fe tornou Fernaõ

^""^í",", de Soufaà fortaleza, contente de alhanar hum
mafro. ncgocio tao eicabroío, por meios taocommo-
""-^^'*'

dos àfua honra, como ao Eftado. Ao terceiro

dia, que era o aprazado para os Caftelhanos íe

virem á noíTa fortaleza, fe pos Fernaó de Souíà

mui galante para demonftraçaó do gofto com
que efperaua os hofpedes

,
que foi bufcar ao mar,

O que fabendo Ruy Lopez defpedio huma em-
barcação da terra

,
pedindolhe íufpendeíTe o ne-

gocio para o íègumte dia
,
porque andaua vencé-

do alguns inconuenientes, de que lhe daria con-x

ta. Fernaó de Soufa entendendo, que a dilação

£ „ ^„f. era cautela, 6c que oCaftelhanofaltauano con-
mjiof^^ certado 5 como lhe deraó o recado no mar , man-
de Soufa. dou forçar a vóga,ôc cõ mais paixaó

,
que acordo,

fe foi meter defacompanhado entre os Caftelha-

nos. Oque viíloporKuy Lopez oveoeíperarà

praia có oitenta arCvòuzeiros que trazia de guarda,

ôt ieuandco a fcus apofentos, lhe deu conta da al-

teração
,
que entre os íèus hauia; porque D. Alon-

ío Henriquez Capitão de hú nauio , cobrindo feu

particular intereíTe có o zelo de feruir a feu Prín-

cipe,naó queria eftar polo capitulado,& tinha có-

. uocados amigos, ôc homés inquietos, que fuftéta-

uaó feu partido
,
períuadindo coufas fantafticas a

elRey de Tidóre, òc a outros,por engroííar feu ba-

do, chamado à fua fediçaó zelo , 6c a moderação
do General fraqueza, pois entregauaas armas, 6C

as bandeiras de Èípanha, que jurara defender com
ávida,
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dá, como Mahamud tinha como Eílado, mais

íeguro lhe feria derribar paredes, que intentar

ítuantalas
;
que o muro nem a nós feria de perigo,

nem a elles de amparo
5
que entre a fortaleza, ÔC

a Cidade eílaua outro reparo maior que a defen-

día,que era a fidelidade Portuguefajque do nouo
Senhorio lhe daua o parabém , bc que dos Por-

tuguefes que allieftauaó, fizeffeamefma conta

(Quedos outros vaíTallos
;
que o negocio

,
que

propunha , tocaua ao Gouernador da índia, o
qual eítaua apreftando a armada para vir vifitar a-

qualla fortaleza, que chegado elle lhe communi-
caria a íija propofta. E logo auifou ao Gouerna- e aiàfa

dor do eftado das coufas
,
que jà pelos enuiados, ^j'*^'^''"

que mandara a Cambaya , tinha do cerco noticia

mais inteira, recebendo do Solraó húa reporta

incerta, fem declarar, nem encobrira jornada,

fazendo relação intempefliua de paííadas offen-

fas , como quem ( fem alterar a paz
)
queria co-

meçar a íruerra.

Porem o Gouernador, dandofe todo a eíle fó

negocio
5
pefando a importância daquella praça , ^3

reíolueo fobre fua defcnfa empenharas forças to- ^i^rJuL

das do Eftado, fem perdoar a defpeíà, perigo, "'",

ou diligencia. As Cidades de Baçaim, ôc Chául,

que eraó as mais vezinhas , encomendou affe-

duofamente os foccorros de Dio, lembrando-

Ihesa honra, o premio, a obrigação 5 6c logo

em Goa mandou aperceber hum carauelaó com
fnuniçoens , òí baftimentos , & duzentos 6c cin-

Hiiij coenta

gen-

mu-
raçQcns.
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coenta Toldados, que por acharem jà os mares

groflos , chegarão a Baçaim com trabalho , bc ce-

rando atraueíTar a Dio , foraóos ventos taó pon-

teii os , &c furiofos
,
que tornarão a arnbar deftro-

çados.

24 Coge Cofar em quanto naõ tinha as forças

Tra,f,o juntas, nos acommettia com ardis differentes.

7. pít Com largas dadiuas , ôc promeíTas maiores com-
fofar. pj-Qu a fidelidade de hum foldado noffo, para que

no filencioda noite dèííefogoàpoluora, ou lan-

çaíTe peçonha na ciílerna ,&c que naó podendo
confeguir nenhum d'efl:es intentos , tentafse dar

entrada na fortaleza aos Mouros pelas caías em
que viuia jCommodasaeíla maldade

,
por eílar

vezinhasao muro. O foldado temerofo , ou ir-

refoluto, deu parte do negocio a hum Mourifco

feu familiar amigo; ^ como nas traiçoens mais

feguro he o premio de as defcobrir, que de as

executar , delatou ao Capitão mor o cafo , o qual

tendo noticia d'elle por duas vias mais , & confi-

derando que efte deliólo era feo para exemplo

;

para caíligo, pouco aueriguado, Òc que merecia

perdaó , nem o tempo permittia caíligo , enuiou

efte foldado a Goa com cartas ao Gouernador, fi-

' gniíicandoihe os indicios da traição imaginada.

25 E como Dom loaó Mafcarenhas tinhaaguer-

cvens de
T^porcerta , ordenou que íecompraísenjbs ma-

vomioa-o cimentos que na Cidade hauia, em quant®quel-

Ytnim. lâ P^z fingida fazia fombra ao comercio ; diligen-

cia
,
que entreteue , ou remediou a fome"!!! Ditos

dias
5
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a vida, 6c priuaua ao Emperador do Senhorio de

tão abundantes Ilhas , bc aos pobres Toldados do
fruifo , ôc premio de nauegação raó perigofaj Sc

que os Portuguefes como nação foberbajòc fem-

pre oppóíla à fua , fariaó rifo. ou gloria de taó vil

rendimento. Porém que ellefabia.que todas eíias

bizarrias armauão fobre falfo,porque os não efti-

mulaua o feruiço do Cerar,nem o zelo da honra,

fenão o amor do crauo,de que tinhaó recolhido

quãtidades grades, &c não fiauão de nòs,que lhes

deixariamos leuar a Efpanha as nouas d eíla dro-

ga, cuja valia lhes hauia de compenfar os perigos,

òc trabalhos paíTados . O que entendido por Fer-

não de Soufa, 6c os mais
,
que feguião íua voz,os

aflegurou neíta parte de todos feus receos, òc coi

mo o brio dos Caftelhanos feruia de cuberta ao
intereíTe , íe vieraõ ao outro dia meter na forta-

leza,eíquecidos dos brios com que bizarreauão.

Masjào eítrondodas armas de Cambaya não
fofre eíta pequena digrcíTaó de negócios meno- pupo/?..

res.Gouernaua Co2;e Cofar eíla guerra com ab- f
í*^'"'

foluto império, liurando. o bom fuccelTo delia, ^^^ bi-

parte na torça , òc parre nos enganos.Em quanto

pois junrauabagagês,6croccorros, quspolagrã-

dezadelles neceíTuauão de eípaçosdiffe rentes, .

efcreueo aDom loaõ Mafcarenhas ,
que deíèjaua

tirar qualquer eícandalo queperturbaííe a paz ca-

pitulaf||<nrre o Soltão , òc o tftado
,
para que fe

lograflTem com. reciproco amor os truiros de tão

juíla concórdia
5
que no ajuílatnento paíTado ti-

Hiij nhamos

21
^4
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nhamos dadoconfentimento a que fe fizeíTe hú

muro entre a fortaleza, ôc a Cidade , o que fe naó

executara por não moílrar defconfianças em tão

tenra amizade ;
porem agora, que a paz de tantos

ânnos tinha purgado qualquer inju fto affedOjCÓ»

uinha fatisfazer aopouo ,
que pedia efta íepara-

ção , como final da liberdade em que viuia
5
que

quando por aquella parte defmantelamos a Cida-

de , fora com a ira , ou licença da vidoria , & que

naó queriaô os moradores acordarfe cada dia de

fua injuria com taófea.memoria 5
que os finaes

do ódio, como naó eílauaó no animo, naó era

bem que fe confcruaílem nas pedras derribadas
5

que pois éramos hofpedesem Dio, naó conui-

nha dar leys como Senhores 5 & que leuariaó af-

peramente os moradores o que lhes ordenauaó

Teus Reys , tolherlho feus vezinhos
5
que de vaf-

fallosalheos deuiamos quereramizade, òcnaó o-

bediencia
3
que o w okaó lhe dera aqueIJa Cidade,

a qual dôterminaua engrandecer com nouos mo-
radores, aos quaes queria moílrar, que aquella

fortaleza naó cftaua como freo,renaó como em-

pato de íeus habitadores
;
que aos Portugueíes

conuinha dar grandes fatisfaçoens aopouo, para

• aflegurar húa paz fundada fobreaggrauos.

22 Por efta carta entendeo Dom Joaó Maícare-

Rqo<Lt nhãs
,
que Çofar bufcaua caufas ao rompimento

,

tll"^''
hauendo

, que fe lhe concedia o muro , facilitaua

aemprefa; íelhonegaua, juftificauaa guerra 5 &C

aíTilhereípondeOjqueem húa paztaó alTenra-

da
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dias; porém logo íealteroua fegurança do tra-

ro, entrando na Cidade hum Capitão com qui-

nhentos Turcos , mais a difpor que a fazer guer-

ra Eíle trazia nouas cartas de Coge Çofar para o

Capiraó mor, nas quaes cauteloíò , & importuno,

iníiaua emleuantaromurojaque D. loaó Maf-

çarenhas jà naó quiz dar repoíla, dizendo ao

Turco
,
que os Portuguefes naó deferiaó a peti-

çoens efcriras com o arcabuz no rofto. Naó foi

efte dia o primeiro da guerra, fendo da paz o viti-

mo
j
porque ao feguinte entrou Coge Cofar com chega.

oito mil foldados para dar principio ao cerco , to- ^j{'

Ihendonos os íòccorros da terra
,
porque os do g^^^ra

psar começauaó jà a impedir os temporaes do
inuerno

,
que era o mais duro inimigo que a for-

taleza tinha. E como eíta praça foi o theatro em
que os Porrugucfes obràraó marauilhas taó gran-

des, daremos defeu fitiohumabreue noticia.

A Ilha de Dio, celebre pola riqueza de feu tra- ^^

to, laílimoíà pola ruina de feus habitadores , il!u- De;

ítrepola fama de noííab vidorias, eftà fltuadaem^^^^"
^'

húa enfeada, 6c ponta,que limita o Reyno de Cã-

baya, em altura de vintedous grãos da banda do

Norte. Da antiguidade de fua fundação fabulaó

os naturaes , dandolhe princípios mais illuftres , .

que aueriguados , cuja memoria conferuaó fuás

Uadiçoens na falta dos efcritos. Foi fempre o

porto da enfeada a principal eícala, frequentada

das nãos
,
que nauegaó a N4eca , cuja viagem fez

aos Mouros grata a KeligiaójÒc o comercio. He
aCi-

ir/-
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a Cidade apartada da terra firine por hum cftrei-

to, que cm torno a vai cingindo
5
pola qualida-

de do terreno he forte, ôcajudandore da arte a

natureza , a faz mais defenfauel. O eflreito
,
que

a rodea, faz duas bocas, humaao Norte, que

por fer aparcelada , òc baixa , he ao íeruiço in-

útil ; outra ao Sul , também defacommodada

pola afpereza do rochedo, em que bate. Tem
outro canal na face da Ilha, aonde podem anco-

rar nauios , òc defte recebe a Cidade mais com-
moda paíTagem. Naõ fegui afôrma,em que a def-

creue loaó de Barros
, por fe hauer alterado có

a difFcrença dos Mouros que a fenhoreàraó^ for-

tificandoa cadahuns delles com varia diíciplina,

conforme o juizo , ou variedade dos tempos lhes

enfinaua.

Entrado Co2;e Cofar na Cidade com oito mil

foldacos , muitos delles Turcos, trazidos a feu

íòldo, feíTenta peças groíTas , em que entrauaó

dezoito bafiíifcos , com muniçoens , òc baftimê-

tos de homem que anteuia a duração do ficio.

Trazia mil lanizaros no campo com auantajado

foldo , os quaes com fua ordinária foberba defpre-

zauaó a emprefa, accufandoo temor deÇofar,

em conuocar fcccorros , Òc inquietar as armas do

Graõ Senhor cótra quatro miferaueis Chriftaòs

,

defendidos de huma fraca parede , com os quaes

nem na peleija fe ganhaua honra , nem na viâ:o-

riodefpojo. Coge Cofar nem louuaua, nem re-

prendia o animo dos Turcos , mas da viâ:oria fa-

zia
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zia mais incerto juizo,enfinado do temor, ou

da experiência , bc no abrir as trincheiras,

plantar batarias, formar efquadroés , moftrou

que era foldado ; òc logo que teue poílo fi-

tio à fortaleza , fez aos Turcos humabreue pra-

tica, dizendo.

CÕpanhetroSi ç^ amigos nam ^os evfinaret a temer^nem m

a defprezjar ejjes poucos '^Portuguefes , çjue dentro dacjuel-

les muros efiais njendo enctrrados , porque nam chegam a decoge

jer mats que homens , tnda qvte fam foldados. Em todo ÇofAtaos

o Oriente atègora os acompanhou , ou firmo afortuna ^ p^
a fama das pnmeirts ^tãorias lhes facilitou as outras, Co

hum limitado poderfiazjemguerra ao Adundo , nam poden-

do naturalmente durar hum Impériofiem forç^ y fuftenta-

do na optniam i ou firaquez^a dos que lhes fiamfinjeitos, A-
penas tem quinhentos homens naquellafiorialezi^ , os mais

d'elles foldados de prefiidto , quefempre cofiumamfer os po-

bres , ou os inúteis j
por terra nam podem terfoccorro , os do

mar lhes tem cerrado o inuerno. Efiam faltos de munições

^

ç^ mantimentos , affegurados na paT^ , ou na fioberba , com

que defprez^am tudo. Como farn poucos y fiempre naquelle

muro ham de affiflir os mefimos defenfores , fem hauer fiol'

dado referuado para o lugar de outro 5 fialtalhes peonagem

fará reparar ai rnínas da noffa bataria , ^ porfiorça os

ha de render o trabalho repartido em tam poucos» Efiam

tnfilemes cem o deílroço quefiz^eram nas galés do Oram
Senhor no cerco d'elia mefma fonalez^a. A tam honrados

*Jurcos , ^ valentes lamz^aros , como efiats prefintes

,

toca acudir pola honra de ^ofia gente , ^ de 'vojfo Impé-

rio y como coufa mais jujla da guerra y que fciz^emos-^ que

ainda que Cambaja tem exércitos , ^ foldadoSy nam con"

uem à repHtaçam do Gram Senhor •vingarfiua^s injurias cõ

aí armas aíheas. Com e(ie fim vos trouxe a efla emprefa^

porque 'Vos namfiurtaffem outros a gloria de tam jufia 'vin-

gança.
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ffançA. Elta mef/na terra y que agora ejiais pifando tCohre

os oífos de 'vojfjs companheiros , parentes
, ^ amigos » que

a cada hum de nos ( me parece ) ejiam chamando por fetc

nome , contandonos as mortes , ^ as feridas
_,
que d!

t
fies

homicidas receberam , efperando por "voffo esforço poderem

defcanfar vingados, Eftes mefmos farn os matadores de

Balur i ingratos aos benefícios y atremdos à Magefiade de

*\Principe tam grande y cujji 'Vingança fera grata a todos os

que fe chamam Rejs» prectfa a todos os quefomos 'uaffal-

lúS,

29 Acabada efta pratica , ou querendo juftifi-

jnjíade car mais a guerra , ou ganhar tempo para eíperar
nouô ao Y> • j r^ r --

Capitão íoccorros , tornou a tentar o animo de Dom loao
dcD:o. Maícarenhas, com condiçoens mais graues, in-

flando na porfia de Jeuantar o muro, Òc pedindo,

que as nãos do Soltaõ , feu fenhor , podeíTem na-

uegar liures fem cartazes de noffos Generaes 5 in-

juria
,
que o Soltaó toleraua como amigo , ôc naó

podia íofrercomo Monarcha. Pediomais, que

as nãos de mercadores naó foíTem obrigadas to-

mar aquelle porto ; liberdade , que deuia outor-

. 2ar em beneficio do comercio. Dom loaõ MaP
Repcfta o
docJi>i. carenhas lhe refpõdeo, que entre tambores, 6c

bombardas naó íe faziaõ acordos de amizade;

que aquella fortaleza,e(laua coftumada a dar leys

a todos , 6c naó a recebelas de ninguém; que em
breue efperauacaftigalo , como aquebrantador
das pazes , 5c que entaó foft"eria a feu pelar con-
diçoens mais duras, efcritas com o fangue de
feus mefmos lanizaros.

là

tao.
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là neíle tempo o Gouernador tinha feito apre- 30

ftarnoueembarcaçoens com eftranha breuida- ^ ^''*'^"

de , dizendo aos Toldados
,
que occafiaõ taó hon- d. 4 dio

rada , só a hauia de fiar dos feus mimofos : que çX-f^'"^^'"'

r ^ r
^ i d. Ftr-

le trocara agora as prifoens de leu cargo
, pola li- n^màj.

herdade de qualquer Toldado
5
que ainda qué e-

ítaua reToluto em ir deTcercar Dio , naó podia ne-

garas enuejas, que tinha aos que primeiro que

elle hauiaõ de vir a braços com osTurcos.E Jogo

chamando a íeu filho Dom Fernando lhe diíTe

em Talla publica.

Eu vos m^ndoyjílho , com ejie foccorvo a T)Í0i que pelos a-

uifos que tenho , ho^e efla^â cetcado de multtdam de Tar-

cos ipolo que toca a vojpi peljba nam fico com cuidado , porque

por cada pedra d'aqíiella fjrtaleZja^ arrijcarei hum jilho^

Encomendouos , q'^e tenhais lembrança aaquellesde quem
lindes , que para alinharemfam 'vojfos auos , ^ para as

obrasfam 'vojfos exemplos •, faz.eí por merecer o appelitdo do

q'4e herdjfles y acordandouos que o nafctmento em todos he

Igual y as obraspiZiCm os homens dtffcrentes -^ F(f lembrouos,

que o que 'vier mais honrado, ejfe fera meu filho. Efta he a

bençam que nos deixaram nofos maiores , morrerpola Ley^

polo Rey , ^ pola Pátria. Eu 'vos ponho no caminho da ho-

ra , em 'uòs efia agoraganhala.

Com iílo lhe lançou a bençaó , òí o encommcn-
douaDiogo de KeynoTo, hum dos mais valen-

tes Caualleiros que pafsàraóà índia. Neíle foc-

corro foi Sebaftiaó de Sà filho de loaó Rodri-

guez de Sà
, que neíla occaTiaó, ÔC em outras

deu de Teu valor hum teílimunhoilluílre. Com
elle paíTou D. FranTcico de Almeyda filho de D.

1 Lopo,
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Lopo, a acompanhar dousirmaós, que tinha jà

em Dio. Com o mefmo foccorro foraô António

da Cunha, Pêro Lopez de Soufa, Diogo da Syl-

ua, íorge Mafcarenhas , António de Mello , ôc

outros muitos fidalgos
,
que naquelle tempo an-

dauaó após os perigos , como fe lhes fugíraó

21 Eícreueo o Gouernadora Dom loaó Mafca-

renhas huma carta mui honrada , dizendolhe,

quanto maior coufa era neíla occafiaó fer Capitão

de Dio ,
que Gouernador da índia

;
que naquel-

le foccorro ihemandauafeu filho Dom Fernan*

do, para que depois noReyno, entre as vanglo-

rias da velhice,contaíTe que fora feu foldado;que

eftiueíTe certo
,
que todas as forças do Eftado fe

hauiaõ de empenhar na defenía d'aqueila fortale-

za; que naquelles nauios hiaó muitos fidalgos

moços, cujo orgulho deuia moderar
,

porque a

obrigação dos cercados sò era defenderfejque ai-

li lhe mandaua muniçoens
,
que baftauaó a efpe-

rarfegundo foccorro, dous engenheiros, & mui-

tos officiaes mecânicos para repararas ruínas da

bataria , có os infl:rumétos,òc materiaes cóuenié-

tesjnoqueD.loaódeCaítro naó sò moílrou zelo

de miniílro, mas pratica de foldado, anteuendo

as neceíTidadesdo fitio, 6^occorrendoatodas.

2z lànelte tempo Dom loaõ Mafcarenhas tinha

R par/e o m^ndado quebrar a ponte, que daua feruentia

Te^oL^ls por fima da caua do baluarte >an61:iagoà outra

^/''if'a
í^^^da , mandando fazer outra leuadiça. A torre

de Sandiago entregou a Aloníò de Bonifácio

Ef-
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Efcriuaó da Alfandega^ o baluarte S.Thomé

a

LuisdeSoufaj odeS Joaó a Gil Coutinho oque
ficaua íobre a porraa António Freire ;òc outro

baluarte Sandiago
,
que deícubriaorio, aDom

loaó de Almeydacom feuirmaó Dom Pedro de

Almeyda; ode S. Jorge a António Peçanhaja

couraça pequena a loaó de Venezeanos -, a gran-

de a António Rodrigucz. Por eftes Capitaens

repartio cento & fetenta foidados, ficando elle

de fobre roída com trinta
,
para foccorro às eftã-

cias. Com raó pequenas forças efperaua Dom
loaó taó numerofo poder, como contra fi rinha,

difpódo có tanta fegurãça a defenfa
,
que lhe naó

faziao perigo temor, ou nouidade. Côas muni-

ções, & mãtimétos mandou ter grade cota, pola

cótingencia emqueeftaua poder receber outros

com os eftoruos do têpo,6c do inimigo. Entre os

efcrauosj ôi outra gente inútil para tomar as ar-

mas, rcparrio o trabalho de acudirem ao muro
com lanças, panelas depoluora, pedras, bc manti-

mento, por defuiar aos Toldados de outra occupa-

çaómaisqueadapeleija.Neíteferuiço entreteue

os mininoSjOS-velhos, 6c as mulheres, para que na

fortaleza naó houueíTe peíToa inutil,ou ociofa, pe-

la idade, ou fexo. E logo juncando os foidados no
terreiro da fortaleza, lhes diíTe có alegre séblãte^

EfesTTtircos , & lãmz^aros , cjue aesie lug^ir ejiamos 22

'vendo , ^útm a reflaurar com nofco a honra que no pri^ b filu a

meiro cerco perderam i porém nem cUes ^a,lem mats que i^,"y^'~

os c^iic entum joram^encidos ^ nem nos njalemos menos que

lij os
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çs vencedores. Eu vos confejfò , (jue me cnet fempre com a

enue]^ do menor foldado que defendeo ejiapraça
3
pois atri'

da açora a memoria de feii valor honra feus defcendenres

,

que menos conhecemos polo appelltdo y pátria t ou folar t^ne

por filhos,ou netos d'aoi'/ielles cjue iam gloriofamtnte acaba-

ram , OH trinmphàram em Dio. Os mais tllufires honra'

ram fua familta 5 os mais hi^mildes deram a ella principio,

TrOHxenos a fortuna efia emprefa a aquellanada deffme-

Ihante •, namfepultaram conftgo aquelles valerofos Portu-

guefes toda a gloria das armas y ainda nos deixaram ejia ,

que nosfaro, tllufires. Nam nos ajfomhre a defigualdade do

poder , porque a fama nam íe alcança com perigos vulgares.

JSIauegamos cinco mtllegoas iò a hufcar ejie dia , para nelle

ganhar a honra, que nos nam podem dar os Rejs t nem as

gentes
\
porque os Reys dam prémios , nam dam merecimen-

tos, hiam nosfaltam muniçoens , nem mantimentos para,

entreter o cerco até chegarfoscorro
5 Ç^ ainda que andam os

mares leuantados , porferem os tempos verdes , temoshiim

^Dom loam de Cafiro , que por debaixo das ondas virà cÕ

a efpada na boca afoccorrernos ^ f^ tamos outros fidalgos

,

^ Caualletros y que terarn por injuria ganharmos nosfem
elles a honra que fc nos ojferece , com a qual nam temos , que

efp^rar mais dafortuna i pois feremos contados no numero

d'aquelles que aoRcj, ^ apairiafzjram algum memora-

uelferuiço , cy(ja honra viemos af jientar do vlítmo Oca-

dente atamremotas partes, Eoque maishe que tudo
,
pelei-

jamos CO mímicos de noffafe^ ^ nam nospodefaltar fau3r

para tam ju(ta caufa ypoisferuimos ao Deos das vtãorias,

34 Acabada a pratica, fe ouuio logo no campo
dos Turcos huma grolTa falua, com que Coge
Cofar feftejaua hum íoccorro de dous mil infan-

tes , que lhe hauiaõ chegado de Cambaya , todos

foidados velhos
, que faziam o foccorro maior

na qualidade, que no numero. Acompanha-
uaó
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uaô eíia 2ente, entre outros , dous Capitães Mo-
f,''"''^

gores peíToas entre os feus de grande nome. No ''>'">\ ^^^

meímo dia entrou graó parte da nobreza da Cor-
*"""^°'

te
,
que íe alojou feparada do Campo , em mui lu-

ílroías tendas , com tal concerto
,
que naó de-

uiaónadaà policia de Europa Osnoffos com a

deíeftimaçaó da vida , diuertiaô o horror de tan-

tos apparatos, animandole com difcurJbs con-

formes ao tempo , tirando da neceíTidade confe-

Iho para as couías prefcntes.

Aofeguinte dia, que foi Qmnta feira maior 35

d'efl:e anno de mil quinhentosquarenta ôc féis , a-
ll'^''J'\

"*

manheceo vezinho à fortaleza hum baluarte en-/or/4/í;^í.

fulhado de terra amafTada , com fuás bombardei-

ras, ôc nelias algumas peças groíras,^: por fima

do muro quantidade de facas de algodão , forra-

das de couros crus para fazerem refiftencia ao fo-

go; maquina que efpantou aos nofsos, polo fi-

lencio, &c breuidade com que fe hauia obrado;

moftrando be
,
que naó era efl:a fabrica defenho

de multidão barbara, Òc confuía; porque em todo

o conflido moftràraó igual o valor á difcipJina.

Logo começarão abater ditofamente a nofsa for-

taleza, porque nos cegàraó quatro peças, das

quaes aíua bataria recebia mais dano.

O bom fucceíso defle dia lhe deu para os ou- ^^

eros confelho , formando em cinco noites cinco m^tage-

fortes em proporcionada diftancia, para darem ^'i^^f/j^'"

geral afsalto por brechas difFerentes , a o^^hãanao.

naó podiaó refiílir diuididostaó poucos defen-

liij fores.
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fores, Aodefignio pudera refponder o fucceíTo,

íeonoíío forte do mar, que eftauaa caualleiro

dos íeus, lhes naò fizera tanto dano, que julga-

rão lhes conuinha acudir primeiro ao reparo, que

àoffenfa. Callàraó as bombardas dous dias, em
quanto para fegurança da primeira fabrica, ma^

quinarão fegunda. Lançarão ao marhuma nao

alterofa chea de poluora , alcatrão, bí outros nia-

teriaes difpoftos ao fogo; eíles difpoferaó na pri-

meira cuberta , como ardil referuado para fegun-

do intento
;
por fima dclles fizeraó huma gran-

de efplanada, onde podiaó peleijarquafi duzen-

tos homens, para com elies intentar a efcala ^fi-

cauaa nao íenhoreando o force, donde coma ve-

tagem do numero , òc lugar da pelei ja , cntédiaó

que feriaó os nolTos entrados facilmentej bc quã-

do a refiftenciafoíTetaó porfiada, deixada a nao,

lhe pegariaó fogo, que ateado no forte, oabra-

faria , fem dano , nem perigo dos feus ; 6>c que lo-

go occupa ias as rui nas
,
que deixaíTe o fogo , fo-

breelias leuantariaõ outro, donde fepudeíTe ba-

ter a noíTa fortaleza, ficando os feus baluartes fe-

gurosdeíle padraílo, com que poderia laborar

fem danoafua artelharia. tílratagema inuenta-

do com militar difcurío.

2y Daobra,òc do intento teue o Capitão mòr
neJ^^n- auifo jror efpiasque trazia no campo , bc chaman-

Z/o^/." do o Capitão do mar lacome Leyte, foldado de

grandeconfiança, lhe diíTe, que lhe naó queria

roubar a honra que tocauaafeu poílojque cíli-

malTe.
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maíTe, que apriaieira facçaó deite cerco foíTe

lua ; òc praticandolhe tudo o referido , lhe orde-

nou
,
que na fegunda vigia da noite , tiuelTe rudo

aponto. SahioIacomeLeyre na hora determi-

nadacom douscarures, 6c trinta Toldados, re-

mando a voga furda , òc emproando com a nao

,

a começou a feruir de muitas panelas de poluoraj

viraó os Mouros feu perigo com o mefmo fogo

,

queoseílaua abrafando, 6c acudindo às armas,

turbados do temor, òc do fono, íedefcndiaõ có

huma refiftenciatimida , ÒC confufa , impedin-

dofe huns aos outros com as vozes , 6c defacor-

do , cauíado do fubico acometimento, Alguns

fe começarão a lançar ao mar, eftes fizeraò aos

outros caminho, 6cexemplo5 enfim entre quei-

xas, 6c alaridos deípejàraoa nao, fazendo pòr

em arma o campo todo. Teue lacome Leyte^^^^^^

tempo para dar hum cabo à nao , 6c trazela atoa- ^^^HJ^'''

da ', a quem o Capitão mor deu muitos abraços

,

6c louuores, eftimando efl:e fucceflb por dar à

guerra taó ditofo principio. Os Mouros ordena-

rão que fe continualTe a bataria a rifco aberto
,

cuílandolhes cada pedra que derribauaõ da for-

taleza, foldados,6c artilheiros. Naó fazia afua

bataria dano confiderauel , fô o baluarte Sanólia-

go,ou por mais fraco, ou por melhor batido,

eíiaua por duas partes aberto, 6c jàcó roturas ca-

pazes de fe entrar por alTalto, fe bem os de dentro

ie reparauaõcom alguns trauezes , fazendo repa-

ros do entulho que furtauaó de noite.

liiij Con-

v^a
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3B Continuaua a bataria naó fem effeito

,
porque

jà feviao muro por muitas partes aberto,por to-

das aballado,&c naó podia pelas ameas aííomar

roldado,que naó foííe encrauado das fettas doini-

migo, ou ferido das bailas, que eraò tãtas, que pa-

reciaó humacontinuafalua, doendo poucoaCo*

geÇofardefpender muniçoens , òc arrifcar íòlda-

dos como quem de tudo eftaua preuenido , &C

fobrado. Também da fortaleza lhe refpondia a

meudo a noíía artelharia com mais dano
,
porque

como era tanta a multidão dos Mouros, nenfiua

baila fejugaua perdida.

39 Inftauaó os Turcos
,
porque fe dèíTe o aííalto

,

porque já em muitos lugares pelas ruinas da ba-

taria , fe podia fubir ao muro
;
porém Coge Cofar

os detinha , ou efperando maior poder
,
queren-

do
,
que o trabalho , &c feridas quebrantaílem o

orgulho dos noflbs, cuja fúria efperaua domar
com lentas armas , apurando as forças , as muni-

çoens , òc aindaa paciência dos cercados ; diícur-

íò ,
que naó era de todo errado

,
porque o inuer-

no,quecomeçauafuriofo,impoflribilitauaosfoc-

corros neceíTarios , & forçofos defde o primeiro

. dia,em razaó de que os defcuidos da ptiz,òc a fubi-

ta inuazaó do inimigo , tinha os nolTos menos a-

percebidos para foftero pefo d'efl; a guerra; fen-

do nefta parte taó demafiada noíía confiãça
,
que

depois do cerco de António da Sylueira , iô com
orcfpeitodaquellavidoria, fe defendia a praça;

òc Dom loaó Mafcarenhas fe achaua fó com qua-

renca
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renra barris de poluora de borí)barda, &: vinte

demorquete^ a eíireirezade mantimentos, co-

mo de homens, que primeiro viraóaguefra,que

a eíperaffemj os defenfores eraó duzéros, os mais

delles foldados de guarnição, a quem a gloria

d'eí1:ecerco deu a primeira fama.

Traziaôao Capitão mor foíicito p eflado das

Goufas , & a incert efa dos íòccorros ,
que impor- chga

taua encobrir taõ cautamente aos de cafa, Qo^í^omut-

mo aos de fora , ôc naó queria nos prmcipios do dio.

cerco raixar os mantimentos , ôc muniçoens , ve-

do por huma parte fer danoso , Sc por outra pre-

cifo^ quando as vigias lhe vieraò darauifo, que a

huma vifta pareciaó noue velas , & que pela fei-

ção dos vaíos moftrauaó ferem noíTas. Chega-

rão os íbldados todos ao muro comoaluoroço
delia noua, caufando variedade nos juizos a di-

ftanciada vifta, òc cerração do tempo; porém

dentro de huma hora diuilaraó as bandeiras de

quadra , 6c logo com as armas Keaes a Capitama

,

que com os ventos ponteiros, vinha forçando

as ondas em demanda da noíía fortaleza. Vinhaó

todas com flâmulas, ôc galhardetes ,empaueza-

das,& guerreiras. Saluàraó logo as torres, don-

de lhes refpondèraó com a meíma cortefia naual.

Os Mouros lhe tiràraó muitas peças de terra , em
quanto dauaó fundo. Foraó defembarcando as

muniçoens , & mantimentos , trás elles os folda-

dos , 6c o vitimo de todos Dom Fernando j
ou

foííe inflruccaò do pay , ou brio do filho.

O
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41 O Capitão mòr depois de receber aquelles fi-

Domjoah j^jcros , como companheiros de fua fortuna , fa-

nhoí o ri- bendo que vinha alli Dom Fernando , o foi buf-
^'^^' carão nauio, òc o encontrou na efcada da fortale-

za, por onde jà fobia, ÒC leuandoo nos braços,

llie diííe palauras accommodadas ao lugar , 6c té-

po, & ofFerecendolhe fua mefma poufada , a naó

quiz aceitar Dom Fernando
,
pedindolhe

,
que a-

quelia honra lhe poupaíTe para o tempo da paz,

que agora o baluarte mais arrifcado hauia de fer a

fua guardaroupa
,
porque lhe naó preíiaria o fono

hum paflb defuiado da muralha. Dom loaõ Maf
carenhas o tornou a abraçar, efpantado de ver

efpiritos varonis em annos raó verdes.

42. Vinha nos nauios quantidade de poluora , ar-

mas , & baftimentos , com que fe podia entreter

o cerco ate outro foccorro j também fe lembrou

o Gouernador de mandar aos enfermos , ôc feri-

dos , remédios , ôc regalos. Moftrou o Capitão

mòr aos foldados acarta do Gouernador, em que

( como diíTemos ) o aííeguraua de fua vinda
,
pa-

ra a qual fe ficaua apreftando com a maior dilige-

cia , ôc forças
,
que fofria o Eflado 5 o que deu co-

raçoens nouos aos cercados, com que jà asneceC

fidadeSjÒcapreftos da guerra moftrauaó outro
' femblante; a qual fehia continuando, receben-
do CogeCofar cada dia foccorros,òc traçando
artifícios, para que tinha conduzido engenhei-
ros de differentes partes

,
que a emulação, 6c

premio incitauaa inuentar coufas , nouas, que

fazia
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fazia os noíTos mais ateemos ao perigo Occuiro

,

queaodefcuberco.

Porém o Gouernador , logo que defpedio feu 4 2

filhoDom Fernando, mandou pregoar guerra,

afogo, 6c fangue, contra elRey de Cambaya,^
como perjuro, ôc quebrantador da paz, que ti- r.icontra.

nhacomoEfl:ado,òcifl:ocom inftrumentosmi- J^^I'"

''"

litares , & folemnidades legaes
,
para fazer publi-

cas , H juftificadas as caufas de huma guerra
, que

tinha attentos os juizos do Oriente todo, Ef-

creueo aos moradores de Baçaim, lembrando-

ihes,que como mais vezinhos lhes tocaua a obri-

gação de foccorrer a Dio; que as outras praças

acodiaó ao perigo do Eflado, elles ao feu pró-

prio
,
pois as bombardas

,
que batiaó a Dio , abal-

lauaó os edifícios de Baçaim
;
que elle fe apreíta-

ua para ir defcercar a fortaleza , &c fazer a Camba-
ya as hoítilidades poíTmeis, porque o Eftado

nuncafizeraguerradefenfiuaaosReys do Orien-

te
5
que lhes pedia eftiueíTem promptos para oa-

companharcom nauios, & gente, como de taó

honrados Cidadãos, ôcleaes Portuguefes fede-

uiaeíperar; que o feruiçodecada hum deixaua

em feu mefmo arbítrio , entendendo , que qual-

quer delles, coma fidelidade , òc amor de feu

Key 5 excederia à poíTibilidade.

Na mefma forma efcreueo a todas as praças,de 4 4
que podia receber foccorros, achando os ânimos ^»r'-

difpoftosaferuir , òc dcfpenderas fazendas: fe-;.,/^'""

licidade, que contaremos por fingular em feu mercado-

res.

go-
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gouerno , como em differentes fucceíTos moftra-

ràaHiíloria, Começou a dar grande calor aos a-

preílosdaarmada, &c achando o Eílado pobre

para tantas defpefas, pedio aos mercadores gran-

des fommasfobrefua verdade, que era o ouro,

&c diamantes, quesò enthefouràra; prenda ío-

bre a qual os homens de negocio lhe offereciaó

tudo: ôc naõ fei fe entre os poderofos correm

?r/Xm hoje fazendas deíialey em tanta eílima. Man-
precespu- ^Jqu fazcr ofaçocns publicas , &c fecretas, pedin-

do a Deos amparaíTe a cauía dos Fieis, pois era

íua , fiando mais dos facrificios ,
que das armas.

Diícorria de ordinário com os Toldados de expe-

riência fobre as coufasdeDio, naõ fe inclinan-

do ao voto maisauthorifadojfenaõ ao mais ex-

perto.

. ^ Em Dio naó dcícanfauaó as armas. Foi oCa-
Tonuofe piraõ mor auiíado ,

que no exercito fe efperaua

wX^^' por huma grande cáfila de mantimentos
,
que fc

mutios hauiaó de carregar por aquella cofta de Baiíar,

atéDámaó^ o que entendido, defpedio o Ca-

pitão do mar Jacome Ley te com três nauios, pa-

ra que afoíTe efperar atè a Ilha dos Mortos, o
qual faindo de noite pela barra fora correndo a

cofta , na qual tomou muitas Cotias ,
que vinhaó

baílecer o exercito, paííou os Mouros áefpada,

excepto alguns que referuou, para trazer enfor-

cados nas vergas dos nauios, quando entrafle a

barra^ o que aíTi fe fez, dando c6 elles ao exercito

huma laflimofavifta, certificado mais do fuccef-

fo

mantinie

tos.
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(o com o fogo em que vio arder as Cotias ; os mã-

timencos Je recolherão na fortaleza, que era a

droga mais importante para o tempo.

Tinha jàCogeCofar perdido muita gente, sê 46
ver nafortaleza, nem nos ânimos dos cercados

quebra, que lhe déíTeefperanças de ganhalaj os

noíTos paííeauaó no muro có galas , Òc plumages,

que moílrauaóogoílo , ou defprezo da guerra

que foftinhaó. Vendo CogeCofar que eftaua-

mos fenhores do mar com taó pequenas forças

,

òc que as prouifoens
,
que recebia o exercito , vi-

nhaófurtiuas, ôcarrifcadas, mandou fair húa ar-

mada da barradeSurracej aqual encontrou três

embarcaçoens noíras,que deBaçaim,ôc Chàul

vinhaó prouer a fortaleza, pelcijàraó os Portu-

guefes defefperadamente, mas como era taó de-

figual o poder, os mais ficàraó mortos , venden-

do taó bem as vidas
,
que naó tiueraó os N/íouros,

quefeftejar naprefa,ou na vidoria. Dom Fer-

nando de Caflropedio ao Capitão mor licença

para fair ao inimigo em alguns nauíos do foccor-

ro
,
que lhe naó deu

,
por entender feria diligen-

cia perdida
, porque o inimigo fez aque/la faida

furtado, òc fe recolheologo.

Tratou Dom íoaó Mafcarenbas de auifar por -^ y
terra a S. Akeza do eflado das coufas

,
para o que o c.pitao

fe lhe oífcreceo hum A rmenio pratico na lingua, f'^'^^/'

òc coftumes dos Mouros 5 o qual defpachou '*''-' *

em hum Catúr ligeiro
,

para que o lançaffe ^
^'^'

na cofta de Por 5 5c dahi em trajos de logue

K
(
que



110 VidadeD. IoamdeCastro.

(
que entre elles he habiio religiofo , òc pobre

)

íe paflaíTe ao Cinde , òc d ahi a Ormuz , com car-

tas ao Capicaó, Efte fez a jornada em companhia

de mercadores de Baçoràjque o paííáraó a Baby-

lonia pelo rio Eufrates , onde hauia de efperaras

càSlas , para atraueíTar os defertos da Arábia.

4 8 Cótinuaua Coge Çofar as obras da fortificação

com naó menos perigo que trabalho, ôc com por-

fia taó barbara, 2>c cruel, que os mefmos corpos

dos gaftadores
,
que os nolTos matauaó , lhe íer-

uiaó ao entulho, viando taó deshumanadifcipli-

na
,
quiçá por encobrir o dano , que começaua jà

aferconhecido no exercito, fe bemfereftauraua

com quotidianos foccorros, que por horas en-

groííauaó o campo. Mandou Coge Cofar aC-

fefiar nas eítancias feíTenta peças groíTas , em
que entrauaó Bafilifcos, Saluagens, Águias, 6c

Camelos , fem outra artelharia miúda, de que era
senho- maior numero. Aos cinco baluartes, que hauia

inimigos leuantado aíTegurou com nouos muros , cobrin-

do os gaftadores com paredes torcidas , em tan-

tas voltas
,
que os naó podia pefcar a nofla arte-

lharia. Com efte artificio chegarão os Mouros a

fenhorear acauã da fortaleza, onde aííentàrao

dezoito Bafilifcos, com que tiràraó quinze dias

continuos, fazendo nafortaIezatalefl;rago,que

os noflbs, por vitimo remédio, fe reparauaó com
íuasmefmas ruínas, fazendo contramuros, ÒC

reparos das pedras derribadas.

Ti-

a cana.



Li V RO Se g vndo. ni

Tínhamos jà perdido oirencahomês, & mais 49
de cenro feridos , 6c poia eítreiteza , bc ruim qua-

lidade dos mantimentos ; muitos andauaõ enfer-

mos. As muniçoensem grande parte gaftadas

,

rinhaó reduzidos os noíTos a perigofò èílado ; o
que entendido por Coge Çofar de alguns eícra-

uosjquefugíraó dafortaleza,mandou reforçaras

batarias , crendo, que naó poderiaó durar os âni-

mos em taó quebradas forças; bc logo, como ho-

mem ,
que queria partir com feu Rey os mi-

mos de fua fortuna, auiíou ao Soltaõ, que efta-

uaem Champanel, que íevieíTeao campo para

lhe entregar a fortaleza com o primeiro aíTaIró!

Na fé defta promeíTa acodio o Soltaó com dez c%í« o

mildecauallo, & graõ parte de fua Corte , onde "^"^'^^ ?

foi recebido com huma falua Real a volta de mui- 1^-

tos inílrumentos de guerra, Òc de alegria , con-

fonancia
,
que os noíTos ouuiaó , aos ânimos te-

merofa , aos ouuidos barbara.

Pareceo aos noííos, que a alegria do campo 50

folemnizada com duplicadas faluas , feria no re-

cebimento dos Turcos
,
que efperauaó. Logo D,

loaó Mafcarenhas ordenou a Fernaó Carualho

Capitão ào fone do mar, que mandaíTe huma al-

madíaatomarlingua,parafaber os paíTos do ini-

migo
,
porque as efpias que trazia no campo , ou

fe hauiaó feito dobres, ou eraó defcubertas; o

que fe fez na mefma noite , trazendonos hum
Mouro

,
que referio a vinda do Soltaó, as promef

fas de Coge Çofar, bc côfianças da emprefa. Man-

Kij dou
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dou O Capitão mor fokar o Mouro, òc que diffef-

fe a elRey de Cambaya,que lhe pedia fe detiucffe

no exercito ,
porque efperaua irlhe pagar a vifita

afeus alojamentos. OMourofefoicótente com
â liberdade , ôc aíTombrado com a reporta do Ca-

pitão mòr. Foi o Mouro leuado ante Maha -

mudjòc referindo as palauras do Capitão , lhe

difle, que os Portuguezes tinhaó a fortaleza der-

ribada , òí os ânimos inteiros.

5^ Coge Co^^ar mandou continuar a bataria, ôc

dizeraDomloaó Mafcarenahaspor Simaó Feo

( híáprifioneironoíTo, que cótra as leys da guer-

ra hauiareprefado
)
que fe efpantaua de o ver en-

curralado , fern fair a peleijar ao campo, como fa-

ziao bom Caualleiro António da Syíueira
5 que

. mal refpondiaó as obras às palauras ; à qual men-
fagem osfoldadoscompilouros refpondéraó do

muro. Cinco horas durou a bataria , fazendo no

edifício já aballado , eílrago grande . Porem
as noíTas peças lhe refpondéraó com maior da-

no, ôc com melhor fortuna, porque dentro na

tenda doSoltaó, huma balia perdida matou hu

Mouro , com quem o mefmo Soltaó cftaua pra-

3'f'^''úc2ído,òi comoeíles Mouros Orientaesfaócre-

^arcacim dulos em agouros, tomando elRey o cafo, como
7^« "^^r-

^uifo de algu mao fucceíTo, quiçá cubrindo com a

fuperftiçaó o medo, fahiologo do campo, dei-

xado a Juzarcaó, hú Abexim vaiête, que nas guer-

ras do Mogor tirara foldo contra Soltaó Maha-

mud^òC agora como foldadomercenariOjfora cha-

mado
iJUi
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mado com algumas vantagens a feruir neíta guer

ra.

Partido elKey do arrayal , mais bellicofo na 52

paz
,
que no conflido , retirandofe na meírna

Ilhaà quinta de Melique,daua calor aos foccor-

ros, que cada dia reforçauaó o campo
, porém

Dom Joaó Mafcarenhas
,
que polo aperto do fi-

tio , naó tinha auifos cerros dos defignios do ini-

migo
,
praticou com os fidalgos, Òc Gaualleiros

quanto importaua tomar alguma lingoa, Ouuio

efta pratica Diogo de Anaya Coutinho , hum fi- ^^^f^"^

daigoque viuia do íoldo, porem com elpiritos de vicgo

mui dignos de feu Tangue ; eftc fe offereceo ao ^^^»'«-

Capitão mor, &c lançado do muro por huma cor-

da, aflegurado do efcuroda noite, encaminhou

aos quartéis do inimigo, &ca poucos paíTos vio

junto a fi dous Mouros
,
que eftauaõ praticando;

duuidou de os acomctter,porque trazer dous naõ

era poíTiuel , peleijar com elles naó conuinha;

porem tomando da occafiaó confelho , derribou

com hum bote de lança a hum delles , òc abraçá-

doíe com o outro
,
que fe defendia bradando,

mordendo ,& forcejando , oleuouaté as portas

da fortaleza, onde achou o corpo da guarda, que

entre louuores, òcenuejaso leuàraó ao Capitão

mór com o feu prifioneiro. Referirei agora a cir-

cunftancia,por íermaiorqueocafo. Leuou Dio-

go de Anaya preftado hum capacete de hum
íoldado, & vendofe na fortaleza fem elíe, cren-

do ,
que com a luca , òc bracejar do Mouro o per-

Kiij dena,
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deria , fe tornou pela mefma corda a derribar do

muro , 6i bufcandoo à viíta de hum exercito já

alterado , o recolheo , òc trouxe , ta6 temerário

,

como dirofo.

^
. Pelos auifos do Mouro , foube o Capitão mor,

que Coge Çofar , 6c luzarcaó , hum valente , 6c

outro defconfiadojfjzeraõ reciprocos juramen-

tos a Mafoma de ganhar Dio, ou acabar na em-
prefa , dizendo

,
que fe nos naó podiaó íoportar

amígos,mal nos poderiaó fofrer viótoriofos. Com
a continuação da bataria , lhe rebentarão muitas

peças j em lugar das quaes encaualgàraõ outras,

batendo furiofamente os baluartes S. loaó, S.

Thomé, òcSandiagodequeeraó Capitaens D.

loaó de Almeyda , Luis de Soufa , Òc Gil Couti-

nho , os quaes fempre com as armas vertidas , fo-

bre ellas mefmas tomauaó algum breue repoufo,

fempre confiantes no perigo , ôc ao trabalho

promptos.

54 O baluarte Sandiago, como mais fraco, fez

maiores ruínas, ôc jànelle podiaó os Turcos pe-

leijarquafiiguaesaosnoífosj naó ficou na forta-

leza parapeito, nem amea, que naò foíTe arraía-

. da 5 ôc do baluarte S. loaó ate o de Sandia-

go, todo o lanço do muro eftaua aberto, com
que ao trabalho do dia fuccedia o da noite , fendo

impoífiuel, bc forçofo, taó poucos defenfores,

com taó quebradas forças, reparar em poucas

horas o eítrago de húa fortaleza por ranras par-

tes rota 5
porém todos conformes íe diípunhaó

ao
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ao trabalho, que naó podiaó vencer, nem et-

cuíar.

Acodiraó as mulheres da fortaleza a acarretar 5 5

os materiaes para a defenfa , fobindo fem temor ^""^'J
J I r \ a mulhe^.

ao muro , tropeçando em lanças , elpadas , 5C pe- dt dio.

louros , vencendo a natureza , òc o fexo, como fe

trouxeraó coraçoens varonis em hábitos alheosj

taeshouue, que veílindo armas, fizeraô aos ini-

migos rodo, correndo da agulha à lança, doe-

ftrado à muralha ; entre todas mereceo maior

gloria Ilabel Fernandez, a quem noíTosEfcrito-

resem lugar de elogios, que honraíTem fua me-

moria 5 chamaô a Velha de Dio ; celebre por e-

íle nome nos annaes , oumemorias do Oriente.

Defpendeo parte de íeus bens efta grande matro-

na em mimos , òc regalos, com que no mais viuo

doconfliclo, alentauaaos foldados, exhortan-

doos à defefa , &c à peleija , com razoens maiores,

quede hum eípirito, & juizo feminil. Enfim a

diligencia deftas matronas, feruia de aliuio no tra-

balho, nos perigos de exemplo, acodindo a qual-

quer obra feruil , ou arrifcada que foíTe
,
prom-

pias,ôcopportunas.

Vendo Coge Çofar, que tudo quanto fuás ar-
^^5

masarruinauaóde dia, noíTa induftria reparaua

de noite , maquinou hum artificio mais fútil pela

traça, quevtil pelo fucceíTo. Defronte do ba-

luarte S. Thomé, que pola matéria, ÒC difpofi-

caódo fitioeftaua mais aberto, determinou le-

uantar outro
,
quelhe ficaíTe igual, ou eminente,

Kiiij para

doi

es
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para que batido pelo a!ro derribaíTe as ameas,

tolhendo peleijar aos defenfores , òc ainda de

noite ,
poder fazer reparos , ficando as peças para

aquella parte afleftadas de dia com pontaria cer-

ta. Mandou logo trazer montes de terra, òc ra-

ma ,
para entulhar a caua , fortalecendo a efplana-

dacom troncos de aruores groíTas para lhe aíTe-

gurar o terrapleno. A quantidade dos gaftado-

res,queferuiaó o campo, era outro nouo exer-

cito , com que a obra medraua fem tempo , ôc sé

medida, entretanto a artelharia do noíTo ba-

luarte jugaua com dano do inimigo
,
porque co-

mo efta peonagem feruia amontoada , Òc deP-

cuberta, naó fe tiraua da fortaleza tiro algum

perdido,

< Reparou Coge Cofar no dano, por fer grande,

^ 7 ordenando ,
que na obra fe trabaihaíTe de noite,

para que tirando os nolTos com pontaria incerta,

& vaga , foííe menor o effeito, mandou fazer

maior ruidoondefeobraua menos, a fim de que

os noíTos artilheiros ,
guiados pelo ouuido , apó-

taffcm as peças ao tino do rumor, &: dos eccos.

O que entendido por Dom loaó Maícarenhas,

mandou cobrir de luminárias a fortaleza, para

que os gaftadores, que trabalhauaó amparados

doefcuro da noite, ficaíTem expoftosaomefmo

perigo, que de dia. Porém Coge Cofar, que ti-

nha pratica aprendida na milicia de Europa , man-

dou fazer eítradas torcidas , òc encubertas

,

por onde continuarão os Mouros mais fegu-

ros
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rosa eleuaçaó do forte, gaftandoànoíTaarrelha-

ria bailas inúteis , òc perdidas.

Deu o negocio ao CapitíiQ mor cuidado, porque 5 8

crefcedo aquella maquina,naó ficaua na fortaleza

lugar algiã feguro, jugando a artelharia do inimigo

acaualleiro dos noíTos baluartes, com que dos

cercadores aos cercados , naó hauia no lugar van-

tagem , ficando os Mouros com a do numero rao

defigualaosnoííos. Poíloo cafo em confelho,

todos conheciaó o perigo, ôc nenhum o remé-

dio. Alguns com maior ouzadia, que prudên-

cia, vota raó que faiíTem osnoíTos, ôclheseftor-

uaílem aobraarifcodefcubertOjfem verque e-

ra maior o perigo que acomettiaó
,
que o de que

fe liurauaõ.Poucos approuaraõ eftc confelho^ne-

nhum fabia dar outro. Fizeraó os noííos aigúas

fortidas, porem de pouco eífcico, porque o ini-

migo poderofo, ôc vigilante, tinha com groíTa

efcolta aííegurados os portos aos gafladores;

mas como nosapertos grandes foe o perigo fero

melhor coníelheiro , lembroufe Dom loaó Maf^

carenhas
,
que na fortaleza hauia húa eminência

,

quefobreleuauao forte S. Thomé, por fima do

qual podia jugar a artelharia. Aqui mandou en-

caualgar algumas peças , as quaes tiràraó com taó

ditofo effeito
,
que em poucos dias derribarão a-

quella maquina , leuantada, 6c caída como fan-

gue dos que a fabricarão. Porém como eíla Hy-

dra tinha cantas cabeças, emprendeo CogeÇo-
far cegar acauã com as meímas ruinas5 o que

lhe
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lhe era mais, fácil por fer obra que naó hauia

mifter medida , diípofiçaó, ou engenho.

5 9 Começarão dous mil piaens a cobrir a caua có

os materiaes do force. Entretanto hum grande

troço do exercito com dardos , fettas , & efpin-

gardaria impedia os noíTos aíTomarfe ao muro.

Crefceo a obra , & perigo nos cercados
,
porque

como os altos da fortaleza eítauaó deímantella-

dos ,
pouco que fubiíTe o terrapleno , ficaua igual

ao muro. Deíueíauafe o Capitão mor por lhe íVu-

ftrar o intçnto , &c vacillando nos meios conue-

nientes, alguns velhos criados na fortaleza, lhe

difleraõ, que no lugar onde eftauaó, tinha o mu-
ro hum poíligo

,
que o difcurfo dos tempos

cubríra com terra mouidiça, òc que por aquella

parte fem rifco , & fácil trabalho fe podia furtar o

entulho. Pedia a necelTiadade execução prom-
pta ; mandou cauar o Capitão mòr, bc achou o

poíligo accommodado a feu intento. Sahiaóos

noíTosde noite, 6c furtauaóo entulho por baixo,

deixando a íuperficie vaã, que cobria os vazios,

folidos na apparencia do inimigo; porém como
aquella terra eftaua no ar violentada , trouxea

feu mefmo pefo ao centro , caindo todo aquel-

le vulto fantaftico à vifta do inimigo.

6o Foi logo auifado Coge Cofar da induítria , có

que lhe frultramos taô cuftoío trabalho, & acu-

3^,^^, dindo aquella parte, impacienre na contrapofi-

í^^j^"' Çaõque achauaa todos íeusdefenhos ,fahioda

mauL fortaleza huma baila perdida, que no meio de hiã

ef-
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efquadraó de Turcos, lhe leuou a cabeça. Houue
no exercico fentimento publico pola falta de taó

grande foldado. Virão os noíTos com deílépera>

das caixas, 6c arraíladas bandeiras dar fepulcura

ao corpo com todo o funeral militar, òí \- oliticj

,

que enfinou a vaidade da guera. lurou logo leu fi-

lho Rumecão fobre o langue do pay tomar jufta

vingança ,
que entre elles a dor, òc a ira he a viti-

ma piedade, que ofFerecem em facrificio a feus

defuntos. 6l

Succedeo R umecão ao pay no ódio, & car^o, suaecíe-

T
I

• ^ j r^ ^ lhe Ru-
contmuando a guerra com a obrigação de Gene- „,ecãofett

ral, & fentimento de filho, tão empenhado pela Z'^^''-

dor, como pelo officio. Mandou continuar por

féis partes o entulho da caua,fendo por horas foc-

corridoo exercito degaftadores, baftimentos,

muniçoens,& foldados, crefcendo por toda par-

te a obra,que Rumecão esforçaua, como difpofi-

ção para nos dar o aíTalto. Tratou também de có»

linuar a maquina, que o pay começara, contra-

pondo hum artificio aoutroj laurou féis eftradas

encubertas, que todas hião a parar no poftigo da

fortaleza
,
por onde os noííos lhe limpauão o en-

tulhoj eftas hião fechar fobre a ponte de madeira,

que naquelle lugar tinhamos leuantado para o
mefmo intento de lhe furtara te rra,fobre que ar-

mauaó a maquina,que temos referido , 5c íobre a

ponte lançarão pedras, 6c tràues, de tamanha

grandeza, que a fizerão encuruar com o pefo , òc

logo virfe aterra, não fem dano dos feruidores,

que
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que por debaixo d ella andauão recolhedo a terra,

O que vifto pelo Capitão mòr , mandou cerrar o

poftigo por ficar jà efta feruentia inútil , 5c euitar

algíja fubita inuazaó do inimigo, o qual lem eftor-

uo continuaua a obra,em quanto os nolTos vacil-

lauão em defcobrir algum engenho , ou força ,có

que pudeíTem contraftar fabrica tão danofa, por-

que os Mouros com feftas , ôc algazáras , mais

moítrauão gozar jà da vido ria
,
que efperala. Vii^

61 A eftes cuidados fuccediaó outros naó menos

pefados, porque jà não hauia na fortaleza duzen-

tos homens defeníores , hijs rendidos do traba-

lho, outros de enfermidadcs,òc feridas, mais ne-

ceíTirados de reparar as forças,que de offerecelas

a fegundo trabalho, E nos foldados ordinários jà a

deíconfiança hia abrindo porta ao temor, Falta-

uaó muniçoêSj&c mantimentos^ os mares verdes,

o inuerno furioíò, tirauão todaa efperança de

foccorro
,
pois nem para o pedir , nem para o re-

ceber era o tempo opportu no,

^y EraVigairo da fortaleza loaóCoelho, que ío-

bre as virtudes do Sacerdócio, tinha refoluçaó

para emprender qualquer jufto perigo. Eftefeof-

ferecco ao Capitão mòr ( a quem erafingular-

ofí^á/Vo mente aceito
)
para, adefpeitodos temporaes

,

iho[ ^Z'i
^^"^^"^ os mares, &c aportando em Baçaim.ou Chà-

aoGover- yj, fignificar açs Capitães com certeza de vifta,o
fiador.

çfj-^^Q ^^^ coufas j ôc d'ahi auifar ao Gouernador

por correos de terra
,
prometendo na fé do habi-

to voltar a Dio com a primeira repofl:a,como fiel

com-
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companheiro da fortuna de rodos. O Capiraõ lhe

mandou logo efquipar hum Catúrcom doze ma-

rinheiros, onde o deixaremos lurando com as

ondas acè darmos razaô do fucceíTo, que teue

viagem taó animofa , 6>c pia.

Os Mouros trabalhauaó por força no enrulho 64
da caua, mas Rumecaõ cruel, Òc imperiofo,os

mandaua morrer , ou arurar no rrabalho , de que

recebiaó por premio , namefmaobra, miferauel

fepulchro. Enfim chegarão a igualara caua, 65C

pelo baluarte de Gil Coutinho ,
que fe naô podia

entulhar, atraueísáraó grandes maftos com ta-

uoas pregadas
,
que lhes feruia de ponte

, para pi-

car o muro, o que fe lhes naô pode defender com
a artelharia por trabalhar cubertos.

Ordenou logo Dom Joaó Maícarenhas huas 65
cadeas groflas

,
que do muro alcançalTem à pon-

te , das quaes pendiaõ muitas facas de gunes , en-

uoltas em poluora, falitre, òc outros materiaes

fáceis ao fogo, as quaes lançadas, ateàraó na po-

te com tal braueza, que logoadesfizeraó. Acu-
dio Rumecaõ afuílcntara obra com nouo ma-
deiramento , òí maior copia de feruidores , 6c fol-

dados, huns que aOlíliaó à defenía, outros ao tra-

balho, a que os noflbs fe oppoferaó, dandolhes •

miúdas cargas de artelharia, òc efpingardaria, de

que o inimigo recebeo grande dano ; mas infiftia

Rumecaõ na obra taõ porfiadam.ente, que por

fima dos mortos fazia íobiroutros
,
queindaque

violetados,venciaõ o perigo có a obediécía. Che-

o-ou
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gou enfim por meio de taó cuftoío trabalho a

iaualar acauã.

66 Conhecendo pois Rumecaó o eflado em que
r^rudos

j-jQg achauamos poios poucos defeníorcs que oc-

mífosof. cupauao os poltos, nos quiz tentar os ânimos,

^Rimaã. crendo ,
que em taó perigofo eftado nos enfina-

ria a razaó, & a natureza, a naó engeitar as vidas.

Cerrada a noite , ouuíraó os do baluarte Sandia-

go bradar pela vÍ2;ia, em Jingua Portugueía , di-

zendo ,
que era Simaõ Feo

,
que queria fallar ao

Capitão morem negocio importante. Foi logo

auifado D. loaó Mafcarenhas, & pondofecom o
íòldado à falia , elie lhe diíTe

,
que era Simaó Feo,

que vinha mandado por Rumecaó, que affeiçoa-

do ao valor de taó grandes Toldados , lhes queria

poupar as vidas, que agora defeíperadamente de-

fendiaõ
;
que bem via a fortaleza arruinada toda

;

a maior pane dos defenfores enfermos , ou feri-

dos, femefperança alguma de íbccorro , faltos

de muniçoens, &c mantimentos
;
que naó qui-

zeíTem perecer obftinados, afeando com a teme-

ridade dos fracos o muito que tínhamos obrado;

que nos rendeíTemos, porque para gloria fua defe-

jauacóíeruar viuostaó valeroíos inimigos; que

nos faria todos os partidos hórados , deixãdonos

com a liberdade as fazédas , & os nauios para noí^

fa palTagé
; o que naó aceitando paíTariamos pelas

leysda guerra, ôc pelas licenças que dauanose-

Rcpt^f}^
ílragosaira,&ca viQoria. D. íoaó Mafcarenhas*

âocafr- |{^^ refpòdeo,que a fortaleza onde eftauaó Porru-
ía.0 n:ír, * •»

guefes.
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guefes, não hauiamiíler muros
,
que no campo

razo a defenderião ao poder âo mundo, que efta

verdade conheceria no primeiro aflalto; que tra-

ralTe de pedir ao Soltão mais gente, 6c melhores

íoJdados,que osPortuguefes defprezão viólorias

tão pequenas; que as ruínas da fortaleza efperaua

reparar com cabeças de Turcos; que Telhe faltai-

fem mantimentos , ao feu arraial os iria bufcar

como defpoj os
;
que em quanto feus foldados ti-

nhaõ armas, naó lhes podia faltar nada entre feus

inimigos; que a boa paííagem que lhes ofFerecia,

efperaua fazer cedo có a efpada na maó por meio

de feus efquadroés armados ; &c a elle Simaó Feo

dizia, que ainda que repetia forçado palauras a-

Iheas, naó tornafTe com fegunda menJagem, por-

que o mandaria efpingardear do muro.

Vendo pois Kumecaõ, que dos perigos, traba- 6j
lhos, &f fomes, nos feruiamos como de aliméto,

injuriado nodefprezod'efta reporta , determi-

nou dar o primeiro aíTalto. Amanheceo aosnof- r^^'^'"''

íos hum temerofo dia, que foi aos dezanoue de hiuarte

Julho defle anno de mil quinhentos quarenta 6c ^' ^'''"''

féis 5 em roda da fortaleza appareceo o exer-

cito inimigo. luzarcaó com mil ôc quinhentos

Toldados efcolhidos acometteo o baluarte Sam
loaõ, de que eraCapicam Luiz de Soufa, acom-

panhado de Dom Fernando de CartrOjSebaftiaó

de Sà, Diogo de Reynofo, Pêro Lopez de Souía,

Diogo da Sylua, António da Cunha , bc de ou-

tros fidalgos, òc íoldados
,
que nam paíTauam de

Lij trinta.
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trinta. Eíles efperàraó o primeiro impetu do ini-

migo , com tanta gentileza
,
que rebaterão os pri-

meiros oitenta quefubíraó, moftrando o dano

que receberão nas vozes , no fangue, òc na caí-

da. Logo lhes fuccedéraó outros., fazendolhes a

fubida mais fácil os corpos dos que cahiraó mor-

tos, luzarcaóosinflammauacomahonra, com

o premio, coma vingança. Os ares feridos de

inítrumentos de fogo , òc de vozes humanas , fa-

ziaónas paredes da fortaleza huma impreííaó

medonha. A bataria continuaua nos outros ba-

luartes, em Saó loaó , &c Saô Thomè o aíTalto;

porque foflem mais fáceis de render forças, íobre

pequenas, diuididas.

Rumecaôcom os Turcos aííaltouo baluarte

^^ Saõ Thomè , de que eraô Capitaens Dom Joaó

tLÍT de Almeyda, òc Gil Coutinho; & como gente

pelo valor efcolhida, pela naçaó foberba, arreme-

terão taó furiofos ,
que pelas lanças dos noíTos

intentauaõfubir atraueíTados ,buícãdo pela mor-

te a vistoria. Elles tinhaó a vantagem do nume-

ro ; a do lugar os noíTos , òc os que tinhaó caual-

gado o muío, ou hauiaó de entrar vidoriofos,

ou morrer eftropeados ,
porque lhes era mais

pcrigofa a retirada
,
que a peleija. O inimigo

fempre com noua gente reforçaua o aíTalto
,

os noíTos valendoíe de humas mcfmas for-

ças, íe moílrauao fuperiores aos primeiros, iguaes

aos vitimos. As mulheres acudiaó com armas,

òc panelas de poluora , vcítindo os efpiritos

do
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do tempo , naõ os da natureza. Alguas com re-

galos , 6c bebidas alentauaó aos Toldados, 6c naó
podendo moílrar esforço propio , feruiaó ao" a-

Iheo. Taeshouue, que comexhortaçoens osa-

nimauaó , merecedoras de forças varonis em co-

raçoens tamanhos 5 mas nos feitos defte cerco

contaremos os feus pelos mais raros , fenaó pelos

maiores. Viafe hum monte de corpos mortos

aos pès dos baluartes, hunsdefangrados do fer-

ro, ôc outros abrafados do fogo. Alguns agoni-

zando entre a ira , ôc a dor ,
pediaó vingança ; &:

tal vezos que hiaõ a fatis^azelos, acabauaó pri-

meiro. Enfim os noííos efte dia fizeraó couíás

marauilhofas, mais fáceis de ajuizar pelo fucceíTo,

doquepelaeícritura: porque fempre noparticu-

larizar accidentes,, he a verdade incerta; mor-
mente nos acontecimentos de guerra , onde a

ira, ou o temor, òd outros affedos, arrebataó o

juizo de maneira, que a penas poderia cada hum
fer Chroniftafielde fuás mefmas obras.

Dom Fernando de Caílro moftrou eíle dia es- ^

forçoiguala feu Tangue, maior que Teus annos.
j^ef^a,».

Sebaftiaó de Sà nos deixou de Teu valor húa cia- ^^^d^f

ra memoria, até que atraueíTado de huma Tetta

eruada por hú joelho, cahio quafi mortal ; &c naó »

podendo Tuftentarapeleija, naó queria dí^ixala.

Foi enfim retirado dos companheiros com lafti-

ma 5 Òc enueja , deixando jà nos inimigos Teu

Tangue bem vincado. Todos enfim obrarão

taó valeroTamcnte, que efte sò dia baftaua para

Liij os
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os fazer foldados. Depois de duas horas de pe-

leija
,
parecia que começauaó o aíTalto , obrando

Rumecaó, como quem queria acabar a guerra em
hum sò dia ; mandou peleijar as naçoens diuidi-

das ; ou para que a emulação as inciraíTe , ou por

conferuar melhor a obediência , 6c elle, mandan-

do , bc peleijando , com a voz, bc com o exem-

plo os obrigaua j òc naõ fe fartando do fangue
,

que via derramado, louuauaos ouzados, afron-

taua os remiíTos , moftrando entre o horror das

armas, cólera com acordo. Domioaó Mafcare-

nhas íò moftrou naõ só Capitão , mas ainda com-
panheiro de todos nos maiores perigos

,
peleijâ-

dOjôCgouernandotaófabiamente, que naõ fi-

cou deuendo nada ao valor , menos à difciplína.

70 Vendo Rumecaó os muitos mortos, que efta-

''^"''"^^"uaô em torno dos baluartes, òc que os feus aco-

cem^erdaàidiõ já com obcdiencía mais remiíTa, mandou
tocar a recolher 5 retirando com preíía os mor-
tos , òc feridos , como para cobrir aos feus o da-

no , aos noffos a vidoria j.porém delles mefmos
foubemos

,
que perderão quinhentos foldados

nefte aíTalto , muitos mais os feridos ; dos noííos

morreohum sòfoldado, os feridos foraó menos
' de vinte. Nefla defproporçaõfe vé,que naó fe

alcançou a vidoria sò com forças humanas , 6C

que Deos defendia a caufa como fua, fendo de feu

poder noíías armas felices inftrumentos ; de que
ainda nos moítrará a Hiftoria argumentos maio-
res

Re-
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Recolhido o inimigo, chamou o Capiraô mor 71
os noíTos a íegundo trabalho^ o qual lhes fez mais

fácil , ou a necelTidade , ou a viQoria. Era pre-

cifo reparar as ruínas da fortaleza, fendo as pe-

dras , ôt o barro os leiros molles , em que os nof-

foshauiaõ de reftaurar as forças jà taó quebra-

das 5 acodíraó todos , fáceis , Ôc alegres ao ferui-»

ço,a que o Capitão mòr os obrigaua com feu

próprio exemplo , vencendo , depois dos inimi-

gos , a mefma natureza. Amanhcceo a fortaleza

em parte reparada, refpirandoos noíTos no tra-

balho, como em nouo defcanfo ; naõ lhes fazen-

do o pefo das armas difFerença da noite ao dia.

Ficou o inimigo taó cortado defte aíTalto, que

fenaóatreueo em muitos dias vir com os noílbs

a braços ^ fazendoo a ej^periencia mais cauto , ou

temerofo. Tentaua a fortaleza por momentos
com algumas arremetidas leues

,
para quebrantar

os noíTos com rebates continues , bc norar a dif-

pofiçaó dos ânimos no occupar dos pòftos 5 naó

ceíTaua poièm a bataria , intentando enfraque-

cemos com hum lento aíTedio; mas como cada

dia engroíTaua o campo com diuerfòs foccorros

,

bí o Soltaófignificaua o empenho em que eíta-

ua nefta guerra, refolueo Kumecaô dar fegun- »

do aíTalto à fortaleza.

ConfiJerando porém o dano, que hauia re- 72.

cebido, peleijando com taô fuperiores forças,

entendeo queoeftragodosfeus deuia tercaufas

maiores, parao que conuinhaapplacar o Prophe-

L iiij ta.
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Recorre ^^ Qrdenou lo^o , Quc ie tiraflc huma bandeira

afiperp- cQvn 2l figura de Maroma , oc com eila deíle o ex-
^'''"'

ercito díuerfas voltas em torno da Mefquita, òc

com outras expiaçoens barbaras, òc ridículas,

tiueíTem a Mafamede applacado, &c propicio , cu-

ja ira tctardaua aos feus a vidoria. Fernão Carua»

lho Capitão do baluarte do mar , vio difcorrer a-

quella noiíe o exercito com graó copia de luzes,

ouuindo a tempos as vozes , òc clamores ,que lo-

go parauaó em íubito filencio, ^ tornauaó a re-

bentar em huns gemidos de multidão confuía,

fuccedédo aos ays, ôc alaridos, os inftrumetos de

guerra ^ ôc nefta fuperíliciofa vaidade occupàraó

muitas horas da noite. Deu a Fernaó Carualho

cuidado a nouidade , de que naô pode fazer jui-

zo. Auifou com tudoaDom loaó Maícarenhas

do que vira; que entendeo feriaó difpofiçoens

para oaíTalto, ajudadas de algum bárbaro culto,

ouíuperíliciofo rito, com que entendiaó conci-

liar aindignaçaó defeufalfo Propheta,

^5 Apercebeofe o Capitão mòr para efperar efta

íègunda ínuazaó do inimigo , achando a todos os

foldados eípíritos faós em forças taó quebradas;

os feridos , òc enfermos defemparauaó os leitos

,

. òc os remédios; mais promptos a buícar o peri-

go, queafaude. Dom íoaó Mafcarenhas obra-

ua, 6c difpunhaascoufasneceflarias à defenfacó

f5«/>'í?4/.
valor, òc juizo. Amanheceoo inimigo febre a

Idts. fortaleza ( ainda mal declarada a luz do dia ) com
vozes , òc alaridos medonhos , entre bellicos in-

ftru-
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rtfumentosque fazia mais temerofos o filencio

da noite. Vinha o exercito diuidido em três ef-

quadras 5 traziaó diante , entre outras , huma
bandeira, em que eftaua figurado o feu Prophe-

ta, para que os incitaíTe juntamente a Religião,

ôi a Regalia. Ao mefmo tempo aíTaltàraó os ba-

luartes S. loaõ , & S. Thomè
, 6c a guarita de

António Peçanha , com tanta fúria
,
que lhes naó

deixaua ver , nem temer o perigo; porém foraó

recebidos dos noflos de maneira, que voltarão

mais depreíTa do que hauiaó fubido , caindo mui-

tos mortos, os mais feridos, 6c outros abraíàdos

do fogo. Ouuiaófeas vozesdeluzarcaõjôc Ru-
mecaó, que incitauaó a outros a efcalar os baluar-

tes. EílesfubiraóderefrefcOjfauorecidos daef-

copetaria do exercito , inumeraueis fettas , & ou-

tros tiros milTiuos. Aqui íè ateou com graõ calor

o aííalto , inflando os Turcos por reítaurar a opi-

niam perdida, peleijauam eítimulados da fúria,

ou da vergonha, porfiando a íbbir por entre o
ferro , 6c fogo , como homens que eílimauama

vida menos que a vicloria -, aíTi chegaram a igua-

larfe com os noííos, peleijando corpo a corpo íò-

bre o baluarte.

Luis de Soufa , Dom Fernando de Caílro, .74

comos fidalgos , 6c foldados de fua companhia

,

deram efte dia nouo credito a noíías armas, o-

brando de maneira, que Rumecam os nomea-
ua aos feus, humas vezes para exemplo, 6c outras

para injuria. Os Turcos tinham por momentos
foc-
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focorros fucceíTiuos; os noííos sêpre os meímos,

taó valentes fe moílrauaó aos vltimos, comoaos

primeiros. Feruia a guerra em todos os lugares.

Dos inimigos craõ já muitos mortos , ou eftro-

pcados
5
porém o furor, &c a ira, ou encobriaô,ou

defprezauaò o dano
;
porque fobre o corpo d a-

queilequecahia,efl:ribauaoutroo pé para arro-

jar a lança, ou peleijar mais firme , inuentando o

ardor, Ú a impaciência da viCloria, nouas finezas,

ou crueldades nouas.

75 Entrarão enfim o baluarte S. Thome
,
que fu-

Efuraõcs ftentáraó por hum efpaço largo, caindo huns, 6c

Uuarte fuccedcndolhes outros. Aqui foi grande a fúria
s.T/jcme. j^ jnimigo, òc tambe o eílrago. Os três irmaós

Dom íoaó, Dom Frãcifco, òc Dom Pedro de Al-

meyda fe moftràraõ taó irmaós no valor , como
nofangue, fuftenrando o peio de tãtos inimigos

o tempo que durou o aííalto.

76 OsTurcos do terço de Rumecaópeleijauao

com osnoíroscorpoacorpoiguaes no fitio, no

numero maiores, o perigo acrefcentou esforço.

Dos que entrarão o baluarte
,
poucos baixarão

viuos, mas como tinhaó jà efta porta para a vi-

dória aberta, a todo riíco queriaó fuftentala. R u-

mecãoj como efte era o primeiro fauor que lhe

deráo as armas nefta guerra, com louuores , òc

promeffas acendia o orgulho dos Turcos. Entre

os noíTos fa derramou húa voz
,
que o baluarte e-

ra ganhado 5 &c efla fama, ou foíTe ardil , ou caíò,

pudera perder a fortaleza, porque os que nas ou-

tras
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tras eílanciaspeleijauaójquafi tinham defempa-

ladoospòftos por foccorrer o baluarte, que ha-

uiam por perdido; principalmente os que guar-

dauaóascafasdabandada rocha, acodiraô com
xanto impetu ao foccorro

,
que fe aliuiàraó em

parte os companheiros
,
que do trabalho , &c fe-

ridas , tinhaojà as forças laíTas, 6c quebradas.

Dom íoaó Mafcarenhas andou pelas eftancias 77
certificando a todos

,
que eftaua por nos o baluar-

te, òc do valor com que nelle fe peleijaua; que

Rumecaó eftaua vendo no deftroço dos feus,

que banhados em fangue , íè precipitauaó do mu-

ro, acabando de perecer na queda. Durauaoaf- iu:^arcaã

íàlco, & comas mortes, òc feridas
, parece que '""'J^' *

crefciaemhuas, doutros inimigos as forças, ÒC

a braueza; o que confiderando luzarcaó , crendo

que os poucos dcfenfores
,
que tmha a fortaleza,

eftariam nos baluartes efcalados , faindo do con-

flido, fe foi com alguns foldados torneando o

muro, òc chegando àquella parte da fortaleza,

que chamaó a Couraça, aqual a natureza fizera

defenfauel , fem arte
,
pola altura , H. afpereza do

rochedo , em que o mar batia , òc vendo que e-

ílauadeferra, íem prefidio,ou vigia, entendeo,

quea qualidade do fitio nos tinha aíTegurados; ôc

mandando chamar hum Sangiaco de cem Tur-

cos , òí pteucnir efcadas , começarão a fobir por

aquella parte fem que foliem viftos, nem refi-

ílidos, porque os loldados que eftauaó alli de

guarda, com a noua do baluarte S. Thomé fer per-

dido,
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dido 5
defamparando o poílo, que guardauaõ,

com mais valor que difciplina, fe foraó a foccor-

rello.

yS Subirão os Turcos ouzadamentearocha, ôc

foraó demandar humas caías
,
que eftauaó enco-

ftadas à Igreja de Sandiago , ôc dauaó paOb a húa

varanda baixa, em que logo aruoràraõ efcadas

Y i parafubirem outros ; & luzarcaó de fora os ani-

maua, crendo que hauia roubado a Rumecaóa
Valor de honra, 5c a vidoria. Ganharão os Turcos as caías,

pelas quaes foraó deícendoà fortaleza, ôc humhu

Iher

Fortu- maisatreuidoj ou diligente, entrou em caía de
^*''^* huma mulher caiada, pedindolhe dinheiro com

^ íeguroda vidajapobre da mulhercorrada do te-

mor moftrou que íahia a buícalojôc entrando na

caía de outra vezinha, lhe contou deímayadao

perigo em que eftauaó ; eíia com o íobreíako da

noua , deu auiío a outra ; a qual com acordo , òc

forças de varaó, tomou huma chuça, & indo a

demandar a caía em que os Turcos eítauaó, vio

hum delles à porta, como vigiando o que pafTaua

fora , òc remetendo a elle , tirandolhe alguns bo-

tes de. chuça, o fez recolher dentro, ficandolhe

o juizo taó liure no perigo
,
que teue acordo para

cerrar a porta, 6c animo para eíperar os Turcos,

impedirlheaíaida; digna por certo , que entre

os varoens mais claros ficaííe íua memoria.

As mulheres que viuiaó para aquella parte aí-

íombradas de hum temor taó jufto , foraó em de-

manda do Capitão mòr, gritando: Turcos na for-

taleza:
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talezajoqual acharãocom crés foldados corren- ^^,^^^

do os baluartes, Òc ouuindo as vozes das mulhe- ^^f^i^^^^-

rcs , naó menos acordado,que animofo, mandou,
'^'^'

que íè callaíTemjleuandoas configo por guia à ca-

la onde eílauaó os Turcos ; ôc defpedindo hum
íoldado dos queoacompanhauaò, lhe mandou
que tiraííe algúa gente dos baluartes

,
que menos

aperraíTeoinimigOjCallando o perigo da fortaleza

aos que peleijauaó^&c logo defpedio outro foi-

dado, para que IhetrouxelTe a gente que achaíTe

derramada por fora das eílancias. No caminho fe .

lhe ajútou André Bayaó cô outro cópanheiro, ôc

chegando àcafa onde eílauaó os Turcos, vio a-

quella mu}her,que os tinha encerrados, defende-

dolhesafaidacom esforço mais que varonil jfal-

tandolhe na vida premio, nefta Hiíloria nome.

Dom loaó iV]arcarenhas,hauendo por prefa- ^^

gio da vidoria, achar em húa mulher valor cam

nouo, íàb::ndo d'ella
,
que eílauaó os Turcos en-

cerrados na cafa,mandou a hum Abexim,que a-

cafo alliapparecéra, que lhe trouxeíTe húa pane-

la de poluora, &: porque fe deípachaua lentamé-

te , lhe trauou de hum braço, a tempo que do ei-

rado da Igreja,ondejà eílauaó algQsTurcos,fahio

hum pelouroque matou o Abexim, íeruindoao ,

Capitão de eícudo. Chegou logo hum foldado

com humapaneladepoluora, & tomandolhadas

maõsD. loaóMafcaienhas , lançando de hú vai- 5^»f'
,

^ r^ fora OS i-

uemas portas dentro , a quebrou entre os 1 ur- ni^igos.

cos , ondeofogoabraíou os mais deiles , fem

M lhe
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lhe tocarem muitos pelouroSjque de dentro tira-

rão com pontaria certa ; oqueamuitospareceo

íortuna.aoucrosmyílerio; 6c moftrandofeeíle

dia igualmente Capitaô,que Toldado , cuberto de

húarodelacóaefpadanamaó ,enueílio os Tur-

cos com mais quatro que o acompanharão, &à
força de cutiladas osleuou atè a varanda, onde

os apertou tanto, que os fez precipitar da rocha

com igual perigo ao de que fogiaó
, porque os

mais d'^lles mortos , ou eftropeados
, perecerão

na queda.

3f A qui foi D. foaõ Mafcarenhas auifado^que fo-

bre o eirado da igreja fe viaó muitos Turcos có

sdcTur- dous guioensaruorados, osquaesdo altocome-

çauaó aefcopetearosnoffos, quejàvinhaó che-

gando. Foi aqui grande o perigo, porque como
tudo eraó armas de fogo, obraua menos o valor,

queacontingécia. Os noíToseraó menos de fcC-

íenta^os Turcos mais de cem.E veJo D.Ioaó Maf-

carenhas, que em quanto aquelles fuftentauaó o

pn.-or,jr lugar,creíciao outros,mandou que lhe rrouxeise
^'^•'•'- efcadaSjOrdenãdo ocafojòc a neceíridade,que na

fua mefma fortaleza déííe elle oaíTalco. Ènco-

ílàraôos noíTosao muro húa pequena efcada, òc

o primeiro foldado
,
que fe lançou a ella , voltou

logo derribado de muitas lançadas, que os Tur-

cos lhe deraó. Chegarão logo efcadas mais capa-

zes, Òc arrimadas ao muro ,
querendo o Capitão

mòrfubir primeiro , lhe fizeraó os foldados jufta

força para que naó paííaíTe. Acommettéramos
noíTos

grija.
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noíTosafubidapellas paredes do Apoílolo San-

cliago , cuja a Igreja era , aííegurandolhes o lugar

avidoria- Oficio fazia defigual a peleija , huns

firmes, outros dependurados quebrarão duas ef-

cadas, porque entre os noíTos a competência, ÒC

o ardor de qual hauia de fubir primeiro , era ou-

tra noua guerra. O Capicaó mor có as palauras, 6c

có o exemplo animaua os foldados, mais por offi-

cio,que por neceíTidade. Andaua a briga mui tra-

uada; dos noíTosalgiis caí raó mortos, nenhum fe

retirou ferido. Nos que eflauaõ debaixo, a impa-

ciência de naó ter lugar para íubir,caufaua maior

dor, que as feridas,que viaó receber aos compa-
nheiros, porque ainda em taó prolixo , òc perigo-

ío cerco,os naó fartaua a guerra. Cortauaófe huns

aos outros com eftranha crueza.

luzarcaô animaua , & lòccorria os feus com 82

noua gente, afifi encheo breuemente de foldados

o lugar donde peleijaua,que era o eirado ou abo-

beda da Igreja. Enfim osnoíTosaprecodefeufá- ^/5'''

gue caualgàraó o muro , depois de porfiada con-

tenda , moftrando a differcnça do valor na def-

igualdade do lugar , òc do numero. Três ho-

ras largas durou a briga , na qual os poucos que

nella fe achàraó , obràraò de maneira, que me- ^

recia sò efta facçam particular Hifioria, porém
né ainda os nomes lhes achamos efcritos,hauédo

merecido com feu sãgue mais diítinda memoria.

Foraô mortos quafi todos os Turcos , huns na

queda, outros na refiíiencia ; ôc fempre feriam

Mij os
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OS melhores os que merecerão fer efcolhidos pa-

ra facçaó tam grande.

83 O Capitão mor entendendo, que nos baluar-

tes inda durauaò aíTalro, Jeuou os companheiros

a deícanfar em fegundo perigo ; òc vifitando as e-

• ítancias achou os noíTos tam empenhados na re-

fiftencia, que parecia, depois de quatro horas,co-

meçar o aíTalto. A o pé dos baluartes eftauaõ tã-

tos mortos, que lhes faltauaaterra , cujos cor-

pos facilitauaõ a fubida do muro. Rumecaó de

fóraanimaua,ou reprendiaaosfeus , fegundo o

brio , ou fraqueza com que combatiaó , inci-

tandoos com prémios , ou caftigos , moílrando

em todas as facçoens d'efl:e cerco valor, & dií^

ciplina. DomIoaõMafcarenhasnaódefcanfaua,

ordenando , ôc prouendo o neceíTario em todas

as efl:ancías,deforte,queem nenhum perigo o

achauaó os companheiros menos. Nefte dia,

quefoidoApoftoloSandiago
,
parece que nos

quiz moftrar o Saneio, que era a vidoria fua, naò

menos poderofo contra Mouros agora na Afia,

que antes na Hefpanha.

84 ^ Durauaabriga de húa,& outra parte cruel,
^cne^r ^ temerofa , òc luzarcaõ com a dor viua de nam

effeituar a cfcala da fortaleza, que lhe foi taõ cu-

floía, vinha com os foldados de fua obediência

dar calor aoaíTalto
, porem de hum pelouro da

fortaleza
, que lhe deu pellos peitos , cahioa-

traueíTado , òc morto. E como era peíToa de
tanta conta polo valor, bc poíloqueoccupaua ,

foi
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foi logo a noua derramada pelo exercito , & che-

gando aos ouuidos de Rumecaô , a recebeo com
grande fentimento; ou foíTe remor, oupiedade^

mandou logo tocar a recolher, ôc retirar o corpo
de Juzarcaó

;
perda que íe naó pode encubrir aos

Teus
,
que como foííe fobre outras muitas , ajuiza-

uaô, que jà a vistoria naó valia o que tinha cuíla-

doj ôc quando bem aalcançaíTem, quem hauia

de ficar que lograíTe o rriumpho ? Que bem íe

moílrauao Prophetaeílar contra elles indigna-

do, pois fo^ria ver fua bandeira ignominiofamen-

teroraj òiaeítas confideraçoens juntauaó ou-

tras , accuíando a fortuna do General , Òc as cau-

fas da guerra, aualiando como culpas as def^ra-

ças prefentes. Rumecarn curaua eftas defcon-

fianças com vários artifícios, cubrindoa perda

dos íeus , òc encarecendo a noíTa
;
pondolhes diã-

te dos olhos as mercês do Soitaò , 6c a fama , co-

mo parte melhor do premio que cfperauaó. Em Edemui.

cíleaíTalto perdemos fette foldados , ôc feridos [Z!^'*'^'

trinraj dos Mouros paíTou de mil o numero dos

monos , & foraó perto de dous mil os feridos.

DomJoaó Maícarònhas , depois de ordenar 85

o enterro dos mortos, òícura dos feridos, em
quenaó faltou com o cuidado, bc menos com 2L^^y''r
i ' mor auijA

fazenda, que defpendeo fem conta, auifou "çoiocouer-

hum Catúrao Gouernador do eftado das coufas,

fignificandolhe a falta que tinha de gente , muni-

çoens,òc mantimentos. Neílafufta, ou Catúr

íe embarcou Sebaftiaóde Sá a rogo do Capitão

Miij mòr,
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mor , Sc amigos , dizendo elle
,
que sò no baluar-

te onde fora ferido, podia ter faude; a qual lhe

defejauaó poupar todos, porque naquelle cerco

merecerão fuás obras fama, Òc vida muito mais

dilatada. Chegou a BaÇaim com a fufta quafi Ib-

çobrada, acodindo ao receber, ôc hofpedar Dom
leronimo de Menezes Capitão da fortaleza , en-

fiando logo ao Gouernador as cartas com os aui-

fos de Dom loaó Mafcarenhas.

Andaua nefte tempo Dom íoaõ de Caflro mui
cuidadofodos fucceflbsde Dio, porque os tem-

poraes do inuerno lhe impediaó ter nouas, bc def-

pachar íbcGorros
;
porém fem perdoara defpeía,

ou perigo
5
quafi por debaixo dos mares , lhe a-

codiocom muniçoens , 6c gente, nos maiores

•apertos, como logo moftraràa Hifl:oria. Tinha

aballado todo o poder da Índia com animo de ir

em peííoa defcercar Dio, &c parece que os fuccef-

fos lhe refpondiaó ao intento
,
porque os Reys

da Índia lhe faziaó mui honradas offertasj ocos

fidalgos , 6c foldados , fem foldo, ou mercê, fe lhe

offereciaõ.

8; Nefte tempo, que era jà na entrada do mes
Cuidados (5e lulho , chesou à barra de Goa a nao Efpirito

^àor fo-
Sando , Capitão Diogo Kebello, aqual era da có-

hufucor- ferua do Gouernador.ôc por roim nauetracaõ ha-

uia muernado em Melinde , 6c ainda que chegou
com alguma gente enferma, os ares da terra, o
cuidado do Gouernador , 6coaluoroço dajor-

!nada de Dio 5 lhes fez em breue reparar a faude.

Ale-
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Aleeroufe Dom íoaódeCaftrocomtaõ oppor-

runoíoccorro para engroíiar a armada ; porem^ ^í^

tardauaó nouas da fortaleza, que o pouo inter- '^'^'•^*'

pretaua com indicio de algum mao fuccelTojquã-

do chegarão as cartas enuiadas pelo Vigairo , das

quaes o Gouernadorentendeo o aperto do fitio,

as forças do inimigo, a falta em que os uoffos e-

ftauaó de gente, 6c baftimentosj &: como o tem-

po pedia mais conclufaô que confeJho , aíTentou

configo enuiar a feu íilho Dom Aluaro deCaftro

com hum troço da armada contra o parecer dos

mareátes, que hauiaõ por temerário efte acome-

timento no principio do inuerno. Porém Dom Míd.fe»

loaó de Caftro fem deixarfe vencer do amor do-^/Jltl'^

filho, nem dos medos do tempo, refolueo enuiar >''^^'^''^-

o foccorro ; o que entendido pelos foldados , òc

fidalgos, íè lhe vieraó offerecer , ainda aquelles

que pellos annos, & authoridade jà eftauaõ eícu-

íos. Entre eíles foi Dom Francifco de Menezes, ^/"''^«-dl ^ r\ r m ^o a Dom
^

epois de occupar grandes potros , íe ortere- Franájco

ceo ao foccorro com praça de foldado^ o Gouer- ^^^^-f»/-

nadoroleuou nos braços, pedindolhe fe guar- un.iuios.

daíTe para paííar na armada em fua compa-
nhia 5 mas vendo que eftaua reíbluto a ir nefte

foccorro, lhe deu íetenauios, para que com elles

tentaííe o golfaó, com muitos foldados de brio,ÒC

alguns parentes feus,amigos de ganhar hora
,
que

o acompanharão.

M iiij Dahi
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%% Dahi a três dias partio Dom Aluaro, reconci-

Tartem Ijado jà coíTi O pay da qucíxa de enuiar feu irmaó

'*dlle~ Dom Fernando primeiro , comofe lhe tocaííem

por herança os primeiros perigos. Nefteíoccor-

ro fe embarcou graó parre da nobreza , a quem o

goftodaempreza, òcoda companhia do Gene-
ral, fazia defprezar os Turcos, òc as tormenras. O
Gouernador lhe lançou a bençaó, 6c o embar-

cou com grande faudade do pouo , entregando

os filhos pola Pátria, de quem fe moftrou mais a -

morofo pay, que de feu mefmo fangue. Depois

de o Gouernador dar ao fiiho algíjas inftrucçoés

fecretas , lhe ordenou, que eiliuelTe à obediência

de Dom loaó Mafcarenhas , fem embargo de o

eximir o podo, 6c affi lhe efcreueo; porque foi

fempreDomIoaó de Caftro jufto eftimador de
captaes virtudes alheas. Eraó dezenoueosnauios daar-

Te'hão[ mada, cujos Capitaens foraô Dom lorge de Me-
nezes, Dom Duarte de Menezes filho do Conde
da Feira^ Luis de Mel!o de Mendoça , 6c lorge de

Mendoça feu irmaõ, Dom António de A ttayde,

Garcia Rodriguez de Tauora, LopodeSouíà,
Nuno Pereira de Lacerda, Athanafio Freire, Pê-

ro de Attayde, Balrhafar da Sylua , Dom Duarte

Dèça, António de Sá , Belchior Moniz , Lopo
Vaz Coutinho, Francifco Tauarez , 6c Francifco

Guilherme.

89 Logo que o Gouernador dcfpachou efta arma-

yipeHos da, ficouapreítandoaemque detcrminaua paí-

^^2;*''' far,bufcandobaílimentos,6c dinheiro
,
pedido

íobre
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fobrc fua verdade, que era sò o thefouro que có-

feruou na índia, com que íe fez fenhor dos cora-

çoens,6c fazendas de todos; o que certificaremos

com os exemplos, como argumentos viuos.

As donas , bc donzellas de Chàul mouidas de 90
hum mefmo efpirito,juntàra6 todas as joyascom '^'"'"-

que íe adornauaó, de ouro , &c pedraria , ôc com cí/uiof.

liberalidade maior que de mulheres , as enuiàraõ ^;^'''''"

ao Gouernador, fem precederobrigaçaó,ou ro-

go, fignificandolhe, que de feus próprios filhos,

ÒC maridos tinhaó menos faudade, que enueja,

poisoacompanhauaó; naó lemos nos Annaes

dos Cefares acçaò mais generofa das matronas

de Roma.
Acafo fe achaua em Goa húa dona de Chàul , 91

chamada Catherina de Soufa
, quando chegou o

prefente, ôc juntando em huma boceta todas as

joy as que tinha,as enuiou ao Gouernador có efta

carta.-

Senhor, eu fouhe como as mulheres de Chàul tinhaooffere- '^p^^^y

Cído a l^. Senhoria a^ fuásjoyas para aguerra. fiAinda que
^/^"J^^

eu meachajje em Goa^namqml^perder aparte dahonra que 'dlm.

me d ahi cabe. '^Por Catherina minha filha mando as mtnha4

jocosa V. S. JSlam julgne, ernquam poucasfamy as quepo-

de hauer em Chàuly porque certtjicOiqíie eu fou a que mC"
nos tenho, porque as tenho repartidaspor minhas filhas, E
crea V^.S. que sò dasjojas de Chàul > pode fazer aguerra

dezj annosfem fe acabarem degajlar* E a mercê que pefo a

V> S' hegafiar lovo eflas minhas na tda dofenhor Dom <l/íI'

uaro,porque eu efpero em Noffa Senhora, que ha]a elle ta-

manhas viãcrtaSi que eÇcufe a ida^ ç^ trabalhos a V. S. íjio

peço em minhas oraçoens ^^ a[fique acrefcente a *vida a

v>s.
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y,S'(^ o deixeír a Portugal diante dos olhos dafenhora

Jua mulher, ç^ filhas. Efcrita em Goa nas cafas de Dona

Mana minhafilha^ hoje onz^e de Junho. Minha jilha Ca^

therina empenharet,JeforneceJfarío,para ojermco de V^ S,

Naó fei fe do amor da Pátria, fe da beneuolencia

do Gouernador , nafciaó eftes eftremos. Vi-

mos iguaes necelTidades na Indiajmas naó iguaes

finezas, como nos dias deDom loaó de Caftro.

Muitos fidalgos acabarão de íer Generaes , òc os

velhos arrimados nos bordoens fe vinhaó ofFere-

cer para foldados, porque naóhauia corpo, que

polaauthoridade, ou pelos annos pareceíTe pe-

fado.

92 Defpedidohum, 8>C outro foccorro , ficou o
' Gouernador juntando o refto do poder, difpon-

do o gouernodaCidadeemfuaaufenciajScfem-

pre com hum braço na paz , 6d outro na guerra

,

todas as occurrencias do Eílado o achauaó pre-

fente. E porque de muniçoens,òc mantimentos

hauia na fortaleza falta, alem dos que jà tinha en-

^
uiado, carregou hum carauelaó grande, que por

íer embarcação pefada, podia mal fofrer os ma-

res. Alguns foldados lha tinhaó engeitado
, pa-

recendolhes rifcofem gloria, lutar com os ele-

' mentos , mas pola importância do negocio , defe-

jaua entregar a carauellaapeílba de conta , a que

a honra fizeíTe o perigo mais fácil. Communicou
efte negocio com Manoel de Soufade Sepulue-

da, fidalgo, que pelo valor, &c juizo, lhe era muito

aceito 3 efte lhe diíTe
,
que António Moniz Bar-

retto
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retto tinha brio , Òcinduíiria para couías maio-

res
;
que ainda que tinha delleGouernador al-

gúa leue queixa, feria para naô pedir, mas naó pa-

ra engeitar o feruiço Real em occafiaó ram ár-

dua j
que elle o tentaria , òc da reíoJuçaó traria

repofla. AíTi foi, que entendido por António .\/í«^1

Monizogofto doGouernador, 6c que lhe daua '"^'''^ "'*

húa viagem engeitada de alguns, fó por difficul-

tofa, a aceitou promptamente. DofucceíToj 5c

& perigos que teue, diremos a feu tempo.

Coma vigilância doGouernador hauiaõ en- 9}

trado na fortaleza alguns foccorros , com que o
perigo , bc trabalho carregauaó fobre forças

maioreSjbem que nam tinhaó proporção com as

do inimigo, porque o vitimo foccorro que che-

gou ao exercito, era de treze mil infantes, con-

duzidos por outro luzarcaò , naó menor no va- ^'^'"*"'^^

lor, nem melhor na fortuna que o primeiro. Efte 1*^/7^

trouxe apertadas ordens do Soltaõ para eílreitar
""'"'

"

ocerco, cícreuendoaKumccao
, que nao era

poífiueljque vieíTem quatro miferaueis do fim

do mundo fazer aos Príncipes de Cambaya inju-

rias em fua mefma cafa
5
que morreíTem todos na

empreza, porque antes queria hum Império de-

ferto, quefogeico; que pois nas ruínas da forta^

leza eftauaó jà os Portuguefes meios enterrados,

quando os naó pudeííem render como ahomés,

os mataíTem como a leoês em fuás mefmas couas.

Jl umecaò naó refpondeo com mais, que apontar

para as muralhas , òc baluartes , todos poftos por

terra,
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terrajà para gloria Jà para defculpa 5 furiofo de

lhe parecer que o Solraóeftaua mal fatisfeito do

que tinha obrado; mais irritado da defconfian-

ça, que do premio, prometteo fatisfazerlhe com
a morte, ou coma vidtoria; òc como a cruelda-

de o fazia mais obedecido
,
que o cargo , mandou

Leuanta
Jeuantar hum baftiaó defronte do baluarte San-

hum_ u diago, que fe obrou có incriuel prefteza ; o qual
'''''

guarneceo de artelharia, H gente
,
que ficando a

cauallcirodos noíTos, naó podiaóalíomarfe, que

os naó pefcaííem as bailas do inimigo.

94 Deu efte negocio ao Capitão mor naõ peque-

no cuidado, porque fe Rumecaô dera por aqueU
CS nojfos^ la parte o aííalto, como era feu defenho, naó po-

.sf,:^c
j.^^ refiftirlhe os noíTos defenfores , femque fi-

caíTemdefcubertos às bailas do inimigo, ôc refo-

luto a derribar efta maquina , encomendou a fac-

ção aos dous irmaós Dom Pedro , & Dom loaó

de Almeyda, os quaes faindocomcemfoldados

no quarto da modorra, achàraó os Mouros , huns

dormindo, 6c outros defcuidados na confiáça do

lugar , 5c da hora , 6c dando fubitamente nelles

,

fizeraõ em pequeno efpaçoeftrago grande; por-

que defacordadosfe metiaónas lanças,6cerpadas

dos noíTos, fem conhecer a morte, ou o inimigo.

Os que pudèraó efcapar fogindo , defpertàraó o
arrayal com gemidos, 6c vozes , fem faberaffir-

mar coufa certa. Com a meíma confufaó che-

gou a Kumecaõ a noua , 6c como os perigos da

noite fe fazem parecer maiores , entendeo elle,

que
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queoatreuimenro dos nolTos eílribaua em for-

ças grandes trazidas em algum foccorro
,
que ha-

uia chegado a furto de fuás fentinellas. Chamou
os Cabos a confelho , em quanto fe punha o ex-

ercito em arma,&C refoluro em foccorrer o baftiaó

com o poder todo, entre ordens , ôc apreílos, ga-

itou o tépo de obrar, òc quando jà chegou, achou

a fabrica desfeita , degolado o prefidio , os noiTos

recolhidos; facçaô menos ditofa
, que importan-

te 5 morrerão 300. inimigos, nenhú dos noíTos.

Rumecaó mandou logo leuantar humas grof- 95

fas paredes defronte do baluarte S. íoaó , aflegu-

radas com huma tropa de Mouros , que porquar-x

tos faziaó fentinella , òc fobreo terrapleno hia

plantando alguma artelharia
,
para daquelle fitio,

em mais proporcionada diftancia , bater o baluar-

te. PorémD. loaó Mafcarenhas , como andaua

vigilante em impedir os defenhos do inimigo,em

hOa noite tormentofa,6c efcura, lançou quatorze

íòldados porhúabóbardeira
,
que dãdodefubi-

to nos Mouros, os lançarão do pofto, em quanto

os feruidores cõ picoés , ôc outros ínftrumentos ^.f^^"'^J^'

desfizeraó a obra, do que fendo Rumecaó zmíi- joid.j.s

,

do, refolueo aflaltar a fortaleza com forca defcu-

berta5ordenando hia aííalto geral para o feguinte

dia ; no qual fez húa pratica aos íbldados, incitan-

doos cóasinjurias que tinhaó recebido de taõ pou

cos inimigos,quafi desbaratados dos trabaihos,da

fome,ÒC das feridas; que mais hórados eftauaó os

quealiiacabàraó,queosqueficàraõ viuoSjSédono

N Mun-



T^6 Vida DE D. loAM DE Castro.

Mundo teftimunhas infames de humaafrontoíã

guerra ;
que em feus braços eílaua faluar a honra

de feu Rey , vingar feus companheiros, ÒC deixar

de fi no Oriente húa clara memoria
;
que das

mercês do Soltaó eíliueíTem feguros, porque ha-

uia de premiar , 6c contar hua a húa as feridas de

todos
5
que fe algum featreuiaa gouernaro ba-

ftaôde General, promettia como Toldado fer o

primeiro que fubiíTe no muro.

r AlTi osdefpedio igualmente irritados da glo-

ria , òc da in j uria Logo ao outro dia ao romper da

alua fe aballou o exercito ao fom de muitos in-
i^^ho

flj-utnentes bellicoscom as bandeiras defenrola-

das
,
que fe viaó tremolar dos noíTos , òc chegan-

do aos muros , começarão em torno da fortaleza

a aruorar efcadas , fauorecidas do corpo do exer-

cito, com innumeraueis, òc diííerentes tiros de

fettas, pelouros , &c outras armas, ajudando o
horror defleconfliòlOjConfufas , ôc duplicadas

vozes
,
que incitando furiofamente os ânimos, 6c

turbando os juízos, impedíaó mandar, & obe-

decer. Subirão os Mouros ouzadamente os mu-
ros, Ôc os Turcos por outra parte, como enue-

jando cada hum o perigo alheo, trabalhauaó to-
' dosporferprimeiros no rifcOjòc nas feridas. Os

noíTos, ainda que poucos, fendo cada hum Ca-
pitão, òcdefperradorde fi mefmo , obrauaõ de
maneira, como fe eftiueíTe por conta de cada hú a

hora de todos. Os primeiros que fubiraó, cô o sã-

gue , 5c as vidas pagàraó a ouzadiaj mas logo có o

mef-
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ínefmo ardor lhes fuccedião outros , incitados

hús do valor,outros doGeneral,que debaixo lou-

uaua, cu reprendia aos que íubiaó , fegúdo o ani-

mo,ou fraqueza, que nelles defcobria.

Lançauão os Mouros nos baluartes granadas,

panelas, & alcanzias de fogo em tanta quantida-

de, que os noflbs peleijauão entre as chamas,

que prendendo nos vertidos os abrafauão viuos.

Occorreo o Capiraó mòr neíle perigo com algu- R^p'i^od-M dos noíios

c agoa, que em parte extinguiao, ou ,^;;

refrigerauão o ardor do fogo jporèm comoomi-f^
migo entendia o dano jContinuouo ardil em to-

dos os aíTaitos, aqueos noíTos inuentàraõ hum
remédio mais fácil

,
que efficaz ,veftindofe mui-

tos de couro , em que o fogo naõ podia prender

tão leuemente;&c DomlaãoMafcarenhasdacol-

gaduradeguadamecins, que tinha, fez reparar a

muitos , ficandolhe as paredes nuas , ôc os folda-

dos veflidos.

Feruia a guerra , &C a penas fe diuifaua a forra- 9^

ieza, efcondida entre nuués defumo, 6csóadeC

cobria com breue luz , o continuo fuzilar dos ti-

ros j fazia horror o que fe via , ôc o que fe ouuia.

EftauáoaopèdomuroinnumeraueiscorpoSjhíjs
,

mortos, outros agonizando ; &c tudo o que fe re-

prefentaua à vifta, &c ao juizo, era hum feo efpe-

daculo de mortes,horrores, òc feridas. Em todos

os baluartes fepeleijauaem ambas as partes com
•grande valor, ainda que defigualpoladefpropor-

çaó do numero entre cercadores , &c cercados.

N ij Mas
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Mas o baluarte de Luis de Soufa , onde eílaua D.

Fernando de Caftro
,
quafi efteue perdido, por-

que o tomou o aííalto com maiores ruinas , 6c foi

acomettido pela gente mais efcolhida do campo.

Porém fizeraó os defcnfores ilíufires prouas de

valor, peleijando entre chamas de fogo comtaò

nouaconílancia, que nenhum defamparouo lu-

gar, moftrandofe fobre valetes, infenfiueis. Aqui

fe fingularizou Dom Fernando de Caílro com
esforço de maiores annosjparecequeo valor naó

eíperou a idade. Obràraó efte dia os Portuguefes

coufas dignas de melhor penna , & mais larga ef-

cricura. Eos mefmos Turcos foraóteílemunhas

fieis de fuás proezas, dizendo,que fó os Frangues

mereciaó trazer barbas norofto.

99 Em quanto durou o affalto , deu o baluarte

do mar muitas cargas ao inimigo
,
que como pe-

leijaua em tropas defcuberto , recebeo grande

Rccoihefe dano. o que aduertido por Rumecaò , vendo

'''^^"'*'^'' fuás bandeiras rotas, perdidos os melhores foi-

dados , òc que os Portuguefes hauiaó defendido

as ruínas de fua fortaleza , fem perder hija pedra,

mandou tocar a recolher , fentindo o dano me-

,
nos que a injuria. Foi eíle dia a noíías armas mui-

tas vezes fjlicej porque morrendo dos inimigos
et morte trezentos,6c ieuando dous mil feridos,naó faltou

/,;. nenhum dos noíTos,ainda que alguns fícàraó bem
fangrados. Proueo logo o Capitão mor na cura

dos fcridoSjfendoabeneuolencia com que lhes

aíTiítia , o primeiro remédio , acodindo aos

enfer-
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enfermos cotn as defpefas , òctãbem coma dor,

& íenrimento,parecendo pay na paz 5 na guerra

companheiro. Logo ao perigo fuccedeo o traba-

lho, reparando rodos de noite o que as batarias

derribauaó de diaj porem acodiaó todos raó ale-

gres ao feruiço, que parecia vinhaõ a defcaníàr,

acarretando as pedras, a terra, Òc a faxina.

Vendo Kumecaóorifco , òc difficuldade que ^^°

tinha tomar a fortaleza por efcala, mandou cor-

rer com o entulho da caua do baluarte S. loaó 121T».

até o de Sanâ:iago,obra que encomendou aos Ia- ^«^^^^'^ ^

nizaros, osquaespor opmiao, ou por valor 10-

berbos, bufcauaõcom ambiçam os maiores pe-

perigos d'efl:c cerco. Eraõjà mortos quatrocen-

tos, deixando entre os feus fama, òc íèntimenro;

os que reftauaó aíTiftiaó a efta obra,que para elles

foi de nenhum fruito, òc de grande perigo
;
por-

que a noíTaarteiharia os peícaua, & a muitos fer-

uidores, cujos corpos lançauam no entulho com
difciplinabarbarajòí cruel. Crefciaaobra,como

era de faxina, bc terra, quafiamaffada com* íàngue

dos miíèraueis
,
que nella trabalhauaó, chegarão

a encaualgar algumas peças ,com que faziaó dano

aos baluartes, principalmente ao de S. Thomé,
onde nos cegàraô hum Camelo, & moftrauajà a

bataria difpoGçam para coufas maiores.

Nefle tempo chegou à fortaleza o Vigairo loí

loaó Coelho cónoue Toldados em hija embarca- ^'^Z''''^''

•çao pequena ; ^ amda que achou os mares groí- ua.

íos, òc os ventos ponteiros, o trabalho , ôc a

N iij ne-
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neceíTidade fez vencer o perigo. Referío, que o
Gouernador feapreftaua com viuas diligencias

para acodirao cerco, ôc osgroííosíoccorros, que

jà tinha enuiado. Que em Baçaim ficauaõ qui-

nhentos homens, que com o primeiro tempo eC

perauaó atraueíTar o golfaó ; òc que muitos im-

pacientes na tardança tinhaó tentado os mares.

Pela fortaleza fe derramou logoeíla noua
, que

foifeftejada dos foldadoscom folias, òc muficas;

& pondo todos os olhos no mar, asnuuenslhe

pareciaó nauios .- taò crédulos faó os homens em
qualquer efpcrança. Foraó os Mouros fabedores

das nouas do foccorro , Òc antes que os nolTos fe

cngrofTaíTem comas forças que elperauaó, difpu-

feraó hum aííalto geral, refolutos a entrar a for-

taleza, ou darão mundo, òc ao Soltaó defculpa

com as mortes, com o fangue, 6c com as ruinas.

101 Começou a bataria aquelle dia com vinte ÒC

três Canhcjens, òc alguns Bafilifcos , 6c a cótinuà-

jubo° r^õ atè o pòr do Sol,6c no feguinte dia até as três

da tarde, Arruinarão a mòr parte dos muros/em
que os nofibs fe podeííem cobrir com alguns re-

paros ^ ou trauezes,polas continuas cargas
, qus

daua a efpingardaria do inimigo. Chegiraõlogo
' os Turcos acaualgar o baluarte S. Thome pelas

luínas da bataria
5
porém o Capitão Luís de Sou-

fa, Dom Fernando deCaftro, 6c Dom Francifco

deAlmeydacomoutrosvalerofosfoldados, que
o guarneciaõ, os receberão nas lanças com tal fú-

ria, que os fizeraó voltar, huns mortos, outros

eílro-
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eftropeados. Succedèraó logo outros de nouo,

que cortados do noflb ferro, fízeraóaos primei-

ros companhia. Nos outros baluartes fe peleija-

ua com a mefma fortuna, fendo o dano igual nos

Mouros, òc o valor nos noííos. Eftaua taó rafa a

bataria, que os Mouros peleijauaõ comos nofsos

iguaes no fitio, como em campo partido, feruin-

dolhes as ruinas de efcada, mas com grande van-

tagem do numero, òc inftrumentos de fogo. Po-

rém os nofsos merecerão efl:e dia húa immortal

niemoria,fufl:entando muitas horas o peio de taó

defigual batalha
;
porque dos inimigos aos canfa-

dos, ou feridos, lhes fuccediaó outros ; os Portu-

guefes fempre os mefmos, naô moftrauaó no va-

lor , ou no tempo difFerença.

Dom loaó Mafcarenhas andaua por todas as '^3

eftancias mandando, ôcpeleijando , huas vezes f-f2s

Capitão, òc outras companheiro de todos; òt v5- ""Jí"^-

doqueobaluarteS. Thomé tinha o maior peri-

go, por fer mais carregado do inimigo, mandou
trazer muitas panelas de poluora por aquellas

honradas matronas, que defprezando o rifco , òc

o trabalho, acodiaó opportunas a feruir entre as

lanças, òc os pelouros , com nunca vifto exéplo,
^

ôcaigúas^exhortaçoensaos foldados comjuizo,

ôc valor grande; outras com regalos , 6c mimos
os esforçauaó, parecendo que bufcauaõ , ou me-
reciaó fama igual com elles. Tínhamos o vento

contrariojòcleuantandonuuensde pô da terra

mouediça, que os Mouros pifauaõ, quafi cegaua

N iiij os
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os noflbs, que eftiueraó a riíco de perderfe fó por

eíle accidente
;
porém elles peleijando comoS'

olhos cerrados, acotnettiaóos Mouros, mais ac-^

tentos a ofFender, que arepararfe. Os inimigos

peleijauaõ defefperadamente , acordandolhes

Rumecaó por momentos a honra de feuKey, ÒC

afua.

104 luzarcaõ com os íbldados de fua obediência
}u';{anã acometteoo baluarte S. loaó com tanto valor,

haittarte que eíiiueraó os noíTos em grande petigo
;
por-

^'^'"'^' que depois de derribar os primeiros que hauiaó

fubido, tornarão outros a caualgar as paredes co

tanta fúria, que fuílentàraó a peleija igual por

muifas horas ; até que defangrados do noíTo fer-

ro, huns mortos, outros defalentados
,
perderão

o lugar, 6c as vidas. Aqui foi maior o esforço, 6c

também o perigo, porque eílando os noíTos com
as forças jà laíías, 6c quebradas, fobreuieraõ ou-

tros Mouros de nouo,porém elles , como fe tiue-

raó poupadas as forças,6c o efpirito para o maior

trabalho , aíTi rechaçarão os vltimos , como os

primeiros.

10) Na guarita de António Peçanha fe peleijou
p^rài

,
com naó menor valor, nem defi^ual fortuna ; 6c

,^^. fem particularizar accidentes
,
podemos ajuizar

pelo fucceíTo, oscafosdeíle dia
5
porque deixou

o inimigo mil & feifcentos mortos , fora inume-
rauel copia de feridos; coufa incriuel de pouco
mais de duzentos íoldados,que íeriaõ os noíTos

;

aíTi o achamos efcrito nas Kelaçcés, 6c Hiftorias

deíle

7 //!!/>
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dcíle cerco, que fendo noíías, coítumaô eícre-

uer louuores próprios com penna mui efcaca.

ficamos com três Toldados menos , òc com trinta

Nòs feridos.

Dabatariajqueprecedeoaeíleaflalto, ficou 106

a fortalezaquafi em roda arruinada , &c aberra
,

faltandonospara reparàlatem.po, materiaes , &c

gente; porém furrauaó os noíTos as horas ao def-

canfo, trabalhando de noire,& derribando as ca-

fas da fortaleza, fe feruiaó das pedras , bc madei-

ramento, fazendo húa forma de dcfenfa fubita,&c

furtiua, mais conforme ao tempo
,
que à necef-

fidade.

Faltauaõasmuniçoens , &c os mantimentos, 107
porque naó hauia mais poluora , que a que fe po- i^ecr/si-

dia fazer dia por dia, pouca, &c mal enxuta ; fàltã f^^uie-*

que jà começauaõ a conhecer os Mouros, conce- ^''

bendoefperanças, òc ouzadia para aturar o cer-

co, auifados, que a eílaneceíTidade refpondiaó

as outras, porque jà valia a três cruzados hum al-

queire de trigo, & ainda a falta delle era maior,

que o preço. Os doentes, na falta de gallinhas,

comiaó gralhas,que acodiaó a ceuarfe nos corpos

mortos, as quaes os foldados matauaô , òcven-»

diaó por exceíTiuo preço. Chegou enfim a tan- '

to extremo a fome, que naó perdoauaó a caés,

bc gatos, &c outras viandas femelhantes, nociuas,

5c immundas ; &c com taõ miferauel alimento re-

parauaó as forças ,
defprezando perigos, & tra-

balhos, vencendo com a grandeza dos ânimos,

as
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as paixões, ou afíedos da mefma natureza,

io8 Entre outosinftrumentos ofFenfiuos,quefal-

ccmofe tauão,erão panelas para a poluorajde que feferue

""afaiul a milicia da I.ndia em mar,&c rerraj &c neíie cerco

famia^ forão de não pequeno eííeito. Efta falta fe repa-

r4 rou, juntando duas telhas com os vazios para de-

tro, 6c breadas por fora, de que pendião murroés

com as pontas acefas, ÒC arrojandoas entre os

inimigos, abrafauão a muitos, ôccomeíle facií

engenho, ajudarão os noíTos a vistoria.

109 Defejauao Capitão mòr tomar lingua para fa-

ber os paííos do inimigo
,
que fagaz , ôc ardilofo

nos encubria feus defenhos com eftranho reca-

to 5 alem de que do forte do mar hauia tido auifo,

que as mais das noites chegauão alguns Mouros
até a ponte da fortaleza onde parauão , como
gente que vinha a medir , ou reconhecer o fitjo

para algum efFeito; ofilencio, a hora, & a conti-

nuação, moftrauãonão fera. diligencia a cafo; po-

lo que D. loaõ Mafcarenhasencom.en-dou aMar-
lim Botelho , foldado de confiança

, que com
dezcópanheiros fefoíTehúa noite lançar na po-

te, &: que porforça^ou manha trabalhaíTe por lhe

trazer hum deftes Mouros. Foi lançado Martim
Botelho com os mais companheiros pelas bom-
bardeiras da Couraça no quarto da modorra , le-

uando sò efpadas, ôc rodelasj ôc chegando ao lu-

gar determinado, fe baquearão em terra para não
íer viftos dos Mouros, ôc a pouco efpaço applicã-

do o ouuido fentirão gente, que vinha a deman-

dar
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dar a ponte , 6c leuantados acomettéraõ fubi-

raméreos Mouros, que erao dezoito, que como
le viraó de improuifo aííalrados , vokàraõ as co-

tias aos primeiros golpes, ficando sò hu Nobino '^"'y^^^

capo
,
que fe defendia com hua lança mui valero- imaUn-

famente; porém Marcim BoteIho,vendo que era
^'*'^'

mais importante prendeIo,que matalo,lhe defui-

ou hum bote de lança com a efpada , 6c arcando

com elle , o trouxe apertado nos braços atèa .

• fortaleza, onde foi recebido com a honra,que me-

recia o feito.

Defte prifioneiro foube oCapitaõ mòr os in- '^°

tentos do inimigo ,ícruindofedoauifoparafe vi- 7'as'dm

giarde algus ardis, que maquinauão os Turcos. '^'^"^'»f-

Mais lhe diíTe, que faltauaó no exercito cinco mil

homes mortos ao noíTo ferro, fem outros Cabos

de nomej 6c que os foldados de melhor voto,deí^

confiauão da cmprefa, entendendo feriamos foc-

corridos com a primeira vaga
,
queomarfizeíTe;

porém que Rumecão com as perdas recebidas

eftaua mais obílinado em profeguir o cerco, co-

mo homem empenhado na hora, 6c na palaura,

que hauia dado ao Soltão.E aíTi acófelhado de hu

engenheiro Turco de Dalmácia, ordenou que fe

, minaíTe o baluarte S. Thomè,onde eftaua D Fer-

nãdocomDiogode Reynofo,6c outros Capitães,

6c Caualleiros;o que fe fez com eftranho filencio, u"uá'fg

sé que os noííos podeíTem raftrear o intento, ^-T^i^ome.

quiçá por lhes parecer, que os inftrumentos de

fogo não eraõtaõ praticados na Afia, como na

nQÍTa
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noíTaEuropa; mas como os principaes Cabos do

exercito eraô Turcos
,
parece que aíTi trouxerao

o valor 5 como a diíciplina.

líi Em quanto fe trabalhaua na mina, mandaua

Rumecaó picar o muro por differentes partes,

para que os noíTos attentosao perigo publico ,

naódeflem nofecreto j &c por nos diuerriraat-

tençaô com outra induftria , mandou fabricar al^

gunscauallosde madeira, & poftosnaquella par-

te, que olhauao baluarte S. Thomé, dauahuns

longesdeotomar porefcala , bc determinando

daroaffaltoaosdezde Agoíl:o,aos noue man-

dou recolher a arrelharia, que tinha nas eftãcias;

6c porque d eíta nouidade lhe podiamos raftrear

o intento, tratou de nos aíTegurar com outro

nouo engenho. Mandou na mefma noite hum
^'''''^

„ Abexim à fortaleza, induftriado de hum fotil en-
Rumecao r • \ ^

dmemr- gano , O qual chegado ao muro , hngmdo hum
-'' temerofo recato, bradou pela vigia, dizendo,que

o recolheffem dentro, porque queria tratar com
o Capitão coufas de grande pefo. R ecolhido , ôc

cfcutado por Dom loaó Mafcarenhas , começou

a arengar difcretamente , execrando a perdição

doeíladoemquefeachaua, pois nacidodepays
' Chriílaós, perjurara a fé paterna em que fora

criado, como fruito abortiuo de Catholicas plan-

tas, Òc que agora jà com olhos abertos vinha ba-

ter às portas da Igreja, para que os Sacerdotes La-

tinos encaminhaffem ao curral de Chriílo taó

perdida ouelha
5 queeftaeraamiferauel relação

de
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detaôdefconcerradavida, que nos particulares

de Cambaya lhe ^iffirmaua
,
que o Solraõ tiuera

auiío, como o Mogor com poderofo exercito

entraua pelos confins do Reyno, pondolhe tu-

do a ferro ; òc que luzarcaó
, que pouco antes vie-

ra ao exercito com treze mil infantes , trazia or-

dem para íevnir com Kumccaó, & juntos faze-

rem oppofiçaó ao inimigo
5
que com eíta refolu-

çaó mandara recolhera arteiharia; porem que

eíliueffeauifadoparaefperar hú aíTalro geral ao

feguintedia, porque queriaó os Turcos que a-

quellaguerraacabaíTe com algum eílampído. D*

loaò Mafcarenhaslhe 1ouuou,òC confirmou a re-

foiuçaóCatholica, que hauia tomado, òí no mais

lhe agradeceo o auifo, tornandoo a lançar pelo

muro, para que o fizclíe fabedor de qualquer no -

uidade que houuelTe no campo.

Derramouíe pela fortaleza a noua de leuantar- n^
fe o cerco com a certeza do futuro aíTalto , ôc os

foldados alegres vefiiraó aqueile dia galas, huns

feítejando avinda do inimigo , outros o fim da

guerra O Capitão mor achou a gente mui difpo-

fra a efperar o aíTalto ,que como na opinião de

todos era o vitimo de taó prolixo cerco, cada

hum queria deixar de fuás obra a memoria mais '

frefca.

Dom Fernando de Caftroeftaua de cama, cu- n^
randole de febres 5: fabendo do aíTalto que fc ef- ^- ^'^''-

perauajleleuantou, razendo torça o brio a na- ^,,«/,

tureza; o que D. loaò Mafcarenhas tratou de lhe f°/^
""'

O im-
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impedir, humasvezescomo Capitão, ÒC outras

como amigo , mas com< neíla parte a defobedie-

cia parecia virtude, quiz antes errar contra a fau-

de
5
que contra a opinião , veílindo armas j ôc a-

codindo ao baluarte.

II A Amanheceo o dia do gloriofo Saõ Lourenço,

dedicado com Tua felice batalha a martyrios de

fogo. Acudirão a fuás eítancias fidalgos, 6c folda-

dos , com tanto aluoroço, como fe jà tiueraó

Fhge o pofledo premio, òc da vistoria. Logo viraó de

»7«/Í/ longe âballarfeoexerciro inimigo có ordenada
/aiu. niarcha, derramandofe em torno da fortaleza.

Laboraua a noíTa artelharia com naó pequeno ef-

feito
,
porque o inimigo , como foldado, fofreo a

carga fem defcompor a ordem com que vinha

marchando, até ganhar o pofto , & aruorar ef-

cadasparadaroaííalto. Chegarão a acometer os

baluartes com refoluçaó grande, querendo ceuar

os ncíTos na peleija
,
para que a confuíàó do con-

flido feruiíTe de cuberta ao engano do fogo
,
que

tinhaõ maquinado. Faziaó os noíTos grandes gé-

tilezas nas armas , como quem fe apreíTaua a def

canfarna vistoria
,
promettida no termo deíle

dia.

í^'i No baluarte S. íoaófe refiftiaà violência do
ferro, fem temer a do fogo. Peieijauaôos inimi-

gos tibiamente, até que lhes chegou o fmal de fe

darfogoà mina, rerirandofeahum meímo tem-

po todos; porém o temor igual , ò: fubito nos

defcobrio o eno-ano. Bradou logo o Capitão mòr
di-



Il V P. o SfG VNDO- JJQ

dizendo ,
que deixaíse o baluarte

,
para que s5 da-

no rebentaíTe a mina, jà conhecida na improuT-

ía retirada do inimigo. Obedecerão rodos às vo-

zes do Capiraó mòr,deixado o pofto^porèm Dio-

go de Keynofo, comdeíordenado valor, íuílen-

tou o lugar, trarando de couardes aos que o de-

íãmparauaó. Aeftas vozes tornarão todos a oc- Dàfo^oa

cuparopofio, naóquerendofeguirarazaójfenaó """">•

o exemplo. Rebentou logo a mina com efpanto-

ío eftrondo , ^ aquelles valerofos defeníòres, fu-

frencàraó monos o lugar
,
que defenderão viuos.

Aqui acabou D. Fernando de Caftro em idade de Pe/o^s

dezenoueannos , leuantado de huma doença, 9«'P"'']-

que a natureza pudera fazer leue, 6c o valor fez z^.

mortal. Morreo D Francifcode Almeyda, con>

tinuandoíe nelle o valor, ÒCas defgraçasde feu

appellído. Aqui ficàraó também íepulrados Gil

Coutinhoj Kuy de Soufa, & Diogo de R eynofo,

que pagou com huavida tantas mortes, de que

hauia fido generofo , mas faral iníhumento. D.

Diogo de Sottoma'or,voando com húa lança nas

maós,cahioempè nafortalezajSe receber leíaõ do
fogo, nem da queda. Algiascairaó no arraial dos

inimigos; quafi feííenta homés perecerão nefta

defuentura,5)C treze que eícapàraó com a vida,ou
ficàraó feridos , ou disformes do fogo. Efcreuem

outros com dilatada penna os calos defte in-

cêndio. Nòspornaó laftim.araattençaódequeni

ler eíla Hiltoria
, quizeramos nos íucceíTos

de taó illuftre cerco deixar antes em filencio

Oij eftc
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cfteinfelice dia. Admiraraõfeos nofTos de ver,

que foi taó grande o cffeito da poluora opprimi-

da, que as pedras da fortaleza, arrebatadas do

violento impulfo , matàraó muitos no campo do

inimigo , obrando o fogo mais à vontade da na-

tureza, que ao regulado limite do inuentor da

mina.

ii6 PalTado algum efpaço, logo que o fumo de-

faíTombrou a fortaleza, mandou R umecaó entrar

quinhéf os Turcos pelas ruínas óo baluarte abra-

fado , feguindoos de tropel o reílante do cam -

/lí/r P^> porém achàraó cinco valeroíbs foIdados,que

amo /cl. Jhes fizeraó roílo, fuílentando largo efpaço o
>.^'' pefodetaò noua batalha. Verdade taõ eílra-

nha,que neceíTitade tanto valor parafe efcre-

uer, como parafe obrar
5
porém calificadaentaò

naconfiíTaó dos próprios inimigos, ôc agora nas

caãs de tantos annos, A codio logo àquelle parte

Domíoaõ Vfafcare nhãs com quinze companhei-

ros , bc vio dous efpeólaculos ; hú que merecia

laftima ; outro efpanro; &cfoccorrendo aos cin-

co foldados fizeraó todos taõ dura refiftencia ao

inimigo, que baftàraó a retardar a fúria de hum
exercito jà quafi vidoriofo 5 cafo que referido só

com a verdade nua , excede tudo o que efcreué^

laó , ou fabularão os Gregos , bc Romanos.

íí y Correo voz pela fortaleza, que os Turcos e-

flauaõjàfenhores do baluarte abrafado, como
que alguns foldados

,
que nas outras eftancias pe-

Jeijauaó, correrão àqueila parte como de mor
pe-
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perii!0, 6-v quiçá que eíle falfo rumor íaluaíTe a

fortaleza, poi que formarão hum groffo, que ba-

ilou a fazeroroQoatreze mil infantes
,
que tan-

tos contaó noíTas Hiflorias, que comeccèraõ o

baluarte da mina. As mulheres , como enfmadas Esf-r^o

a defprezar as vidas, acodiraó a miniílrar lanças, ^'.^^^^^'.^

pelouros , H panelas de poluora j & aquella vale- ^^i» &

rofa IfabeiFernandezcom húa chuça nasmaõs, /]^^^'*'

ajudauaaosfoldadoscom as obras, muito mais

com o exemplo , ^ com as palauras , dizendo em
aicas vozes .• PcLijai por voíTo Deos ,

peleijai por

volTòRey ,Caualleiros de Chriílo, porque elle

eíUcom vofco. Os inimigos, como o íucceíTo

damiinalhes hauia aberto paraa viòloria húaraó

larc^a porta, determinarão efle dia concluir a em-

preía , incitados ào General , & da occafiaõ
,
pe-

leijando jàcomofauorecidos; osquecombatiaó

no baluarte
,
poia ambição de fer primeiros em

facçaó taó iiluft re,,fe portauaõ có mais ardor,que

os outros 5 5c como eraô lanizaros, Ôc Turcos

queriaósò para fi a gloiia defte dia. Kumecaó

mandou nas outras efiancias reforçar o aííaíto,

paracomadiuerlao, em poder taó pequeno, fa-

cilitar a entrada.

Efteue por muitas vezes perdida a fortaleza, ii8

Os inimigos muitos , cc defcanfados; os noíTos,

ícbretaó poucos, vencidos do trabalho de refi>

fienciataõdelproporcionada. AquiacodiooVí-

gairo íoaô Coelho com hum Chrifto aruora-

do, dizendo, que aquelle Deçs , cuja cauía

Oiij de-
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defendiaó, era o Autor das vidorias; com cuja

yiíla alentados aquelles fieis, 6c fones compa-

nheiros, parecia que obrauaõ com forças mais

que humanas; porque nenhum moftraua das

feridas fraqueza , ou fentimento , durando na ba-

talha como mefmo ardor, 5c eípirico com que a

começarão.

lia làdeclinauao dia, &c os Turcos comos nof-

fos mortalmente abrafados, por humas feridas

vertiaó fangue próprio, &C alheo; òc como hum
exercito inteiro carregaua fobre taó poucos de-

fenfores, chegarão os noííos foldadosa receber

muitas lançadas em húma sò fenda. Parecera

exageração o que como verdade referimos. Os
grandes feitos, que os Portuguefes obràraó nefte

dia , o Oriente os diga ; eu cuido
,
que da illuílre

Dio , lhes fera cada pedra hum epitáfio mudo.
Porém dos cinco Caualleii os

,
que hauemos re^^e-

rido , naõ deixaremos com ingrata pennaos no-

j^c^.s iTiesem filencio. EílesforaóSebaíliaódeSà, An,

f^yjMonio Peçanha, Bento Barbofa, Bertholameu

Corrêa, Mefire loaô Cirurgião de nome. Com
/•f//>^/r apeleijafeacabouo dia: mandou Rumecaó to-

cara recolher depois de hauer perdido nefte aí^

falto fettecentosfoldados, òcfemconta os feri-

dos, de que morrerão muitos , mal aíTiílidos na
cura

, porque pola multidão canfauaó os meílres,

8c faltauaó os remédios. Dos cinco Caualleiros
,

que defenderão o baluarte, morreo sò Meftre

loaó defpedaçado de muitas feridas, que dei-

xou

Humecai,
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xou bem vingadas , Tem querer deixar a briga,

nem obedecer aos amigos
,
que o retirarão como

pcíToataó importante pela arre, pelo valor naó

menos Ifabel Madeira íua mulher acodio a atar- P'^rticu.

lhe as feridas mortaes, òc depois de o enterrar ^^//^H

por Tuas maõs com poucas lagrimas, &; grande ^'''^"'''•

lentimento,acodio ao trabalho das tranqueiras

comas outras matronas ; valor eítranho, oura-

ras vezes vido ainda no varaó mais confiante.

Logo que íe retirou o inimigo , mandou Dom '^^

loaó Mafcarenhas enterrar os mortos
, queefta-

uaó nas ruínas do baluarte , fendo leuados de hu

fepulchroaoutro Foraó enterrados juntos po-

la eftreiíeza do lugar, òc do tempo; faltando fu-
*

nebres honras , 6c piadolas lagrimas a taó honra-

das cinzas; porém dormem com faudade maior

da pátria em humilde jazigo, que aquelies,que

em vrnas de aiabaftro deixarão de huma vida

femnome ociofa memoria. A Dom Fernando

de Caílro depofiraraó em íeparado enterro
,
por

íe o Gouernador feu pay quizeíTe trasiadarlhe os

oílbsalugardifFcrente; laurarlhehia tumulo mais

fobcrbo
5
porém naó mais illuílre. Depois que o

Capitão mòrcobrioaos companheiros depiedo-

fa terra, acodioa reparar o eftrago , que deixa-

ra o aííalto nas paredes ; a que ajudarão as mu-
lheres companheiras do trabalho, & perigo , fem

referuar tempo, òclugar para a dor, òc lagrimas

dos filhos, 6c maridos, que víraõ efpirar com
feus olhos , 6c eilas mefmas hauiaó fepultado , en-

Oiiij cobrin-
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cobrindo o fentimenro natural com nunca viílo

exemplo.
^^^ Reparados os baluartes com as pedras ainda

Dttermi- qucntcs do sãgue,òc do incêndio; chamou o Ca-

"cZZfm pit^õ mòr a coníèlho os poucos companheiros,
n,hr. que fobreuiuéraõ ao eílrago , repreíenrandolhes

o miferaueleíladoem que fe achauaó; a maior

parte dos defenfores mortos; os queficauaó en-

fermos, 6c feridos; deílroçadas as armas, cor-

rupto o mantimento, asmuniçoens gafiadaSja

fortaleza pòíla por terra, os mares com os tem-

poraes do inuerno cada vez mais cerrados , o ini-

migo vigilante, Ôcfoccorrido por horas, coma
noticia de todas eílas faltas , o que confidcrado

pedia a rodos
, que naò fe lembrando das vidas, o

aconíelhaíTem ,como melhor poderiaó faluar a

honra de leu Rey, 6c as fuás
;
que entendeflem,

que eftauaó como efpedaculodo mundo, &: ti-

nhaó fobre fi os olhos do Oriéte todo,expoílos a

merecer a maior fama , ou a maior infâmia
;
que

fe naó podiaó alcançara vidoria, podiaópriuar

delia aos inimigos, pois eftaua nas maôs de todos

o poder acabar gloriofamente , ganhando maior

honra deftroçados
,
que os Mouros vidoriofos

;

que os hauia chamado para lhes communicar a re-

íòluçaó emqueefraua^efperando.quetodosaap-

proualTem , a qual era, que em íè gaíiando eíTe

pouco manúmcnto, & muniçoens que hauia,

queimar a roupa , crauar a artelharsa , &c fair com
as efpaJas nas maós abuícar o inimigo

,
para que

naó
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naõ pudefle chamar vidoria aquella, em que nao

acharia cariuos, nem defpojos. Ouuido D. loaõ

iVíaícarenhas , naó houue íoldado a quem naó pa-

I eceíTe que tardaua o effeito de refoluçaõ taõ va-

jerofa Diga Roma, íe acha nos feus Annaescf*

crira huma acçaó taõ illuftre dos íeus Fabios,Sci-

pioens 5 ou Marcelios.

Em quanto eftas coufas paííauaõ, andaua D. 122

Aluaro de Caftro com as tormentas doinuernoa ^J^^"^-a Dom
braços

;
porque íendo vinte ôc quatro de lunho, ^/«.'^o

tempo em quefe naó deixaó nauegar aquelles
'^'>^'^''

mares, elle, temendo o perigo da fortaleza, ôc

defprezandoodaarmadajforçauaoremo naue-

gando por de baixo das ondas. Era o vento tra-

ueíTaó , òi os mares andauaô tam cruzados , òc lo-

bcrbos, que comiam os nauios; huns abertos

com a força do vento, outros femmaflosj&c de-

fenxarcea ios andauam fem gouerno a vontade

das ondas, &c fe hiam alagando por hum, &: ou-

tro bordo, fem nenhum obedecerão leme. Dom
Aluaro obftinado em foccorrer a Dio , andaua a

huma , & outra parte errando , vendofe por mo-
mentos foçobradoj atè que como trabalhar do

nauio, lhe faltou o leme fora , como que impa-

ciente arribou a Baçairn deftroçado com alguns ^'^'^'*

nauios de fua conferua 5 outros tomàraó difFeren-
^'^'"''

tes portos , &: enfeadas. Aquiachou Dom Alua-

ro a Dom Francifcode Menezes arribado coma
mefma fortuna , depois de hauer huma , &: outra

vez tentado o golfaó ,
que achou com tal braue-

za,
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za, que alijou ao mar ns n^uniçoens , 6i manti-

mentos que leuaua
,
por falvar o cafco.

123 Neíle tempo cjiegon António Moniz Bar-
í^^'» rerro com o carauelaó das muniçoens; òccomo

ci/W^/ crataó gera! a tormenta, efteue muitas vezes per-

B.fam. (Jido, &: furgindo O entregou a Dom Aluaro com
animo de paíTaraDio, adefp eirodos mares, em
qualquer embarcação que achaíTe, como fabo-

leado de hum perigo paraentrarem ourro. Eíle

dia, crefcendo o tempo, começoua caíTcar o

carauelaó ,•& tfjncou duas amarras , & como era

baixel taó importante, por trazer as muniçoens

do foccorro, tentou Dom Ajuaroacodirlhe; Sc

por mais qwo traballiàraó os marinheiros, naó

pudèraõ chegarlhe com a força do rempo. Porém

11*f^/^ António Moniz Barretto , metendoíeemhumacarauelaó
'

d%man. Galueta
,
que scafo schou ua praia , OS de terra o

vifaomil vezes locobrado; mas como era em-
barcaçaó taó Icue , & naó fazia refillencia aos

mares , fobre elles vagam.ente fe foftinha. Enfini

chegou, deu cabo ao caraueiaó, o qual contra o
juizode rodos,com maisfortunaque razaó,trou-

xc atoado. E fazendo difcurfo
,
que sò aquella

embarcação, por leue, &: pequena poderia pene-

trar mares taó groííos, na qual faria menos im-

preíTaó o choque, &c embate das ondas , a com-
prou a hum mercador íecretamente, 2)C comal-
gús marinheiros pagos àfua vontade, íeveoem-

^r^7di
^^^^^'^'^^^^^' Eílaua a caio na praia Garcia Rodri-

^s2^t^l guez de Tauora, 5c vendo a reíoluçaó de. Anto-
^'^*

nio
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nio Moniz, lhe pedio o leuaíTe configo, efcu-

fouíeoMoníz dizendo, que lhe naõ conuinha

acompanharfede homem taõ grande, que lhe

íizeíTe fombra , porque queria sò para fi efte pe-

rigo , fem que na fua embarcação pareceíTe fogú^

do. Garcia Rodriguez lhe affirmou
,
que em ro-

da parre confeííaria, queelleeraoqueoleuaua,

òc que difto lhe padaria efcritos. Com ranço ef-

crupulo fe rrarauaõ naquelle tempo os pontos

da opinião. Sarisfeiro Anronio Moniz deíle co-

medimenro, deu lugar a Garcia Rodriguez; 5c

vendoos fazerfe ao mar Miguel de Arnide , hum
^ff^'/„i,

foldado de corpo agiganrado , & maior ainda no de os,a-

brio
,
que na eftarura, bràdandolhes de terra/"*

'^'

IhesdiíTe.- Como,fenhores, fem mim paíTais a

Dio? Naõ cabeis cà ( Ihereípondeohum delles.)

Mas o valerofo Toldado , lançandofe ao mar .ve-

ílido 5 com huma eipingarda na boca , hia nadan-

do demandara Galueta. E vendo Anronio Mo-
niz taó grande gentileza

,
pairou para o recolher

dentro , dizendo ,
que leuaua hum bom foccorro

a Dio, em raõ bom companheiro.

Foraó aquelles fidalgos nauegando com tem- 124
pos taó rijos, que anda raõ todo aquelia dia, 6c ^^'-'/"'^

noite àmiíericordia dos ventos, obedecendo a
'''^'''^''

Galueta aos mares fem carreira , ou gouerno.

Humas vezes a faziaõ furdir as ondas , outras per-

der o que tinhaõ canjado. Foraõ correndo com
huma moneta ao pé do mafto à ditcricaõ dos ma-

res 5 que a alagauaó por hum , òc outro bordo , os

quaes
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qiiaes a penas podiaõ vencer com baldes. Nefta

fâditTa , &: rifco pafsàraó a noite toda rendidos do

continuo trabalho, fem que com a efcuridaó del-

ia, 6c cerração do tempo, podeíTem conhecera

paragem em que eílauaó. Amanheceo o dia

com pouca differença da noite, òcellesconti^

nuando com a luta das ondas , até que fobre a

tarde houueraó vifta da fortaleza
;
porém raó ar-

raiada, que a penas fedaua a conhecer polas rui-

chcgm nas, Chegarão enfim a dar fundo, femquefof-
^^'^'

fem fentidos das vjo;ias : arí^umcnto de ferafor-

raleza perdida. Bradou António Moniz alto,

òc fendo ouuido dos de dentro ,
foraó correndo

Defccn. dar auifo ao Capitão mor. Aqui fe conta, que

^."'^r ,
perguntando as vigias, quem eraõ? refpondéra

psdous hum foldado ,
que Garcia Kòjriguez de 1 auora

;

fdaig^s.
çjQ,^j. Amónio Moniz fofrendomal, diííe, que

elle era o que alli vinha ; & pudera a defconfian-

' ça chegar a maior rotura , fe Garcia Kodriguez

cortês, U. comedido , naõ temperara o animo de

António Moniz juftamente fentidoj íe bem o

tempo , 5c o motiuo pude raó fazer defprezar

queixarão leue. Chegou Dom loaó Mafcare-

nhas , ôc leuandoos nos braços , lhes difle
,
qui-

to eílimaua taó opportuno foccorro. Perguntou
^'^" «'• a António Moniz , onde fe achaua Dom Aluaro

"l^iuarc. de Catlro, o qual lhe reípondeo em voz alta, que

osfoldados ouuiraó: Aqui , fenhor, em Madre-

fabat o tendes com fcíTenta nauios , 6c com a pri-

meira vaíra do tempo lhe vereis as bandwiras. E

em



Il VRO SeGVNDO- 1^9

em fecreto lhe diíTe
j
que ainda fícaua em Baçaim

arribado , depois de tentar o golfo muitas vezes

,

inas taó impaciente na tardança
,
que naó efpera-

ria tempo para vir foccorreío. Eila noua foi fefte-

jada de maneira,que os foldados có danças,òc fo-

lias , efqueciaó os trabalhos paíTados , na efperã*

ça do foccorro vezinho ; 6>C os que hauiaó milita-

do com Dom Aluaro, coma experiência de feu

brio, cenificauaõavindaadefpeito dos mares,

6c dos vemos.

Dom Joaó Maícarenhas agafalhou os hofpe- 125

des no baluarte S. loaó , & S. Thomé
,
que eraó

os mais arruinados , dandolhes eftes mimos da

guerra,como a beneméritos dos maiores pe rigos.

Naóeraneíle tempo menororiíco, mas jà me-
nos temido. Mandou António Moniz a embar-

cação, em. que viera jafcu primo Luisde Mello

de Mendoça
,
que lha hiuia pedido. Pafsàraó ^"/'^

nellaalguns foldados eftropeados, com cartas do ^'///d.

Capitão mor a" Dom Aluaro de Caftro em que ^^^'''°'

lhe dauaconta de rodo o íuccedidojeferindolhe

emfommaas neceffidades que temos relatado.

Chet^ou a Galueta a Bacaim com grande aluoro-

ço dos que a viraó, polas nouas de eftar ainda por

elR ey a fortalezai fe bem miílurada com as fezes

de tantas mortes , entre as quaes foi mui fentida

a de Dom Fernando de Caftro
,
que em taó ver-

des annos deixou de fi taó honrada mem.oria.

Dom Aluaro a recebeo com a conftancia de fol-

dado, tomando por aiiuio acharfe com a eípada na

P maó
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ocjuaifae maó para vingala. E logo aquella mefma tarde

í,^''^'" mandou fair a armada com ordem, que todos

pofeíTemaproa emDio, òc que nenhum nauio

aguardalTe por outro.

. Entretanto Rumecaõ vendo
,
que obrauaó

mais as minas, que os aflaltos , íabendo de alguns
'" efcrauos, que da fortaleza hauiaó fogido, da fo-

me , 6c do perigo , o fentimento com que os nof-

foseftauaôpola falta de tantas peíToas illuílres,

que acabarão na mina, a efireiteza com que fe re-

partiaóasmuniçoens, òc mantimentos, reíolueo

continuar as minas
,
que fe obrauaó com menos

rifco,òc coní^maior eífeito; para cujo intento

mandou picar o baluarte Sandiago, Si o lanço de

muro que para elle corria , tudo por eftradas tor-i

cidas5 6cencubertas,para nos efcondero defe-

nho, &c aflegurar os feus trabalhadores, Dom
íoaó Mafcarenhas cauto, 5c preuenido, arguin-

do daquellabreuepauía, que faziaó as armas do
os r,ojfos inimigo

, que rrabalhaua em outra noua mina , te-

To^n^aro mendofc do baluarte de Antonio Peçanha,mã-
âdioí. (joulhe fazer algús repairos , òc abrir efcucas

, por

onde conheceo
,
que por aquella parte fe picaua

o muro; o qual o inimigo achou taó forte
,
que o

naó podia róper o picaó; difficuldade que vêceo,

c6 vinagre, Sc fogo. Dóde fe vè que a eftes inimi-

gos da Afia, naó falraua valor, né difciplina,como

erradamente efcreúem, os que em abatimento de

noffas vistorias, imaeinaraõ os Mouros Oriêtaes

barbaroSjòc bifonhosCó efte artificio começou a

arrui-
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arruinar O muro;ôc logo enrre o baluarte S.Tho-

mé,&C oCubello , ordenou Rumecaó jqueíe ia-

uraíTeamina, a qual fendo conhecida dos noíTos,

lhe fizeraõconiramina, &c leuanràraó por den-

tro húa parede forte; como eftauaó faltos de ma-

teriaes , &c gente , acodiraó aquellas honradas

matronas ao ferui^o de taò peíada obra em be-

neficio dos feridos, &c enfermos, que naó podiaó

íuprir eíie trabalho , nem taõ pouco eícuíalo.

Logo que Kumecaó teue poíla em perfeição 127

a mina,dererminouàfombra delia dar hum geral

aííalto, bí chamando a fi os Cabos do exercito,

bc os que eftauaó efcolhidos para efcalar o muro,

eícreuem ,
que lhes íez efta falia.

rntii

c m
a'

u^cj'A( lias ruínas y c^ueeflatsnjewi.OytmtaJinofanguede nof-
"^^^

Jos companheiros y haodejerhoje nojfofepuUhrc y ounojjlia- pffeujp

lojamínto. C m foídjdosfarnos queg^arâ^Õ <^qu?llãstjlra- ta ouvo

gada,i rfKTi^lhcii , aos cjuais afome y (^ as fend.íts tem tirado "j^" ^'''

/w forças "^^orte , cj e sò pelefjamos ícm atfomhras dos Cjue

ja fcr^m homens, c^t^ecendo os rniferaneis acs nofjos alfan-

ges yitdasfemfungue. Ahonraque mfie cerco tem ganhado

cd 'V.^lor infelice, ha defer to^a noffa^ porque dofm daguer-

ra torhaont me ^s emprefi^s-^quc o mundojulgafe mpre o 'valor

da parte da^vltimafo luna. acabemos deganhar aquella

fortalí z^a ^ fubarKos a efle m^nte de triumphos , iiingarernos

irfinitas injujiascom iúa sò -victoria. Liurtmos ejla efcraua

da ^fia doj prtfcens ao tributo 5 liuremos noffos mares y cjue

debettxo defuoA^rmadoi 'Violentadosgernem. Com efte 'vi-

timo afalto poremos fim a tam tllujhe enjprefa y ^ fe açor*

dardo Oriente idades largas com alegre memoria detamfer-

mofo dia,

Pij Aca-



172 VidadeD. IoamdeCastro.

128 Acabada a pratica , fallou , Òc animou aos

particulares com razoens accoítimadadas ao

^TaiuaZ tsí^po , ^ às peíToas , finaíando prémios aos pri-

s^nãiago meiros ,
que fiíbiíTem ao muro, como pudera o

mais íabio 5 &c pratico Capitão da Europa. Nó
meímodia,que foiodedezafeis de Agoílo, fa-

hio o inimigo com toddo poder, de íeus aloja-

mentos, òc repartindoíe ordenadamente pelos

baluartes, deítduô maior groíTò do exercito, pa*-

raácometter ode Sandiago, por onde efpera-

uaó abriga porta à víâ:õria; ao qual fe arrojarão

tumulruariamente, dando eípantofas vozes, ôc

tirando íobreelles grande copia de armas de ar-

remeíTo para chamarem à defeniaa maior força

MehemA a dos noíTos. Ateoufe por eíia parte com maior ca-

ImVdes
^^^" '^ briga, atè que na força do coníiid-o, fingin-

inmigos. do O inimigo
,
que cedia \ noíía refiftencia , fe re-

tirou fubiram.ente , como a fina! cerro Os noííos,

que eflauaó fobre auifo , conhecendo o engano

no temor fimulado, com que fe apartarão també
dobaluaite, efperandoquerebéraíTeamina. De-

raólheos Mouros fogo, o qual achado refiílécia

nos repuxos, òc efcarpas do muro, que lhe cótra-

poferaó, rebétou pela face de fora retroce dedo;

& voando a cortina do muro , a lançou fobre os

Mouros có taó grade violência, que matou mais

de trezêtos, hl muitos mais ficaraóeílropeados.

Ficou a fortaleza efpaço grande efcondida

emnuucnsde pò , òcfumo, fem que de huma,
6í outra parte fe conheceíTe o dano, mas logo que

fe
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fe começarão a adelgaçar os ares , acodio o ini-.

migo em tropas a fubir pelos eftragos , &c ruínas

do fogo com tanta certeza de vidoria, quehuns "',

aos outros faziaó impedimento , eftimuladosda

cobiça do premio,ou daambiçaõ da honra. Poré

os noíTos os receberão nas lanças, fazêdoos vol-

tar em pedaços íòbre os opprimidos da mina.

Trás eftes acomettèraó outros,que depois de pe-

leijarem grande eípaço , foraõ também derriba-

dos dos noííos; aos quaes defatinauaó muitas fec-

tas, chuços,& alcãzias de fogo,que tirauaó do cã-
j

po, com que nos encrauauaó algúa gente , òc im- ^"'^^

pediaóadefcnfaaosíòldadosattéros ahú, òcou- "'-.

tro perigo; porem aíTi abrarados,òc feridos, naó

houueaígum queiargafTe o lugar que foftinha,

onde fizeraõ taó heróicos feitos, como le deixaó

ver no fuccelTojòc na defigualdade da peieija. O
fogo,que os Mouros lançauaó no baluarte, era tã-

io,que os noflos peleijauaó em hum incêndio vi-

uo, a que o Capitão mor occorreo mandando tra-

zer tinas de agua,ondemitigauaó, ou extinguíaó

osveftidos , & corpos abrafados. Comoaeíla

parte fe inclmou n^ais o poder do inimigo, també

aqui lhe fez opp o ficam maior a força dos noííos,

com que fe acendeo a peleja mais viua , foccorri-

da dos Mouros por momentos com gente de re-

frefco, & affi Ilida com a preíença, 5c voz do Ge-

neral, que os esforçaua.

António Moniz Barretto , &C Garcia Ro- '3^

driguezdeTauora,dera6 aqui de feu valor hua

P iij lUu-



1^4 Vida PE D. loAM DE Cast RO.

11 illuftre proua , foílendo o pefo dos inimigos com

conftancia naó vulgar, moítrando os meímos

^oZl brios nos perigos da terra,que nos do mar. Muita
^""^ parte da hora defte dia coube àquellas nuca aíTaz

i'- louuadas matronas , naó sò companheiras no rra-

7w balho, mas também no perigo. A boa velha I-

^u -valor, fabel Fernandcz com huma chuça nas maõs , a-

nimaua aos Toldados com palauras , 6c melhor

com o exemplo ; òc as de mais entre as fettas , as

lanças, òc pelouros, ou moftrauaó feu esforço,

ouíeruiaóaoalheo.

Nos outros baluartes naó eílauaó as armas o-
^ cioías

,
porque em todos íe peleijaua

,
para com a

diuerfaó facilitar a entrada pelo de Sandiago on-

de hauia rebentado a mina. Ordenou também
Rumecaó, que fe bateíTea Igreja da fortaleza,

que podia fer arraiada por eftar eminente , cren-

do naquelle lugar, feria mais fenfitiuaaofFeníà.

Pofèm os noíTos deraó taó grande preíTa aos ini-

migos , que chegauaó jà froxos , &c tibios aeícalar

o muro , detidos no horror de feu mefmo eítra-

go.

122. Mandou Rumecaó tocar a recolher impacien-

Hiuraofi te , deixando febre quinhentos mortos , fem

rojT^r conto os feridos. QiJalquer dos noíTos fe podia
ftrda. contentar com a honra, que ganhou eíle dia Mi-

guel de Arnide , aquelle valerofo foldado fe aíTi-

nalou tanto, que moftrou fer ainda aquelle cor-

po pequeno para tamanho efpiriro
5 5c como a

tâó crecida creatura ácompanhauaó forças pro-

por-
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porcionadas, o que alcançaua com o primeiro

íiojpe, eícufauao le2;undo. Mojatecaó, que ti-
^^^"/'''^

nna vmdo ao exercito com hum ioccorro groíio, oxa

àí do valor dos Portugueíes fallaua com defpre- r'/
"''^'

zo , formando difFercnte juizo com as experiên-

cias defte dia, dizia, que eraó dignos de que os

íeruiíTem as gentes 5 bí que a fortuna do mundo
eílaua, em ferem ellestaó poucos, porque a na-

tureza, como a leoens , os tinha feito raros , en-

cerrandoos nas couas do vitimo Occidente.

Eíledia perdemos fette foldados, òc ficarão j,^

vinte ôc dousabrafados, ôc jà os íaõs eraó raó •^u.'f.^o

poucos
,
que naó baftauaõ a curar os feridos , Òc ^Zu}-

menos a rcpairar as ruínas da fortaleza
,
para que ''-^«"^

íaítauatempo, materiaes,oc gentes 5 mas como
Rumecaóachauanos aíTaltos raó dura refillen*

cia , fazia de noffas forcas diíferenre conceito.

Neíle tempo fugirão para o inimigo três efcrauos

noíTos, osquaes leuadosa Rumecaó, lhe affir-

màraó
,
que na fortaleza naó hauia feíTenta folda-

dos, que podeíTem tomar armas , 6c eíles muiro

debilitados com a fome , òc continuo trabalho

das obras , & vigias , nos quaes naó acharia mais

queobftinacaóíem forcas. Com a certeza d eíle

auifo, refolueo Rumecaó aíTaltarnos com todo

o poderparaofeguinte dia, declarando aos íeus

o eftado em que nos achauamos, mandando, que

todos o ouuiííem da boCa dos efcrauos ; os quaes

difcorrendo pelo exercito, efpalhauaó alegres a

relação de noffas miferias.

Piiij Lo-
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'34 Logo que amanheceo fe ordenou o exercito
)à. cui

ajjalto.

T>a cutro
p^j-^ (jji- O aíTaUo, HO qua 1 como O vltímo da gucT-

ra, fe quizeraó achar todos, Sc alguns veftirao

galas , crendo
,
que hiaõ mais a triumpho

,
que a

peleija. baíraóde feus alojamentos, com todas

asinfigniasaruoradas, tocando diuerfos inílru-

mentos, que alternados coma vozeria do cam-

po ,articulauaõ eccos bárbaros , & medonhos,

H comotraziaõ vencido o medo com as noticias,

que temos referido , de longe íe auançàraõ ao

baluarte S. Thomé
, que por eftarquafi rodo ar-

raiado, as ruinas lhes feruiaó de elcada. Era de

Turcos efta primeira tropa , que arremeterão

confiados, comoàdara vidoria
j
poremos noí^

fos quebrando entre el!es algumas panelas de
vcderofi poluora , os fizeraõ retirar abrafados. Com a

d.snof.s. melma runa chegarão outros
,
que depois de pe-

leijarem algum efpaço, voltarão também como
os primeiros , fangrados do noíTo ferro. Mas
Rumecaõ, crendo, que taó continua refiftencia

nos teria confumidcs , como o ferro , que corri-

do fe gafla , ajuizando nofia fraqueza de fcu

mefmo eílragojbràdou aosíeus,que fubirTem a

tomar poíTe da fortaleza, que jànaóhauiaquem
fe lhes oppofeiTe. Aqui arremeteo tumultuaria-

mente hum graó troço de Mouros esforçados,

ou crédulos às vozes do General. Eftes com o
primeiro alento caualgàraó o muro, &c começa-
rão a peleijar com os noíTos braço abraço, mui-

tos ,òc defcanfados contra poucos jà iaíTos , ôc

feri-
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feridos porém cirando forças de brio , & neceffi-

dade , fe moítràraó tão valentes aos vltimos,

como aos primeiros. AlgCis dos inimigos cahião,

Ô4 íaccediaó outros , com que eíieue a fortaleza

muitas vezes perdida. Aquiacodio Dom íoaó

Mafcarenhas animando os íeus, co.mogrãoCapi'

raó
,
peleijando como o mrlhor ioldado , & pró-

uidoarodas asoccurrécias da guerra, rinha prom-

pfo todo o género de armas , de que íc ajudauaô

ósnoflbs, minillradas poraqueilas valerofas mu-
lheres. Luís de Soufa Capitão d'aqueiie baiuarre

fez grandes gentilezas nas armas efte dia Antó-

nio Moniz Barreto, Garcia Kodriguez de Tauo.

ra, Dom Pedro, òc DomFrancifco de Almei-

da , fizeraó obras dignas de maior eíiritura;

bi todos os mais Caualleircs , íoldados, que aqui

fe achàraó , alançàraó bem merecida fama.

Mandou Rumecaó acomerrer o baluarte S. ijr

loaõ , crendo pela informação dos efcrauos
,
que •^yJffne -

achaíTea entrada franca, mas obràraõ tanto osv^//7I-

poucos defenfores que tinha
,
que obrigarão a re- ^'*'"J'

^-

tirar o inimigo co perda, oc co vergonha. Rume» re/ira/ç,

caõ afsóbrado do que via , affirmaua, que éramos

inftrumentos da indií^nacaó do Ceo contra Cam-
baya, Òcfegundavez tratou de appiacarMafoma

com algumas expiaçoens barbaras, òc ridículas;

&c porque nos aííalcos perdia muita gente fein

fruito j Òc osfoldados jà timidos defprezauaõ a

obediência com o horror de taó quotidiano eílra-

go , tornou a tentar as minas , como artifício , ou

mais
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mais efficaz , ou mais Icguro. E primeiro mandou

abrir muiras íétteirasna parede, que diuidiao ex-

ercito da noíla fortaleza, por onde recebiaõ os

noíTos muito dano ,
porque peleijauaó como em

campo raio, i'em. abrigo da muralha, que eítaua

arruinada. Começarão a laborar os feus arcabu-

zes , dando continuas cargas.

ii6 Ordenou que com hum Quartao febateíTea

i»ter.t4 cifterna, aqual, fe chegara a arrombarfe, nosper-

7ciTe,^a deriamos com fede, como mal fem remedio.Efta

cifterna eílá á entrada de húa rua,que chamamos

aCoua^que foia cauaanriguados Mouros, onde

ferecolhiaa gente inútil. Aquicahiaó muitos pe-

Jouros com dano dos miferaueis
,
que alli fe abri-

gauão, Òc pengo da abobeda que cobria a cifter-

na. A efte perigo occorreo o Capitão mòr, orde-

nando húa tranqueira alta de vigas, ÒC entulho,

com que remedeou hum , 6c outro dano , furan-

do as caías pela parte de dentro, com que de hu^

mas a outrasfc daua feruentia fegura.

j,- Entretanto trabalhauáo os Mouros namina,

Rch^r^ía que hia demandar o baluarte Sandiago,o que en-
canami.

f g^ JjJq j^qj noftos, ordcnàraó pordentro repu-

d»^d s^os forres, ôc abrirão aigús vãos por onde fe va-
i»:mg^j

zaffeofogo Chegado o termo de rebentar a mi-

na, achou tal refiftencia nas efcarpas, que deu

com parte dobaluarte para a banda de fora, ma-
tando quantidade de íoldados,&c mineiros,que

affiftiaô na obra, fem que dos noíTos perigafte al-

gum, ficando inteira a cortina do muroj feria caio,

mas
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mais raó raro
,
que pareceo milagre. Emreben- Pir,go

tando a mina , fubiraõ de tropel os iMouros pelas ^"'"'^'

ruínas do baluarte, donde Te lhe oppoferaó os

noíTos , defuelados das continuas vigias, debilita-

dos das fomes j 6c feridas, fuftentados mais na

grandeza do efpirito
, que em forças naturaes,

mas ainda aíTi os animou a honra, Òc o perigo,

deíorte
,
que pareciaõ peleijar com forças defcã-

fadas 5 òc inteiras , detendo a furioía corrente do
inimigo à cufta delle mefmo. Era o lugar capaz

de peleijarem muitos, Òc a defigualdade do nu-

mero fazia o perigo maior, O ruído das armas, a

Gonfufaó das vozes ,impediaó mandar, òc obe-

decer. Cairaó muitos Mouros, mas pela diligen-

ciados Cabos jlhesfuccediaó outros ,com o que

naó deixauaó refpirar os noíTos , acomettidos de

longe com armas de arremedo, òc de perto pe-

jeijando braço a braço. AíTi aturarão muitas ho-

ras eíta dura contenda. Tiueraó os inimigos lu- ^raora

gar de aruorar três bandeiras no baluarte , defen- ;TfX«t

didasdeboacopiade efpingardeiros. Defte \\ji- ^-^^^^^ «o

arte

ĥarforaódecendo ao muro ate a Igreja do Apo- s^amago,

ftolo San6tiago
,
que ficaua encoftada ao mefmo

ba!uarte,metendofe nos altos da cafaj com o que

ficou o baluarte, &:algreja,ametadefuílentada

dos Mouros , òcaoutradosnoííos.

Sobreueoanoite, pondo termo àdifcordia, j^g

naó a paz, fenaó a natureza j òc ainda aíTi com cmàado

golpes vagos , 6c incertos continuarão humace-
^^^l^^J^.^'

2;a batalha. Ordenou logo o Capitão mòr huma nos repa.
^

r ros.

fraca

to

a
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fraca trincheira ,
que mais nos diuidia

,
que ampa-

rauado inimigo; a qual íe obrou com as armas

nas maõs ,
quafi furtiua , ficando por alojamento

dos foldados o lugar da batalha ; onde , nem fo-

bre as armas, podiaó ter íeguros hum pequeno

repoufo, porque nem para curar as feridas tinhaó

tempo, ou lugar opportuno. Naó deícanfaua o

Capitão mòr com as armas , bí menos com o ef-

piriro. Mandou aquelia noite adefíar hum Ca-

melo à porra da Igreja, que ficaua a caualleiro do

baluarte, & com elle varejauaos Mouros, qus

recebiaó muito dano , em quanto conferuauaó a

poíTe do que tinhaô ganhado , atè que fe cubri-

raócom huma trincheira groffa, que os alTegu-

raua,

1^9 Naó fepaíTaua menos perigo no mar, do que
saedeBa- ^^L tetra, porque logo que chegou a Baçaima

2'c^fíL.Galueta do António Moniz ,ao outro dia, que

fe contauaõ quatorze de Agoflo, fe embarcou

nella Luis de Melío de Mendoça com quinze

companheiros, &c após elle em hum Catur Dom
íorge , òc Dom Duarte de Menezes com dezefec-

te íoldados; Dom António de Attayde, òc Fran-

cifco Guilherme cada hum em feu nauio com

ZlJ^m quinze foldados. Luis de Melío fe foi logo engol-

mvi^ge fandOjfordindo pouco, porque leuauao vento

pelo Olho, ôc quanto mais feaf-aítaua da terra, via

os mares mais grolTos; òc como a Galueta era

pequena, òc eftroncada, 6cas ondas taó fober-

bas
,
que rebentauaó em flor

, quebrandofe cru-

zadas
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zadascoma forçado temporal, começou a cn-

trarlhe a agua por hum, òc outro bordo, que os

marinheiros defpejauaó com baldes , vendofe
pormomentosfoçobrados, com que já areados,

& tímidos,grumetes, òcfoldados requeriaó aLu-

is de Mello, que arribaffe,dizendo,que fabiaõ pe-

leijar com homés, Òt naó com os elementos^ que

jà naô era valor, fenaó porfia, perderemfefem

frutojque contra a indignação de Deos,naó valia

esforço. Porém Luis de Mello os applacou,dizen-

do, quenaqucllaGalueta,òccomameímatorme-

^apafsàra António Moniz, que naó leuaua me-
lhores companheiros queelle , nem lhe tinhaõ

mais cortefiaos mâres,que ninguém acabara cou-

fas grandes fem perigOj&c que quando feus com-
panheiros, òc amigos eftauaò às lançadas com os

Turcos,na5 hauiaõ deefperaros mares leite, 6c

osventosgalernosparairafoccorrelosjquequã-

do as ondas lhe comeíTem o nauio , fobre a efpa-

da hauia de chegar a Dio
; que trabalhaíTem

, que

Deos os hauia de ajudar.

Otemor ,ouo pejo deílas palauras,fe2 por ^^
entaõ aquietara todos; alTiforaóaquella tarde,

5c noite lutando com a tormenta, efperando que
cada onda os foçobraíTe , òc naõ podendo jà as

forças com o trabalho , vendo crecer o temporal

por inftantes,fe conjurarão os marinheiros , bc

íoldados, a obrigar a Luis de Mello por força ,

que arribaíTe ; do que fendo auifado por hum
Gomez de Quadros foldadode fua obrigação ,

tL^ to-
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aof%e tomou as armas todas , ôc recolhidas no payol , fe

querefn pQs cnfima com a efpada na maó , dizendo , que
quem lhe fallaííe em arribar, às eftocadas lhe ha-

uia de dar a repofta, que a vida de nenhum delles

era de maior preço que a fua, para íe naõ quereré

perder,ondeelle fe perdiajquepoíeíTem os olhos

emDio,porquenéahonra,neafaluaçãotinhaójà

outro porto. Vendo os foldadoseftareíoluçaójôc

os marinheiros mais temerofos do Capitão
,
que

da tormenta, íeguíraõ fua viagem fempre alaga-

dos , Òc com a morte bebida
,
parecendo, que ca-

c%j 4 ^^ faiada de vento os fepultaua. AíTi foraó em
muas ^í^contmuo naufrágio nauegando ,atequeiobre a

«Jrl*^^
tarde houueraõ viíla da fortaleza, donde foraó o-

Ihados com efpanto , &: alegria. Os Mouros lhes

tiràraõ muitas bombardadas ao entrar da barra ;

furgí raó íem dano na Couraça,onde o Capitão os

veo a receber com grande aluoroçoja quem Luis

de Mello affirmou
,
que não poderia tardar dous

dias D. A luaro de Caftro 5 noua que foi feftejada

de todos có demo nfi: rações que os Mouros ente-

déraó, de que fizeraó j uizo,que andaria jà no màr
o foccorro, a cuja caufa determinou Rumecão a-

pertar mais o cerco.Luis de Mello com os feus foi

apofentado no baluarte Sandiago , de que o ini-

migo tinha a maior parte
,
que hauia guarnecido

com os foldados mais eícolhidos do campo, apo-

rtados a morrer na defenfa do que tinhaó ga-
chegã nhado Aofeguinte dia chegarão Dom lorge , 6c

"Dom Duarte de Menezes , hauendo paíTadoos

mef-

asigos^
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mefmos rifcos , com a mefma conftancia
,
que

Luís de Mello. Com eftes foccorros , maiores

na qualidade
,
que no numero

,
parecia que tinha

jâ outro femblantea guerra.

ímportunauaó osnouos hofpedesaDomíoaõ ut

Maícarenhas , que os deixaííe ver o roíto ao ini- ^'"i""'"

migo , tentando deitalo ròra do baluarte banal- c^pua

ago , o que elleconcedeo leuemente
,
queren-

'^'"''

do também acompanhalos. Apreftaraôfe para o

outro dia , ôc em amanhecendo fobiraó pelos pdeijaje

muros , com que o mimigo le cobria , lançan-
^^ ^.^„^i.

dofe aos Mouros taò impetuofamente ,
que os ^go-

deitarão fora fem lhes valer o esforço, 6c refiften-

cia com que fe defenderão. O eftrondo das armas

chegou aos ouui Jos de Kumecaó primeiro, que o

auiíò , bc acodindo com todo o poder àquella

parte , tornou a trauar com os noffos com igual-

dade no lugar , ÒC vantagem no numero. Aqui

fe peleijou de ambasas partes, braço a braço, &c

corpo a corpo, ferindofe com as armas curtas, fu-

ftentando cada hum com o Tangue, &c com a vida

o Iugar,que occupaua. Os noíTos com taó inferior

partido , fizeraó tantas gentilezas nas armas, que

os Mouros osolhauaõ de fora com temor, 6c

elpanto
;
porém como eraõ defiguaes as forças

do inimigo , tornou a recobrar aquella parte do
baluarte

,
que jà tinha ganhado , 6c reforçandoa

com guarnição dobrada , mandou dar hum af-

íàlto geral à fortaleza . Peleijauafe por todas as

partes com huma mefma fúria 5 cahiaõ muitos

QJj Mou-
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Mouros , hús cortados do ferro , ò^ ou tfos ab rafa-

dos do fogo 5 mas no mais vino deite cóflidofe

começou a efcurecer o dia cõ huma cruel borraf-

ca de ventos ,agua,rrouoés,òc relâmpagos, pare-

cendo,que no ár fe acendia outra noua batalha.

142 Os Mouros vendo que a agua nos apagaua as

Fer.-g>ã^ cordas ,& que naõ podiaó fer offendidos com
& valor as panelas de poluora , nem outros mltrumentos
do.fiojjcs.

^ç^^Q^y^Q , interpretando a fauor diuinoocurfo
,

ou variedade dos tempos
5
por entre efpeííos

chuueiros fe chegauam aos noíTos fem medo
,

com vozes, & algazàras , como de quem tinha

oCeo propicio. Foi efreo dia , em que maior

valor moftràraó os noíTos , &: em que a fortaleza

teue maior perigo
,
porque os Mouros fe metiaò

pelas lanças , &c efpadas , ou brutos , ou valentes.

Durou íeis horas taó porfiado aííalt o, atè que tor-

nou a abrir o dia , ocos noíTos fe começarão a a-

proueitar das panelas de poluora, com que abra-

íauaõ muitos, cuja viftaaos outros resfriou o or-

gulho, peleijando mais cautos , atè que fe lhes a-

cabou o dia, ôc Rumecaõ tocou a recolher, dei-

Retirafe xando quatrocentos mortos , & mais de mil fe-

f.Twi»- ridos ; dos noííos faitàraó fette , foraó mais os fe-

tod4,}o. ridos- Neíle aíTalto feachàraó todos os fidalgos

do foccorro, moílrando no valor as mefmas qua-

lidades que no fangue. Dom loaõ Mafcarenhas

fez as vezes de Capitaó.òC de foldado/âbia,ôC va-

lerofamente ; aíTiftindo fempre ao perigo-, fem
íaltaraogouerno. Eíta noite pafsàraó os noííos

mui
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mui vigiados pola vezinhança do inimigo, que

hauia recebido do Soltaõ nouas honras , no-

ios apertos em que tinha OS cercados ; o: lhe ha- uno^a

uia entrado hum foccorro de cinco mil infantes '""'"i°'

com muitos Cabos Turcos, que Remecaõ quiz

Jogoauiftar comos noíTos, para lhes moftraros

contendores que tinha , como em proua do que

hauia obrado.

Aofeguinre dia depois do aíTaito, entrarão ia->

pela barra Dom António de Attayde, òcFrancif- cheguia

CO Guilherme, que naó achàraô menos brauos^JXT
os mares que os outros

,
que temos referido. Dif^

feraó podia tardar hum dia Dom Aluaro de Ca^

flro
, porque fe tinha jà leuado aarmadacom or-

dem
,
que nenhum nauioefperaíTe por outro. Os

Toldados feflejàraóa noua, ôco foccorro, com
muficas , & folias continuas, com que jà pareciaó

paíTatempos os perigos do cerco.

Entendendo Kumecaó, que vinhaõ chegan- 144
do à fortaleza alguns íòccorros, òíque emabrin- ^/'»-

00 O temponaoíenaoos Portugueles tardos em v^r;^^

darfe huns aos outros a maõ nos maiores perigos, ^'"/''^A*

começou a defconfiar da emprefa, vendo, que

os trabalhos naó quebrauaó os ânimos dos nof^

íos,òCqueos feus foldadosnasconuerfaçoêsnaõ

tinbaópor juftificadaacaufa defta guerra, accu-

íando aosquebrantadoresda paz por nos fiel-

mente guardada. Temeo a difpofiçaó, que via

para algum motim, o que atalhaua, encarecen-

do o miferauel eflado dos noíTos , &: a infalhbi-

Qjij lidade
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lidade que tinha da vidoria. Fez pagas aos Tol-

dados , bc mandou pregar pelos Cacizes a certe-

za de gloria para todos os que morreíTem nefta

guerra ; as mercês com que o Soltaó hauia de re-

munerar aos libertadores da pátria, naó fe efque-

cendo do temporal à volta do diuino. E porque

as minas eraóde menos rifco que os aíTaltos, òc

obrauaó com maiores efFeitos , determinou de as

^^re
í»«- irprofeguindo. Comefte deíenho , mandoua-

^ue fe A- brir numa grande mina no lanço do muro
,
que

uiha.
j^j^ Jq baluarte S. loaó a fechar na guarita de An-
tónio Peçanha; porém como os noíTosandauaó

fobre auifo , ainda que Rumecaõ cauto, ÔC

ardilofo fazia aos outros baluartes ponta, man-
dando trabalhar nelles de noite com eílrondo,

para com eíta diuerfaó cobrir o intento 5 com tu-

do Dom loaõ Mafcarenhas teue noticias da mina,

contra a qual fe aííegurou como das outras vezes,

trabalhando os íidalgos nos reparos, cujo exem-

plo fazia aos Toldados otrabalhomais leue.

14^ Chegado o termo defe dar fogo à mina, fea-

Dafdhc balou O exercito, òc começou a tornear a forta-

ofmiios leza. Vinhaó diante dous Sanjacos capitaneando
àeftndi huma tropa de Turcos, que eraó os que hauiaó
oí rota- . * r \ rr \

de entrar pelas roturas, que fe abriílem ao reben-

tar da mina, a qual com treraedo eftampido voou
pelos ares toda a face do muro. Correrão logo os

Turcos , ainda cegos do fumo , Òc da terra , leuan-

tada nos ares com o impulfo do fogo
,
porém a-

chàraõ outro muro contrapofto^ a que o fogo,

ou

oí rvítí

ttíí
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ou naõ chegou , ou achou refiítencia 5 viraõ com
tudo, que a guarita de António Peçanha ficara

por três partes aberra , à voltando áquella parte

as armas , intentarão ganhala ; mas os noíTos aco-

díraõ a defendela , como lugar mais fraco , retar-

dando a corrente do inimigo.

Aqui andou por hum efpaço a briga mui tra- 145
t)ada,peleijandocercadores, &c cercados como
em campo rafo. E crendo Rumecaó

,
que eftaua

naquelle lugar todo o poder dos noíTos, mandou
acometter os outros , onde também os Portu-

guefes lhe moftràraó o ferro. Metèraó efte dia

osinimigosinfinitos pelouros na fortaleza, dos

quaes naó recebemos dano, eftando ella quaíl

arruinada , cafo
,
que por fer raro

,
pareceo mila-

grofo. Durou enfim o combate algumas horas, Retirafe

retirandofe o inimigo com o mefmo dano que°""'^'^''
'

outras vezes, os noíTos com a mefma fortuna.

Rumecaò,quejàtinhaporinjuriaadilaçaò do 147
cerco , como homem, que bufcaua os perÍ20s, 6c "-^'"''-^f-

O dano por diículpa, acomete eo o outro dia o ba- cao oU.

luarte S. Thomé em peffoa , fazendo com íeu rif- ^7*'^ ^'

CO exemplo, &c mandou por difFerentes Capi-

caens efcalar os outros baluartes
,
parecendo a in-

uazaó d eftes dias , hum fucceíTiuo aííalto, Aqui
peleijàraó os Mouros, mais como defeíperados,

que valentes , correndo atraueíTados pelas lan-

ças , &c efpadas dos noíTos a morrer , 6c a ma -

tar juntamente ; mais promptos aoffender, que

a repararfe, bufcando a morte, como porta para a

Qjiij ima-



Vida de D. Ioam de Castro.

imaginada gloria
,
que ]he promettiaó osCaci-

zes,maquinando eíle diabólico incentiuo em be-

neficio da emprefa , &: defprezo da vida. Com
efte ardor fofréraõ o pefo da baralha muitas ho-

ras
,
perdendo oitenta dos feus, fobre cujos cor-

pos peleijauãOjincitadosdador, òc da injuria dos

companheiros mortos. Peleijàraõ enfim com tal

porfia, que fuftentàraó aquella parte do baluarte j

onde fe combatia, òc nclie aruoràraó bandeiras

,

cobrindofe com vallos, &c eílacadas.

148 Não andauaó menos quentes as armas no ba-
sracrps Ju^rte Sanótiago . Duas vezes o tiueraó ganhada
tesar^m- OS mmigos, mas rorao tao valerofamente refifti-
''^'' dos , que o tornarão a perder depois de bem ían-

grados. Aqui foi tanto o fogo, que os inimigos

lançàrão,que os noíTos peleijàuão abrafados,íoc-

corrédofe, por vnico remédio , das tinas de agua

para refrigerarfe. António Moniz Barrettocom
dousfoldadosfeachauão sòs no baluarte deten-

va'orpar- ^q ^ fy^-j-j (Jq inimigo,òc quetendo o Moniz fairfe

h/rn foi- a mitigar nas tinas o ardor do fogo , trauou delle
'^ '^'- hum íoldado, dizêdo : Ah , fenhor António Mo-

niz , deixais perder o baluarte dei Rey ? Voume
banbarnaqueiias tinas(!he tornou elle)que eftou

ardendo em fogo. Se os braços eftão faõs para

peleijar,tudooal henada(lherefpondeoofolda*

do.)Cuja aduertencia aceitou o Moniz,tão paga-

do do valor que o foldado moftraua
,
que o trou-

xe configo para o Rey no , U. lhe alcançou defpa-

cho^confeíTandogenerofamente o feu defarpara

cre-
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credito alheo; chamandolhe íempre com honra-

do appellido, o Toldado do fogojnem as relações

deite fucceíTono lodaó a conhecer por outro

nome.

Nefl:e,ôc nos outros baluartes fe peleijou eíle 149
dia com valor , bc perigo igual, que nuo podemos i^eu^afe

relatar por extenfo, por ferem os caíos taõ íeme- H»;!-^^

Ihantes, que parecendo húa mefma couíà repeti-

da, fe efcreuem, &c íè lemcom faftio
;
porém a-

inda que a relação defte cerco naó deleite com
a variedade

,
quem negará

,
queíoiefta facção

hiía das mais illuítres que fc achaô nas hiftorias .

humanas, daqual fizeraõ eftimaçaó jufta as mais

bellicofas naçoêsda Afia, & da Europa. Retirado

do aííalto o inimigo , fe fortificou nas ruinasda

fortaleza, donde continuamente fe moftrauão as

armas,

Ao feguinte dia defpedio Dom íoaõ Mafcare- 150

nhãs em humCatúr a António Corrêa, com vin-
^'"'-^"•

te companheiros, loldado de grande valor , a qué rea , [4-

naó fabemos o naícimenro, fe bem fuás obras o ^
'r^^'*'^

mereciaó, ou foppunhaõ illuflre. Sahio da barra,

5c torneando a Ilha , como ihe foi ordenado, fe

recolheo fem prefa;5c como os foldados de valor

íè naó conrenraó com obrar bem , fenaóditoía-

mete; tornou o Corrêa ao mefmo negocio cinco

vezes ( maisdefcófiado , que obediente ) àcétar

a fortuna; mas como o que parecia cafo, era my-
fterio, ordenou , ou permittio o Ceo

,
que o va-

lerofo foldado fizeíTe da eniprefa porfia, o qual,

CO-



tço Vida deD. Ioam de Castro.

corno fe a defgraça fora culpa, fe accufaua a fi mef-

mo. Tornou enfim com mais importuna expe-

riência a rogar , ou conhecer Tua íbrte , Õc dando

volta à Ilha , diuifou ao longe hum fogo
,
que a

diítancia fazia mais pequeno, Ôc remando contra

àquella parte , deixando os companheiros no

Caiúr/altou em cerra5caminhou algum efpaço fò,

atè queamefmaluz do fogo lhe defcobrio doze

Mouros
,
que em torno delle reparauaó o frio ,

Voltou fogo aos companheiros alegre , dizendo

,

que faiíTem, porque tinhaó como nas máos a pre^

faque bufcauaó; porém osfoldados efquecidos de

ú mefmoSjOU feruindo à Prouidencia mais alta,

o

naó acõpanhàraójComo dando lugar a fortuna do

Capitão , o qual vendo a fea refoluçaó dos folda*

dos , fe foi sò a demandar osMouros , baftando-

Ihe o animo para acometter o perigo,que naó po-

EKuejiea dia vencer . De repente enueftio os Mouros , os

^'^' quaes amedrontados com o fubito acomettimen-

que o to, hús fugirão, outros ledefendiaõtimidos,&c
frendem.

fQ^^^f^jf^Jqs , mas tomados em fi , &c vendofe a-

cutilados de hum fò homem, começarão a fazer-

Ihe rodo jà com mais ouzadia , voltando os que

fugíraô , a defenderfe vnidos , ôc em quanto An-
tónio Corrêa fe acutilaua com hiÚs, outros o foju-

gàraô pelos lados , ôc aindadepois de prefo, co-

mo a fera , o temiaó atado ; aíTi o leuàró a Rume-
caó , moftrando as feridas

,
que receberão, em

credito do prefo.

Man-
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Mandou Rumecaó que o folraíTem
, pergun- 151

tandolhe
,
que 2;ente haueria na fortaleza ? fe vi- f '/'T

na o Gouernador a Uio ? com que poder . bí em Eur^ec^

que termo fe efperaua o filhoPElle lhe refpondeo,

có grande fegurança
,
que na fortaleza hauiafeií^

centos homés
,
que cada dia importunauaò o

Capiraó queosleuaííeao campo
;
que efperaua

brcuemente a vinda deDom Aluaro com oiten^

tabaxeis , o qual em defembarcandofairia a cam-

panha, porque algumas galés que trazia, hauiaó

miílerchufma de Turcos jqueo Gouernador a-

preílaua maior poder, porque queria acabar de

húa ves com as coufas de Cambaya. Kumecaó
quefabiaa verdade de noffas forças , enuejou

hum coração taõ liure em tão baixa fortuna , fa-

zendo eftimaçaõ (como foldado) de quem entre

prifoês odefprezaua. Rogoulhe
,
que fe fizefle =^«^''/'''''-

Mouro, porque com melhor Ley teria meihori^^Llr 1

fortuna , Òc conheceria a differenca deferuir a ^^-

hum Monarca rico, ou a Piratas pobres. Porém o

valerofo Caualleiro , efcandalizado na injuria de

fauores taó feos , lhe refpondeo
,
que os Portu*

gueíes, polaLey , òc polo Rey eílauaó fempre

promptos a derramar o fangue; que Mafamede
fora hum enganador , infame por obras , ôc dou-

trina
;
que fe em Cambaya hauia renegados, feri-

ão de outras nações
,
qual o fora feu pay Coge

Cofar,quecomo monftro da terra em que naí^

cera . os pays , òí a pátria o negauaõ de filho.

K umecaó naô podendo fofrer de hum efcrauo 1 5 2

as
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as injurias da Ley , 6^ as da peííoa, inflammado do

zelo, ôCdodefprezOjOmandou ante fi afrontar

.^fron. no rofto ,
primeiro que lhe tiraíTem a vida , cren-

7he%i. do, quelhereriâmaisleueapena,queainjuria;

H logo entre baldoes , ôc mofas , o mandou paf-

fear nu as ruas da Cidade,inuentor bárbaro de taó

nouo fupplicio , jà contra o homem
, jà contra a

humanidade.Porèm o Caualleiro de Chrifto, co-

mo Toldado jà de outra milicia , com mais caftiga-

do valor vencia fofrcndo. Rumecaó depois d'e-

ftas injurias , dizendo que pedia fatisfação de fan-

mandão gue a honra do Propheta , mandou que foíTe de-
degoUr.

golado, 6c a palma, que começou a merecer fol-

dado , alcançou martyr. Foi leuantada a cabeça

emhuapica , 6c pòfta em lugar onde os noííos

da fortaleza vifsê; osquaescomfentimento na-

tural ( mas injufto ) como foldados , lhe vingarão

o Tangue ; como Catholicos lhe enuejàraõ a mor-

te, Entrarão ao outro dia os Toldados de Tua có-

panhia^os quaes o Capiraõ mòr não quis ver nem
caftigar , tendo reTpeito ao tempo

,
porém elles

íjemírão a culpa , com Te arriTcar em todas as occa-

Tices , como homes, que aborreciaó hua vida Tem

honra. Muitos d'elles morrerão quaTi voluntaria-

mente^accuTados de Teu hieTmo delido. Os Mou-
ros nos ^aziaõ mofas , 6c algazàras de longe , a-

pontando para a cabeça de António Corrêa ,\\z*

uendoporTatisfaçaó de tantos danos aquellare-

compeníà , 6c jà mais acreuidos faziaó a defpeito

dos noíTos algumas gentilezas,

Entre
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Entre o baluarte Saólhomè, òí o deSand^ia- 15 j

go cílauahúa bandeira aruorada , aquâldeíejou

arrancar hú Mouro , crendo o poderia fazer Jbni

rirco,porrer o muro baixo ,6c pouco vigiado;

ao qual chegou furtado fem fer vifto dos nof-

íos , òc íubindo pelas ruínas trauou da hafte
,

òc ainda que a abalou forcejando , nunca pode

leuala , Sc folrandoa temerofo, a deixou enco-

ítada ; òc vendo o pouco que lhe cuftàraa pri-

meira ouzadia , tornou com o meímo recato a

buícar a bandeira; porém ao tempo , que para pe-

gar nellajhia foltando o braço, hum foldado nof-

folhe encarou a efpingarda.Òc o derribou morro*

Aconteceoi(loàvifladoarraial,que lhe tinhafe-

flejado o primeiro acomettimento com gritas, 6c

louuores;agora o oihauaó caído com hum profíá-

do filencio; correrão os noííos comgraô veloci-

dade a cortarlhe a cabeça
,
que aruoràraó,auiíían-

doa com a de António Corrêa.

Os Mouros
,
que eílauaó fortificados no en- j^^

tulho do baluarte S,Thomè,fora6 ganhando ter-

ra, palmo, & palmo, â cuíla de feu fanguejeuãdo

fempre diante montes de cerra , 6c rama
,
que os

cubria,6c fortificaua. Porem D loaó Mafcarenhas

mandou leuarhum Bafilifco às portas da igreja
,

que como lugar eminente lhe fícauao em bataiía

os Mouros , donde os varejou com tanta fúria ,

que lhes rompeo as defenfas , 6c com morre dc^

muitos foraódefalojados.
^^5

^
• .oftra

b elU-
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I ç c là neíle tempo eftaua arrafada a fortaleza , 6c

lExtremos os Portuguefes , em lugar de muros, defendiaó

plforu. fuás mefmas ruínas; o inimigo dentro dos baluar-

K-* tes às portas da viótoriaj os mantimentos, hús e-

rao, polo tempo , corruptos ; outros ,
pola quali-

dade, noduos , de que reíultauaó doenças de taó

mà qualidade
, queosíàós recebiaõ maior dano

do contagio, que da hoftilidade.

1^6 Tinha partido de Baçaim Dom Aluaro de Ca-
Torna D. ftro com cittcoenta nauios ( aíTi chamão quaef-

arnhar. qucF baxeis na Índia , mda que lejao caraueias la-

tinas, ou embarcações de remo)&: como vinhaó

empachados com munições, &c baftimentos,naó

podendo fofrer mares taó groíTos, tornarão a ar-

ribar em popa deftroçados,^ abertos, tomando

diuerfas angras , òc enfeadas, onde o temporal

os lançaua . Entre os mais nauios
,
que foraó

correndo có a tormenta,foi o de que era Capitão

Athanafio Freire , o qual indo demandar a terra

,

fe foi metendo naenfeadade Cambayaquafi ala-

gado, &c taó perdido, que decommum acordo fe

aíTentou varar na primeira terra, que auiílaíTem

,

haaendo,que precedia a vida à liberdade^aíTi fo-

raó encalhar júto a Surrate, onde foraó catiuos,6c

leuados a Sokaó Mahamud, que os mandou apri-

fionar, 6>c meter na mafmora, onde tinha Simão

Feo com outros Portuguefes.

Kuy Freire, que vinha na conferuade Dom
c\luaro em hum nauio feu , com íoldados pagos á

dos>cuiia , fofreo melhor os mares , òc naue-

gando
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gandoaquelle dia, 6c outro com fortuna, auiílou

acoftadeDio ,
para ondeie foi chegando até ir

demandar a fortaleza; òc entrando pela barra foi

furgir na Couraça , onde foi bem recebido de to-

dos , 6c deu ao Capitão mòr as nouas da vinda de

Dom Aluaro ,taó efperada, como importante
,

porque inda naó fabia da arribada , de que dare-

mosconta.

Dom A luaro de Caflro, 6c Dom Franciíco de ^ g

Menezes arribarão com tormenta geral a Agaça- rrofegue,

im perdidos , aonde fe reformarão breuemente ,
^'^^^;

\ ' ' uaro A VI-

6c tornarão acometter o golfaó com a maior par- ^g^^.

te dos nauios de fua conferua; 6c vencendo a fúria

do temporal , houueraó vida da outra cofta por

junto de Madrefaual. Nefta paragem appareceo

de longe híia nao groíTa
,
que fe vinha furtando à

nofla armada. Mandou Dom Aluaro aoMeílre,

que arribaíTe fobre ella , o que fizeraó mais dous

nauios, que vinhaô na fua elleira. Amainou logo ^'>''"' ^í'

anão, queeradelKey deCambaya,6c vinha de I^j^.

OrmuZjlançou dous mercadores fòra,que vieraó

aprefentara Dom Aluaro hum cartaz paíTado an-

tes da guerrajo qual fez reprefaria na nao, 6c a mu-

dou leuar a Goa
,
para que viíTe o Gouernador fe

era de prefa . As drogas que trazia , eraõ coral

,

chamelotes, làrins, 6c alcatifas, que tudo foi jul-

gado por perdido. E logo Dom Aluaro de Caftro,

feguindo fua derrota , tomou a barra de Dio com
quarenta nauios emoauezados ; traziaõ todos

flâmulas, 6c galhardetes, dandodcfihCiamoílra

K 1)
belli-
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chega ^ bellicofa, 6^ alegre. Saudou a Fortaleza com te

'^am^"^^-
^^ ^ artelharia ,que também lhe refpondeo com a

7-mta na- meíma , tocando todos os inftrumentos de guer-
*^*^"

ra. Mandou o Capitão mòr abrira»; portas da for-

^rTelido
raleza para receber Dom Aluaro,baixando todos

do c-í/,- os fidalgos, 6c foldados a receber, 6c feftejar a ar-

mada , em que de mais da peíToa de Dò Aluaro

,

vinhaó fidalgos , 6c Caualleiros de muita conta.

Traziaõ munições , 6c baílimentos para mui lar-

go tenpo,porque não quizoGouernador deixara

cortefia dos mares, negar50U abrir paíTagem a fe-

gundo foccoro. Apofentoufe Dom h luaro noba-

luarte,em que acabou feu irmaó Dom Fernando;

paflaraóreaelleos íoldadosdefua milícia, 6c os

mais dos fidaigos,hús como companheiros de fua

dor,outros de fuás vistorias j 6c como a General

do màr lhe hiaó pedir o nome fem querer fepa-

rarfe de fua obediência, opinião encontrada com
o tempo , 6c mais com a difciplina . Porém Dom
Aluaro diíTe ao Capicaó mòr, que elie vinha fojei-

toa íbas ordés;o que parecendo lanço de vrbani-

dade aDom loaòiVIafcarenhaSjlhe refpondeo co

a raefma cortefia; mas Dom Aluaro lhe moftrou

ainftrucção que trazia
, que entre as excellenci-

as do Gouernador, naõ foi a mais pequena, na
qual dizia, que ainda que a jurdição do cargo , 6c

asprouifoésReaesoeximiaóde qualquer fubor-

dinaçaójque naó foíTe a do Gouernador da índia,

que elle mãdaua a feu filho Dó Aluaro
, que efti-

ueíTc às ordés deDom loaó Mafcarenhas,porque

aíTi
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aíll o pedia a muira honra
,
que naquclle cerco ti-

nha ganhado ; temperança de varaõ verdadeira-

mente grande
;
porque onde hauia perdido hum

filho, 6í auenturaua outro, da farna,que ajudara a

ganhar com íèu Tangue, naóquizpara fi nada 5 fé

duuida maior nefte defprezo
,
que defpois na vi-

doria.

Rumecaõ fabendo davindadeOom Aluaro, 1^9

âifÇc
,
que ia tinha na fortaleza prifioneiros para ^'i^'^

honrar íeu rnupno , mandando trabalhar com Gcuema-

mais calor nas minas Defpedio logo Dom ^^^^-
'^i^l/^"

/',

ro o feu nauio com cartas ao Gouernador, ào c-frh,i.\7,

ílado em que achara a fortaleza ; 6c Dom loaó

Maícarenhas o auifou de todos os fuccelTos pal-

iados. Haueria jà na fortaleza feifcentos honiés,

todos Toldados de opinião, com os quaeslhc pa-

receo aDom loaõ MaTcarenhas que podia intérar

couTas maiores queadefenfa . Mandou logoaíTs-

ílar três Camelos con':ra as eflancias do inmiigo,

que as baréraó taófurioTamente
,
que Rumecaõ

reforçou as fortificações
,
que tinha 5 taõ attento

aofiFcnder, como a defender.

Dos affait os paliados ficou nas ruínas do balu- k^q
arte S. Thomè , hum Bafilifcp Toterrado de eftra- Er.ueueo

nha grandeza, o qual o Capitão mor deíejouTu- o/ii^Ir;^

bir à fonaleza, ôc ordenando cabrcílantes,ôc en- ^ ''''^'^-

genhos, nunca lhe foi poffiuel ; òc querendo ao

menos Teguralo
,
para que os inimigos Te naó fer-

uifTem delle , o mandou liar com viradores

groílbs
j porem os Mouros Toraó cauando por-

Bc iij baixo
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baixo das paredes do baluarte , 6c picando as pe-

dras do aliceíTc, até que faltandolheos fundame-

tos , vieraó as paredes a terra , ficando o Bafiliíco

atado 5 ôc íurpenfo nos ares. Acodiraó logo os

Mouros a entrar o baluarte , aosquaesfezrofto

Dom Francifco de Menezes com os de fua com-
panhia

,
que ahi fe achauaõ , trauando com os

Mouros húa pendência aíTaz de bem renhida ; 6c

como efte era o primeiro dia
,
que viraó a cara do

inimigo, o carregarão comasmãos taõpefadas,

que houue a fcu peíar de retirarfe^ deixando mui-

tos dos companheiros nocampo 5 mas no tempo
que mais feruia abriga , liàraó outros oBafilifco

com hum calabrote forte , òc o leuàraó arraftan-*

do ,quafi a furio dos noíTos, que atrenros à pelei-

ja naõ dcraó fè da obra
,
que os Mouros faziaó.

i6i Andaua Dom loaõ Mafcarenhas com grande
Dej^rmi- \rigilancia fobre os deíenhos do inimigo , temen-

ffosiriuf do mais as minas
5
que ler acometndo com rorça

ido, defcuberra ; o que entendido peios íoldados de

DomA!u3ro , temcrofos com o exemplo freíco

de Dom Fernando de CaílrOjòc outros fidalgos,

òcfoldados,que morrerão abrafados, fe conju-

rarão em fair a peleijar como inimigo, timidos no

perigo duuidoíb; temerários no certo.

162 Diziaó
,
que naó queriaó com obediência inu-

Capitã til perecer abrafados ,
quando podiaó m.orrer na

^;^^^'^/;* campanha viítoriofos, ou vingados
;
que pois fa-

íos. biaô peleijar como homés , naó querião acabar

comofwias , atados ao perigo 5
que de dous efco-

Ihiáo
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Ihiio antes o que podiaô vencer
,
que o de que

não podiaõ fogir Dom loaó Mafcarenhas os dif-

fuadio ,
quanto lhe foi poflluel , primeiro com

razoes, depois com a authoridade do cargo , òc

da peíToa j mas tudo foi fem fruito
,
porque eíla-

uaótão vãosôcaltiuoscomfuamefmaculpaíco-

nio tinha femblante de virtude)que efperauaó da

defobediencia prémios , òc louuores. Dom Al- Dcm^i-

uaro de Caftroacodio a detelos,eílranhandolhes rlVran-

refolucaõ taó fea , dizendo : que elKey kntwí-' f;^'

mais a defobediencia de hum íoldado
,
que a per-

da de húa fortaleza
;
que ao Capiraómòrfòtoca-

uaogouernar,aelles obedecer, òc peleijar Dom
francifco de Menezes ihes diíTe, que foíTem em-
bora a infamar o nome Português

,
que a honra

leuauão jà perdida, a vida grandemente arrifca-

da
5
que quando efcapaííem das armas de feu ini-

migo, naó poderiaòliurarfe da indignação juíta

de feu Key ,aoqualdefprezaua6napenbadefeu

Capitão mòrcom fediçaô taó fea. Porém elles

fatalmente obílinados, feordônàraõ para dar a

batalha, dizendo, quede nenhCi deliQo fe en-

geitaua a vidoria por difculpa 5 Òc quando fe per-

deflem , ficauaõ fora do premio , 5c do caftigo ;

que elles acodiaó pola honra do Eítado, que efta-

uamais coftumado a tomar praças aos Mouros

,

que perder as fuás.

O mais que fe pode acabar com os amotina- 163

dos , foi,que ficaffe a inuazaó para o feguinte dia,
^^'"ffj^^

deixandolhespor confelheiro aquellebreue té- dosje^ia-

K iiij po,
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po , em qus podiaó confiderar o que conuinha à

honra, &:iaudc de rodos. Poíèaielles, fatalmen-

te cóformes, amanhecerão refoluroSjÒc própros à

baralha, dizendo ao Capitão mòr, que le os nao

ouizeííe gouernar , enrre fi mefmos efco^heriaó

oc4j>it/o cabeça.Vendo pois D. ioão Malcarenhas ,que já
nfi>r &fi- ^cópanharaos defarínados ,era hu lanço forçoíb,

aã^a..hão ^ que OS de ^òra íempre julgão melhora caufa

^tLlL dos temerários, que a dos prudentes 5 Elle, Dom
ior^eri^o. Aluaro , & OS mais fidalgos refoluèraó feguilos

,

onde com noua difciplina^obedecião os Capitães,

mandauaõ o= foldados,

164 Haueria na fortaleza ( como remos ditto ) íeis

Saem os cetttos homõs , dos quaes ficàraó naseílancias

irna^ulor cento \ dos outros fez Dom loaõ Mafcareiibas
'''"'•

três baralhas ; as duas deu a Dom Aluaro de Ca-

íl:ro,& Dom Franciíco de Menezes, 6i ourra to-

mou para fi^ bgo faíraó da forrale2a,òc com o pri-

meiro imperu ganharão as efl:ancias,que os Mou-
ros rinhaó feiro nacaua, deixa:idolhas com fácil

•fcfiRencii Poreíla fcmbra de vitlioria começou
a' ruína

,
porque os noííos altiucs , & defordena-

dos remei èraõ ao muro. O primeiro que o íòbio

foi Dom Aluaro , ajudado dos dous irmãos Luis

de Mello, 6c íorgede Mendoça, que trás ellefo-

bíraõ. Dom Francifco de Menezes entrou por

outra parte,íendo dos primeiros António Moniz
Barrecto, Garcia Rodriguez deTauora , Dom
lorge , òc Dom Duarte de Menezes , Dom Fran*

ciíco , ò: Dom Pedro de Almeyda.

Ku-
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Ramecaó ,Iuzarcão , 6c Mojatecaó, vieraó

comgroíTascompanhiasaenconrrarfecóosnof \6^

fos , entre os quaes íe começou a baralha, fuften- -^'.^'^.^'^

tada de noíla parte com mais valor
,
que dílcipli- migos,

na. DomFrancifco de Menezes foi leuando do

campo os Mouros ,
que naópodendo fofrer o pe-

ío defte encontro, perderão muita terra , aré que

foccorridos de outros muitos , detiueraó a cor-

rente dosnolTos. Dom loaó Mafcarenhas fobin-

do o muro
,
quafi ao mefmo tempo ,

que os ou- R^prende

tros Cabos, vio muitos toldados do motim, que 'J^^/l

eftavaóaopè dellefem ouzarcaualgalo , 6c em
voz alta lhes accufou , com palauras feas , a deíb-

bediencia , 6c a fraqueza, os quaes calIados,como

querendo reíponder comas obras, ofeguiraó.

Elogoacometten \o os inimigos
,
que andauaó

baralhados com Dom Aluaro, Ihesfizeraõ per-

der parte do campo ; mas como o partido era raó

defigual,os Mouros feforão melhorando,&: car-

regando os noíTos , deforte,que fe defordenà-

raó.

Dom Aluaro fez obras,que refponderaõ bem 16 'í

ao fangue, à opinião, 6c ao valor ^ naó faltou à di- ^j'^
'^^f^

fciplina jdifficil de conferuar nas defgraças ;
por- «,

.

que foi ordenando,6c recolhendo os feus, quan- '^''"

ro Ihefoipoílluel , retirandofe mui acordado có

o roílo fempre no inimigo , o qual lhe hauia de-

golado alguma gente , 6c outra fe defmandaua,

naô podendo fofrer o impetu dos Mourosjoque

vendo lorge de Mendoça, inda que eftauaj afe-

rido.

O'

r-
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rido, tomou aDom Aluaro nos braços para o fo-

bir ao muro ; mas podendoo mal fazer, por eítar

defangrado , foi ajudado de feu irmão Luis de

so^eoTfííi- Mello 5 òc eftando Dom Aluaro jà fobre a pare-

7sfíe/!^
de , lhe deraó hua pedrada ,

que o fez cair da ou-

^edr^da. tra parte fem fentidg.

j^- Depois de Luis de Mello acodira Dom Alua-

Ta[iahum TO, faluou tambcm O irmaó , ficando eile com
fdouro a Qaf^j^ Rodrjí^uez de Tauora,Antonio Moniz.ôc

i^eib. outros fidalgos, detendo O Ímpeto dos Mouros,

em quanto os mais íubiaõ, ate que foi paíTado de

hum pelouro , de que cahio quafi mortal. Os cõ-

panheiros o leuant àraó,ôc poíeraó em fima da pa*

rede, donde foi leuado à fortaleza, òc dahí à Chà-

ul , onde acabou da ferida, merecendo feu Angu-

lar esforço , fenão mais gloriofa morte , mais dila-

tada vida.

i6o Dom Francifco de Menezes ,
peleijando mui

u^onede vaIerofamente,cahio attaueíTado de hum pelou-
Dem Fra

.

'

i
• /•

cif o de ro, com cuja morte os de lua companhia le come-
Mcnc^ej.

ç^j.^^ a retirar defordenadamente. Aqui foioe-

ítrago maior
,
porque o inimigo , conhecendo o

defarranjo dos noíTos , carregou fobre elles com
maior ouzadia.

169 Dom loaó Mafcarenhas fe portou nefta def-
K^cordo p-raca com valor , &c acordo , húas vezes retiran-

tã mor. do os íeus , outras fazendo voltas ao inimigo em
quanto fe recolhiaô os defmandados , com que

euitou grande parte do danoj &: tendo jà faluado

as parcdes/e derramou hua voz,que era a forta-

leza
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leza perdida , em que os foldados fe começarão

a efpalhar por difFerentes partes , como gente

deíbaratada. Nefte tão apertado conflido bra-

dou Domioaõ Mafcarenhasaosfeus , afeando-

Ihes a retirada , òc peleijando taõ valerofamente,

que sò com aigús poucos que ofeguião , deteue o
inimigo. Os fidalgos, que aqui íe achàraô, alcan- Fida/^os

çàraó em dia tão infelice , illuílre nome. Lopo de fjf'"-^

^ouía ao pè do muro fe defendeo de hu graõ tro- ne/.dia.

pel de Mouros , fazendoos afaftar muitas vezes

,

com tal valor
,
queo acomettião de longe com

armas de arremeflb , aré que atraueíTado pelos

peitos de hum dardo cahio morto , diexando be

vingado feuíangue. António Moniz Banetto,

Garcia Rodriguez de Tauora , Dom Duarte, ÒC

Dom lorge de Menezes , que trazia dezcfette fe-

ridas , fizeraó ao inimigo mui cuíioía a vidoria.

Rumecaõ, querendo tirar maior fruito de noC j-q

fo defatino , mandou a Mojatecão
,
que foíTe de- ^''«'P

mandar a fortaleza com cinco mil foldados, cor- í^!/-^r-

rando opaíToaosqueferecolhiaõ deílroçados, f'^l'>é-

bc acomettendo o baluarte Saó Thomé , achou

nelle a Luis de Soufa
,
que com a artelharia, òc es-

pingardaria lhe matou muita gétejporém oMou-
ro atreuido com o calor da viâ:oria, infiíiio na eí^

calada ; mas foi taô valeroiamente refíftido
, que

íe tornou a retirar com dano conhecido. Dom
íoaó Mafcarenhas trabalhou tanto, que tornou

a ordenar os foldados
,
que andauaó derramados, orãe^ta^ o

dos quaes fazendo hum. batalhão cerrado
j
guiou wrl//,/.

à for- ^''^^^'
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à fortaleza , & encontrando muiuos Mouros, def-

mandados na fegurança da vidoria, deu neiJes

taó valerofamence, que muitos deixarão as vi-

Ferdados das , & OS dc maís o campo. Perderaõíe nefla
mjfos ne jeígraça trinta &c cínco pcíToas , em que entrà-

àcm.
° raôos fidalgos, que hauemos referido; òc foraó

mais de cem os feridos , mas em taó defordena-

daemprefa,aindafe tcueadefgraça por menor

que o erro. O Opitaó mòr foi logo demandar

a Dom Aíuaro,que ainda achou fem falia, òc a

juizo dos cirurgiões, mui contingente a vida,

cujo perigo durou aquelles dias, que a Piíilofo-

phia chama Decretorios , ou Criticos
5
porem fez

a doença termo, cobrando Dom Aluaro faude

com alegria de todos
,
que o amauaó polas quali-

dades do fangue,2>c da peíToa. Nuno Pereira fe

achou nefteconflidio, o qualdefpoisde pelcijar

com valor conhecido , fe recolheo com quatorze

feridas. Pedio licença para fe ir curar a Goa, on-

de tinha fua cafa , 6c era cafado de pouco , com fa-

zenda abundante , da qual no feruiço dciRey ga-

ílou graó parte, até perder a vida, como dire-

mos.

Vendofe Rumecaõ com taó inopinada vicio-

^„\r,a- ria jhauida por hum valor defordenado dosnof-

fe Kumc- Cqs ^ concebeo maiores efperancas do fucceíTo

,

cao cem ^ , /'ir"' 1

,/c/uc- reíoiuroa ver o nm daempreía, paraaqual co-
cefo. meçoua achar nos feus mais prompra obedien-'

cia
,
perdendo na experiência daquelle dia muita

parte do tcmor,quetinha5anoíTas armas. Deu
logo
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logo conra ao Soltaó da vidoria
,
que na Corte íe

feftejou com alegrias publicas , 6c Rumecaó re-

cebeo dei Key honras de homem vicloriofo, fen-

do daquellediaem diante maisaíTillido de gen-

te, muniçoens, òc dinheiro, acodindo muita par-

te da nobreza a milirarcom elle, eíperando go-

zar de fua fortuna. Mandou logo continuarão- c^^^í/A/y^

brado baluarte, furtandolhe nor baixo aterra, ^' "*'''**''

para que defcarnado arruínaíTe o pefo , falran- íosos u^

do o fundamento íobrequeaflcntaua. bíledefe-^'*'^"'*

nho diuertio D loaó Mafcarenhas, mandando fa-

zer outro forte por dentro, que fechaua em cir-

cuito, menor
,
que por abraçar menos terra , era

inaisdefenfauel. Naófepode efcondera Rume-
caó a obra, ôc carregando para aquella parte mui-

tos Mouros, tirauaó de continuo aos trabalhado^

res pedras, dardos, alcanzias de fogo, hils com pó-

taria certa nas partes que defcobria o muro,5c ou*

tros por eleuaçaó , com que feriaó a noíía gente

,

mais attenta ao trabalho, que àdefeníaj polo que

o Capitão ordenou fc trabalhaíTe de noite coín'!u-

zcs efcondiJas
,
pondo as pedras pela eílimaçaò >

& tino , do que tinhaó defenhado de dia.

R umecaò altiuo , hi confiado com o bom ro- s 72

fto
, que ihe moftrou a guerra na vitima peleija

,

como em defprezo da vinda doGouernador, que
le elperaua, começou a edificar hua nouaCida- vahuuo

de, como quem jà lograua os ócios do trium- '''"''''
.

I
• r^ r rc noua. Cí~

pho na imaginada victoria ; folie por dar aos^^^^.

feus confiança , ou que obraua como homem
\ S cre-
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credalo naproíperidadedosfucceíTos, que jà fe

proroettia , f:2 Palácios para fua peíToa com a po-

licia, & grandeza
,
que pudera em hua paz ociofa.

Para os Cabos maiores ordenou aposécoSj empe-

nhãdoos a defender fuás próprias moradas , mo-
ftrando nefta fabrica naõ menor artificio, que ío-

berba. Mandou atraueíTar com barcas a paííage

do rio naquellap3rfe,quefeferueda Alfandega

para a villa dos R umes, as quaes depois de firmes

com mui groffas amarras, terraplenou igualmen-

te, por onde (cooioem ponte, ainda que tremu-

la, íegura) rinhaô fácil paíTaoem os carros, que

bafteciaó a Cidade, Da confiança com que Ku-
mecaô fe daua a taô cuílofa fabrica , fe derramou

huma voz por muitos R ey nos vezinhos, òc diílã-

tes de Can)bay a
,
que era perdida a noíTa fortale-

za ; 6c efia fjima como grata aos ouuidos dos

Mouros , òc Gentios , fe efpalhou por todo o O-
ríenre, até chegar a receber o Soitaó congraru-

laçoens de muitos Príncipes
,
que lhe dauaó em-

boras da viQoria. Em Goa fe ouuiaó os eccos

defta noua, com temor, òc filencio, òc ainda,

que vaga,ò.: fem íiutor, chegou aos ouuidos do

Gouernador, fazendofe mais certa pelo fecre-

to , òc. recato com que huns a referiaó a outros.

fj3 Efla defgraça que fe temia, parecia, que to-

cuiíiaa'os Diaua ceTteza da tardança que hauia nos auifos

w^/' de Dio
5 porque nem da armada de Dom Aluaro

fe fabia coufa cerra , òc os que queriaó diuertir o

Gouernador, mais podiaódeíprezar 5 que negara

fam;
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fama que corria 5 tSc ellc , fendo o mais intereíTa-

do, vendo quaó ncceíTario era animar o pouo,
moftraua hum coração inteiro, deímentindo cõ

o femblante asnouas, que temia,

Com eíle cuidado paíTaua o Gouernador,di' 174
uertindofe com os negócios, òc apreílos da arma- c/jeg^ do

da, que follicitauacom viua diligencia, quando ^ir^r;;*

Íhederaóauiío,que na barra (urgira huma nao ^^''«od

do R eyno , de que era Capicaó Dom Manoel de
'

Lima5&c fe apartara de cinco mais, que vinhaõ

na meímaconferua, à ordem de Lourenço Pirez

deTauora. Das outras vinhaópor CapitaensD.

loaó Lobo , loaó Kodfigucz Peçanha , Fernand'

Aluarez da Cunha, Aiuaro Barradas. Eftimou

o Gouernador a vinda de Dom Manoel de

Lima
,
pola peflba , òc pola occafuõ. Vinha

prouído na fortaleza de Ormuz
,
que eiRéy

lhe deu por defuiar alguns encontros entre el.

le , òc o Gouernador Martim Affonfo de Sou-

fa, com quem andaua atrauelTado , eiperando

que vieíTe da índia para lhe pedir íatisfaçaó de

algumas queixas. Eftesdefabrirnentos curou el-

Key, como pay, intereíTado na paz de hum,
6c outro vaífallo. Quizera Dom Manoel par-

tirfe logo a Dio com trezentos foldados à

fua cuíla
,
porem o Gouernador o diuertio,

querendo acompanharfe d clle na armada, fer-

uindofe de feu valor, òc experiência na facçaò

\prefente.

\

•

Si) OGo-
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175 O Gouernadorandauafobre maneira cuida-

dofo dos negócios de Dio, interpretando mal a

falta dos auiíos
,
quando aportou na barra de Goa

aCapitaina em que fora Dom Aluaro. Vinha o

nauio todo embandeirado , &c dando alegres fal-

uas
,
querendo indiciar de longo as nouas que

trazia. Occorreoà praia grande parte dopouo,

foiiciro a perguntar pelos filhos, parentes, ôca-

migos, òc os menos empenhados, pelocommum
do Eftado O Capitão foi leuado aos Paços do

Gouernador, fadsfazendo pelo caminho a dupli-

cadas, S^moleílas perguntas. AchouoGouer-
Tiedade, nadoT com O Blfpo Dom loaô ds Albuquerque,

.

t^íegria
g p Antonio do Gafai Cuftodio dos Francif-

CO ^ue as

7€cebeo. cos. Aprimeira coufa que o Gouernador pergun-

tou foi, feeftaua ainda a fortaleza porelRey feu

fenhorpao que o Capitão refpõdeOjque eítaua,6c

eftaria. A cuja nouaajoeíhàndofe o Gouernador,

com os olhos no Ceo , deu a Deos as graças, naõ

ftm derramar lagrimas, fignificadoras da piedade

com Deos , do zelo com fcu Príncipe. E logo re-

cebendo as cartas, foube da morte de feu filho D.

Valor a Fernando ,
que recebeo com tanta conílancia

,

quefe^or qucos dc fòía Ihc naõ conhecerão mudança no

Zoru de roílo , ou nas palauras . como fe fora fraqueza pa-
DomFer rcccr Dav > OU indignidade ter affedos de home.

jMjo. Fez mercê ao Capitão , hl o mandou que roflea-

Icgrara Cidade com as nouas que trazia, Òclogo

recolhendofe chorou em fecrero o filho , efpe-

rando tempo à dor, fem infuria do lugar, 6c do

ani-
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animo. Aquelle meímo dia aportou o nauio , em
que vinha Nuno Pereira, o qual das feridas falie-

ceo no mar. Foi o corpo enterrado com todas as

pompas funeraes
,
que le deuiaó à peíToa , acom-

panhado do Gouernador, ÍSÍobreza, &: Pouo,

deixando de fi eíle fidalgo , faudoía memoria.

Aofeguintedia ie fez huma foiemne procif- ^^

faóde graças, a que aOlílio o Gouernador verti- i>.i,jf/o

do de eícarlata , conlblando com nouo exemplo
J'

'''^''^

opouo, na morre de feu próprio filho. Por efte

nauio foube da faida que os noílos fizeraõ defor-

denada, 6c forçoía, que fora occafiaõ de ranças

mortes , hl do perigo em que ficaua Dom Aluaro,

cujador foube aliuiar,ou encobrir, como quem
dos filhos eílimaua menos a vida, que a me-
moria.

Nomefmodia deíJTedioVafcoda Cunha, pa- 177
ra que folie pellas bahias, 5c enleadas da coíia, scaonos

recolhendo os nauios da armada de Dom Alua- ^'^/zí.t

ro , &c os leuaíTe a Dio. Por el!e efcreueo a Dom
loaó Mafcarenhas congratulaçoens da honia,

que hauia ganhado , naó menos para fi
,
que para

oEftado; affirmandolhcj.em breues dias iriaa-

uiftar a Dio com todo o poder do Eflado
, para o

que naõ perdoaua a nenhuma delpeía, ou diligé-

cia;6<: que em quanto le apreftaua a armada, lhe

mandaria foccorros, que baftaflemaaflegurara

fortaleza, òc enfrear o inimigo; o que executou

prompramente
,
porque logo após Vaíco da

Cunha , defpachou a Luis de Almeyda com
Siij féis
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feis carauelas, òc quarrocentos foldados,com

muitas muniçoens , ôc baftimenros , ôc graó co-

pia de maieriaes importantes para as neceíTida-

des do cerco. E foi taó incanfauel a diligencia,

com que fe apreftaua ,
que em breuiíTimo tépo fe

pos de verga d'alto toda a armada , òí sò Ihefalta-

uaóos foccorros de Cananor, òc Còchim para

leuarfej porque era-talo amor, &c obediência

com que lhe afilfiiaó, que as Donas, Òc Cauãl-

leiros de Goa, lhe vinhaó aoíferecer os filhos, 6c

a fazenda í leuandoefta armada tantas bençoens

do pouo, como outras íoem leuar lagrimas, ÒC

queixumes,

178 Vafco da Cunha feguindo a inftrucçaô, que
c%^ leuaua , foi recolhendo os nauios

,
que achou na-

cl^íLl quellasenfeadas defaparelhadosda tormenta, 6C

£af4m. çQjy^ giieg entrou em Baçaim , onde achou o Ca-

pitão mòrDom leronyniode Menezes có quin-

ze nauios apreftados parafoccorrer Dlo, empe-

nhado de nouo com o fentimento da morte de

feuirmaôDom Franciíco, que temos referido;

porém hauia retardado a partida algus dias, por

ter auifos certos ,
queo Bramaluco vinha cercar

aquella fortaleza logo que o viíTc aufente , diaer-

faô procurada pelo Soltaô em beneficio dos cer-

^"''^''"'"cadores. Dom íeronvmo, vendofe mais empe-
T)!" cem j ^ 1

tuisde nhado na defenfa de Baçaim ,
que no foccorro

^""'•^* 'de Dio, ene regou a Vafco da Cunha os nauios;

o qual partido encontrou a Luis de Almeyda có

as íeis carauelas , 6c todos em conferua encràraõ

em
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cm Dio, reprefenrando foccorro mais crecido

no numero dos vafosj porém a fortaleza ficou

aíTegurada da fome , 6c do perigo ; bí os foldados

pagos, òc baftecidos, mais deiejauaó, que te-

miaõ a guerra.

Erajàotempoemfauordos noíToSjôr come- 179

çauaóa fenhorear o mar os nauios do Ellado. D. ^''1,^*'^

AluarOjComo Capiraó mordo mar, mandou a ^'o^í^^r

Luisde Almeydacomtres carauelas,de que cU Zunlf^

lehiaporCabo, ôc nasduas Payo Rodrigues de

Araújo, 6c Pedro A ffonfo, com ordem, que fof

fem de mandar a barra de Surrace a efj erar as

nãos deMeca,que vierreaibufcaraqucllc portoj

osquaesfe^uindo fua viagem, a poucos dias ví-

racarraueíTar duas nãos, h u ma groíTa, outra de

menos porte. Logo que Luis de Almeyda as

auiftou , foi demandalas com os traouetes da-

dos. Vinhaó as nãos arraiadas em popa, ôc tanto

quehouueraó vifta de noíTas carauelas, volràraó

n outro bordo; mas condoas carauelas hiaó mais

boyantes, 6c eraó mais ligeiras, íulrando as ve-

las , as alcançarão logo. Luis de Almeyda abor-

dou a nao grande , em que vinha por Capitão

hum íanizaro parente de Coí^e Cofar ,
que fiado ^'"'^

na gradeza da nao, artelharia , 6c gente ,
que tra-

zia, começou a defenderfe , ateandofe entre hús,

6c outros humabemrenhidacontenda. De am-
bas as partes federramaua Tangue; peleijauaó os

Mouros por neceíTidade, os noflbs porofficioj

6c como eraò melhores no valor, 6c difciphna,

Siiij en-
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entrarão a nao , onde os Mouros , com a vitima

defeíperaçaó mais atreaidos
,
peieijauaô como

para acabar vingados , ate que com a morte dos

principaeSjfe renderão os outros. Ao lanizaro

acharão atraueíTado de muitas feridas , o qual

Luisde Almeyda mandou paíTar áfua carauela,

6c curar com refguardo. A outra nao rendco

Payo Rodriguez de Araújo com !eue refiílencia.

Depois d^eíle feito fe deteue Luis de Almeyda

naquelle paragem os dias de feu regimento
,
^nos

quaes tomou algumas embarcaçoens de manti-

riientos,que hiaó baftecero exercito, fazendo

varar outras em rena, com que fe conheceo al-

guma falta na prouifaó do Campo òc logo entrou

E>itrae-n em Dio com as nãos da prefa, & os Mouros en-

f/ír.""' forcados nas vergas, dando eftranho pefar ao

Campo taó iaílimoía viíla. Rumecaó offcreceo

polo Capitão lanizaro
,
que ( como dilíemos

)

lhe era conjunto em fangue, trinta 5c dous mil

iV4^f«fr pardaosdeouro; porém Dom Aiuaro*mandou

^J^'^';^|.
que o enforcalTem, porque naó vieraa vender

gatar /^« fangue 5 fenaõ a derrariíalo; que dos Mouros

[T&íu naõ queria outro defpcjo, que as cabeças. Eípã-

dsoenfor- j-^^ ^ Rumecaó a ira, aos Turcos o defprezo , H.

pornaõ ter Dom Aluaro embainhada a efpaja

dos kus , em quanto naó chcgaua a baralha , ma-
doual,o;i.ins nauios de Bacaim , ôc Chàul tomaras

ron^ao CS
Gcluas ,que bafteciaó o inimigo ; o que fizer-aõ

nofos ^ 12.Ò ditoíàmence, queprèàraóquatorze , trazeri-

teiZsiô do peias vergas os Mouros enforcados , de que jà

inimigo, . Ç.X.X

car.
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eramenorofencimenro, queoefpanto, vendo

que naó tinhaa cólera, òc vingança dos noffos,

piedade, ou limite.

EntrerantoDom loaó de Caftro , refoluendo i Eo

confjgo dar a elRey de Cambaya hum caftigo, de

cujo exemplo refulcaíTe nos Príncipes da Afia a

paz , 6c reuerencia do Eflado
5
quiz primeiro

palpar , ou fatisfazer aos juizos de fora
,
para que

os que approuafiem o intento , achaíTe dóceis na

execução de feumefm o confelho. Para eíle ef" o couer-

feiro chamou afio gouernoda Cidade, Eccie- J^^^^'^^;

fiaftico, 6c Secular, com os fidalgos , òc folda- '^^^/^^^^o

dos de nome, aos quaes declarou o animo com çaõâetra

queeítauade irdefcercarpelToalmenre aDio, 6c^"'

dar a Rumecaó batalha em feus alojameniôs^que

dado que todos o fabiaó como particulares , lho

queria certificar em commum, para que na ap-

prouaçaõda Republica, leuaíTe como parte da

vií^oriaa iuílicadacauíà. Ouuido o Gouerna-

dor , agradecerão todos em primeiro lugara mo-

deftia de fe querer fubordinar miniílro indepen-

dente; logo o feruente zelo, com que queria

em feruiço da pátria facrificaravidafobreofan-

gue ainda frefco de feus próprios filhos. Che-

gados a votar na matéria, difcorrèraõ com fén-^

timentos differentes. Dom Diogo de Almey-

da Freire Capitão mor de Goa, aquém osan-

nos, & os cafos da guerra, tinhaó dado expe-=

riencias largas , fallou defta maneirac
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Parecer a ncffos innv'gGs , em cj lantíf as narn conhecem , to^qtietQ'

^' ^""^. àji ejíã j^fia auúltJi }wjfj poder peia^s 'Viciorias, ?^ais c^us

i^t/iíy pAos (oíd idos ^depriCy que a fAma das cofAfas pafaãas

,

áittmce' fios corifertia a^ VrcfcnUs. ^Fiín V. S. junto nejia armada

todo O poder da 1ridia , com que a pe.ias podemos contar

fioHS mil Tortkgwps
, (^ tenr^-mos eftremecer o m^ndo

com brado tam peqiuno. FJia arnore do Ejlado , de cu)as

ramus pendem rantos trof; os ganhados no Oriente , tem as

ra!Z''s apartadas do trorico porinfmtas legoas , conu^mque

as fujteníemos ^arrtmadu na pjZj de htins , ç^ no rejpeito

dos oíitros, Kimca podemos refponder ao qvítfe cfpera âe

noífiisfmçãs y ji^ntui , porque hnma 'Vicioria pouco nos acre-

^í/^, t^ hum fo eftragL' fios acaha^ Te7nos a nojfa Jortale-

Zj<i fuccorriday de que jer^-e em huma chaga jà^ curada ^ ep-

perdícar o remédio das outras 1 que noua prudência nosen-

finji aueniurar em huma iò batalha , o que fe tem ganhado

em tantas mãcrias P ^remos poier para nos conferuar tn-

tetros ^nam temos forças para nos reparar perdidos y AV-

T,h'Am grande foldado deu batalha campal, fenam necejji'

tado , porque cnde o d.ejtr:-ço cojiumr* fír igual , fo fica com

o 1/íBo^ifoocampOy t^ .'ifam.i uivít/l. De T)io nam quere-

mos y nem podín/os ter mats , que afo taiez^a , pots com que

furta cega tornamos a comprar com fofjo jangue , o melmo
de que fomos fsrho es ? Que nouos jonoidores temos para

habitar a Ilha / De que parle do Aluado podemos trazfr

entras^ q^ed':ix,c7n de fcr Aiouros ^ g.í Gentios, de fe tam

inceria com o E(iado, como rjlcs ,cj:ie ^^gcr.i nos offendem?

Vamos a peleijar C0'n Turcos, çf com Mouras fuperiores

em numero yiguaes etn a}maSy ç^ d/flipl/na-y fe íiuermos

hum fíCcc[fo a.dtterfoy narr^ temos faluacam , porque a terra

he fua\ fe o alcançarmos profpero , nenhwm fruito tiramos

da 'Viciorta.- Com armas nauaes conquiftamos a índia, com

ellas a hauemos d-: confenair , po-qtie temos íí 'vantagem

dos njafos , ^ da marinharia. Se nam queremos vencer,

fenam
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fenam em batalhas , anafemos a^ noffa^s fortatesuas , der-

ribemos os muros das ctdad&s . Se me dtZjem que he honra

do Efi^doi arruinar por huma offenfa hum Rejno, jã ejii-

uera defpouoado o Oriente , fe todos os que nos fiz^eram

guerra y recehcfft^m o ijltimo cafliao. Por ventura accujare-

mos a A^onfo de Albuquerque t porque depois ãe fofrer tan-

las hofltUdades , ^ enganos dos Reys » çf Gouernadores

de Ormuzj, , o nam deixou abrafar? Terdera aquellagran*

defama , que mereceo na terra
,
porque nas cjfenfas , ç^

cauillaçotns do Çamortm , nam deixou o Aialabar dejtroi"

doí* Maculara Ntmo da Cunha aqmlle tlluflre nome, por-'

que depois das traicoens de Badur^namfez^g^erra aCam-
baja ? Iremos de(iroir ao Turco , polo atrevimento , covi

que cercou o fèu^Baxà a nofja fortalez^a ? y^prefiaremos

noffoA armad.as contra o Achem ^
porque tantas njez^es nos

^.ffal ou Mal'XCa F Meteremos afogo, ^ fangue ejíe ///-

dalcam, por nos tolher cada dia os mantimentos,^ inquie-

tar as terras de Bardes , ^ Salfete ? Que defefpetaçam nos

arrafira, a oferecera garganta do innoiente tfado ao cute-

lo tntmigo !* Efia arrr^ada tc-.m efpantofa nas apparencias ,

^ no poder tam débil , hefso a Rurnecam , aos noffos mu-
ro 5 porém defemharcados em terra (fies poucos foldados , a-

bnra o Oriente os olhos ao fegredo de noivasforfas , cáto-
dos efes Trinc/pes trabalharam por romper a fraqmz^a das

prizjoens , em qne os temos atados. Ciaria foi do Império

Romano , 'venier mutt^$ batalhas Quinto Fabio Aíaxtmo'^

depoisfoifaluuçarn ejcufi^r hkma. Osprimeiros Ccnquifia-

aores nos fiz^eram a cafa , a nos fo toca o conferuala. Sena.

otTpíignaçam de Dio , perdeo o inimigo hum exercito , que

Jalta a eftafacçam para njiãoria ? E que para cafiigo? oA
ofenfa intentuf^ com forças iguaes -^ a 'vingança com muito

fiperiores , porque namfe ha de ir a fatisfaz^crhum aggra^

jiO com rifo de noua injuria. Adormente
, que em nada

i tem afrtuna maior império, que nas coufas de guerras al-

' if^famfe muitas "jez^es asnjíctoriaspor leuesaccidentes, ^S
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por outros
fí'

perdem. Será pois jíiflo detxarna contingên-

cia de humf-.ccejfo o cetro Oriental , com efpanto , ^ en-

ueia das gentes fundado fohre tantas 'Utãonai P Se perder-

mos effa armada , onde efla junto todo o poder da Índias

que thefouros poupados tem S- Àltez^a para nos mandar

outra ? Comefaremos a rogar , ou a ccncjuijtar de nouo os

Príncipes da índia j tornaremos a pia mranciã ejie Impé-

rio jà encanecido 5 ijineremos ?ta cortefia das Coroas , t\ue

ternos ofendido , ficando creaturas miferauets daauelles ,

de c^uem fo7nos fenhores.

o As razoens de Dom Diogo de Almeydafatis-

fízeraó aos de fuaopinaó; aballàraó'os que ti-

nhaõourra
5
porém Dom loaõ de Caílro, fegu-

^JoGoltr.^^ nareíoluçaõ tomada, diícorreo em contra-

«^dor. rio, dizendo. Que nenhuma naçaó dominante

fe fatisfazia com a guerra defenfiua entre feus

inferiores
5
que o Eílado fe fizera no Oriente

arbitro da paz , 6c da guerra, bufcando os mais

dos Príncipes da Afia noíTa fi^mbra para viuer

feguros
;
que rodas as forralezas

,
que tínhamos

na índia, íe coníeruauaócom as mefinas armas,

com que foraó ganhadas; que o refpeiro
, que

nos tinhaó os Mouros, 5c Gentios, naó dura-

ria mais, que atcíaber que podíamos ío rerhu-

ma injuria; que todos eftes Príncipes cfi:aua5

attentos ao caíligo de Cambaya, 5c naó ouzà-

raõ arègcra ajudala com forcas auxiliares , teme-

roíos de poderem cair fobre fuás ruínas;porém Te

vifséque nos contétauamos có reparar os eftra- I

gos de noíía fortaleza, ôc atar as feridas, que

Bos tinhaó aberto, as rornariaóa rafgar de no-

uo »
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HO, encaminhando O fegundo golpe ao coração

doEílado; que a reputação era alma dos Impé-

rios ; o fofrimento nos particulares , virtude, nas

Coroas , ruina
;
que tínhamos perdido nefte cer-

co tantos fidalgos illuftres, tantos Caualleircs,

&£ íòldados de nome
, que cobririaó os viuos, co-

mo finaes infames, asferidasque receberão ne-

íla guerra , íe as naõ viflem vingadas
j
que ficaua

que contar ao iVíundo defte cerco, fenaóa pa-

ciência com que o toleramos ? Que o Eftado mais

fe aíTeguraua com a fama, que com todas as dro-

gas do Oriente , as quaes sò eraó de preço, quan-

doas recebiamos, naõ por comercio,fenaó como
tributo

j
que vltimamente, naõ queria, que a pri-

meira fraqueza de noíTas armas aconteceííe nos

dias de Dom loaõ de Caftro ;que clle eftaua re-

íbiutoapeleijar; a culpa feria dehu fó, a vidoria

de todos. Refsrioo Gouernador eftas palauras

cõ hu efpirito prefago do triupho anteuiílo, ou da

eíperança do fucceíTo , ou da grandeza do animo.

EmDionameftauaõ ocioías as armas, porque £83

Rumecaó valerofo , bc confiante, naõ o aífom- cc^.n.-^ua

brauaõ os danos recebidos , nem os foccorros cC-
^"""'"^'

perados dos noíTos. Sabia o poder , com que o

Gouernador vinha em peffoa , ainda eílimado

por maior na fama, quenaapparencia, mas nem
aíTi dobrou da refoluçaó de profeguir o cerco

,

efperando a vitima fortuna. Mandou minar a gua-

rita de fobre a porta em que eftaua António Frei-

re, òc ainda que fetrabalhauacõeftranho filécio,

T di-.

cor» ouirA

miti.u
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diuertiQdoaattençaõ dos noíTos com ardis dif-

ferentes, oCapicaõmòr, aquém nenhum calo,

ou accidente achaua defcuidado , lhe penecrou a

obra, à qual contrapôs os meímos reparos, que
<-^ c}'^e ourras vezes. Deraõ os Mouros fogo à mina em

icmlll
^^'^ ^^ Outubro , a qual rebentou fem dano pela

"oJT"- face de fora, retrocedendo o fogo porachar refi-

ftencia nos repuxos , ^k viraó os Mouros por dé-

tro outra parede leuantada, eípantados de que

anteuiamosos fins de todos feus defenhos, naó

lhes valendo a força, nem a induftria contra taó

valerofos.ô^preuenid os inimigos. Rumecaò ain-

da que experimentauaquenas minas era menor
o fi uito

,
que o trabalho, ou por caníar os noflbs,

ou por ter os feus emboa difciplina, começoua
abrir outras, que fendo também conhecidas, fe

atalharão,asquaes naó referimos,porque naõ in-

uoluéraõ fucceffo memorauel, como por euitar o
fafíio de relatar couíàs taó parecidas.

VIDA
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IV. Vifo-Rey da índia.

LIVRO TERCEIRO-
os dezefette de Outubro d'e-

íie anno de mil quinhétos qua-

lera Sc féis, entregando D.Ioaó

de Caítro o gouerno da Cidade

ao Bifpo D. loaó de Albuquer-

que , ôc a D, Diogo de AJmey-
da Freire, foiçou as velas em

direitura a Baçaim , onde quiz efperar algús foc-

corros, òc mantimentos, que vinFiaó retarda- í

dos, porque foy opiniaó de naó eíiar o Gouerna» /-'- dío.

dor da índia em Dio, hú sò dia cercado,querédo

có a felicidade de Cefar, chegar, ver, òc vencer.

Conílaua a armada de doze gaieosns groíTos

,

de que era Capitaina S. Diniz , em que hia embar-

cado oGouernador; dos outros eraó Capiraens

Garcia de Sà, lorge Cabral, Dom Manoel de Sou-

la de Sepulueda, lorge de Soufa, loaó Falcaó,

Domíoaó Manoel Alabaftro, LuisAluarez de

Soufa. Os nauios de remo eraó feííenra , de

que eraó os principaes Capitaens Dom Ma-

Tij noel

Parte 9

2

Con ij<;e

tams.
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noel deLima,D, António de Noronha ,Miguel

da Cunha, Dom Diogo deSotromaiorjO Secre-

tario A nronio Carneiro, Aluaro Perez de Andra-

de, Dom Manoel Dèça , lorge da Sylua , Luis Fi-

gueira, leronymodeSoufa, Nuno Fernandez

Pegado o Ramalho, Lourenço Ribeiro, Antó-
nio Leme, Aluaro Serrão, Cofme Fernandez,

Manoel LobOjFrancifco de Azeuedo,Pero de At-

tayde Inferno, Francifco da Cunha, António
de Sà o Rume , Cofme de Paiua , Vafco Fernan-

dez Tanadar mòr de Goa,Cabo de quinze furtas

,

cotias, & taurins , em que hiaõ os Canarins de
Goa, òc outros nauios de Cananor, 6c Cochim.

3
Em féis dias afferrou Baçaim, vindo bufcalo

chega a ^o nauio Dom íeronymo de Menezes feu cu-

d^/^3^
' nhado,Capitaõmòrd'aquellafortaleza,confolan»

^camhVa ^^^^ reciprocamence hum na morte doirmaó»
outro do filho. E porque o Gouernador nao
queria ter ociofas as armas , deípachou Dom
Manoel de Lima com feis nauios ligeiros

,
para

que na enfeadade Cambaya fizeííe algumas pre-

fàs nos nauios, que foccorriaó, ou baíleciaõ ó*

Campo do inimigo. Naquella paragem andou al-

.gíjs dias,em que tomou feíTenta cotias de Mouros
com mãtimentos ; mandou efpedaçar os corpos

^

hc trazidos à toa, os foltou nas bocas dos rios
, pa-

ra quea conére os leuaíTe à Ilha , onde foíTem vi-

ílos com horror, &efpanto, de que a ira dos Por-

tugueíes inuentaííe cada dia crueldades nouas. A-

cabado o tempo dq regimento, íò recolheo D.

Manoel có feíséta Mouros pêdurados nas vergas

dos
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dos nauios ; efpeâiaculo mais grato á vingança
i

que à humanidade. O Gouernador alegrandofe

com eftes enfayos da guerra,quc emprendia, cor-

nou a mandar Dom Manoel de Lima com trinta

nauios , òcindrucçaõ, que todo o marítimo de

Cambaya pofeíTe a ferro , ôc fogo, para que a me-

moria do caftigo duraíTe nas ruínas.

Lourenço Pírez de Tauora, Capitão mordas 4
nãos do Reyno ( como temos referido ) aportou

em Cochimcom os mais nauios de fua compa-

nhia, &: achando ahi nouas do cerco, partio a

Goacom toda a diligencia, crendo, que acharia

oGouenador em terra: òc fabendoquefe únhz ^/'*''"^^

leuado toda a armada , rota batida foi demandar -i"»»^//

Dio , antepondo o feruiço Real aos intereíTes da
'^"^^

viagéjCujo exemplo feguíraó muitos fidalgos Rei-

noes,fendoa primeira terra,quepifâraõ da índia,

as ruínas de noíTafortalaza .Entre osquaespaf

fou D, António de íSíoronha, filho do Vifo-Rey

Dom Garcia com feíTenta foldadosà fuâ cuRsl -, jíZgo!.

que eftas eraõ as riquezas
, que os fidalgos

daquelle tempo hiaõ bufcar ao Oriente, por-

que eraóentaô melhores drogas as feridas, que

agora os diamantes. Neftas nãos teue o Gouer- • .

nador cartas do Infante Dom Luis , que referire-

mos, porque fe veja a attençaócomqueoRey,
ÔC o Infante olhauaó asacçoens mais pequenas

dos miniftros , fazendo d ellas acertado juizo
, pa-

ra lhes refpóder còm premio, ou caftigo ; òc a fin-

geleza do trato, taó alheo da foberania, ou akiuez

Tiij de
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de outros tempos; &c naóferà para os faudofos

d'aquella idade
,
prolixa eíla memoria.

Carta do Infante Dom Luis.

Ornado Gouernador , pelas cartai que efcreueftesa

elRey meu Senhor^^ d mimy 'vi o dtfcurfo de^uof-

fa ^t,-gem depois de partido de Aíoçamhtque até chegar à

índia t ^ o que nella fizjepes até a partida da4 nãos » ^ o

efiado em que achaHes a terra» (f a condiCam dos homes»

é^ deuajjídam dos tratos , ^ a p^aqueza da armada, ^
como 1J0S hoviucjíes com o Hidalcam nas coufas do Adeale,

(^ ajji nas coufas de Ormul^ , ^ com os fidalgos , que ti-

nham licenças de Adarttm (L/^ffonfo , para leuarem la dro-

gas» ^ tPído mats que por njof^as carias dizíeis. E porque

elRey , meu Senhor ^ njos refponde a todas efias coufas em
paritcalar ^ onamfareieUyfenãmemfomma. Eporém nad

deixarei de diz^er, quanto me ajjb^mhrou ca em terra , o pe-

ri^^o qi4e pa^Afies atraui^X, ^^ ^^^'^ ^^ Comaro
,
porque 'ver-

dadeiramente foi acontecimento mm grande , ^ temcrofcy

^ porém eu o tomo » como por boa efirea , porque me pare-

ce , que vos quí^ nojfo Senhor mojlrar mjio , qne tos ha de

faluar dos perigos da terra da Inita» pêra que he neceffa-

rio tanto milagre , como 'vfou com 'vofco , em njos faluar de

tamanho pergo 5 polo que eu lhe dou mmtasgraças ,• ç f̂ol-

guei de faher , que Dom leronymo de Noronha vos teue

companhia nefie perigo 3 pois ncffo Senhor também ofaluoH

a elle 3 ^ he coufa de homem tam honrado 3 como elle he

,

participardos perigos , ^trabalhos defeu Capitam. Quani
to as mats coufas , que me efcreueis ,

porque elRej meu
Senhor , vos refponde a todas em particular» ^ eu juipre-

fente às mefma4 repojias , me pareceo acertado tornaruolas

a Tif rir» porq te por fuás cari ai vereis o contentamento 3

que ttm 3 de como neffas partes o começats a feruir» ^ a

boa opimam,que a gente tem de vos» o que particularmente

vos
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fDOS manda , quefaçais em cada coufa. O que 'vos eu dtfto

mais tojfo dtz^er he, que efioH mui contente do modo ^ que

leuais nas coufas defa terra , Çf do que nellafazets , ç^
dtzjeis , porque bemfe mojira mjio , que o pajfar tantos cli-

mas^ vos nam mudou de quem ereis , ç^ da conta em que

*vos eu fèmpre tiue , porque vos nam contentais de mo^rar

ijio ajfi por obras , mas alem dijfo , vos is ftmpre penhoran*

do com palauras de demonftracoens a faz^er o mefmoi, o que

eu tenho por mui certo ,
que vós fareisfempre tníetramentel

quanto humanamentefe poderfaz^çr. 'T)o modo que efere

-

ueftes a S. o^ltez^a nam efou menos contente , porque vie-

r^nm voffas cartas mui bem ordenadas 3 Ç^ nelias todas as

ccufas neceffarias , ç^ nenhumas fuperfluas \ ^ bemfevé
nelias o mefmo , que afima digo , ^ que entendeis as

oufas, çf qt^e tendes z^slo 3 ^ defejo de as faZjCrfemref
petto temporal de amor , nem intereffe j o que mmto folgo de

vos ouuirt porque ainda que eu tenho por certo , que ofa"

reis affi y parece huma grande auondança de coraçam, (^
de virtude , que nelle tendes ^ folgardes tanto de o diz>eri

polo qne eu efpero em noffo Senhor , que vos ha de cumprir

voJTos bons defejos ,^ que vos ha de traz^cr d'ejfa terra

com muito vojfo contento, Ç^ honra ;
porque nam pode dei-

xar- de p.iccederi[ia,ç^ a quem nenhuma ccv-faproctirafenaÕ

o fcrutço de Deos , ^ de feu Rey 5 ^ ainda que vos iflo

ha de cufiargrandes trabalhos , lemhrcuos , que nelles ejlà

o merecimento das coufas ; ^ que a Chrifto Senhor noffo

conueo pajfalos para entrar na fvia gloria 5 ^fe vos pare*

ceremos coufas diffcilest lemhreucs ^ que eftas fim as em

que Deos pcem a mam,^ o que ajíddaaqmm oferuenel-

la"! corna tençam , com que vos ofazj^is ,^ os homens nao

podem por mats defnacafa que a vontade ^ ^ a diligencia
'^

ç^ poriífo SamT^aulo num attrtbuhia af,mais queo^plan-

tar das coufas, porque ^Deos ha de dar o incremento-^ ^ affi

o dará elle em todas coufas , como as plantardes comoz^elo,

que eu confio, que vos tendes em, iodas , ^^ por ijjo vosnao

T iiij ef



124 VidadeD. Ioam de Castro.
efbantem asgrandes , nem tenhais em pouco as pequenas\

faz^ei igualponderaçam t ç^ osfins delias remetetos anoffo

Senhor j^ poflo que algumas 'uos namfejam como defejais,

nunca entre em ^òs defconfiança , em quanto fiz^erdes as

çoufas com jufto z^elo , & limpa tençam , porque muitas ve^

z^es permitte no^o Senhor aos queomaisferuem, quefaçam

errosipara que mereçaÕ napaciência, ç^na confiança d'elle^

^ fe efpertem mais nas coufas , ^fe acrefcentem em maior

perfiiçam. FaZieijufitça, como a entenderdes^ tomandofem-

pre confielho,^parecer nas coufas, comofaz^fisçonfieruamos

na limpeZia de ^ofiapejfoa , que 'vfats acerca dos combates

dosgojtos temporaes,^ interejjfes dej^a terra, ç^ cotfio uenka

o que njier, porque tudofierapara bom fim. JSlas confias , que

tocam ao culto dtuino , na conuerfam dos infiéis , "vos efimerai

muíto,porque cflasfiam as armas, que principalmente haÕde
.

defiender a índia. Trocurai de lançar defifia terra as defpC'

fias fibcjas dos homens» &' as branduras , (^ deíicadezjas de

qiicvfam , ^ os vefiidos , ç^ paramentos de cafias ^ que tra-

tam , dífipondoos para efias coujas branda , ç^ fiuauemente

com o exemplo , que lhes dais ,^ de njojfiosfiúhos , çf comfa-

zerfiauor, o mercê aos que vfam do contrarie % ^ fe efias

coufas nam poderdes emendar , nam ijos efpanteis dtfio

,

porque as que fe danam com tempo , com tempo fe ham de

tornar a emendar , ^ nam fe podem remediar de tmprom-

fo 3 por ifio ide continuando com ^ofifo bom propofiiio , ^
fiaz^endo as coufas fie

gundo a difpofifam do tempo , ^ o fn-

jetto das peffoas em que haueis de obrar
,
que com fio efpe-

ro em nofifo Senhor :,
que encaminhe todas as njofifas coufias a

feuferutfo ,
&' ao delRej, meu fenhor, çf "^ofifa honra ,

corTiO defejais. Quanto ao que me dizíeis, que procurai

que 'vojfa efiada feja là breue , bem njtjo, que tendes mui-

ta razoam de o defejar affi,
65" me parece , que fe nam pode

até nam 'veras 'vojfas cartas ,
que efieanno tmbora 'Virâm ,

ç^pcrifio deixoarepojia d'efiepontopara o anrio, que embora

"Jirà.t acerca do que me efcreueis de Dom ^luaru ^ofiofilho,

eu
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€H filiei a S (L/^iteZ:^ nacjuelle negocio, ^ S. Altez^a oco-

7ihece bem , ^ eftà bem informado d^vs qualidades ae fka

vejfoa , ^ defeca de lhefaz^er honra , ^ mercê j porém por al-

gumas razjoens , que S. Altez^a "vos manda ejcreuer , ^to) -

que ejie anno efcreue , que nam manda la nenhum deÇp^icho^

hoMue por bem deferir efte para refponder a ellc o anno que

njemt ^ por entretanto lhe mandafçizsr a mercê, que '-cereis

porfuás prouífoens i a mim me ficA muito bom cuidado de

lhe lembrar tudo o que a ^offos filhos tocaj cfpcro em noffo

Senhor^ cjuefe façade maneira, qaeelle receba honra , ^
mercê de S' ^Itez^a, como "vojfosfilhos, aquém deff\afaz^er

o que 'VOS lhe mereceu \ f^ podeis ter por certo, que S- Alte-

za efia em mm 'verdadeiro conhecimento da 'vontade cÕ que

feruis , ^ mm contente do modo , que o tendes feito atèqut.

Eu falei a S. Alteza em Affonfo de Viajas , por 'vofo ref-

peito IhefiJera logo a mercê , que lhe eu pedi , porque ( como

digo ) manda di\er as peffoas, que andam na Índia, q%e

efte anno nam manda là nenhum defpacho , deferio o de Af-

fonfo de Rejaspara o anno que 'vem
^ Ç^ ài\ , que para en-

fam lhe fará mercê \ eu lerei cuidado , fe aT>eos aprouuer

,

de 'VOS mandar a proufam, (^ folgo eu mmto da^ boas no-

UJis
, que me dais de Affonfo de Rojas , ^ de crer he , que

fendo irmao do mejlre Olmedo, ^ eftando em lojfa com-

panhia , nam pode deixar defer homem de bem. O que me
mandafies nas nãos , que 'vteram, me foi dado , ç^ com

tu iofolguei , por fer coufu que veo da i)ojfa maÕ , agrade-

çcuolo muito. Efcrita em Almeyrim a 'vmíefeis de Aiar-^

fo de mil quinhentos quarenta^fette,

O Infante Dom Luis.

Partidos de Baçairn Dom Manoel de Lima, 6
entrou de noite o rio de Surrate, &c fobindo por i>*^'0^

cWq com a maré, auiílou huma pouoaçaó grande, !)'lílL

que ainda que naó era habitada de Abexins, '"''^'^'

^
. . Lima em
tinha Surraíf^



22íÇ Vi DA PE D. lOAM DE CaST R O.

tinha d'elles o nome. Eílaua a pouoaçaó da ban-

da deLeuante, derramada em huma eílendida

planície, òcamda, que q lugar era aberto, rinha

dous mil vezinhos
,
que aíTegurauaõ a defenfa c5

algumas trincheiras, fem outra fortificação , fia-

dos quica em que os íeus rseíta guerra eraó os in-

uazoreSjôC nasefpaldas,que lhes faziaoexerci-

lo
,
que tinhaó na campanha. Sahio D. Manoel

em terra, & os noííos coma mefma ordem, com
que defemb^rcauaó , hiaó enueftir o inimigo,

mais valeroíos, que difciplinados. Os Mouros
tiueraó animo para efperar , naó para refiftir , me-

nos aíTombrados do temor dos noíTos
,
que do

horror de feus primeiros mortos , cujo Tangue os

intimidou de maneira, que voltarão as coílas*

Perecerão muitos na fogida, poucos na refiften-

cia 5 foi o eftrago grande
, porque naó perdoou a

efpada dos foidados a fexo , nem a idade. Man-
dou Dom Manoel por fogo às cafas, abrafaraófe

fazendas, 6c edificios O furor defprezou a cobi-

ça j mandou cortar as maós a hum sò Mouro, que

deixou com vida, para que naôleuaííenouas fem

fiíiaes da vittoria.

y Sahio do rio a armada, & cofteando dous dias,

^j[A.i a houue vifta da Cidade de Antòte , conhecida

í^tít- ptlaíòberbadosedificios, riqueza de feus habi-

tadores, groíTos com o comercio maririmo. Eíles

preuenidos com o eftrago alheo, refolueraófea

defender fuás cafas , ou morrer dentro nellas; tao

iguaes andaóna eííimaçaócomavida,eil;esbés

da

tott
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da fortuna. Tomou Dom Manoe! terra
, inda

que naó femfangue, porque os Mouros vieraó

efperar os noUos , moílrandoíe na refoluçaó

foldados, mas naó na difciplina, porque diuidi-

dos em magotes , acomettiaó aos noílos com ti-

ros vagos, 5c incertos, defcobrindoo meímo
temor na reíiftencia

,
que depois na fogida. Dom

Manoel os foi leuãdo até os encerrar na Cidade,

onde a viíta das n}ulheres, &c filhos, os fez deter

piedofos. Aquipareceoaosnoflbs, que tinhaõ •

mimigos, porque peleijauaó com amordepays,

tibios em defender as próprias vidas, valentes em
amparar as alheas 5 mas como o valor naó era na-

tural, 6c nafcia de affedos piedofos, ou cobar-

des, cedeo a piedade ao temor, deixandonosa

Cidade , os filhos , òc a vidoria. £ como D. Ma-
noel hiamaísadeftroir, que a vencer, deu a Ci-

dade ao fogo. A crueldade fobejouao ePtrago,

porque a muitas donzeilas Bramanas , na cor , ôc

fermofura,como as da noíTa Europa, naó per-

doou avidoria, eximindoas da culpa o fexoj o

parecer, da efpada.

Foi Dom Manoel de Lima aíToíando oslu- g

fiares da cofta por toda aquellaeníeada de Cam-^''*'''''^

baya, fazendo taes eftragos
,
que o naó fartaua o ^rlcL'

lan2;ue,nemavicloria. fínfim fe recolheo com '^'Z^-

mais gloria que defpojos, 5c achou o Gouerna-

dor jànailhados Mortos com todaa armada jQ-.

ra, com a qual no feguintedia, que foraó féis de

Nouembro , fe fez na volta de Dio , hiaó os na-

uios
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uiosboyanteSjCheosde flâmulas, òc galharde-

tes , dando de íi huma fermofa viíla.

9 Tanco que da fortaleza defcobríraó a ar mada,

ctSL foi o contentamento vniuerfal de todos, como
dsraDio. OS que depois de tantos diluuios de fangue , viáó

quem lhes leuaua a paz, pela vidoria. Emban-
deiroufe a fortaleza toda, veílindofe de alegria

as poflradas ruínas. Mandou o Capiraó mòr def-

pararaartelharia OGouernador lhe refpondeo

domar com huma efpantofa falua, a que fucce-

déraó os inílrumentos muficos, ôc guerreiros

das trombetas baftardaSjfolemnizando com ale-

gres vefperas hum cemeiofo dia. Os Mouros
também difparauaó muitas peças, moftrando da
chegada do Goíjcrnadoraiegria, oudefprezo.

Ftcou Dom loaó de Caftro no mar aquella

^^ noite, donde mandou chamar ao íeu nauió,o

/eitlío Capiraó mòr, Garcia de Sà, Manoel deSouíadc

Sepulueda, lorge Cabral, 6í outros fidalgos de

confelhoj aos quaes fignificou a refoluçaô com
que vinha de peleijar, íobre que naó queria pa-

recer alheo; que o Gouernador da índia, naó

desêbainhaua a efpada para fe deféder,íenaó para

caíligár; que no modo de cometer o inimigo, o a*

cófclhaífem todos. Garcia de Sà lhe approuou,&:

louuoua refoluçaô tomada, apontando razoens,

que ao Gcuernadorforaó gratas, polapeíToa, ôc

poios fundamentos. Sobrea forma de peleijar fe

diícorreo, ôíaíTcntou modo, que fe teue encu-

Tí «I/{r berço atè a execução. Ordenou que fe meteíTe a

mar.

Mete fc-
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te na fortaleza no filencio da noite, &: em quanto ^^^^ ^

delembarcaua, cotn muficas, inítrumentos, ^ g^»^^ ko.

tiros dos nauios , occultara Rumecaó o intento.
'^'

Em três noites paíTou a gente à fortaleza por ef-

cadas de corda ; o que fe obrou taó cautamente,

que o naó pode entender o inimigo.

Rumecaó moftrandofe mais ouzado no peri- ii

govezinho, diffeaosfeus: quefeoGouernador ^'^*'>^

quizeflepeleijarnacampanna,entrariao os Moa- ca,

ros na fortaleza pelas portas , òc naõ pelas mura-

lhas; que com as bandeiras Portuguefas efpera-

ua varreracafadoPropheta; que peleijauaó po-

]a liberdade àq tantos Principes
,
que gemiaó op-

prirtiidos do pefo da feruidaó , 5c tributos
;
que

poupaíTemo valorpara vingar injurias de muitos

annosemhumsò dia; que com o pefo de tantas

. vistorias jà naó podia o Eílado; que ordenaua a

fortuna trazelos juntos, para os acabar de hum só

golpe. Esforçou eftas arrogâncias o Turco com
mandar

,
que a todos os íoldados fe dobraffem as T^t^^oú-

pagas. Paííauade quarenta mil homés o exercito; "^''^

eraó os mais dos Cabos Turcos, foldados velhos,

chamados com auantajadas pagas , a quem afama

do valor, fizera conhecidos. Hauiaó chegado de

refrefco ao Campo fettecenios lanizaros
,
que

quizeraó, com íoberba, militar feparados, co-

mo para verem os Mouros
,
quem lhes daua a

vicloria. Guarneceo Kumecaó as eftancias, òc e como o

pos o groffo do exercito nas partes onde lhe pa- ^tf^-r».

i ece o, que poderia pojar a noíla armada , se que a

V con-
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confiança lhe foíTe impedimento à difciplina.

Deíla forte efperou a inuazaó dos noíTos , à refi-

ftenciaprompto, 6c na batalha incerto.

Tendo o Gouernador recolhido na fortaleza-

^
jà todos os foldados, achou fobre acometter o

Go«fr«4- inimigo, opiniosns diuerfas; 5c como as razoes

iZaiL dehuns, ôc outros, cahiaó fobre a contingência

dofucceffo, naófepodiaó efcolher, nem repro.

uar fem o conhecimento do futuro a todos efcon-

dido. Garcia de Sà comauthoridadedos annos,

do valor, ôc do fangue, difcorreo outra vez fobre

conueniencias da baralha; masD.Ioaó de Caílro,

mandou guardar filencio a todos, & diíTe
;
que a

forte eftaua jà lançada; que dos valerofos feria

bem julgado, dos fracos naõ queria approua-

çaó ; & os de fora efperariaó o fucceíTo para fa-

zer juizo Aqueiia tarde gaitou em difpor

os foldados para o feguintedia, para que adiia-

or^fm çaõ naó alteraíTe osanimos , cuarefoluçaò. Or-

!w!^ denou que os bateis da armada efperaííem final

com três foguetes da fortaleza
,
para que no meí-

mo tempo, que os noííos determinafsé fair,foísé

remando contra aquella parte donde o inimigo

fe temia , tocando os in ftrumentos de guerra, fin-

gindo todas as dcmonílraçoens de faltar em ter-

ra , metendo pelas perchas das furtas , muitas lan-

ças, cuja vifta daiia apparencias ao engano ; & a

do Gouernador fe daria a conhecer de longe,pelo

lugar , bí bandeira Real , ôc pelos attauios; fimu

laçaó, que ou nos deu , ou ajudou a victoria.

Ama-
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Anianheceo o dia, em quefecontauaó onze

de Nouembro , dedicado à memoria do glorioíò

S. Martinho Bifpo Turonenfe
, que nos podia fa- r^s^ru-

uorecer Santo , òiajudar Toldado. Com a primei-
l'^f,Z]_

ra luz do dia apareceo o Gouernador no terreiro

da fortaleza com baftaóde General, veítido de

armas brancas com tanta mageílade, que napef-

foaferefpeitauaocargo. Celebroufe MiíTa em
hum aliar patente a rodos, para que ao Deos dos

exércitos íe pediííe a vidoria. Commungou o

Gouernador , &: a maior parte dos íoldados , & o

Cuftodio dos Francifcos publicou indulgência

plenária aos que morreíTem nabatalha Acabado

eíle ado , mandou tirar as portas da fortaleza , ÔC

guizar com ellas hum almorço aos Toldados, para

que aconfiançado General, ôcadeTeTperaçaó de

algum abrigo , igualmente TeruiíTem à vidoria, fa-

zendolhes o peleijar preciTo
,
por gloria , ou por

neceíTidade; diíTe aíTi aos íoldados.

Emramos em huma batalha , unde vencidos ^ honrarS' ^^^^^ *'''

mos nof^o Dcos com o fangue-^ vencedores ^ nofo Rey com^^ '^ '^'

a^viãoria. jdfo^ça do exercito inimiro yfam Turcos t (^
Jantz^ãYos y os qu.x^^s como Jolda ws mercenários , hufcama
guerra , aborrecem a pelei ja. jâ out'a parte fe compõem de

naçoens dífjerentes , o Çoldo oa obriga a efiar juntas , ma^
nama e[tar confo-mes, Nam fam ífres mais njãlerofos cjue

feus pajs , ^ auòs , mm feram mais fe-lices i a todos ^u-

jeítàram nof.ís armas. Efle lyhperio da Afia he flho de

nofias 'Viãorias, criamolo em fen pTmeiyo berço y fnilente-

'molo agora jà robafio , fíue depois de largas idades nos ha

de mojirãr ao mundo com o deio af^ma d*efte dia. Ani-

mar a batalha ^fiora efqaecsrme c»hsfomos Portiwuefits.

Vij " Míle-
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í4 Nefta forma tinha ordenado agente. Deu a

^ifecV^ vanguarda aDom loaôMafcarenhas, deuendo-

felheefte maior perigo, como premio dos ou-

tros 5 aggregoulhe quinhentos Ponuguefes, feif-

centos Canarins, quinhentos Naires. A Dom
Aluaro de Caftro , outros quinhentos Portugue-

fes , em que enrrauaó todos os fidalgos , òc Capi-

taens de fuaarmada.A D.Manoel de Lima outros

quinhentos. O Gouernador ficou com os mais

,

que feríaò oitocentos Portuguefes com alguns

Canarins, &c Malabares.

Os Mouros cada dia engroííauaõ o campo , 6c

*^
^
de fi*efco tinhaó chegado Alucaó , ôc Mojatecao

armada com cinco mil foldados. xMandouoGouernador
mra.

fj^er final à armada com os foguetes , o qual co-

nhecido
,
partio à voga arrancada , & arrimando-

fe à praia^ defparou a artelharia toda nas efl:ancias

dos Mouros j efcondeoa fumaça os nauios por

hum efpaço largo, com que o inimigo naóaco-

dío ao que hauia de temer , fenaõ ao que temia,

folícito no perigo imaginado , defcuidado no

^.^^, certo, Rumecaõ comogroíTodo exercito car-

Ai, R„. repouàouclla parte do mar a impedir a defembar-

caçaó aos noffos. O Gouernador fahio a eft:e

o Gcucr. tempo da fortaleza com efcadas preuenidas para

7af7ru encoftar ao muro. D loaó Mafcarenhas foi có os

K''- defuacópanhiacingindoacauajporfubiraquel-

la parte , onde efi:aua o baluarte de Diogo Lopez

de Sequeira. António Moniz Barreto
,
que

hia ncíía conferua, encommendou a íba efcada

a três
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à três valentes foldados 5 eftes foraõ os primei-
^,/q/^_^-.

losqueenfangoentàrama vidoria, íemqueche- "'"^"^^

gaíTem a vela, Tinhaõ vindo aquelle anno nas 'Zd{^['

nãos do R eyno com Lourenço Pirez de Tauora;

eraó naturaes da villa do Torraó , &c traziaõ car-

tas a António Moniz de fua mãy
, que lhos reco-

mendaua , as quaes lhe deraó eftando para entrar

na batalha; elleas recebeo alegre, dizendo aos

loldados
,
que íe liuraíTe com vida , lhes faria bõs

officioscomo6ouernador,ao que elles refpon-

dèraó conformes
, que sò naqueile dia neceíTita-

.

uaó de feu fauor
,
que ao diante feus procedimen-

tos lhes fariaópaííagé, que lhe pediaó ihes entre-

gaíTe aquella efcada,reguro de que a faberiaó aruo-

rar,6c defender có as vidas.António Moniz vedo

brios taõ hórados em foldados humildes , lha en-

tregou cofiado, dizedo, fiaua d'eiles o credito; &c

aefcada, aquai logoque leuantàraó có defgracia-

do va1or,hiã tiro cego lhes eftroncou as cabeças.

Referirei hum eftranho defafio, que deixara i<>

de efcreuer por laftimofo , fenaó fora taõ illuílre. '^/''fl

Dom loaó Manoel, &Ioaó Falcão, fidalgos de

muita opinião, andauaõ entre fi mal auidos por

defconfianças leues,que nojuizo dos homens,
vemapefaraquilloemque feeftimaó. Tratarão

de aueriguar no campo eftes defabrimentos , fa-

zendo juiz d'cíta porfia o valor, ouocafo. Os
padrinhos, que entrauaõ na contenda com mais

liure juizo, reduzirão a quefiaó a mais honra-

do duello , difcorrendo ,
que o Gouernador tinha

V iij a pi-
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a pique a jornada, 6c qusodefaíio, quefempre

eradeiiâo, feria agora efcandalo; que pelo ban-

do perdiaõ as cabeças 5 òc que Dom loaó de Ca-

ftro naó era pay,ainda que o parecia jfoíria culpas,

mas naõ atreuimétos ^que podiaó íànearas horas,

ondearriícauaó as vidas; concertandore,queo

que primeiro , òc com maior valor fobiíTe o mu-

ro do inimigo, fícaíle por melhor reputado na fm-

gular,ôc na commum batalha -, inuentando , com
engenhofo valor, mortes com prémios, defa-

íios íem culpa. Sacis fi^.eraõre da propoíla, hum,
5c outro inimigo, pedirão aparentes, òc amigos

lhes tiueffem as efcadas , como homens
, que ha-

uiâóde peJeijar pela honra do Eítado, 6c pola

fua. Começarão de fobir a hum mefmo tempo.

Dom íoaó Manoel , lançando huma niaõ ao mu-
ro, lha leuàraó de hum golpe; acodindo com a

outra, também ihe foi cortada; í:.:?ccorrendofe

dos coros para ferrar o muro , com hum golpe de

alfaní^e lhe leuaraõ a cabeça. loaó Falcaó acco-

metteo ao mefmo tempo o muro, 6c tendoo jà

vencido, defendendofe valerofamente, foi mor-

to a cutiladas Sobrequal deites dous contendo-

res deu maiores-prouas de valor, fizeraó os foi-

dados de brio juizos differentes ; nòs diremos

,

em beneficio de ambos, que naó deuia mais á

honra, quem deu tudo por ella.

17 Começou Dom loaó Mafcarenhas com os

^^''^^^'^ feus a arrimar as efcadas, fobindo muitos com
M.^/ia?e.^ tanta refolucaó, como fortuna

,
porauc ainda

que
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que recebidos nas lanças, vencerão a refiften-

cla; eftes comprarão a gloria de íer primeiros

com o perigo de fe achar fôs no Campo, tendo
,

o peio dos Mouros em quanto lhes chegauaó

os companheiros. Os feitos de armas, quefeo-

bràraó neíla primeira efcada , fe deixarão conhe-

cer da poftura com que fe combatia
;

pois os

Mouros pelsijauaó firmes, 6c os noíTos penden-

tes. Dom Aluaro de Caftro, Dom Manoel dcf^^^^f

Limaatrauefiaraóo muro por diíFentes partes, «'^'^^^^

recebendo na maior refiííencia , maior dano.

Perderão alguma gence em quanto peleijauaó

derramados , logo que fe firmarão, deraõ lugar

mais franco a que os fèus fobiíTem.

O Gouernador achou no raio maior perigo, '^

que teuena fobidá ,
porque encaminhou logo a cJufr/a.

ponte, que eílaua defendida com hum groflb de '^"'"''

gente, éc muitas peças aífeítadasnella 5 a impor-
'^'"^"

tancia de ganhala era igual ao perigo. Comet-
teoao Gouernador a riíco aberto 5 o valor foi

fingular , o cafo milagrofo
;
porque chegando

muitas vezes os Mouros o murraó às peças eC-

coruâdasj nenhuma tomou fogo 3 fuccelTo para /:;>,,^^^^

milagre, opportuno; para accidente ra^o. Po-''"^'^'^-

rcmnaó quiz oCeo toda a vicloria,. porque cre-t

cendo os Tui cos na defenfa da ponte com eíco-

petas, panelas de poluora, Zc lanças de arrc-

meco, retardarão o impero dos noflbs. Algús

voltarão os roílcs aos pelouros
,
quiçá para mo-

ílrarnos Deos quanto valemos , deixados em nos

V iiij nief-
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tnefmos , fogiaóos fracos , detinhaófe os valen-^

tes ,
porém Dom íoaó de Caílro a nenhum infe-

rior no esforço, maior que todos no acordo 5CÒ

alguns que o acompanhauaõ, cerrou com o ini-

migo , bradando a vozes altas: Vitoria , fogem os

niicíóru. Turcos.Efla voz fe derramou cõ taò felices eccos,

que os noílos outra vez vnidos, bufcàraófuabã-

deira , & os inimigos timidos^ ou crédulos, foraó

perdendoo Campo, fendo efta voz do General

a porra por onde entrou a vidoria. Aqui fizeraó

os noíTos eítragos, como de vencedores, ÔC o

que era ardil, jâ parecia verdade. O Gouerna-

dor, fem perdoar inftante a fua fortuna , foi atra-

ueflandooCampo, òccomonemaviâioria tem
^f^/f- temeridades, nemo temorconfelho,DomIoa6
^''"'

cercado de quafi todoo exercito inimigo, feac-

clamou victorioío,fogindo por aquella parte os

Mouros, fem dano , mas jà defordenados. Enfim

tiuemos por feu lado a vistoria, primeiro que a

batalha. Entre os da companhia do Gouernador,

feaffirmou fem contradição, fora eíleo primei-

ro que caualgàrao muro, òc d'efte feito naóa-

chou teílemunha contra fi , mais que a íi meímo,

^^^^•^queiifamentediíre,que Lourenço Pirez de Ta-
7'e Lou. uora primeiro afferrárao muro , naó querendo o

y^^° ' credito da fama menos aueriguada, hauendo por

efcufado furtar honra
,
quem fabia ganhala.

Auifado Rumecaó da defordeni com que os
'9

. feus fogiaó , acodio com hum groíTo batalhão de

^RÍmeLc. Turcos a deter , ou eítoruar a vi<^oria , 6c como a

van-
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vantagem do numero era taõ íbperior, retar-

dando a fúria dos noííos , igualou a batalha. Du*-

rou a porfia efpaço largo. Foi derribada duas

vezes a bandeira Kcal; o que vendo o Gouer-

nador, bradou impaciente: Quehe iílo Portu- pd^ija o

guefes ? tiraóuos das maós a vidoria ? tiraóuos ^/."''"^^^

a bandeira ? E remetendo ao inimigo cuberto de ^ifer^te.

huma aiarga, em que trazia duas fettas craua-

das, com a voz, òc com o exemplo animou os

foldados de maneira, que com ^urioía corrente,

fizeraó retroceder aos Mouros, fogindoos vl-

timos com o terror dos primeiros.

DomAluaro deCaftro, òc Dom Manoel de 20
Lima, feitos em hum só corpo, fe fizeraó enue^

Jardefeus foldados, 6c de feus inimigos. Aco-
mettèraó a Alucaó , & Mojatecaó valentes Tur-

cos, &c Cabos principaes do exercito, que mui-

to efpaço lhes fizeraó duuidofa a vidoria. O fan«

gue tingia as armas , tingia a terra ; a vozaría dos
Mouros eftremecia o Campo, com o perigo no-
uo ; o horror, bc a confufaó arrebaraua os fenti-

dos de forte
,
que muitos fentiaó as mortes

,
pri-

meiro que as feridas ^ cedeo enfim ao valor o nu- Epnci^

mero, 6c os Turcos fe retirarão com infinitos, J/^^7

mortos, aseflancas perdidas. Dom loaó Mdií- ^^j'*^'-"

carenhas acometteoaluzarcaõ, ao qual ganhou /^^^r^^ív».

o poílo, com naó menos valor, nem peor for-

tuna. Kumecao, nao perdenao anmio, nem a- fefr. ma

cordo com a primeira defgraça efperou a viti- ^V'"'^''

ma , formando feus efquadroens no campo aber-

to.
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tOjOu foíTe neceíTidade, ou confiança, porque

em raónumerofoexerciro , mais fe conhecia o

temor ,
que a perda, &c como he próprio nas

defgraças accufar a forruna , fez Rumecaó fuás

expiaçoens com vozes, & alaridos Tuperílicio-

íos, que os noíTos ouuiraó , como para conci-

liar a mdignaçaó dos A ílros. .

21 Dom loaô de Caftro, naó querendo perder

o Gouer humsò momento de taó fermofo dia, juntou a

fetfiihfo
fi o pequeno exercito, ôc dando a vanguarda a

(mcficm. feu filho Dom A luaro , arroflou o inimigo
,
que

o efperou formado, òc eftendendo as pontas da

mea lua, com que eftaua plantado, veo cingindo

anoíTainfanteria; porém Dom Aluaro, como
fe quizera parafi sò a gloria d'efl:e dia, enueflio

comtantagentileza,que foi entre os feus o pri-

meiro
,
que chegou a ferir os Mouros, comec-

rendo, ou abrindo com efpada, ôc rodela hum
Do-n^i- efquadraó cerrado. Suílentou o inimigo o cam-

7mfe. P^ ^^ primeira enueílida , mas naó podendo fo-

freropcfoda batalha, começou a retirarfe com
defordem. Os noííos rompendo de todo as fi-

leiras turbadas, feguiaõ mais, que deftroçauaó
Totna OS inimigos rotos. Por efta parte fe começou a

af.:^,r deciatar a victona ; mas Kumecao com hum
groílb bataihaó de Mouros, 5c lanizaros , fez

aos notlos rorto, que derramados no alcance,

ou deíprezáraó, ou efquecéraóadifciplina.

Aqui

rodo.
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Aqui eíleue Dom Aluaro perdido
, porque 22

naõ podendo feus foídados refiftir diuididos, l;'''^\i

hiaó deixando aos inimigos o campo , ôc a vi- aadi- d.

dória , fem que as vozes de Dom Aiuaro , &c con-
'^'^'''''"'

ílancia, com que peleijaua, podeflfe deterahús,

nem ordenar a outros; pendente eílá do mais le-

ueaccidente.a fortuna da guerra. Frey António

do Cafai , de cujo valor religiofo fazem os Auto-

res memoria , com hum Crucifixo aruorado , co- i^ruora,

meçoucompiedofas, 5c esforçadas razoens, a f/J/X"

reprender, ôc animar os noíTos, moftrandolhesa c^aUm
' I •-^i «n n. /^ Crucifixo

imagem de Chriíto , expoíta outra vez na Cruz,

a fegundas injurias ; aconteceo , que huma pedra

perdida defencrauou hum braço do Crucifixo, ôc

Jho deixou pendente , moftrandofe em huma
mefma perfpediua o fagrado tranfumpro, aos

filhos inclinado, aos infiéis caido. Os noíTos com ^„i,„a^„.

maior efpirito nas injurias do Ceo
,
que nas do E- feostjof

ílado , moftràraõ diflFerente valor em diíFerente

caufa , deuendo mais à ofFenfa , de quem eraó

creaturas, que ao império de quem eraõ foída-

dos. Subitamente fe vniraó conforoics , ôc

recobrando forças, maisíoraõos inílrumentos

dá vistoria, que os autores delia. Rumecaó fe
j^,^^,^^^^^

retirou desbaratado, òc Dom Aluaro baralha- >^^//>^,

do com elle , entrou de enuolta na Cidade , ^£l^
achando jà maior eftoruo nos mortos, que ca- ^«''^'^ ^'^

I . * r CL ' ' r " 1 cidade.

hiao , que renitência nos viuos , que ie nao de-

fendiaó.

Aefte
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A eíle tempo chegou Dom Manoel de Lima,

^luuta- taó valerofo no mar , cortio na terra ; o qual pela

/^^*^^'^^ parte que lhe tocou, rompeoo inimigo, até fe

iíclma. juntar com Dom Aluaro, òc entrados na Cida-

de , fizeraó cruel eftrago nos Mouros
,
que rotos,

ôcdiuididos bufcauaó faiuaçaó na fogida, mais

que na refiftencia^ jà o femblante da guerra, mais

parecia faço, que batalha; os noíTos achauaó

Mouros, naõ achauaó inimigos; muitos metidos

pelas caías roubarão íuas mefmas fazendas, que

occultauaó, como furto à víâoria ; outros dei-

/íSm^/ xauaó as armas
,
por fogir mais ligeiros Dom loaó

urenhas, Mafcarenhas enttou por outta parte na Cidade,

dando nefte dia gloriofo fim a taó illuftre cerco.

24 O Gouernador, ainda peleijaua no Campo,
folicito da vitoria dos feus, certo na fua, quan-

do lhe chegou auifo, quea Cidade eílauajà ren-

oferece
<^^^^j mas Rumecaó

,
pondo ttopcços à vidoría,

RnmcUo tornou a rebentar, como mina, com oito mil foi-

LT/á.
^ dados, ordenandofô em forma de dar, ou efperar

noua batalha; que era o poder taó grande, que

das reliquias do feu eftrago , f:z outra noua guer-

ra ; fahiaóaefte tempo da Cidade Dom Aluaro

deCaftro, òc Dom loaó Mafcarenhas , ôc Dom
Manoel de Lima a congratularfe da vidoria cora

o Gouernador
,
quando viraó a Rumecaó no

campo com outro nouo exercito. O Gouerna-
dor naõ querédo, que afuípefaópareceffe temor,

quafi com omefmoalenro da primeira batalha,

cometteo a fegunda, ordenado três efquadroés,

os
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OS deus
,
que bufcaíTem os inimigos pelos lados

,

Òc elle pela frente. Nefta ordem cotnetteo o ini-

.migo, o qual mais defefperado, que confiante,

aguardou o primeiro impero dos noííos , mas co-

mo peleijauajàtimido, & defconfiado, ÒCosfeus

com cobarde, ôc forçadaobediencia lhe aíTiftiaó,.

com leue refiflencia nos deixarão o campo ; bem
queem todas as facçoens do cerco, ôc da bata-

lha, fe moílrou Kumecaó taó valerofo, como
difciplinado 5 mas nas aduerfidades merecefe me»

Ihor , do que fe alcança, afama. 25
Abriraófe os Mouros pela fi ente, ôc oGouer-^/'^'»»?^-

nador , a maneira de no imperuolo , cuja corren- ^^ria.

te tudo leua diante
,
quafi indefcfos os foi desba-

ratando. Já no campo fe fazia eftrago fem bata-

lha 5 os Mouros pareciaó inimigos na fogida, ÒC

naó na refiftenciajSccomoosnoíTosacometriaó

alguas mangas, quefe mantinhaó inteiras, elles

mefmos fe defordenauaó por remédio, fogindo

huns dos outros com igual, ou mais cerco peri-

go
,
que fogiaó dos noflos. Outros

,
por naó pa-

recer inimigos , arrojauaó as armas , como inftru-

mentos, que nos podiaó acordar aggrauo , ou

vingança. Enfim naquella tragedia íe reprefen-

rauaó todos os affectos , de que o temor fe veíle.

Kumecaó vendotudoperdido, veftindo húa po-

bre cabaya, fe lançou entre os mortos, occultan-

dofeáira,&cà vistoria
;
porém hua pedra tirada

de maó incerta , o liurou , com a morte , do tritN

pho. Muitos deftehomicidiofe fizcraó autores ,
J^J^'^^^.

X CO-. *



241 Vida PE D. loAM DE Castro.

como jà nos tempos de Galba, de quem quize-

raó íer mais os matadores , do que foraõ as feri-

das. E em noffos dias , òc noíío meímo lleyno

,

vimos também hum cafo nada deíTemelhante.

26 Aduertidamente callei os cafos particulares

d'efl:a batalha
,
porque fe naõ podem louuar hus

,

fem injuria de outros; sòdos Cabos, òc peflbas

maiores, demos breue noticia, por reuerencia

do lugar , bí do fangue ; demais
,
que na confufaó

de huma batalha , difficultofamente fe podem
particularizar accidentes com o rigor da verdade;

òc he certo, que aquclles, a cuja penna naó efca-

pàraó os átomos do cafo mais occulto , ou bufcà-

raô foccorros paraahiftoria, ou penetrarão os

acontecimentos com vifta mais aguda. Baila fa-

ber, que taõ illuílreempreíà, hórou naquelles te-

pos noíTas arma s; neíles noíía memoria; òí creo,

que em todas as facções da Afia , nos cercos , naó

tiuemos maior; nas batalhas, naõ tiuemos igual.

O numero do exercito inimigo fe naó pode

rara e
^^^^'ig^^^í* ^o certo

,
porque com eílimaçaó defi-

himauo gual , huns o fobem a feíTenta mil , outros diíTeraó

rldosZl í^^i^os , ôc nem os Mouros
,
que ficàraó catiuos

,

^'goi- foubéraô formar juizo certo da gente, que perde-

rão. Mas de qualquer maneira foiadefpropor-

çaõ taõ notauel de hum poder a outro, queba-
fiou a dar pelo Mundo hum efpantofo bra-

do ; 6c nas Hiílorias alheas achamos a vidor
ria efcrita com mais honrado applaufo,doque
em noíTas memorias ; 5C fe a Pátria imitara a

gta-
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gratidão do Império Romano cõ filhos beneme-
rires , dera a ler ao Mundo as obras de Dom loaó

de Caílro em fublimes eftatuaSjque como annaes

de bronze, foííem volumes públicos a todas as i-

dades, Naó achamos
,
que reípondeíTém os pré-

mios a feu merecimento,quiçà parao fazer maiorj

o alcançou neíta parte a defgraça dos varões ex-

ceilentes j logrou porém , como premio de dura-

ção mais larga , afama de feu nome. Os Principes

da Afia com ambiciofas menfagés lhe deraõ em- parahem

boras da vidoría: a Camera de Goa o chamou '^^
'^"^'

' na.

Duque , ou foíTe , que o aduertia , ou que o defe-

jaua. ElRey Dom loaó o honrou com titulo de

Vifo-Rey da Índia, fendo do Efl:ado quarto em
tempo. Os outros prémios deuia de os fepultar a

mefma terra, que cubrio fuás cinzas, ficando sò

fua poíleridade hereditária da gloria de taõ gran^

de afcendente,

Kecolheo o Gouernador os defpojos
,
que fo- ^g

raõ os Keaes , muitas bandeiras , ú quarenta pe- oe/po^os

ças de artelharia groíTa , em que entraua aquella ,
'^"^'^•

que hoje temos na fortaleza de S.Giaó, que do

lugar , em que fe ganhou , inda conferua o nome.

Entregou a Cidade ao íaco,fem re.feruar para fi

humsò ferro de lança, fempre das riquezas do

Oriente defprezador confiante. Defta, & outras

virtudes, nafceria, affirmarem os Mouros, que

fora o Gouernador aíTiftido de algum poder

diuino
, porque fobre o tedo da Igreja, víraó^''^*^^^

huaDõzella, cujos rayosnaõ podia fofrer a vifta,' ^«^ ms

X i) cujo "^''^'"^

Saco d»

cidade.
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cujoafpedo lhe enfraquecia os corações, coque

deixauaó as armas, hus rimidos, outros reueretes.

Naó temos efte fauor do Ceo por indigno de cre-

dito, Te olhamos a piedade do General, a juítiça

to„,ntos dacaufa. Dos Mouros morrerão cinco mil, em
càuuros^^ que enrrauaõ Rumecaó , Alucaó, Accedecaò, 6c
morrerão. ^ ,__,

, c ^ " r •

outros 1 urcos de nome^ ncarao íeiscentos cati^

uos, que depois íeruiraó ao triumphòjdos noílbs

ZfZ.é' í^^í^àf^õ trinta, foraó quafi trezentos os feridos.

feridos. Poucos dias defcanfou o Gouernador nos o-
^^ cios da vidoria, porque entrou logo em cuida-

dos moleftos de reedificar, antes fundar, a for-

taleza, defda primeira pedra 5 obra, que a ne-

ceíTidade fazia precifa ; o aperto impoíTiuel, por-

que as defpefas de taó prolixa guerra tinhaõ apu-

rado as rendas do Efl:ado,òcfobreel!as fe hauiaó

feito empenhos, quefó fe podiaó remir com a

paz de muitos annos j
porém o Gouernador fetn

EeedijicA fe atar aos inconuenientes, começou dar princi-
oGoner-

pjQ à noua fabrica, defenhandoa em forma dif-

fortdtTia ferente
,
que a antiga, porque ajuizo de ho-

ni6sintelligentes,conuinhaeftenderofitio, en-

groffar o muro , fazer os baluartes mais vizinhos,

ôc laurararmazés para recolheras muniçoens, ôc

mantimêros, em parte enxuta, em que fe confer-

uaffembeacondiçoadoSjdifFerentes dos outros,

que pela humidade do terreno,corrompiaó os ba-

ftimetos.Os maceriaes naõ fe podiaó cóprar,nem

conduzir fempagas,6c jornaesj pedreiros, pioés,

6: archite6l;os, pediaô fuás ferias. Naó tinha o
Go-
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GoLicrnacor baixeilas, nem diamantes de oue

poder valerfe , aíTi recorreo a outros penhores,

a que a fidelidade deu vaiia , a natureza nam.
A,

•Mandou defencerrar os oííos defeu filho Dom
Fernando para fazer delles à Cidade de Goa,
hum nunca viíto empenho; mas como aterra,

inda tiueííe o corpo mal gaftado , cortou da bar- ^^pt^ji^

ba alguns cabellos, fobre que pedio vinte mil par- KHTeU
daos à Camera de Goa, abrindolhe o amor da ^'' ^*

pátria humaeftranha porra, por onde naó fou-

beraõ entrar aquelles fideliíTimos Décios, Cur-

cios, 6cFabios,deque Roma ainda hoje íòber-

ba, de entre as ruínas de feu Império , lhe fal-

uou a memoria. Acompanhauaopenhor a íe-

guinte carta.

CarraquepGoucrnador D. Ioa5 de Caílro efcreueo-

de Dio à Cidade de Goa.

SEnhores Vereadores , íuiz^e? , e^Touo » da mKftorc-

bre ,^ fempre leal Ctdaae de Cojt\ os dias pajfados "jjs

ej.nui por Simam -iArney-éJ^ cidadam d'ejja Cidade , as no-

nas da "Jtãoria, cjue me noj^o Senhor deu conira os Capi^

taens d elKey de Carnbaya , ^ callei na carta os trabalhos

y

f^^grandes necejjidades em que fi.auíi-, poraue lograjpís

rnais inteiramente oprazer ^^ contentamento da njiãurta'^

moi ja agora ?ne pareceo necejfario nam átjjimidar mats

tempo
, ^ da-.uos conta dos trabalhos em qy.e Jico» ^ pe-

diruos ajt^da para poder pípprir , f^ remedjar tamar/rjas

ccíifas j como tenho entre as maÒ: -, porqi4e eu tenho a forta-

leza^ de T)io derribada até o cimento
, fcmfe poder aprovei-

tar hum sâ palmo de parede 3 de maneira , oue n-^r/i

só/nente hs neccjfmo fabricala cfle verum de nono
,

m/s ainda de tal arte , 6^ mMineira , Ctiie perca as

X uj efbc'
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e (heranças elKey de Cambaya , de em nenhum tempo a

poder tomar. E comefie trabalho tenho outro igual y oufu-

períor a clle , aldemenos para mim mmto mais tncomporta-

uel de todos , que fam as grandes opprefoens , ^ contínuos

achaqueSi que me dam os Lafquerins pçr pagÃy de que lhes

eu dou muita certez^ay porque d'outra maneira fe me triaõ

todos y (^ficarei sò nelta forralez^ai, o que fera occajiam de

me 'ver cm grande perigo y ^ por efe refpeito toda a ín-

dia, como quer que es Capitaens d'elRej de Cambaya com

a gente que ficou do desbarato , eftam em Sunay que he

duas legoas d'efla fo tale'^a ,
&' elKej lhes manda cada

dia engrojfar feu campo com gente de pe y ^ de cauallo ,

faZjendo muitas amofras de tornar a tentar afortuna , em
querer dar outra batalha

-^
para as quaes coufas me hegra-

demente necefarío certa fomma de dinheiro , polo que ^os

peço muito por mercê i que por quanto ijio importa ao fer-

uiço d'elRej nofo Senhor, ç^ por quanto cumpre a 'uojfait

honras , p^ lealdades , leuardcs auante "vofjo antigo cofiu-

me , ^grande virtude y que he acodtrdes fempreàs efiremas

neceffidades de J". Alte7i,a , como bons , ^ leaes ^affallos

feus , ^ polo grande , ç^ entranhauel amor y que a todos

'VOS tenho , me queirais emprefiar minte mil pardaos , os

quaes i)Os prometto como Caualleiro , ç^ ^os faço jurame-

to dos Sanãos Euangelhos de lolos mandar pagar antes de

hum anno , pofo que tenha , ^ me tenham de nouo outras

oDpreffoens , ^ necejfidades maiores , que das que ao pre-

fente efiou cercado. Eu mandei de(enterrar T>om Fernan-

do meuflho y que os Alouros mataram nefla fortalez^aype-

Uijando por fèriíiço de DeoSi çf d'elRey nojo fenhor, para

njos mandar empenhar os (eus offos; mas acharamno de tal

maneira y que nam foi licito inda agora de o tirar da terraj

polo que me nam ficou outro penhor , faluo as minhjs pró-

prias barbas , que n;os aqui mando por Diogo Rodrigue'^

de uâZiCuedo 5 porque como jà deueis lerfatiido , eu nam

poffno ouro y nem prata ^ nem mouel, nem coufa alguma de

rai\.
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raiz,
,
por onde 'Vos pojfafegurar ^ojfasfazjsndas , somente

• huma^verdadefecca, & breuei que me noffo Senhor deu. Aias

Vara que tenhaisformais certo "voj^o pagamentOy^ nampa-
reçaaalguynas pejfoas , que por alguma maneira podem

f.-

cariem elle , como outras 'vezjes aconteceo y vos mando aqui

huma prowfam para o Thefoureiro de Goa , para que dos

rendimentos dos cauallos vos n)apagando y entregando toda

a quantia que forem rendendo , ate ferdes pagos. Eo modo

que neftepagamentofe deue ter^o ordenareis la com elle. Hei

por efcufado de vos acenar palauras , para vos encarecer
.

mais os trabalhos em . que fico , porque tenho muito certo ,

por todos os refpettos , que ajfima digo , hauerdes de fazsr

nefia parte tudo , ^ mais do que puderdes y fem entreuir

para 'ffo outra coufa , faluo vofas virtudes cofiumadas , ^
o amor y que todos me tendes y ^ vos tenho. Encomendo -

me yfenhores , em voltas mercês. De Dio a vinte (^ três

de Nouemhro de mil quinhentos quarenta ç^ féis.

Chegado o menfageirq a Goa , lhe refpondep^^To-^^^^^

o Pouo com maior quantidade
,
queapedida, ^^^^*^^^''-

vendo que cinhaó hum Gouuernador taóhumil- coaihs

de para os rogar , taõ grande
,
para os defender.

''"^^'"""

Remeteraólhe outra vez aquelles honrados pe-

nhores, que hoje feconferuaóemmaódo Bifpo

Inquifidcr Geral feu digniffimo neto, que os re- H^iefe

coiheoemhuma vrna, Cu pyramide de criílal /^"A^'"^-

alTentadaem huma bafe de prata, na qual eítaó

grauados em torno diílicos difFerentes, que fa-

zem de acçaó taõ illuftre , engenhofa memoria,

ficando aos fucceíTores de fuacafaefte honrado
depofiro, como para fazer hereditárias asvirtu- .

des de Dom loaó de Caftro. Leuáraó os portado-

res do dinheiro a carta que fe fegue.

X liij Car-
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Carta da Camera de Goa, em repoíla da do

Gouernador.

ILlujlriJJlmo , ^ exceliente CíTíp-t^tm geral , ^ Gouer-

nador da índia , pelo niuiio altOy ^ muito poderofo , ^>
muíto excellente Vnncípe elRcy noffo fenhor. '^Diogo Ko-

drigue\ de ^z,(U?do chegou a efla Cidade fegunda feira

feis do mes de De'í^e?nhro , ^ o dia feguinte deu em Carne*

ra huma carta de Sua HiufríJJjma Senho? ta ,
que fot lida

com mmto praz^cr, ç^ grande contentamento ^ porCabermos

de fua fauâe\ a a.uaí boa noua, femíre queríamos faber^

^ mmto mtlhores lhe defejamosj (^ por cila a Cidade,

^ todo eíle pom em geral , ç^ em efj^ecíal , damos muitas

graças a nojfo Senhor y ^ lemos certa efperanc^ em no^a,

Senhora Virgem Alana Aiadre de Deos nojfa anogada^que

tendo os pouos da índia a V, S. Ill^Jt tIJima porfeu Du-
que , çf Governador

,
que em ncjfas afrontas , çf trabalhos

nhnca careceremos de ajudas dmmaes ^por merecimento de

Jeu catholico
, ç^ modcfto njiuer , ^ cuto, (^ obras de mui"

tas loiíuaàm 'virtudes •) ^ com ejia efperança vmemos em
notio rtpoufo

,
porque a prefente , ^ glortofa 'viãoria , que

por fcu prudente canfelho i ^grande esforço , f^ cattalla-

ria ijenceOt 6^ defcercou afortaLzj^ de Dio
, ^ desbara-

tar, çf defínur o poder d'elRey de Cambaya, com mais

outros 'Vinte mtl homens Alot^ros y ^Turcos , Rumes, Cora-

ções , Ç^ Chrijlads renegados da fe de nojfo Senhor, Ale-

maensy VenezJanos yGenow.z^es , Francez^es, ^ affi d'ou-

tras muitas , ^ díuerfsii naçoens , dos quaes gram parte

delies foram mortos aferro de lança, &" tfpada , de que

a Cidade tem certcz^a de pejfcas de bem , que de ^vifia

foram prefente s ; os quaes bons feruiços , nos mojiiam

claros finaes , q^ie ao diante , prazendo a nojjo Se-

nhor, ^ afcU fimparo, n^m temeremos outros trabalhos,

que de fitiiro fe aprefentarn do próprio Rey de Cambaya
cum
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com outro nouo poder , ç^ outros Reys^ ç^ Senhores TJoJfos

comarcãos , ^ os de toda a índia, cjuefam de ceríOiihtmi-

gos nojfos , ^ de mutta^ tnimiz^ades , alem de ferem inficis,

inimigos de no^Afanãafé Catholtcat dos quaes huns ^ ^
ouiros nam temos fegura, nem fiime ta\^ antes temosfi-

nxes de faltas , ^ enganofas amiz-^ad, s , E quanto ao em-

prefttmo Cjue em nome d'elRej noffo Senhor nos manda pe-

dir , reponde a Cidade , c^ue os moradoresfartmos de pre-

fente , (^ fempre ^ cjue cumprir , ferutrmos S. ^Itez^a com

às faz^endoi , ^ 'vtdas , ^ com as alma^. E porque aten-

çam d<t. Cidade , ç^ de todos he ferutr Vojfa Jllufirtffima

Senhoria i hauendo refpettOy que o tal emprefíimo cumpre

muito ao ferutço d'elRej ncfo Senhor, cuja a Cidade he»

^ todosfomos , com muita diligencia , ^cuidado d'aqutl-

le dta, que Dtogo Rodrigue"^ de y^z^eutdo deu o recado a^

té ofaz.erd'eJÍa , que fam ^inte ^fttte de Dez^embro , ft

ajuntaram linte mil cento quarenta (^ fcis pardaos, ç^
huma tanga , de cinco tangai o pardao 5 os qu^es empreflou

eflaCidadc t afaber Cidadãos , ÇST o Pouo, ^ ^ff^ os ^r^
menes mercadores

, gameares % t§ ounues. E efrtuemos em
certo a V. Senhoria que efla Cidade , ^ os honrados mora"
dorti ^ polo ftruir t temos obrigaçam de por as 'vidas y ^ as

faz.endas com melhor 'vontade do que o faremos por nojos

honras, ^ mtereffes. E quanto, fenhor, aos penhores que

nos manda
'^
a Cidade, ç^ moradores nos temos por oggra-

nades de V. Senhoria ter tam pouca confiança em nos, ^
em ncffas lealdades , que para coufa que tanto cumpria ao

feruífo delRey nnffo fenhor ^ ^ a feu EJiado Real, nam
era necef^arto tam honrados, ç^ illuftres penhores, porque

noffa lealdade nos obriga ao feruiço d'elRej , çf a prefente

necef/tdade, (f depois aijfo as obrigafoens em que fomos >

O a grande affeiçam,^ muito amor que V, Senhoria tem
a efla Cidade , (f moradores ; ^ por ello , ^ tudo o mais

que nejie cafo lhefentimos , lhe beijamos as maÕs , (f ro-

gamos a nojfo Senhor, que lhe déperfeita faiide, çf o prof

pere
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pere de muita honra ^ ^grandes 'Vicíonas contra os inimi-

gcs àe noilafanãa Fè> E todama ^ ftnhor ^ Diogo Kodrt-

quel de Jz^eaedo lhe torna a leuar osfeus penhores j (^ affl

lhe leuam elle ,
65" Bertholameu Bifpo Procurador da Ctda'

de o dítto dinheiro , c^ue lhe a Ctdade , çf Pouo delia em-

tr(fiaram de fua hoa^ ^ linre vontade. E affi lhe leuam

mais a promfamy cjue ca rnandoupara o Thffowciropagar

o dítto dinheiro ,
&' lhe pedem por mercê que tudo aceite ,

como de leaes ^a^allos^ quefomos a elRey nofofcnhor , ç^
a V. S, mut obrigados. Efcrtta em Camera a x7' de De-

z^ernbro de 547. E eu Luís Tiemejfam Efcrinam da Ca-

mera o mandei efcreuer , ç^ fohfereuipor licença que para el-

lo tenho. Pêro Godinho. JoamRodrigueZj^PaeZi. RtíyGon-

fãluez,,. Ruy Diaz- Jorge Ribeiro . "Bertholameu^Bifpo.

31 Continuaua a obra da fortaleza com tanto go-
contima ílodosofficiaes, & jornaleiros, que crefcia íèm
tí oura da n \ i

fortaUT^. tempo jfendo taó pontuaes as pagas dos fcruido--

.res , òc foldados
,
que hauiaó

,
que sò para o Go-

uernadoreftauaoEftado pobre. Alem do em-
preftimo da Cidade, lhe enuiàraô as donas, òc

donzellas em hum cofre a pedraria, 5c joyas,

com CjUea fraqueza feminil feruc ao poder,
5c à vaidade; offcrta de que naó podiaõ efperar

retribuiçaó^ou vfurajdonde fe vè,quanto melhor

feruidas faõ dos pòuos as virtudes
,
que as tyran-

nias dos regentes.

j, Ordenenou a Dom Manoel de Lima, que com
E a^uer triota nauíos auiftaíTe os iui^ares da cofta de Cam-

Z/al^''
baya, Òc os abrafaíTe todos, moítrandoao Soltaó,

que a vingança naó acabara na vidoria; porém
que na Cidade de Goga naó entrafle

, por ter aui-

ío, que a ellafe recolhera toda a gente que efca-

pou
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pou da batalha. Dom Manoel, a quem ainda ef- ^o^»^^-

r u r \ r r • noel de

peraua a fortuna por aquella enleada, íe roí qoi- um^iA

rendo a coíla , 6c a poucos dias de viagem lhe fo-.
^'^*

breueo hum temporal raó rijo
, que o leuou a ne*

ceílldade da tormenta a demandar abrigo no
mefmo porto, que pela inftrucçaó lhe fora pro-

hibido. Os da Cidade, como ainda tinhaó prc-^"'^

fente a imagem dopaíTado perigo, tanto que vi- c^^l

raóasmefmas armas, de que eftauaó cortados,

defemparàram a Cidade , affi os foldados como a

géce popular, ò: inutil/ogindoparaoíertaõcom

igual deíacordo. Eílaua ancorada no porto húa

nao de Mouros , que era do Zamaluco, bom cor-

refpondente do bftado, oqual vendoa fogida

dos Mouros, começou a capear aos noíTos, pa-

ra que delTem na Cidade. Dom Manoel , naó eii

tendendo o final do nauio, pareceolhe que de

confiado o chamaua à peleija , & pondoíe logo

em armas colérico, & impaciente, notou, que a

Cidade fe defpejaua, &: o miferauel pouo corria

com hum tropel confijfo a demandar huma pe-

quena ferra, que lhe ficauaà viíla , crendo ,
que a

diftancia , 5c afpereza do ficio, os liuraria da inua-

zaó dos noiTos, Conheceo Dom Manoel o inte-

tocomquelhecapeauao nauio, òc perplexo en-

tre a occafiaõ, òc a obediência, pos o cafi3 em
confelho; &: como entre os Toldados de valor,

he fempre o brio o primeiro interprete das ordés,

votáraõ ,
que fe entraííc a Cidade

,
porque a in-

fi:rucçaõ do Gouernadornaõ podia comprender
to-
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todos OS accidentes, oqualfe eítiuera prefente,

fora o primeiro que falraíTe em rerra. Seguioio-

f^L^é ?P ^ execução o confelho. Entrou Dom Ma-
^hraf4. noej 2l Cidade quafi femrefiftencia, o faço dos

foldados foi grande , ôc o que defprezou a cobi-

ça , fe entregou ao fogo
,
que abrafou fazendas

,

ôc edifícios ; foi o dano maior do que a vidoria.

Catiuou Dom Manoel três Baneanes, dos quaes

fòubeque todaagente fe faluàra em hum lugar

da ferra, que íicaua cm pequena diílancia, de-

terminou aíTaltalo
,
para que os fugitiuos , ÔC op-

poftos, igualalTe o caftigo. Foi amanhecer ío-

bre o lugar , leuando os Baneanes por guia , for-

çados com miferauel neceíTidade , a entregar os

filhos j ôc parentes ; òc os que fe imaginauaó no
^- 'Xjhrigodo fertaó feguros, viraó primeiro fobre

fi a efpada, que viffcmo inimigo. Naófez oe-
ílrago differença de caufaa caufa, de peíToa a

peíToaj naturaes, Òc eftrangeirosj culpados, ÔC

innocentes pagàraó com as vidas odeliálo, ou
próprio , ou alheo. Das peíToas palTou à religião

a injuria 5 dentro dos Pagodes mandou enforcar a

muitos, que na vaidade de fuás fuperftiçoens he

culpa inexpiauel.Degollou os gados do cótorno,

falpicando as mefquitas com o fangue das va-

cas, animal, que como depofito das almas, ve-
neraõ com culto abominauel.

EmbarcadoDom Manoel de Lima, tornou a

tmbarca- cortar a cníeada , onde fe vio perdido fem lor-
fe,ápc^ menta, porque o fluxo, ôc refluxo das ondas,

he
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he taõ impetuofo, que baila a deílroçar os na-

uios. PaíTado mais adiante , houue vifta da Cida-

de de Gandar, pouoada de mercadores Gentios,

rica pelo comercio, òc fraca pelos habitadores.

Efta foi na primeira enueftida , rendida , & abra-

fada, fendo, que entrcgauaó os naturaes as fa- g4'^X.

zendas como preço das vidas
,
que naõ podéraó

faiuaroppoílos, nem rendidos; porque a ira, ou
deshumanidads dos íbldados, antes bufcaua o

fangue, que os defpojos. Muitos outros luga-

res da enfeada deftruío , durando nas cinzas, ÔC

ruínas muitos annos as memorias do eftrago 5 ÔC

os naturaes
,
que fobreuiueraó as miferias dos ou-

tros, fe recolherão ao interior do Keyno, onde

com fegura pobreza entretinhaõ as vidas.

Deu Dom Manoel volta a Dio, onde achou ao ._

Gouernador entre osmateriaes danouafabricla, Recohefr

a cuja vifta crefcia o edifício. Defejaua deixara'*^"'*

fortaleza em defenfa, porque ochamauaõaGoa
differentes negócios. Porém Dom Joaó Mafca-
renhas, ou canfado, ou fatisfeito dos trabalhos

do cerco ^ fez deixaçaó da praça, fem acabar o
te<npo

,
querendo aquelle anno vir ao Reyno lo-

grar taó merecida fama. Qu[zerao Gouernador
diíTuadilo, temendo, que ninguém lhe accitaíTe

afortaleza, porque com a viòloria, ôc alteração

do comercio, faltauaóoseftimulosdahonra, &
doproueito, que faó os maiores incentiuos, de
que os homens fe vencem. Porém D. loaó Maf- ^'i^^

^•

carenhas refoluto a paffar ao Reyno nas mos^^Znhís

V Y de ''^''''''-
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de Lourenço Pirez de Tauora, obrigou ao Go-
uernador a que bufcaíTe Capitão para a praça, q uc

jà alguns fidalgos lhe hauiaóengeuado,aboiro-

cendo lugar de tantas vidorias ,
quiçá polo peri-

f)r,m Ma. go ,
quc tem fucceder a varoens excellentes

; po^
meide^ rcm Dom Manoel de Lima ^ ou por complacen-

effere e a cla do Goucmador , ou confiança de fi mefmo

,

fcarndu
ç^ Qffej^eceo para ficar na praça.

^- Entretanto que o Gouernadorfeapreílaua para

paíTar a Goa, mandou António Moniz Barretto

comalgúsnauiosaefperaras nãos de Cambaya,
que porintelligenciasfecretasfabia, que hauiaó

tomi cie vifitar a coíla de Por , 6c Mangalor , as quaes

ImII^ elle encontrou, rendeo.òc trouxe aDio, cujas
dgumas fazendas ajudarão a repararas defpefas do Eftado.

""V ElRey de Cambaya com ofentimento de tantas

i(mgmp perdas, rebentou em huma vingança barbara,

à'eiRrj mandando matar dous priíioneiros noílos mno-
decf.m- centes, que do tempo da guerra lhe ficàraó catí-

uos, vingandofe de taó grandes injurias em fom-

bras taõ pequenas.

3^ Concloidos os negócios de Dio, começou a

fortuna a fobrefakar o Ejíiado com nouos acci-

t^»í>/ dentes. Teue o Gouernador duplicados auifos

de Ormuz
,
que os Turcos com crecido poder ri-

nbaõ lançado de Baçoràa Mahamec As-Enam
íiel amigo do Eílado, o qual chamaua noíTas ar-

mas 5 para com forças auxiliares refiftir aocom-
mum inimigo. Viaófe naó de longe os peri-

gos, ôc as confequencias^que refukauaõ de raó

roim

it. Oir»ti\
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roim vezinhOjCom quem a penas podíamos caber

no Mundo ,
quanto mais no Eílado. Ponderaua-

fe a importância de Baçorá , como fundamento

lançado para coufas maiores ; de cujo fitio dare-

mos humabreue noticia. He Baçoràpouoaçaô

de quatro mil vezinhos, fituada na Arábia felix, ^-^^^^J

em altura de vinte ^ quatro grãos paraa banda b^íoíà^

do Norte ; apartaíe do rio Eufrates em pequena

diftancia. Diftarà da fortaleza de Ormuz duzen-

tas legoas , de Babylonia pouco mais de quaren-

ta De Ormuzaeliafe nauega aolongodacofta

pela parte da Perfia, por ter melhores íurgidou-

ros, Òc aguadas. A Ilha he pouoada de Mou-
ros oppoííos aos Turcos, por ferem (ainda que
cultores deMafamede) diíFerentes na crença,

porque feguem os ritos , &: cerem onias do Per-

faj aquém dá a beber o demónio as abomina-
çoensde Mafomaem vafosdifíferentes. Aqui fe Os Tur-

fortificàraó os Turcos, 5c começarão a ganhar '"^Z/^^'

os A rabios vezinhos , huns com as armas , outros 'f^'"""'^

com benefícios, criando em Baçorànouo Prin^

cipe
, que como defcendente de feus antigos

Reys, feria aos Arábios grato , ôc aos Turcos
fielj liberalidade , com que moflrauaõ entrar

com femblante de amigos, efcondendo a am-
bição de fenhores. A juftiça d'eíle

, que os

Turcos faudàraó por Rey , efcreuem outros em
dilatadas letras , cuja relação deixo, por fer ao
gofto importuna, òc alhea da Hiftoria,

Y ij Re^



Vai Dom
(JManoeL

de Lima

x$6 VídadeD. Ioam Dl Castro.

37 RefolueooGouernador defpachara D. Ma-
noel de Lima para a fortaleza de Ormuz, queps'

la morte de Dom Manoel da Sylueira lhe cabia,

míl^^" tomando a obrigação da guerra com os Turcos,

como penfaô da praça, ficando outra vez a forta-

leza de Dio, como pedra reprouada dos que a

edificauâõ
j
porque naó hauia fidalgo, que qui-

zeííe ficar com o trabalho da fortificação, hauen-

doDomloaó Mafcarenhas leuadoas honras do
perigo. Naó fei , fe as coufas da índia correm ho-

je por efta opinião. O Gouernador fe moleftaua,

de que lugar de tantas vidorias ficaíTe taó abor-

recido. O que entendido por Dom loaó Mafca-

E Bom renhas , fe lhe ofFereceo para ficar aquelle inuer-

ÍT«Ií "O na praça ; coufa que o Gouernador eftimou

">m^'\{p\^xo modo , dizendoihe , que em quanto a for-

^•'díçT taleza eílaua imperfeita, a fama de feu nome íèr-

ueria de muro. E porque fe veja quaõ fácil era e-

íle grande varaó em authorizar honras alheas, re-

ferirei a carta que efcreueo a feu filho Dom Al-

uaro
,
quando entendeo que Dom íoaó Mafcare-

nhas iria a GoaparapaíTaraoRcyno.

^,, Lav^toftnhor Dom Ioam AÍAfcarcnhas ^ tal qual os

le tfcreue -Monros , ^ CcTitiõs conf(pím j ç^ eu quefoíi bom Chrt"

o Gouer- y?,^^ , j^aço a mcfma confinam de feu esforço , porqae em te

V 7ih
^*^ ^^ batalhas o achetfempre a mcn lado. Vatfe embarcar

jjcm yji' parao Rejnoy YogouosmuuOi que lhefaçais o mefmo trata-

uaro. mento
:, que amtnha peffoa , çf nam cor;fintats , que tome

outra pOíAfada, fenam a n)oflui porque alem íe elle o mere-

cer , efpero em T>eos , que tornará muito cedo a ejias partes,

a emendar meus defcmdos.

Tem-
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Também efcreueoaelRey largamente fobreos ^/'^^

merecimenros dos homes , de fi naó fallou nada

^

moftrandofe agradecido aos feruiços de todos,

5c fó aos feus ingrato.

Concluídas as coufas deDio, deixou o Go- 3^

uernadora Dom lorge de Menezes com féis na- ^"^„]iu

uios, paraqueandafTeorefto doveraónaenfea- ^^Z^'»^'

dadeCambaya; ôc mandou lançar pregaõ em
todos os lugares confinantes, que todos os Mou-
ros , 6c Gentios podcíTem tornar a pouoar a Ilhaj

porque debaixo de fua juftiça, eílariaó as pefToas,

ôc comércios feguros ,
gozando da paz , òc liber-

dade antigua ; &c como a verdade recebe credito

do valor, tornarão os Gentios a bufcar aíTi o a-

brigo de noíTas armas , como de noíTas leys, vin-

do copia de mercadores, òc vezinhos a engroíT>T

o trato, hauendo por mais feguraapaz, que co-»

meçaua nos limites da guerra.

Embarcoufe o Gouernador para Goa , aonde 39
o efperaua o applaufo vniuerfal das gentes, como ^"'^''írca'

cecos articulados da viòloria. Chegou a tomar qI'/.*

porto em breues dias, onde vieraóa vifitalo ao

maroBifpo, Capitão mor, 5c Regentes, pedin- \ei^\t.

dolhefedetiueífe emPan^im, em quanto a Ci- ^''^'''

dade diípunha o triumpho , com que o queria re-

ceber, porque naô reputafle o Mundo aquelle

pouo por bárbaro , ou ingrato
;
que triumpho taó

merecido
, naó era ambição da peffoa , mas

gloria do Eftadoj que das vidorias leuauaó os

Key s o fruito, os vaífallos a fama; que bem podia

Y iij dcf-.

no

mar»
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O fruito , os vaffallos a fama , que bem podia def-

prezar o premio , fem engeitar a memoria.

40 Deixoufeo Gouernador vencer defte agrado

%hTt^iii. íJo pouo, como quem nam podia defprezar as

í^o. honras do triumpho, fem injuria dos que Ihoa-

judàraõ a merecer; nem pòr limite às alegrias po-

pulares em odio da profperidade de todos , de cu-

jas demonftraçoes feíliuas tinhaó na fortuna det
culpa, nosCeíares exemplo. Para os quinze de

Abril de quarenta òc fetce fe deftinouo dia do
triumpho, primeiro, & vitimo, quevíraó nof-

fas armas, coftumadas a lograr fama fem gloria,

^w . Fabricou a Cidade no Bazar de Sanda Cathcri-

ddu, na, hum eípaçoio cães, cujo material cobriaó

varias alcatifas. Kafgoufe a porta da Cidade até o
/'rodo muro, como que fe moítrauaõas pedras

humildes, ou gratas. Eraa tapeçaria das mura-

lhas de cu ftofos brocados. A grandeza naõ po-

dia fobir a mais; o gofto naõfe contentaua com
menos. Em partes era o adorno de diuerfos vel-

ludos
;
para que o ouro feruiíTe à mageftade ; as

cores ao deleite. Na portada fe viaô dous leoens

dourados, fuftentando em huma, ôc outra tarja

as Roèlas dos Caftros, fempre illuftres, agora

triumphantes. luntoao cães corria hum dilata-

do bofque de aruoredo ,
que com interrompidas

fombras, mitigauao calor, fem occultar o dia.

Viafe o mar cuberto de nãos , ôc galeoens , de fu-

f!:as, ÔCalmadias, que das Ilhas vezinhas concor-

rerão, todas embandeiradas , Òc alegres. Eftaua

no

r-
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no terreiro do Paço huma fortaleza , defenhada

pela planta de Dio , 6c dentro algumas bombar-
das carregadas Tem baila, ôc outros inílrumentos

de fogo 5 com que figurauaõ huma reprefentaçaó

alegre dospaíTados horrores. Na mefmaforta-.

Jeza fe efcondiaô curiofas danças , que com acor-

dadas vozes cantauaó ao Gouernador jouuores a

números atados , deitando o ouuido na armonía,

o j uizo na letra. O concerto das ruas , como para

dará conhecer a opulência do Oriente ; as tellas

de lauores,por vfuaes,fe olhauaó có defprezo. As
galas dos moradores, taes, ôc tantas, que pare-

cia
j que triumphaua o Pouo Nem feria menos

dos ânimos o applaufo, fe os coraçoens fe víraó,

poiseraó demonílraçoens voluntárias de natu^

r^es afFedos.

Abalou o Gouernador de Pandm em huma
galeota, cujo adorno a fazia difFerente das ou- ^^^^^
trás ; leuaua configo os fidalgos velhos , que o a- G»»er»a<

companháuaó na jornada, igualmenre parciaes

na gloria , & no perigo. Hiaó diante os galeoens

da armada , a quem feguiaó embarcaçoens de re-

mo com as velas içadas nos palancos , 6c todos

nauegando aíTombrados com o valor de djfFeren.

les ramos 5 pareciaó da terra hum bofque tremu*

lo, huma Cidade errática. Logo que auiftàraóa

fortaleza, lhe déraõ huma taó temerofa falua,

que a guerra parecia real, mais que apparentej

corno contrapòftalherefpondeo a artelhariade

terra, com tal horror, que os fentidos naò conhe-

lilj ClâO
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ciaódiíferença da batalha ao triumpho. Para dar

paíTo à galeota do Gouernador , fe abrio a arma-

da toda. Vinha cuftofamentc trajado, dando o
que era feu ao tempo , veftindo naó menos airo-

íamente as galas, do queveília as armas. Trazia

huma roupa Francefa de fetim carmezim com
troçaes dcouro

,
que !he tomauaó os golpes, òc

como quem naó queria perder memorias de fol-

dado, veília huma coura de laminas aíTentada em
brocado com fcus tachoens de prata, gorra com
plumas , moftrauaó ouro as guarniçoens da efpa-

àà. No cães o efperauaó os Cabos da milicia,

Nobreza , 6c Regimento da Cidade , com os
qtiaes entrou a primeira porta , onde hum Verea-

í!2///^'^
dor na lingoa Latina lhe orou difcretamentc , diC

T^^T^^^.^^^orrendo, como por beneficio de feu valor tí-

nhamos humilhado o mais foberbo cetro do O-
riente , cujas ruínas feriaó de Tua fama os elogios

maiores
;
que agora tinha Portugal feguro o Efta-

do, em feus braços fegunda vez nafcido, cujas

armas feruiaó tanto àFé, como ao império, o-

brando, que em taõ remotas partes fe ouuiíTem

os brados do Euangelho; que agora os Mouros,

& Gentios creriaó, que naó podia deixar de fer

Deos grande, o Deos de tantas vidoriasj que
ainda depois de idades largas no Oriente moftra-

riaó com o dedo os naueijantes , o lucrar da bata-

lha , ficando por tradição o eítrago de Cambaya
de naçaõanaçaó, de ReynoaKeyno; que os

pays o contariaó aos filhos, ainda íòbrefaltados

na

fu
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na memoria dos perigos paflTadosj que jà noffas

bandeiras glorioíamenre enroladas poderiaó def
canfarno templo da paz , aberro o da vidoria.

Sobre os accidentes de feu gouerno, difcorreo

largamente, parecendo ao Pouo, que antes a-

breuiaua, que encarecia fuás virtudes, maiores

naconfideraçaódoseftranhos, do que em nof.

fos elogios. Kematou a oração na fuauidade de

muficos inílrumentos, differentes , & acordes.

Logo fe difparàraó algumas peças, cujas bailas e-

raó doces diuerfos, que caindo em pequena di-

llancia , foraó à gentalha do pouo conuite , in-

da que arrebatado alegre. Os Vereadores da Ci-

dade, receberão ao Gouernadorcom palleo, ôc Kocom

logo hum cidaJaõdeauthoridade, inclinado, òc
^'*^''''*

reuerence, lhe tirou a gorra da cabeça, pondo-
Jhenellahuma coroa triumphal, &c namaó hcí ">

ma palma. Diante caminhaua o Cuílodio dos ordmdo

Keligiofos Francifcos com o Crucifixo, quele-^'''*'"'^^"'

uou na baralha, ôc o braço defencrauado, íc pen-

dente
5 ( final com que jade longe aquella Ma-

geftadediuina, nefta, òc naquella idade nos af-

fegura os Reynos, 6c as vidorias. ) Seguiafea

bandeira Keal de noíTas Quinas , olhadas com ad-

miração nouade Mouros, 6c Gentios. Logo os

eftandartes de Cambaya arraftrados à viíta de
Juzarcaõ, 6c outros Capitaens maniatados, que
reprefentauaó a tragedia de fua fortuna, a eiles

laftimofa , a nòs alegre. Viaófe feifcentos prifio-

neiros arraítrandocadeas, traselles as peças de

cam-
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campanha,com varias, 6c numerofas armas. As

damas das janellas banhauaô ao triumphador em
agoas deítilladas de aromas difFcrentes. Os oííi-

ciaes ,
que tratauaó o ouro , ou preciofas drogas

,

lhe vinhaó a offerecer voluntários tributos , fen-

do a igualdade dos ânimos, outra coufa maior,

queotriumpho. Os Templos adornados, &;a-

bertos, fe moílrauaôbeneuolos, & gratos 5 ne-

F^íàsè. fla forma chegou a vifuar a Cachadrai , Metro-'

poli do Oriente, onde o Bifpo, 6c Clero o re-

ceberão com o hymno .- 'fe Deum laudamus,

, Entrando na Sé , reconheceo com piedofas ofFer-

ceaDeosi^s zo Autot das víctorias , ÒC por ler )a tarde

'^T^r^comabreuiadasceremonias fe recolheo aos Pa-

'vicJori^ ços, naó cabendo a mageflade do triumphonas

^_ ..horas de hum sò dia.
•^w^

VIDA
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VIDA
D E

DIOAM DE CASTRO
IV. Vifo-Rcy da índia.

LIVRO QVARTO
Oucos foraó os Reynos do

Oriente, que no Gouerno de

Dom loaó de Caftro , naô alce-

raíTem aquelle Eftado com di-

uerfos mouímentos de guerra: ,r

ou com armas oppoltas, ouço

reciprocas difcordias, chaman-

do noíTas forças a conciliar a paz,ou ajudara vi-

ílõria, vendoo muitas o Oriente, em feruiço

da Religião, cingir a efpada.

Hauia elRey Dom loaõ enuiadoalguns Re- ,

ligiofos Francifcosàllhade Ceilaó, exemplares ^í//g-/í,=

iia vida , ôc na doutrina, para que com o fan-^'^'''''''

^ue, &c com a palaura tettimunhaflem a verda-p24c«.

^ie Fuangelica , fendo efte o maior cuidado de^''^"

Jx)íTosPrincipes, cujas bandeiras mais vezes vio

t>eiriolar a Afia em obfequio da Religião
,
que

ào império. Entrados eftes Religiofos na Ilha,

f<|raó recibidos d'elRey da Cotta com benigna

hof-
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hofpedagem, começando anafcer fegundavez

no Oriente o Sol diuino. Ouuio aqueíla Genti-

lidade a voz do Ceo, Ôcao beneficio da terra in-

culta refpondiao fruito, encaminhando ao cur-

ral da Igreja infinitas ouelhas.

2 Pafsàraó eíles embaixadores do Euangelho a

Frègaõ a àzT ttouas da luz a elRey de Candea , no coração

cWf-f daIlha,oqi!alachàraó grato no tratamento das

áeiRey pcfloas , òc facíI na obediencia da doutrina ^ foi

^//IV^^inftruido nos royflerios de noíTa crença
,
para

que com fé mais robuftafe lauaíTe nas agoas do
Baptiímo. DeuaosReligioíòs terra, materiaes,

òí defpefas para a fabrica de hum Templo , fendo

efta a primeira fortaleza , que leuantou a conqui-

fta do Euangelho naquella Ilha contra os erros da

^ív^idolatria ;
porque das vozes do Apoftolo S. Tho-

mé { fe alli ehegàraó ) nem nos entendimentos

hauialuz, netàílá cerra memoria.

J Moftrauafe efte Principeaos preceitos de nof-

i^c$l»- faKeligiaó obediente; mas ainda naó confiante,

í"í- porque o remorde alterar os vaíTallos na mudan-^

ça da ley,fazia,por naó perder o que amaua,o qué

entendia; porque como planta ainda femraizesj

o inclinauaóa huma, òc outra parte contradi-f

%l1í' Çoens humanas. Tentarão os Religiofos defuiar-{

aKimdõ. lhe eftes tropeços do caminho da vida, affirman-if

dolhe, que debaixo do amparo de noíía R eligiaq.

5c noíTas armas , aíTeguraua huma , bc outra cd-

roa, porque eítauanaquelle tempo gouernando

o Eftado aquelle Dom loaó de Caftro
,
que pola.
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Fé fabia derramar o fangue,peios amigos arrií^

car oEílado.

Ouuio bem o Rey efta propofta, dizendo, ^

que fe o Gouernador lhe mandaíTe foccorro, naò si^^ ufo-

íó profeíTariaa Fé, porém que a pregaria a feus
^*^''^'

vaíTallos. Com efta refoluçaô partio hum Reli-

giofo a Goa, òc certificado o Gouernador da cau-

ia de fua vinda, zelouaconuerfaõ d'aquelle Prin- ^
f'*^*"

cipe, como o maior negocio do Urienre; nao ueru.

menos prompto a dar à Igreja filhos, que aoE- ^T'^

ítado viâ:orias. Defpachou logo com fette fuftas rna»da a

a António Moniz Barreto, õc ordem, que en> '{"niYliò,

cõtrandofe com nauios noíTos os ieuaíTe configoj "K

cfcreuendo áquelle Principe honradas cartas , a-

companhadas de muitos donatiuos. Masemquã-
lo António Moniz vai nauegando, fallaremos na

toma de Baroche, por guardar a ordem dos teín-

pos na relação dos fucceíTos.

Tinhao Gouernador defpedido de Dio a D.

lorge de Menezes
,
paraque na enfeada de Cam-

bayafizeíTe todas as hoftilidades poffiueis, mo-
ftrando ao Soltaó, que com os eftragos paíTados

,

noíTas armas naó embotarão os fios. Tomou D.

lorge alguas embarcações de mantimentos, que

paíTauaó a baílecer os portos do inimigo,porque

acabaíTe a fome aquelies
,
que perdoara a efpada.

Deu húa tarde vifta a Cidade de Baroche, cujos

edifícios lhe reprefentàraó na mageíladeapoli-

ciadeEuropa Eftauafituadaem huma eminen- ^-^^o.c^

cia , cingida de muros de ladrilho , que mais^^J'^/""

Z . fcr- ^•^'''^^^^^
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feruaõ ao adorno, que à defenfa. Com tudo fe

deixauaõ ver diueríos baluartes , obrados naõ sé

alguma luz de fortificação, guarnecidos de mui-

ta artelharia ,
que fenhoreaua as entradas do por-

to. Com aeleuaçaó do fitio fe deícobriaó por-^

tadas de cantaria laurada, onde a correfponden-

ciade torres, ^ janellas moftrauaó de feus ha-
Tr.tu(iss

bifadoreso poder, & artificio. Era o trato da ter-

rey. ra , de fmiíTimas ícdas , diòga, que d aquelle por-

to fe nauegaua a muitos do Oriente. Pofluia Ma-
dre Maluco eíla Cidade, tributada das aldeãs vi-

zinhas, que na fertilidade, & na grandeza lhe

compunhaóhum mediano eflado.

(5
• A cafotomàraóosnoffoshuaalmadíade peC-

tjii.dre cado'esnaturaes da terra; que perguntados, dif-

íSX^^^eraó da Cidade o que temos referido. E quercn-
''/^- dò faber D. lorge, que prefidios hauia na Cidade,

diííeraõ,quetodaa milicia leuàra Madre Malu-

co a Am.adabà, Corte do Soltaó,&: que sò ficauaó

ao preíente alguns mecânicos, ôc outra gente de

trato. D. lorgeparecendolheopportunaaocca-

fiaóde affaltar a Cidade, ainda que era o poder

defigual para facçaõ taó grande ; como os fuccef-

fos pendem dos accidentes, determinou tentar a

fortuna, U. poraííegurar os moradores, fefez na

voltado mar, como quem nauegaua por diffe-

rente rumo, leuando configo os pefcadores,para

D. leyge na entrada Iheferuiré de guias. Tanto que anoice-
a entra ceo tomou a atmada a demandar o porro, 5c fal-
de noiíe. ^ r j r •

t

tando em terra,sequeaconnança,oudelcuido

do
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do inimigo fe aíTeguraííe em defeníà, ou fentinel-

la algua, foraò ferindo os noíTos naquella gente

deíarmada, òc fraca, onde a noite, a confufaó
, 8c

ofono^os trazia a encontrar o perigo, dequean-
dauaõfogindo; errando miíerauelmente, fedef-

u'auaò taro dos feus, como dos inimigos, fogindo

dos qus rambe Fogiaó.Os gemidos dos filhos,naõ

nioulau os pays à piedade, '& menos à vingança;

porque o temor íubico obraua có os peores afFc-

Ctos da nacureza.Oslamétos, & gritos das mulhe-

res, eíTesas defcobriaó, fendo feusays feu maior

psrio;o. E os que efcondidos em íuas caías efcapà-

raò ao ferro, nellas mefmas os abraíbu o incédio

,

naô ficando aos miferaueis para a morte,remédio,

fenaò efcolha. A hum mefmo rempo íe fazia a in-

ua^aò, í^ faço. Foi o eftrago como em guerra s^

refiílenciajO defpojo, comoem Cidade entregue.

Alcançou enfim Dom lorge neftaemprefa, fama

feni nico, vidorii íem inituígò. Porem naó duui-

damos,que fe achara opp^ofiçoens maiores, po-

derá confeguir feu valor o que obrou fua fortuna.

Mandou dar a Cidade ao fogo , onde em breues p,,„,/i,e

horas os nobres, & plebéos; as plantas , bí cóid' /"i"-

cios fe conuertéraó em iaftimoías cinzas,fem que

a natureza as diflinguiííe, lugar as feparaííe. Em-
barcoufe algija arrelharia miúda , 6c rebentoufe a

groíTa,íendo eíla facç-^ô taõ celebre entre os nof

ÍÒ5, que fizeraó romaíTeoappeliidode Baroche,
^^^^^j.

quem tinhaode Menezes, como jà as ruinasdez/^^^/z-í/-

Cartago, deiaõ a Scipiaó o nome de Africano. '

'*

. Zij Aco-
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7 Acodio O Maluco com cinco mil cauallos , ce-

^'i' ^ do àlaftima,tarde ao remédio; &: vendo queo fer-

tarde, ro , & fogo, nao deixara coula alguma com leme-

Ihançadoque hauia fido, voltou impaciente a

elRey de Cambaya , como quem leuaua em cha-

ga frefca a dor mais fenfitiua. Reprefentoulhe o

eftrago da Cidade , aggrauo ,
que parecia maior

,

por fer depois de tantos. Sentio o Soltaó eftc

nouo ãccidente, jurando acometter outra vez

Dio
5
que era a pedra do efcandalo , onde fe que-

brauaóas forças de tamanho império. Em tanto,

pois
,
que os ódios de Cambaya refpiraó na ima-

ginada vingança, difcorramos no efpiritual de

Candea, que como femente afogada entre efpi-

nhas , naó chegou a lograr fruico,

"*' 8--""^%. Entendia o Madune Key daCotta, como o

o Rfy de de Candea bufcaua com a mudança de Religião,

rlTÍ"^' a protecção do Eftado, 5c como eftes Gentios
deCcin. faóobferuanieszeladoi^esde feus erros, bufcou

^eluer- hicíos para Ihe-perfuadi^i* , que era a idolatria ne-

Z"^' ceíTaria à Coroa^affima^dolhe, que cõ a noua cré-

ca, faria aos vaííallos defobedientes,aos Reys ini-

migos ingrato a feus antiguos ídolos, que hauiaó

profperadoocetro de Candea tantos annos em
Reaes afcendences; queoGouernadorda índia

deuiafer ornais infolente homem da terra, pois

naó lofria
, que o Mundo tiueíTe curro Rey, nem

outro Deos, mais que os que elle feriiiaj 6>Ca-

dorauaj que naó negaua fer a Religião dos Por-

tugueíes , ou melhor , ou mais felice
, pois

cu
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cultiuauaõ o Deos das vistorias; porém, que a

elle ihe baftauaferuiraos deofes da pátria, em
que naícèra, fem deíejar melhor pofteridade, ou

mais ambiciofa fortuna
, que os que lhe precede-

rão. E quem fabia fe o Gouernador queria fazer

da piedade moriuo para lhe vfurparo cetro; que

naó recebelTe na lihahomés taô valerofos, que

eiii nenhumaparte íàbiaõ jà eftar, íenaó como
íenhores

;
que fe os Frangues lhe promettiaô tra-

zer a cafa melhor Ley , Ô: augmcntarlhe o eftadoj

quem com inteiro juizo hauia de dar credito a taó

noua bondade de homés,que nunca viraj&c mais

quando eíles naõ eraó taó defprezadores do hu-

mano , que naô vielTem do fim do Mundo a do-

minara Afia? que fe queria exeplos, mais Reynos

acharia porelles defi;roídos,que doutrinadosjque

era verdade, que os feusiogues
(
que elles chli-

maó Sacerdotes ) eraõ fáceis em derramar o fan-

gue pola Ley
,
queenfinauaó, mas que efles o

fariaô, oucomò ambicioíos do nome, ou pró-

digos da vida; fe já naõ era, que no Occidenre

hauia mais loucos
,
que nas outras Regioens , òc

dauaô todos naquella perigofa teima de doutri-

nar ao Mundo
j
que vltimamente lhe aconfelha-

ua , como Rey , & amigo
,
que deuia degollar o

foccorro dos Frangues, que efperaua, para dar fa-

tisfaçaóafeus antigos deofes, juftamence indi-

gnados de os querer defamparar por diuindade e-

ftranhajque pola foberba lhe vire dar luz ao ente-

diméto,ou pola ambição de lhe vfurparo Keyno
Z lij me-
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mereciaõ eílecaftigo na contingência de hiim^

ou outro deIiâ:o
;
que paraefte efFeito o ajudaria

com armas, 6c foldados, fazendo commuma
caufsjpois o era também a injuria dos ídolos

de rodos.

Cf O miferauel Principe , naó podendo leuantar-

odcca.i- Çq de todo com o peio de feus antigos erros, fe

felum- deixou perfuadir das razoens do bárbaro, òc frau-

J^^ dulento amigo, porque os olhos ainda cegos com
as neucas da idolatria , naó podiaó fofrer as luzes

da verdade , que lhe amanhecia ; ÒC logo ou in-

cauto, ou violentado confpirou na traição do
Madune, como. enfermo frenético, os inftru-f

mentos da faude indignado ; efperàraó enfim

os hofpedes, refolutos em executara maldade,

^que tinhaõ concebido.

10 Entretanto, partido António Moniz de Goa,
^^'í^^ ^í achou em differentes porros , alguns nauios nof-

unor.ti. los 5 que conforme a mltrucçao, que leuaua,

aggregou à fua armada. Dobrado o cabo de Co-

morim, & paliados os baixos de Manar, foi de-

mandar Baticalou
,
para d'ahi entrar en Candea,

caminhando por terra. Leuaua doze fuílas de re-

mo, de que tirou cento òc vime foldados efcolhi»

dos , & corn elles foi caminhando com a feguran-

çadequemhia bufcar hum Principe amigo, o-

brigado , òr febre tudo , fenaó fiel ainda , ao me-
nos grato jà , &: beneuolo às verdades da Ley,

chegy que prégauamos. Cheçrado a Candea , como tu-

chat^dc do feruia em armas , naó pode ler a traição raó

cama a

c
A
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cauta
,
que António xVfoniz a naó entcndeíTe por

diucrfosauifoSjòc pela fimulaçaó com que ten-

tarão diuidirihe para os poder matar a feu faluo.

De mais, que o Key Ihesnaôquiz ver otoílo,

quiçá por naó defcobrir nos aífcdos aconfcien-

ciatemerofa, bc culpada. António Moniz fefa-

hio logo da Cidade , mandando queimar os impe-

dimentos, ^ bagages, que trazia, ficando aíTi

maisliure para a dcfenfa, &: para a retirada, ôc

juntando os foldados lhe diíTe.

Corr/panhetros , ^ amigos , todos Cubeis a traiçam, q'^e n
nos tem ordenado efie Rej injiel , a (juem njiemos focco^rert jrata

f^Jemn i entendo ^ c^ue nos cometteràm comforça defcu- vdiarfel

bena , pois tem agora hurna razoam, ou cauja mais para

nos ofíender^ciue he^ hauermos conhecidofeus enganos. Ne-i

nhum de nós terá mats 'vtda, que em quanto a fouber de^

fender. ^odejaluamos o 'valor ^ ^ a conformidade^ foc-

cobros nam efperamos de Jdra , pois eflam tm nos mefmo',-^^

^ ejies bárbaros nam fe tmpenharàmnatraifam fe^nem,
qt*€ he cujtofa 5 ç^ que muito afaçamos nós agora por nos

mejm,Qs , o que tínhamos a fazer por elles , que he derra^

mar o fangue? Os caminhos , que gui^m a Batecalou,on'

de eftàa noffa armada, deuem ejiar occupados do inimigo

»

polo que nos parece i que <vamos demandar o Rey de Ceita-

uACa,fitl amigo do Bjfadoj onde acharemos hofpedagem,

^ abrigo feguropara d'aht irmos a bufear no^a armada.

Logo que António Moniz começou a mar- 11

char, fe defcobriraó os inimigos em tropas, a- Hecomtt^

comettendonos com fettas, dardos, hí pedras, {„tr„igos,

ôc outras armas d' efte género, com que nos fe-

rirão alguma gente , determinando com eíte im-

portuno modo de peleija acabar fem rifco. Tra-

Z iiij 2ia
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zia o inimigo , ao parecer, hum corpo de oito mil

homens regidos por feus Cabos, a que chamaó
Modeliares, deftrosnaquelle modo bárbaro de

cometter, òc retirar, fuperiores aos noffos no

numero , ôc na agihdade , Òc fem duuida hum , ôc

hum nos foraó derribando a todos , fe os naó fi-

zera afaílara noíía efpingardaria , de que recebe-

rão dano, S>c temor grande, vendo cair alguns

fubitamente mortos 5 de queelpantados os ou-

tros, nos feguiaõ mais timidos, 6c cautos ; aíTi nos

fbraó picando todo aquelle dia, humas vezes a-

treuidos , & outras cobardes , 5c com eíle fequi-

to defiguàl, 6c importuno, hiaó dando aos noíFos

a carga lenta , mas nunca interrompida.

13 Sobreueoa noite, de que os noíTos receberão

mais íegurança
,
que repoufo

,
porque fempre os

p^^^' 'foraô inquietando com tiros vagos , bc perdidos

,

Tem que os pobres Toldados podeíTem ainda fobre

as armas receber algum breue defcanfo ; maftigã-

do o bifcouto com os olhos no inimigo, ôc as

rnaõs nas armas. AíTi pafsàraó até o feguinte dia,

que fe defcobriraóos bárbaros mais foítos , ôc a-

treuidos; perdido, ou mitigado aquelie horror

primeiro, que lhe faziaó os inftrumentosdo fo-

go. Chegarão enfim a ferimos de perto com ar-

mas curtas , com o que foi forçado Anroiíio Mo-
niz deter a marcha, òc fazer algumas vokas, em
que lhe degollamos gente, &: caciuair.os, entre

outros, hum ieu Modeliar, que no habiro , 5c nas

armas
j,
parecia o Kegente de todos, o que mo-

ítrou

Traha-

íh s jne
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flrou fer aíTi no rifco, òc ouzadia 5 com que inten-

tarão liuralo, fazendo muitas arremetidas, de

que íaíraó cortados, porem fempre confiantes

naquellainuazaõ porfiada, que jàos noíTos naó

podiaó aturar , rendidas as forças do trabalho.

Alguns foraõ de parecer, que fizeíTem rofto j>

ao inimigo, 6c fe liuraíTem peleijando, ou aca> Prude»^

bailem vincados: porém António Moniz Ihes""'"'^o ' r ^ue mo-

ò'\{{q
,
que a melhor parte do esforço , era o fo- àera es

frimento 5 & que efte os podia faluar
5
que tinha^*^*^'

a maior parte do caminho vencido ;
que marcha-

do vigiados , & vnidos, naó poderiaó receber

grande dano; que por grande, que o perigo fot

fe , feria depois maior o goíto
,
quando o recon-

taííem gloriofos , òc feguros, AíTi lhes foi o Ca-

pitão criando efpiritos nouos , & enfreando a de-

íèfperaçaõ de taó prolixa refiftencia , até os vifi-

tar a noite , como aliuio dos trabalhos do dia ; na
qual os bárbaros rambsm quebrados deixarão

em alguma maneira refpirar os noíTos. Porém
ranto queamanheceo, tornarão a feguira prefa

maisfurioíos, parece que corridos de achar op-

pofiçaótaó valerofaem poder taó pequeno. A-
quifedefenuoluéraómais foltos contra os noí-

fos,quejáfe defendiaó, ainda que com os meC-
mos ânimos , com forças mais remiíTas.

Mandou António Moniz quebrar as pernas

ao Modeliar
, que leuaua catiuo , òc lançalo na c-

flrada.aquemosfeus, deixando apeleija, aco-

diraó logo detidos do amor, ou da piedade do
maio-
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maioraljOU companheiro que viaõ em taó mifera-

uel eftado; ficàraó os noíTos hú efpaço largo, co-

mo fem inimigo; porém fubitamence mouidos

dehumeípirico delaftima,ou vigança,aGomec-

téraó impetuofamenie os noíTosem humpaffo

fiílreito
,
quehia fecharem húa ponre, funda-

da febre hum grande rio, que fe naó vadeaua.

Esforço Moflrou aqui António Moniz auantajado esfor*

çOj fazendo com noue companheiros roftoaos

inimigos em quanro feus foldados paíTauaó ; &C

como os teue da outra parte
,
quebrou hum lan-

ço da ponte, induílria, com que toiheo aosbar-

Rethafe. barosapaíTagemjòcfequito. Naó alcançou An^
tonio Moniz fama popular por taó heróica de-

fenfa, poièm entre poucos, que foubernó fazer

iufi-aeíiimaçaó das obras excellentes, mereceo

eíla retirada applaufos de huma grande vicfcoria.

Chegarão enfim ao Rey de Ceitauaca, ondea-

chàraô benigna, òc fiel acolhida, reparandofe

da fome, feridas, òc trabalho, com liberalidade

piedofa, ôc grata, ofFerecendolhes fuás íbrças

para a vingança de raô jufto aggrauo.

jg O pobre Rey de Candea arrependido da mal-

jrrtpen- dade comettida por inducçaó do Reguío vezi-
^'^^ f nho , aborrecendo a traição , como couíà criada
Mcy de ^

^

^ ^

cãdea. em peito alheo, enuiou a António Moniz hum
^ menfageirocom dez mi! pardaos para os 5:aílos

lhe hum da armada, eícreuendojhe
,
que o lentiniento

menru-
gj^^ fgy , ^ OS erros alheos; que pois o fora buf-

que o

Deos,

car infiel, naõ o defamparafle Cíuiílaúj que o
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Deos,em que começaua a crer, for iíTo era taó

grande
,
porque perdoaua offenías

j
que aquellas

tenras flores, que começauaóaabrir no jardim

da Igreja, naôas quizeíTe deixar defabrigadas às

injurias do ardor da idolatria; que pois vieraó

com armas limpar aquelie matto de íuperfliçoés

gentílicas, naó ieefpantaíTe de íairlaílimadodas

efpinhas, cardos da infidelidade; que fendo taó

benigno o Deos , que lhe prègauaó , com jufti-

çafem mifcricordia naó faluaria os homes; que

a quem naó defprezaua o Ceo , naó defprezaíTe

aterra; que lhe pedia ofoccorrcííe, porque e-

ftauapromptoaofferecer polo amparo a fazen-

da, 6c pola Fé o fangue.

Comeíla carta efteue António Moniz refo- j^

luto emfe tornira Candea , reprefentanJofe-^^fr

lhe maiores os incereíTes da Relitriaõ
,
que os'-f/\'^

perigos da vida. Porém os foljados , como abra- tomur.

çados com a tauoa , em que hauia eícapado, o//í»/í

naó quizeraó lair do abritro do Principe amigo,

dizendo, que o primeiro engano fora do traidor

fementido, o fegundo feria do Capitão crédu-

lo, 6c incauto; que fe naó queriaó tornara fiar

da bibora, que huma ves os m.ordéra; porque

fe os quizera matar quando obrigado de hum
grarofoccorro, que faria, quando ofFendido na

injuria de feu exercito afrontado? Que queriaó

agradecer a Deos hum milagre, antes que pe-

dir outro
;
queoGouernador os naó mandaua

como Apoftoios, fenaó como foldados
;
quefe

hiaó

encontras
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hiaõ a derramar o próprio Tangue po!a Fé, foi-

íemfem armas, mas que a fua vocação, era de-
Rccoihéje fender a Ley comaeípada, òc naóprègala. Vé-

da do António Moniz
, que os Toldados eílauaó

frios no zelo, ôc duros na obediência , entenden-

do, queTeDeos quizeíTe Taluar aquelies pòuos,

abriria os caminhos ; reTolueo buTcar Tua armada;

6c em quanto elle nauega , tornaremos às couTas

do Hidalcaó , que temos retardadas.

1% SobreTaltado o Hidalcaõ coma preTença do
oHiiai- Meàleem Goa, tentou como remédio das ar-

T/Xr "^^s, purgar eftes receos; & porque as guerras de
aí terras Dío tinhaó hum pouco deíangrado o Eftado,
firmes, i 1 /^ 1 n^ crendo acharia no uouernador connança , ou

deTcuido naTcido das viâ:orias , Tabendo , a Cida-

de de Goa o tinha auTente, accometteo as ter-*

ras de Bardéz , H SalTete , que aíTeguradas na

paz, cftauaóTem defcnTa. DeTpedio quatro mil

Toldados
,
que Tem golpe de eTpada as Tenhoreà-

raó, fazendo, que os agricultores IheacodiíTem

com os fruitos , ÒC Toros annuaes ,
que pagauaó

ao Eftado. Chegou a Goa o auiío d' efta entra-

da, que deu grande cuidado, por naó Te achar

com Torças para Tazerao inimigo rofto. ReTol-»

uéraó eíperara vinda do Gouernador, cujo no-

me baftaria a quebrantar ao Hidalcaó o orgulho

,

preTidiando entretanto a Tortaleza de Kachol
para deixar às incuríbens do inimigo eftc peque-

no Treo,

Lo-
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Logo que o Gouernador chegou a Goa , dan- >9

do os primeiros dias ao gofto dos fucceíTos

paííados , naõ querendo dar outros ao deícan- dos mi-

lo, corno homem, que tinha a paz por vicio/'"''

a guerra porcoftume, paíTou a Agaçaim, don-
de defpedio a Dom Diogo de Almeyda Frei-

re, com nouecentos homés
,
para que defalo-

jâfle o inimigo, que eflaua com* quatro mil Tol-

dados nas aldeãs vezinhas. E ranto que os Mou-
ros tiueraô auifo, que a nofTa gente marchaua,

fem efperar o fom das caixas, nem a vifta das

bandeiras, fe recolherão ao ferraõj o que ato»

dos pareceo refpeito às vistorias de Dio , cuja

fama tinha çheode temor, òc reuerenciao O-
riente todo. Ficou outra vez a campanha a nof-

la obediência, logrando com os receos daguer- çunagt-

ra huma paz mal íègura
,
qual fe podia efperar ^' ' ^

dfe Príncipe queixío, 5: vezinho. O Hidalcaó, l/V.

dandofenafogidadosfeus por afrontado, aco-

diopolaopinaó das armas, como fegunda caufa

para mouer a guerra, mandando oito mil foi-

dados a {enhorear as terras da contenda , em
quanto apreftaua podermaior, intentando ( co-

mo elle dizia) onde auenruraua o Reyno, ar-

rifcar a peííoa. Porém em quanto o eílrondo

d'eftas armas , fe naô ouue em Goa, fallaremos

das couíàs de Malaca, òc Maluco, por ferem

difpòftas com a prouidencia do Gouernador >

6c acabadas com lua fortuna.

Aa Eíla-^
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^^ Eftaua Bernardim de Soufa defpachado com

o gouerno das Malucas , Ilhas
,
que como taó

diílanres do coração do Eftado, recebiaómais

tíbia obediência, aíTi na fojeiçaó dos naruraes,

como na liberdade dos Gouernadores
, que o-

brauaó voluntários, òi independentes. Tinha

^^^'J' lordaò de Freitas enuiado a GoaaelKey Aey-

/rf/fm roj ligado com prifoens , indignas da Coroa,
^''''

òc criminado com proceííosalheos da verdade*

Os quaes Dom Joaó de Caílro mandou veri-

/leA/o^ ficar por tela de juizo, ôc abíoluto o pobre Key

cíTr^L dos delidos impôftos, depois de ohofpedarcom
^°^- Real tratamento , lhe reftaurou com honras,

àc fauores as injurias do innocente cetro, man-
dando a Bernardim de Soufa, Ihefoííe darpof-

fe do Rey no com maior reuerencia
,
que de noC

fos Gouernadores coftumauaó receber íeuspaí^

fados, para que conheceíTem aquelles pòuos a

clemência , òc juíliça do Eílado , diílribuida por

igual balança a fubditos, & amigos.

Checou Bernardim de Soufa á ilha de Ter-

.
, ^ nàte , òc faltando em terra , fe foi meter naLeu lido a ' '

Ter»he fottaleza , fem as ceremonias, com que a am-
bição daquelles pouos cofluma receber a feus

Gouernadores. lordaó de Freitas , na fubita

vinda do fucceíTor, òc na confciencia culpada,

eftaua lendo o proceíTo de fuás dem.afias , fi-

cou fobre maneira alterado, conhecendo da in-

teireza de Dom loaó Caftro, que naõ permic-

tia aos Capitaens mores ,
que aos Reys ami-

gos
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gos fizeíTem , nem fofreffem injurias , 6c que
íenaó podia juftificar Aeyro, íemo condenara
elle. Com tudo deu a Bernardim de SoufapoíTe

daforraleza, a quem logo acudirão os filhos de
Aeyro, maisafaber dos caíligos do pay, que a

eíperalo : timidosfaóos juizos dos homens nas

coufas que defejaõ. Bernardim de Soufa lhes

dine,queofoíTem defembarcar da naoraó hon-

rado, que pareceria, que mais fora reprefentar

feruiços, que refpondera culpas. Osfihos ain-

da incrédulos no goíto da infperada noua, fo-

raó correndo à praia, feguidos de multidão de

pouo
,
que aualiaua por coufa rara

,
juftiça contra

hum poderofo , admirandoíe da igualdade de

noíTas leys , indifferenres a naturaes , ôc eílran-

geiros. Defembarcou Aeyro, dizendo, que nof-

íbs braços lhe deraõ vi(5toria de nos mefmos 5 &c

quedas excellencias do Gouernador da índia, f,,/?;7«í

fallaria fempre com o dedo na boca. Leuanta- ^0^°^

dos em as mãos leuaua os grilhoens, com que
dal!i partira prefo, feruindofe da memoria do

aggrauo para o agradecimento. Comeíta jufti-

ça repouíáraô as coufas de Maluco , em grata

obediência, muitos annos.

Gozaua nefte tempo Malaca de huma profun- 22

da paz, aflentadafobre as amizades, & comer- ^^"z*''''*
*^

. ,

• ' vários

cio dosPrincipes vizinhos, 6c porém elRey Át^o^^o»-

Vianuana achandofe com forças para intentar í^'^^^.'^''^

qualquer emprefa grande -, o poder , 6c o ócio lhe

trouxeraó à memoria muicos aggrauos efquecir

Aa ij dos,
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dos, que dos ReysdePatane hauia aquella ca-

ía recebidos; 6í como era bem correfpondido

dos Príncipes de Queda , Pam , & outros confi-

nantes, teue meios para os colligar, fazendoos

parciaesna vingança de alheas injurias. Poferaõ

fobreo mar huma groíTa armada, capitulando,

que o de Viantana fe contentaria com a vingan-

ça do inimigo , bc eiles ficariaó com os defpojos

da guerra, a refpeito de auenturarem o Tangue

na fatisfaçaõ dos aggrauos de outro.

23 Era ncfta occafiaó Simaó de Mello Capitão de
-^"'^

/"i Malaca, &c fabendo das diícordias deftes Pnnci-
o Capitão

,

dciu, pes , efcreueo a Diogo Soarez de Mello
,
que efta-

- ua no porto de Patane ,
que fe vieíTe àquella for-

taleza
,
porque como todos aquelles K eys eraó a-

migosdoEftado, queria antes fer arbitro, que

parcial em fuás differenças ; de mais
,
que era ra-

zão politica, deixar que aguerraos quebrantaíTe

para que defangrados viueíTem na paz, Òc obe-

diência de noíTas armas mais fujeitos, confideran-

do, que o tempo lhes podia dar occafiaó, òc as

forças , ouzadia ,
porque para o ódio, baftaua fer-

mos nòs dominantes ; &c para a guerra, o poder

naõbufca outras caufas.

24 Diogo Soarez naó engeitandooauifo, deípe-^

dio alguns nauios de carga paraaChina, 6c elle

com duas galeotas fe partio na via de Malaca.

Andauanefte tempo o Achem ás prefas com vin*

te velas groffas, fazendo com forças de fenhor,

o officio de Coííarío. Tomou alguns juncos

de
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ds baftimentos, ôc fez no mar outros iníuicos em
nauios de amigos. Com a fortuna creceo o arreui-

mento, chegando a defembarcar de noite no por-

to de Malaca , para poder dizer
,
que chegàraapi-

far terra de noíTa obediência,& logo com efta glo-

ria, ganhada tanto a furto, fe tornou a embarcar.

Tocouíena Cidade a rebate, onde o temor,

& a noite fez maior o perigo , fogindo muitos de

fuás mefmas fombras. Chegarão à fortaleza as

vozes dos que fô temiaó porque viaó temer, af-

fombrados do medo fem perigo. Mandou o Ca-

pitão moraDom Francifco d'Eça com alguns íol-

dados,queentradosna pouoaçaó dos Chelins,

viraó na confufaó, 2>c remorde todos a imagem
da guerra, menos o inimigo, queeílauajá em-
barcado, fem leuar mais que a fantall:ica vaida-

de de hauer faltado em terra. Sentio Simaõ de

Mello a couardia do Achem , como fe foíTe inju-

ria 5 taó refpeitadas eftauaó as paredes daquella

fortaleza
, que parecia infolencia cometteliasj

auiílalas, delido. Mandou logo por hú Bantim li-

geiro, efpiar os paíTos do Ache , em quãro lança-

ua ao mar dous caraueloens , òc fei s fuftas
,
para

os mandarem bufcado inimigo. Aportou nefla

occafiaó Diogo Soares de Mello com as duas ga-

leotas, que temos referido, como trazidas por

noíía fortuna a ajudar àvidoria. Nomeou aDom
Frãcifco d' Eça por Cabo defla efquadra , o quaí c^i/^Tr

ainda mal armado,có a preíía de que acodia a pen- """^''^

décia fubita,fe fez na volta do mar, có inftrucçaó,

Aa iij que
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que fe em dez dias naóachaíTeo inimigo, fe re-

coiheíTe ao porto, porque naó hiabaílecido pa-

ra mais largo tempo.

26 Nauegàraó oito dias fem encontrar a armada,

"^""n ^ chegados a húa Ilha , tiueraó nouas, que o ini.

oc^ptt.o, migo eftaua ancorado em Quçdà, viagé de dous,

^rr ^^^^- Determinou DomFrancifco paíTarauante,

porém os foldados fe amotinarão , dizendo , que

l?^/í era de Capitão bifonho feguir a quem fogiaj que
m.im.o. os baflimentos eílauaô jà acabados; que elles

naô hiaõ a peleijar com a fome ; 6c fe o regimen-

to do Capitão mòríe eftreitauaadez dias, me-«

Ihorera obediência, que a vidoria. Porém Dio-

go Soares de Mello , mda que inferior no pofto

,

maior na aurhoridade , diíTe ,
que todo o Capitão

que fe voltaíTe ,hauia de peleijar có elle primeiro^

porque maior fcruiço faria a elRey em meter no
Diogo fundo foldados defobedientes,que inimigos atre-

wr^!"uidos. Applacadonefta forma híã temor có ou-

tro, nauegàraó a Qy^edà , onde fouberaó, que o

inimigo eftaua em hu porto oito legoas diftante
5

refolueo D.Francifcofeguilo,vifto eftar taó vezi-

nho. Aquifoi a mormuraçaó dos foldados maior,

mas naó o atreuimento
,
porque víraó que a inju-

ria eramaisdo temor que do perigo; aíTi foraó

feguindo a Capitainacom maiores demonftra-

çoens degoftOjdoque nunca tiueraó, ou foíTe

por dourar osreceos paíTados , ouqueoscora-
çoenspreíágosda vióloria, criàraó mais honra-

dos affeòlos.

Aui-
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Auiftàraó naquellamefmatardea Cidade de 27

Parles, em cujo porto eílaua o inimigo íurto em^^^^fl
huma enfeada , que fazia o rio em pequena diftan- temoim-

cia da Cidade. Mandou o Capitão mòr fondar o
""^'^

r io , òc abalifar com ramas o canal para fogir dos

bancos, 6c fabendo pela fonda, que tinhaõ as

€arauelas fundo, cometteo a entrada a tempo,
que o inimigo vinha com duas galés, 6c outros

nauios bufcar a noíía armada
,
porque pelas eípias

cntendeo queeraõ nauios mercantis, em razaó

de hauerem viíla da terra dos caraueloens fôme-

te, por eftarem as fuftas, 6c galeotas cubertas

com a fombra de huma ponta torcida em voltas

,

que alli faz o rio. Trazia o inimigo duas gales dia-

tc,que dauaó efcoltaa outra muita fuftalha; as Ref,^^

quaes como achàraõ foldados , aos que imagina- ^'"^'^

uao mercadores, quizerao voltar, mas como o c^piui-

rio era muito eílreito, 6c ellas vmhaóarrazadas

cm popa,onaõpodèraõ fazer, fem que primei-

ro lhes chegaíTem os noíTos. Atracados cmbre-
ue efpaço, tingirão as armas, 6c ainda o rio em
fangue. Diogo Soarez entrou a galé Capitaina

com cincoenta foldados, 6c achou nos Mouros
laó porfiada refifl:encia,que todos forão mortos,

porém nenhum rendidojcom o mefmo orgulho

peleijàraõ os outros. Conheceofea vidoria pe-

los vafos , mas naó pelos catiuos. Parece
,
que

comobftinaçaõ honrada, nenhum quiz fobre-

uiuer à fua ruina. A refiftencia do inimigo he ar-

gumento do valor dos noflbs, pois naô fô pe-

Aa iiij lei-

na.
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leijaraó com valentes , mas com defefperados.

^^ Entretanto elKey de Viantana , òc os mais

x7dados confederados receberão cantas faiisfaçoens do
cmiura- jg Patattc ,

quc aíTentàraõ com maiores víncu-

los a pazj eftes fabendo ,
que a noíTa armada era

faida , aj uizando que a fortaleza ficaria fem guar-

nição baftante, vieraõ tentar, fe efta occafiaò

lhes abriacaminho para tirar de Malaca taó pe-

fado vizinho 5 bc como o ódio os íazia atreuidos,

610 temor couardes, quizeraó comofemblan-

te da paz disfarçamos a guerra, Enuiàraó hum
Capitão pratico a Simaõ de Mello, fígnificarlhe

o ientimento ,
que tinhaó de hauer o Achem

desbaratado a no íTa armada j &: que fabiaó, que

com o gofto da vidoria
,
juntaua poder maior pa-

ra vir íòbre a fortaleza
,
que como tinha taõ pou-

cos defenfores , era forçofo
,
que o valor cedeíTe

à multidão, pois o numero, òí a occafiaó daua

as vidorias
5
que elles como amigos do Eftado

lhe pediaó licença para defembarcar naquelle

porto , bc remirem com feu fangue a fortaleza de

taõ certa ruina , ^ faria o Mundo juizo
,
que e-

raõ melhores amigos no trabalho, que na prof-

peridade. Alemdefta menfagem cautelofa, vi-

nha o enuiadoinítruido; que notaíTe os folda-

dos que tinha a fortaleza, Sc do femblante do Ca-

pitão conjeduraíTe o valor, ou receo com que ou-

uiaodeílroçodaarmada : por fero coração nos

affedos mais fiel
,
que a língua.

Po-
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Porém Simaó de Mello entendendo, que a 29

oííerta era rraiçaó , 6^ o menfageiro efpia , deter-
J/'^''

minou frilos pelos íeusmeímos fios, feruindofe^^^^^^^-W'»-

de enganos contra enganos. Refpondeo agrade-
"'"'

eido a taó opportunos foccorros , como lhe offe-

reciaó , òc que em retorno de taõ grata amizade

,

Jhe pedia aluiçaras da vistoria
,
que os feus nauios

alcançarão do Achem , de que naquelle inílante

hauia tido auifo 5 òc que na fortaleza tinha gente,

6c muniçoens fobejas para os feruir contra feus

inimigos; queo Achemfairadaquelle porto fo-

gindo
;
que os Portuguefes tiueraó no alcance

difficuldade; na vidoria, nenhuma. Eílas pala-

uras receberão creditp dafegurança com que fe

diíTeraó, ficando o Mouro crédulo, & dcfcon-

tente no esforço do Capitão, & na vidoria da ar-

mada ; leuando aos feus por repoíla
,
que o Ca-

pitão mor, ou entendera o ardil, ou dcfprezàra

o medo.

Simaó de Mello com efias coufas entrou em 20

grande cuidado, porque a tardança da armada, FAUao

faziaanoua contingente, accufandofe de iQ^^^Z^mJa,

òc temerário, por hauer empenhado as forças

d aquella praça contra hum inimigo, de cuja paz

naôtirauamosfruito, nem gloria da ruína; por^t

que humilde proua de valor feria deftroçalo com
forças iguaes , fe o tínhamos vencidocom muito

inferiores. A íTi difcorria o Capitão , como fe naô

podéra hauer defgraça fem culpa. Hiaô na arma- ^eixa-

da embarcados os calados de Malaca, cujas mu- ^'^y''*

"

Iheres,
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Iheres , òc filhos com lagrimas anticipadas ao

fucceíío, chorauaõ a vidaria, que ignorauaõ,

queixandofe do Capiraó, que quizera comprar

fama com o fangue alheoj fendo mais conue-

mente ao Eftado huraa paz honrada
, que huma

vidoria inútil. Ejà o tumulto j30pulartocàraem

liberdade , fe o Meílre Francifco Xauier
(
que

;/- entaó a índia rêípeitaua Penitente, & agora o
AJ'^' Mundo veneraSaoíO ) naó enfreara o pouo, le-

brandolhea paciência nas aduerfidades , naósò

como virtude , fenaô como remédio ; defcobrin-

dolhe cauto, mas também compaíTiuOjhúslon-

ges de mais alegres nouas
, que mais pareciaó aii-

uiosde proximiO, que annuncios de Propheta.

Quando no mefmo dia , em que ^g deu a batalha,

cftando à vida de numerofo pouo, enfinando

^clTti'. os caminhos da vida, fc arrebatou fubitamente
ãoria. gj^ |-jyj^ exrafis profundo , como bebendo em

fuaue filencio osfegredos diuinos 5 até que def-

pertando da my íleriofa paufa dos fentidos , rom-

peo em agradaueis vozes , dizendo ,
que poflra-

dosante os altares , deííemos graças ao Autor

das vidorias, porque naquella hora desbaratara

Deos com noíTos braços a armada do inimigo.

O pouo reuerente no prefagio do interprete di

uino, com gratas, £>C piedofas lagrimas louuaua

a Deos no Santo, começando dos eítremos do

Eannm p^^^i" 5 "^^^s fegura a alegria. Aqueila mefma tar-

ci:ion>o- de eftando doutrinando a plebe em huma Ermi-
l'/'s ^

da vezinha,referio oscafos da batalha com taó

par-
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particulares accidentes, como quem fabiaofuc-

ceíTo , de quem deu a vidoria 5 Ôc defta felicida-

de cremos, foi o glorioíò Santo intercefíbr, 6C

oráculo, o qual com muitas outras illuílraçoens

diuinasanteuio os fegredos efcondidos comef-

pirito preíâgo do futuro. Ficou Malaca gozando

de huma honrada paz, aíTegurada com a visto-

ria, que temos referido; porém o Gouernador

emGoa, ainda com as armas quentes no fangus

de huma batalha , o chamauaõ a outra.

Entre o Hidalcaó , ôC o Eftado deixou Martim

AfFonfo de Soufa , viuas as cauías dos ódios
,
que 31

temos referido , de que Dom loaõ de Caflro lhe cmdados

nao podia dar íatisraçao , íem afronta ; nem ne-

garlha , fem guerra. Com a retirada dos Mouros
eílauaó à noíTa obediência as terras de Bardéz,

Ôc Salfere, nafccndo os fruitos da agricultura,

quafi debaixo das armas com que os defendía-

mos O Hidalcaó, como via com feus olhos as

terras, 6c também os aggrauos continuados na

retenção que aualiaua injufta, cada dia nos acor-

daua com as armas feu dereito , fobrefakado jun-

tamente com a prefepça do Meàle em Goa
,
que

era veneno
,
que acomettia o coração do Rey-

no j entendendo ,
que com as entradas dos feus

fubitas , òc furtiuas , mais irritaua
, que en^aque-

cia o Eftado ; òc que com a negação dos man-
timentos , empobrecia os vaíTallos , Ôc engrofla-

ua os vezinhos, de cujos portos os recebiamos.

Entrou em confideraçaó de nos fazer a guerra

com
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com poder deícuberro, cm que auenturaíTe o
Reyno , 6c a peíToa , deixando na fortuna de húa

batalha , a juftiça de humas , ôc outras armas ; òc

como a paz , &c a ry rania o tinhaó feito rico , eraó-

Ihe fáceis as defpeías da guerra
,
que hauia de mo-

cManda ^^^í 9*^^^^ dencTo cm fua mefma cafa. Defpachou
gemek jogo oico mil foldados a fenhoriar as terras da

ZZ contenda , cm quanto fe difpunhaó forças maio-

res para fuílenraroque aquelles ganhalTem.

2^ O Gouernador com o primeiro auifo defta

entrada , ordenou , que Dom Diogo de Almey-

da Freire com nouecentos Portuguefes , òc algas

Canarinsde íòldo , òc huma companhia deca-

ualJosfoffe encontrar o inimigo, ficando elis em
Pangirri parao foccorrcr com o reílo da gente,

fe o Hidaicaó vieíTe peflbalmente ; fama ,
que os

Mouros derramauaó , òc nos queriaó perfuadir,

Dom Dic^ OU fe perfuadir , ou fe períuadiaó. Dom Diogo

ZeydfiL^^ Almeydapartio com efta gente, òc fez alto

í"^' na fortaleza de Kacliol, a cuja viíta teue algiãas

efcaraaiuças leues com o inimigo, que naô quiz

empenhar o poder, nem aceitara batalha, que

lhe ofFcreciamos, quica cojihecendo, que naõ

podiamos foílétar guerra iera pola falta de proui-

zoens, òc incomaiodidades do terreno alagadi-

ço , 5c Retalhado em efteiros, onde naó podía-

mos ter alojamento enxuto, nem feruirnos de

caualaria em todos os lagares dacampanhajhus,

que pola humidade nos tolhiaó a paíTagem , ou-

tros pola afperezaj inconuenientes mais fáceis

de
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de vencer aos Mouros, que como naturaes da

terra fabiaó melhor os paííos, òc eftauaô feitos

ao trabalho de calcaros pântanos com agilidade,

ôc foltura. Demais
,
que eraó baftecidos com

maior abundância, como fenhores do paiz. Ven-
do pois Dom Diogo

,
que o inimigo tinha a efco-

iha de peleijar , ou retirarfe , &c que os mantimen-

tos lhe faltauaó, cófultou o Gouerriador, que lhe o couer^

ordenou, que recolheíTeagentena fortaleza de í^

Kachol,em quanto refoluia o que fe deuia obrar. ^^^^

Voltou oGouernadorde PangimaGoa, on- 25

de pos em confelho o eílado das coufas , 6c defe- Bptm e^

jos que tinha de opprimir o Hidalcaó com guerra
f/^|*'^^

mais pefada,para cuitar as moleftias de taó repeti- í^i^^o.

das entradas , ficando de huma vez com as maós
liures para acodira negócios difFerentes, o que

naõ poderia fer , deixando armado , ôc fem cafti-

go taó importuno vezinho. Porem a todos pare-

eco
,
que a guerra fe differiííe para tempo oppor-

tuno
,
qual feria o do veraô feguinte, em que

os noíTos podiaó campear jà no terreno enxuto,

òc com forças maiores , engrofladas com os

foldados reynoes
,
que nas nãos de viagem fe

efperauaó
;
que o fim dasemprefas,na5 era abre-

uidade, era a viâoria.

O Gouernador ainda que bellicofo , 6c mal 34
fofrido , houue de fojeitar a vontade ao entendi- ^'^''''^y^

mento, efperando monçaó, em que ^oàcÇío n7terr>po

pedirão Hidalcaó m.ais riguroíacóta defeus atre-

uimentos. O que affentado ordenou aD. Diogo

Bb de
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de Aimeyda Freire, que retiraíTe a gente , deixa-

do a fortaleza de Rachol com fufficiente prefi-

dio
j
pondo às correrias do inimigo eíle pequeno

freo. ÊcomooGouernador eranoexerciciodas

armas incanfauel^em quâto naõ tinha real a guer-

Bxerciu ra,pareceque íedeleirauacõ a imagê de Ila.Hia to-

dos os dias ao cãpo,onde mãdauaaos foldados ti-

rar a barra
,
jugar as armas , formar eíquadro-

ens , incitando a huns com prémios , a outros

com louuores , fazendo com a emulação , ôc ex-

ercido, crecereítas virtudes, trocando hãa Ci-

dade pacifica , òc politica , emefcola de armas,

que eftes eraó os feraos , ôc comedias , onde com
vtil , òc bellicofa diuerfaõ fe recreaua o pouo, ten-

do com a frequência deftesenfayosos íoldados

taó bsm difciplinados, que nas occafioes da guer-

ra verdadeira , nenhum caio , ou accidente os to-

esjoid^- mauadenouo. PaíTando pela rua de NoíTa Se-

nhora da Luz , vio em huma cafa térrea qualidade

de armas em hum cabide ,tratadas com tal luftro,

òíaffeo, que fe pagou da limpeza, òc concerto,

com que eítauaó difpôftas, ôc tendo a rédea ao

cauallo, perguntou, quem na cafa viuia ? Aco-
dioa Iherefponderoraeímodono ,queerahum
FrancifcoGonçaluezfoidadode fortuna. OGo-
uernadordepoisdeo louuarde curiofo, 6c bem
occupado, lhe mandou dar trinta pardaos , com
que luílraííe o ferro; fendo que nos dias de feu

gouerno tiueraõ pouco tempo as armas para

criar ferrugem.

Era

Faucrece

CS Jí

áss.
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Erajàentradoomes de Agofto , ScoGouer^ Se-

nador, como anteuendo asoccafioens futuras,
'^''"^''""

não perdia momenro em municionar , cc baite-

cer a armada, quando aportou na barra de Goa
Francifco de Moraes Capitão de hum Carúr com
cartas de Dom loaó N/íafcarenhas , em que o aui-

faua, queo Soltaóde Can:baya juntaua todas as

forças de feus Reynos com voz de pòr fegundo

ficio áquella fortaleza
,
que conuinha moftrarlhe

eíle veraó as armas
,
porque attento à fegurança

de fua me fmacafa, deixaria de inquietar aaiheaj

mormente
,
que impedindolhe noíTas armadas a

liberdade da nauegaçaó, òc os vteis do comer-

cio, abriria os olhos para ver, que sò da paz do

Eílado pendia fua profperidade.

O Gouernador mandou junrarogouerno da ^
Cidade , a quem deu copia da carta de Dom loaó co''f>mu^

Mafcarenhas
,
pedindolhe o ajudaflem

,
para a- "'^^'^^^^

cabar de domar, ou reduzir efte inimigo ; ôiain- (^ peL

da que cila exacçaó os tomauafobre taó frefco
^^'"'^'"^'*

empenho, foi a propòíla do Gouernador taó gra-

ta a todos, que ihe offerecéraó as vidas, bc as fazé-

das, como le fora oferuiçodo Eílado, alimento,

Ôc herança dos filhos, que criauaó.Eíla felicidade

de tempos naóalcançoua índia em todosos go-

uernos. D. loaó de Callro lhes pedio dez mil par-

daos, com que o Pouo o feruio promptamente. E
asmulheresde alguns Cidadãos ricos, lhe mdin-i^^^res

dàraó quantidade dejoyas, com huma carta
^'"*'^''^''^

chea de honradas queixas polas naó hauer aceita-

Bb ij do,

E aí mti'
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do, nem defpendido na primeira ofFerta; mo-

flrandofe as de Chaul , ainda que no exemplo íè-

gundas, na ofFerta maiores. PorémoGouerna-

dor efcaflb no vfo , ôc difpendio de taó fieis do-

natiuos, lhos tornou a remetter agradecido ^ 6c

pagandolhesnas honras dos maridos, 5c filhos,

^Hif^ a taó liberal, òc opportuno feruiço, Auifou aos mo-
ch.ui^á

fadores de Baçaim , ôc Chaul das noticias doCa-
'^'''''''

pitaõ de Dio, écdefpefas da armada, H. necefli-

dade em que eílaua para que o aj udafsé ;os quaes

lhe refpondéraó taó fáceis ao feruiço R eal
,
que

parecia, recebiaó as nouas occafioês de perigo,

U. defpefa , como premio do que tinhaó feruido.

2- AndauaoGouernadordando expediente aos

apreftos da armada, quando lhe chegou noua,
chegao que na barra de Goa hauiaó lançado ferro duas

R>'yno. nãos do K ey no, que fe apartarão da conferuade

outras. Tmhaóaquelleanno partido do Reynó
féis, fem Capitão mòr; das que chegarão eraó

Capit aens Bakhaíàr Lobo de Soufa , 6i Francifco

de Gouuea ; das quatro que faltauaó , Dom Fran-

cifco de Lima em S. Philíppe, òc vinha prouido

na Capitania de Goa; Francifco da Cunha no Zã-

buco ; òc eílas duas partirão tarde , & vieraó to-

mar a barra em vinte 6c três de Setembro De ou-

tra nao
,
que eraa Burgaleza , vinha por Capitão

Bernardo Nazer, inuernou em Socctorà, &C a-

portou em Goa nos vkimos de Mayo Era Capi-

tão daoutraD. Pedro da SyluadaGama filho do
Côde Almirante, deípachadopara Malaca, 6c por

roim
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roim nauegaçaõ do íeú Piloro, perdeo nas Ilhas

de Angoxa , faluoufe porem a gente ,
que paflbu

a Moçambique, 6c dahi repartida por outras em-

barcaçoens, chegou à índia. Neftas nãos veo

ordem aoGouernador
,
que mandaíle alargar o

^^f^^^^

fitio à fortaleza de Moçambique ,
por auiíos que ^^^^

fe tinhaó, de hauerem Rumes de vira elia, òc

cóuinhaaíTegurarosmoradoreSj&coportocomo

efcala principal de noíTas naos , tolhendo ao ini-

migoo impedimento, que nos podia fazer no co-

mercio de Cofala , & Cuama.

Achauafe o Gouernador com tres mil folda- 38

dosPortuguefes, &: alguns foccorros de Naires ^^^Jo^^^f

r ' •> ' r ' " guerra do

de Cochim
,
que foraô as maiores forças . que ju- Htdaiuo

touna índia, òc confiderando, que o Hidalcaó

com fua auíencia poderia perturbar o Eftado , at-

tento a naó ficar em Goa quem lhe fizeííe oppofi-

çaó bartanre , refolueo bufcalo no interior do

Seriaô , neceíTirandoo a aceitar a batalha , por-

que tinha para cila guerra taóprecifa, taixado o

poder, ôc o tempo. Communicou efta reíoluçaó

com os Regentes da Cidade, òc aos Cabos da

milicia , &c a todos pareceo a occafiaó opportuna.

E como o Gouernador era nas execuções fobre

maneira preílo, òc tinha a gête prompta , repartio

em cincoefquadrasosíoldados, fegunjdoadifci-

plinada índia, de que fez Cabos a íeu filho D.

Aluaro , D.Bernardo, òc D. António de Noronha ordena

filhos do Vifo-Rey D.Garcia de Noronha, Ma-
^"'^''"'

noel de Soufa de Sepulueda , & Vafco da Cunha.

Bbiij Hia
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Hia também D. Diogo de Almeyda Freire com
duzentos cauallos , òc os cafados de Goa, a quem
fe aggregáraó pioens da terra , em numero de

mil òí quinhentos. Prefidiaua a fortaleza de Ra-

chei Francifco de Mello com trezentos Tolda-

dos Portuguefes, ôc alguma infantaria dos nacu-

raes , ao qual auifou o Gouernador ,
que fe apre-

ílaííe para fe juntar com elle na Villa de Margaó.

39 Nefte tempo chegarão a Goa Embaixadores

[ do Rey de Canarà, que pretendia© a confede-
xadores r3çaó do Eílado

,
para com armas auxiliaras mo-

jc<í«4-
jg(|^j.^Q Hidalcaófeu confinante. Foiefte Rey-

no entre os Orientaes, pola grandeza do impé-

rio, omaisilluflrej poios princípios da origem,

o mais defuanecido, fabulando mil tradiçoens a*

pòcri^as, com que à veneração Real feruioali-

OHuecs, ioDJa. Ouuio o Gouernador a embaixada com

J^^;^'^ ceremonias decentes á ambição do Rey, & gran-

deza do Eílado ; 5c logo capitularão amizades

com condiçoens honeftas a huma , òc outra Co-
roa. Tanto que o Hidalcaó entcndeo arefoíu-

^í/7
' Ç^^^o Gouernador, mandou retirara guarni-

age»ie çaó das terras fitmcs , como declinando o golpe

da primeira inuazaõ, querendo canfaro Hílado

comaquelia forma de guerra repentina, 6c fur-

tiua, aosnoíTos inrolerauel, a elle fácil.

Q Soube o Gouernador, que os Mouros eraó

recolhidosaPondà, onde eílauaó abrigados com
a artelharia do feu forte ; alguns Capitaens fo-

raó de parecer
, que o G ouernador naó feguiíTe

o ini-
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O inimigo, que fogia, opinião enuelhecida dos

maiores foldados; porém Dom loaó de Caftro,

naó querendo veílir de balde as armas, mandou o couer^

paíTar auante, dizendo, que queria caíligar aol^í/
"'

Hidalcaó em fua mefma caía. Foi efta refoluçaó

grata aos foldados, crendo, que leuauaó nafor*

tuna do General graõ parte da viâ:oria. Marchou
o campo aquelle dia duas legoas , ôc jà Ibbre a car-

de houue vifta do inimigo
, que da outra parte de

huma ribeira o efperaua, para lhe impedir o paf-

fo com hum corpo de dous mil íòldados.

Dom Aluaro de Caftro, que leuaua a vanguar 41
da, fe lançou ao rio, vadeando, ôc peleijando ^om^^u

juntamente; omimigo lhe deu a carga dearca-;^»/^;^/,.

buzaria , com que lhe derribou alguma gente
;
po- s'*"^^'*-

rèm sê impedir, ou retardar aos outros, quepaf-

íauaó. Os de mais Capitaens cortarão o rio por

diíferenres partes, ^ quando chegarão, acha-

rão a D. Aluaro baralhado com os Mouros , ôc jà ©^ mo» -

taó apertados , que hião deixando o campo, por- ^^sfoge,

que como naõ erafeu intento peleijarem no ra-

io , tanto que vencemos o rio , cefsàraó da oppo-

fiçaó,quenos faziaó, retirandofe ordenados

à

fua fortaleza de Pondà. O Gouernador mandou ^J^^nda.

feguilos , o que fe fez aquelle dia por fima de ai-
'JZ^fê-

guns eftrépes, queencrauàraõamuitosjòcche-g*»'"-'-

gandoaPondà vioatodos os Capitaens do Hi-

dalcaó ordenados em forma de dar, ou aceitar

batalha. O Gouernador com omefmo paíTo da

marcha, que leuaua, mandou a cometeJos; os

Bb iiij Mou-



5<)6 V I DA DE D- lOAM DE CaST RO.

Mouros na reíoluçaó, parece que ccnhecèraóa

peíToade Dom loaó de Caftro , &como fe de-

raó lugar afama de feu nome , lhe deixarão ò

campo, onde sò com o refpeito alcançou a vi-

„ ,• -/. £toria Ketiroufeao fertaó o inimi,TO, ondepo-
aosert.o jaaípcreza da terra naó podia Ter feguido. Entrou

Dom Aluaro na fortaleza, que achou defampa-

rada; foraó muitos de parecer, que íe defman-

teliaíTe; oGouernadorporèm, com mais altiuo

acordo , mandou que aos miferaueisfugitiuos,fe

dcixafleaquelle abrigo; era deíprezo, 6c pare-

ceo piedade.

Al Ficàraó outra vez as terras à noíTa obediência,

íem paz fegura , nem guerra continuada. O HU
dalció tinha forças para nos tolher os fruitos,

mas naô para lo^ralos; 5c peleijaua mais pola re-

putação
,
que poloá intereíTcs da campanha. Vol*

tou o Gouernador aGoa, onde tinhaaarmada

col^.
'^ prompta para paíTar ao Norte , naó tendo outro

lugarparaodefcanfo, que o mar, ou a batalha;

6c como o tempo chamaua as velas ,6c os fucceP-

íòs traziaóaos (oldados contentes, naó foineceC

fario para fe embarcarem , bando , ou diligencia.

Achoufe o Gouernador no mar com cento &C

r!n^a íeíTentafuflas, de que eraó os Capitaens Dom
ute. Aluaro de Caftro, Dom Roque Tello, Dom Pe-

dro da Sylua da Gama, Dom loaó de Abranchez,

Domíorged'Eça, Dom BernardodaSylua, Vaf-

coda Cunha, Francifco de Lima, Francifco da

Sylua de Menezes , D, Jorge de Menezes o Baro-

che.
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che, Manoel de Soufa de Sepulueda , Cide de
Soufa, Duarte Pereira, Diogo de Soufa, Garcia

Rodriguez de Tauora, Dom loaõde Attayde,

Dom loaó Lobo , Cafpar de Miranda , Dom B ras

de Almeyda , lorge da Sy lua , Dom Pedro de Al-

meyda, Pedro de Attayde inferno, António Mo-
niz Barretto, Cofme Eanes Secretario, Melchior

Corrêa, Scbaftiaó Lopez Lobatto, António de
Sà , Aluaro Serraó , Dom António de Noronha,
Diogo Aluarez Telles , António Henriquez,

Aleixo de Abreu, António Diaz, Balthafar Diaz,

Balthaíàr Lopez da Coita, Damiaó de Souía, Ma*
noel de Sà, Fernão de Lima, Alonfo de Boni-

fácio , Amónio Rebello, António Rodriguez

Pereira , Melchior Cardofo , Cofme Fernandez
^

Nuno Fernandez, Francifco Marquez, Duarte

Diaz , Diogo Gonçaluez, Francifco Aluarez^

Francifco Varella, Luis de Almeyda, Francifco

de Britro, Gonçalo Gomez , Gregório de Vaf-

concellos, Gomez Vidal Capitão da guarda do
Gouernador, António Peflba Veador da fazen-

da da armada , Gonçalo Falcaó , Gonçalo de Vai-

ladares, Galaor de Barros, Gafpar Pirez, íoaó

Fernandez de Vafconcellos, Fernand' Aluarez,

loaó Soarez, Ignacio Coutinho, íoaô Cardofo,

loaó Nunez Homem , loaó Lopez , Lopo de Fa-

ria, Manoel Pinto, Lopo Soarez, Manoel Pi-

nheiro , Lopo Fernandez, Manoel Affonfo,

Marcos Fernandez, Nuno Gonçaluez de Leaó,

Pêro de Cáceres, Pêro de Moura, Ruy Pirez,

Pêro
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Pcro AfFonfo, Pêro Prero , Luis Lobatco , Simaó

de Areda, Francjfcoda Cunha, Simaó Bernar-

dez,Thome Branco Patraó morda ribeira, Co-
ge Percoli lingua; 6r os nauios, que vieraô de

Cochim, de que os Cabos eraó noíTos. Forao

nefta conferua alguns nauios de particulares
, que

poí beneuolencia do Gouernador , feruíraó gra-

ciofamenteo tilado.

.. Com toda efta frota foi o Gouernador furgir

chega a cm Baçaím, donde mandou algumas efpias a
B^fatm. Cambaya, para reconhecer as forças,& defenhos

do inimigo , de cujo poder fefallauaem todos a-

quelies portos com temor , & efpanto; ôc os

Guzarates crédulos, ou foberbos diziaó, que o
Sol taó poria defta vezo Eílado debaixo de feu

açoute. Aquiteue oGuernadorauifo jqueCa-

racém genro de Coge Çofar eftaua na fortaleza

deSurrate com pequeno prefidio na confiança

do exercito vezinho. Dom íoaó de Caftro dele-

jandocometteralguma das praças, que cobria a

, fombra do inimigo , mandou a feu filho Dom Al-

Dom^i- uarocom íeflenta velas
,
para que íobmdo o no

de Surrate, defpachaffe alguma peflba de con-

fiança
,
que notaíTe o eftado da fortaleza , ou to-

mando lingua da terra , foubefTe , comque muni-

ções , 6c prefidio Caracèm fe achaua , bc parecen-

do , que fe podia tomar a fortaleza por eícala , lhe

défleiogoo aíTalco, porque pelas mefmas pifa-

das ,
que deixaíTe , iria a fcccorrelo,

Che-

aaro a

Surrate
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Chegou Dom Aluaro com a armada ao pri- i>cffe'de

meiro poço ,
que fica na entrada do rio , òc logo Ta^o^^D,

defpachou a Dom lorge de Menezes Baroche , ^^''í^'

com íeis fuílas
,
para reconhecera fortaleza. So-

bioDom lorge pelo rio , remando à voga furda

,

ate que fendo viftoda fortaleza, lhe tiraraó al-

gumas bombardadas. Os das furtas voltarão logo

os remoSjOU timidos,ou cautos,por mais que lhes

bradou Dom lorge que efperaffem. Aqui foi o
perigo maior, donde fe naó temia, porque de

humapouoaçaõ de Abexins, queeítauafobreo

rio, tiràraó muitas peças j o que vifto por Dom
lorge , íàltou em terra , 6c entrando a pouoaçaó

ganhou a artelharia dos redutos có valor, & ani-

mo taó quieto,que a baldeou nas fuflas sé que lhe

fizeííe eíloruo agéte que acodia de terra. Erta fe-

gurança fez parecer o poder maior,quiçà medin-

do o inimigo noíTas forças pornoffoatrcuiméco.

Logo que Dom Aluaro deípedio a Dom lor- 46
ge com as fuílas , mandou trás elle outras de que ^^*"'''/

eraóCapitaensFrancifcoda Syluade Menezes,

ôc íoaó Fernandez de Vafconcellos ; os qoaes de*

fejando tomarlinguaem terra, furgiraó em hum
poço antes da pouoaçaó dos Abexins, donde

mandarão os marinheiros, quefizeffcm^iguadaj

que faltando em terra caminharão quafi hum ti-

ro de efpera. Caracém , tanto que ouuio as bom-
bardadas, que fe tiràraó da pouoaçaó dos Abe-
xins 5 como hauemos referido , defpedio qui-

nhentos Turcos,para que os foccorreííe^osquaes

acha-
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achàraõ as eíl^^ncias perdidas, 5c aarcelharia em«

barcada ; bc paíTando mais auance foraó viíios

dos marinheiros, que faziaó aguada; que bra-

darão a Francifco da Sy lua, dizendo, que no cam-

po hauia inimigos; 6c Francifco da Silua encami-

hou logo a (occorrelos, acompanhado de loaó

Fernandez de V^afccncelíos , ôc fazendo hum ef-

quadraõ cerrado, enueíliraó com os Turcos, 6c os

romperão, ficando algús cnidos coma carga da

efpíngardatia
,
que os noííos ihes deraô. Dom

^4e/hes |orge,que fe hia recolhendo, quando vio as fu-

ítas íurtas, o: queosnoílospelijauao emterra,

pos nellaapioa, 6c acodioa tempo, que pode
carregar ao inimigo , o qual fe recolheo fogindo,

deixando alguns companheiros mortos no cam-

po. Cuílounos a vi<^oria hum foldado

Embarcaraófeos noflbs , & foraó na compa-

roítla nhiadeDomíorgeademandara armada. Oqual
Dsm^i referindo a Dom Aluaro o fucceíTo, Òcaobferua-

çaoque nzcra, pareceo aos Cabos, que naotu

nha iugar a facçaó , vifto eílar a armada defcuber-

ra , òc a terra appeliidada. Sò Dom lorge fuften-

íou tenazmente, que fedeuia cometter a forta-

leza, fendo a grandeza de feu animo a maior ra-

zão, com queoperfuadia; porém eraõ as con-

tradiçoens taò viuas, que naó podia acontecer

fem culpa o mais feliz fucceíTo.

4^ Em quantoDom Aluaro eíleue no rio de Sur-'

^iJcr^ rate , oGouernador furto , deu expediente a di-
nador tm ^^^^Q^ nesocios , 5c como fobre valeroib, era

tam-
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também bizarro, derramou fama, que hauiade

prender o Sokaó dentro em Amadabà, onde á

vifta dos Turcos, queoaíTeguraua5,o hauia de
aíTar viuo.E como efta voz recebia credito de taó

grandes vidorias, huns aos outros areferiaóos

Mouros temerofos, ou crédulos. OGouernador
por fazer apparente o medo , ou a galantaria, ma-

dou laurar hús efpetos grandes, como quem pa-

ra defcanfar dos negócios mais graues , Te deleita-

ua em diuerçoens briofas. Coflumauaó os fol-

dados d'aquellctempo trazer nos cintos humas
machadinhas mui polidas, que feruiaõ de cortar

as driças, òc enxarceas dos nauios depreíâ, ÔC

rambem de arrombar caixoens , & fardos; efte

era o vfo , o outro era cuberta. Defgoftauafe o
Gouernadorde armas, que tinhaõ taó humilde

feruiço, &c vendo acafopaííar Faufto Serraó de

Caluos , foldado limpo , com huma machadinha,

lhe diííe, que os homés de conta, sò a efpada cin-

giaó airofamentc: Senhor ( lhe refpondeo o fol-

dado ) sé efta machadinha naó feruem os efpetos

de V. Senhoria
, porque naó poderemos aílar in-

teiro a elRey de Cambaya.
FoioGouernador ajuntarfe com Dom Alua- 49

ro na barra de Surrate, onde foube que a forta- ^i''W

leza eftaua foccorrida. PaíTou d'ahi com todaa ÍC.

armada junta aauiftar Baroche; de cujo porto
defpedio a Francifco de Sequeira Capitão dos

Naires de Cochim, para fondar o rio , ôc ver

oquefe podia obrar, informandofe do eftado

Ce da
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da fortaleza com vifta de olhos. Eíle Capiraõ fu -

bio pelo rio ata hauer vifta do exercito do Sokaó

derramado por huma dilatada campina. Era fa-

ma, que trazia duzentos miifoldados; o certo

he, que era a multidão taõ grande, que cobria

os campos vezinhos, òc diftantes. Keferio ao

Gouernador o que vira, o qual altiuo de fe ver

temido, quiz auiftar as forças do inimigo por cre-

^"'^1 dito de fuamefma fama. Mandou que leuantaíTe

.ferro a armada, &foi fobindo até dar fundo na

frente do exercito, cujo numeroíò poder, fecaua

os rios. E defembarcando em terra , formou ca-

po , bc apreíentou batalha to Soltaó ; accaó taó

valerofa , que entre as memoraueis do Mudo naõ

deue efta íer fcgunda. O Soltaó, nem aceitou,

ÍÍ£X- ^^^ recufou o conflidoj efperou fer comettido,

taiu aíTi como buícado. Vio ao Gouernador , naó lhe

quiz veraefpada. Porém Dom loaó de Caftro,

comobufcando nouagloria, em facções naó vul-

gares, chamou a fios Cabos, òc fidalgos de no-

me , aos quaes fallou nefta fubftancia.

Temos à vifla o maior Rey da ^fia , ^ o maior exer-

^ cifo\ ainda hufcando cccafioens afortuna de nos faz>^rfà-

feus. mofòs y para quefubre ejia 'uiBorta , na obediência do O-
riente t defcanfemos as armai. Confe^ouos a defigualdade

tam grande entre hum poder , ^ outro
j
porém nojfas efqua-

droA nam Ce contam pelo numero t fenam pela 'Vtrtude. A*
quellesfam os meimos j cjue ha poucos dia^ deflroçamos em
Dto, naoheneceífaríoae/l'esfaZjernoua9feridaíj rafguemos

ínats aí que ainda trazem abertas. Seu mefmo numero os

faT^ mais temerofos i -vendo embaraçados os caminhos para

fO-
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poder falnarfe -jp hontem nos deixarão o C^mpo , tendonos

finados , como nos harn de refiflir agora 'Uiãortofos? Adal

(ujientarkm a honra de feu Rey , os cfue perderam afua.

Aít,yor poder he o nojfo , que o do inimigo-^ peleijam de nofi-

fu parte afama y ^ a 'uiãoria JSIao creOy que haueràquem

e?7 ffeite agrandeparte que Ihecahe na gloria d'efie dta.

Os fidalgos, & íòldados diíTuadíraó o Gouer- ^i

nadorde taóperigofo acomettimento; porque ^^p^í^^

/- " \ r '
1 • J I • dos fidal'em forças taodeíproporcionadas , ainda era á\- ^os\&

gna de reprehenfaó a viótoria; que os homens ^''^'''

grandes fiauaô mais da razaõ, que da fortuna; que

oihaíTe pola conferuaçaó
,
pois jà lhe fobejaua

fama
;
que aíTaz era hauer defembarcado , 6£ of'

fsrecer ao Solcaó batalha
,
pifando fua mefma ter-

ra. O Gouernador íe deixou vencer deílas ra-

zoes, temendo mais a culpa
, que o perigo. D.Ior-

ge lhe pedio quinhentas efpmgardas ,para com
cilas fazer algúaíbrrc no inimigo; porémD. íoaõ

deCaftrOjComo lhe defuiàraóogolpe da bata-

lha, parece, que naôquiz Jaftimaro Soiraó com
chaga taõ pequena. Efperou três horas na Cam- ^-^ ^fo

panha, lem que o inimigo fe moueíTs, bí logo ;/^X.

'ífiandou embarcar os foldados, que o fizeraó taó '^'^; ^

oetaílombrados, o: íeguros,comoem porto do /f.

Eftadoj facçuô a mais gloriofa que tiuemos fem

íangue.

De Baroche foi o Gouernador atraueíTando a 52

Dio , òc defpedio alguns nauios por dentro da '^"''O'

enfeada de Cambaya a deítruir os lugares da/,;^/

colla j a que hauia perdoado a efpada dos noífos.

Ce ij Bftes
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Eftes talàraõ as hortas , òí palmares plantados pa-

ra a recrcçaõ, òc alirnento de feus habitadores, a-

brafáraó graõ copia de nauios , derribarão fober-

bos edifícios, de que ainda hoje fe conferua a

laftima , ôc a memoria nas proftradas ruí-

nas.

53 Aportou o Gouernador em Dio , onde o
c%4 a Capitão mòr o veo receber à praia, òc os natu-

raes da Ilha lhe fizeraó feftas , como foberbos na

fojeiçaó de taó valerofo inimigo. Dom !oaó MaC

uJlfcl-
carenhaslhe lembrou a licença que jà rinha para

re»has paíTatao Reyno, a qual o Gouernador lhe nao

x^ça^^a quizera conceder, nem podia negar; alguns fi-

F''^- dalgos lhe hauiaõ engeitado a praça, temen-
do, parece, naó ter as occafioens, que feus ante-

ceffores. Quando chegou àquelle porco Luís Fal-

cão
,
que vmha de gouernar Ormuz , ôc primeiro

que elle hauiaó chegado ao Gouernador algúas

notas de feu procedimento, toleraueis por nao

tocarem no valor , & juftiça de feu gouerno. O
Gouernadoro chamou , &c lhe diffe os cargos de

que o findicáraó, os quaes defejaua efquecer , co-

mo amigo, bí naó podia como fuperior, que com
nouos feruiços podia pôr filécio em defeitos paf-

o GouT' fados, ficado naquella fortaleza, em que S. A. 6c o
nadara Múdo tínhaõ pòílosos olhos.LuisFalcaóaacei-

Luu^Fai. tou,rededo ao Gouernador as graças por taó hó-
'"''' radocaíligOjOfFerecédodefpedernapraçajafazé-

da que adquirira em Ormuz, & a que noRey^
no tinha. Efte brio lhe louuou , òc accendeo

Dom
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Dom loaò de Caftro com fauores públicos.

Concluídas ascoufas de Dio, fe embarcou o 54
Gouernador em direitura a Baçaim , dando vifta f7dX
à cofta de Pòr, ôc Mangalor, onde abrafou as "^'i''^

Cidades de Patê, bc de Patane. Os moradores

fogindo ao açoute , faluaraó no fertaó as vidas, &c

parre das fazendas , faltandolhes valor , & acor^

do parafe defender, ou morrer em fuás mefmas

cafas. Cento, 6c oitenta embarcaçoens, quee-
ílauaõ em difFerentes portos , mandou dar ao fo-

go, vendo feus miferaueis donos o incêndio com
lagrimas inúteis. Ouuiaófe de longe as vozes , òc

os gemidos, defprezados da ira, òc davidoria.

Alguns velhos, &c mininos , que naõ podèraó

íaluarfe, mandou o Gouernador liurar do incen- coy^i-

dio 5 mifericordia aos foldados importuna ,
grata Zlcrla.

á humanidade. Os defpoj os fe entregarão ao fo- '^"''

go, fendo menor a preía, que o deflroço. Mui-

tos outros lugares daquella cofta, fem nome,
foraó arruinados, ficando efte cerco de Dio mais

famofo pela vingança , do que pela vidoria.

Daqui fepaííou o Gouernador a Baçaim , de- 55

termjnando gaftar o que reftaua do veraõ na
^^fl',1

guerra deCambaya, donde defpachou algumas

efpias para faber os paíTos do inimigo, dos quaes

foube, que na Corte de Amadabà, naõ hauiaca-

fa fem lagrimas , bc que o Soiraó mandara com ri-

gurofo decreto, que fe naõ fallaíTe no cerco, &c

batalha de Dio , como fe riueraó as leys império

na dor,ou na memoria. D'eftes mefmos enuiados

Ce iij en-
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enrendeo o Gouernadór, que as fortalezas de

sentena-h Surratc , 6í Baroche, fedefpejàraó à vifta daar-
fe tomar fnada dc Dom Aluaro, quepodèratomalas por

efcala, fe naõ fora encontrado dos Cabos, que

lho diíTuadíraó; de que Dom loaô de Caílro

moítrou raó viuo fencimenro, como fe acertar

as occafioens fora neceíTidade 5 chegando fua

modeftiaa romper em palauras, que accufauaó

os Capitaens da armada de tíbios, ôcremiíTos.

^ Neíle breue ócio, que o Gouernadór teue

Lembra a ^m Baçaím começou a efcreuer para o Reyno,
dReyos^ fazendo taô honradas lembranças a elKev dos

uo. homens que feruiraó , que moftraua fer eíie ze-

lo , ou gratidão , virtude fmgular entre tantas,*

& osfoldados íèauantajauaó no vaíor, aíTcgura-

dos, que naõ lhes faltaria o General comopre-
mio, ou com o zelo.

O Hidakaõ entendendo, que as forças do E-

^Ĵ
ftado eílariaó, ainda que gloriofas, quebradas

comas vi(florias, tornou a occupar as terras fir-

mes com hum exercito de vinte mil infantes, a

ordem de Cala Barecaó, hum valerofo Turco
nafcido na Dalmácia

,
pratico nas linguas , & diC-

cipiína de Europa. Efie fenhoreou , íèm contra-

dição
, as terras , fazendo recolher à fortaleza de

Kachol alguns poucos íoldados noíTos, que aui-

fáraó a Goa do poder do inimigo.

^^
^ Recebido efte auiíò , Dom Diogo de Almey.

di Goa'" da com coníelho do Bifpo
,
que gouernaua , ôí de

Í^X'"""
^'g^i^s fidalgos,òc foldados, refolueo deíàlc jar os

Mou-

7oru

íomgtter
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Mouros com a milícia da terra, primeiro que fc

fortificaffem, òccrecendo em atreuimento, bc

forças , chegaíTem a auiftar as muralhas de Goa

,

Cidade dominante. Ordenada a gente, que o

hauia de acompanhar 5 bí eftando para marchar

)à prompto, vieraõos Vereadores, òc gouerno

da Cidade com requerimentos, 6c proteílos, que

naó paíTaíTe auantc, nem arrifcaíTe com forças ^f^^l'

taó defiguaes a cabeça do Eftado
;
que o Gouer- f"»'»''*'

nador eftaua em Baçaim com armada chea de

Toldados vidoriofos, com que podia cafligar o

inimigo, contra o qual ieuaria, como fegundo

exercito, feu nome, & fua fortuna.

Durou entre cidadoens, ÒC foldados a con-
^^

trouerfia de maneira, que por pouco chegara a o4«//4 40

íediçaô , òc difcordia; zelando huns aconferua- ^/^^^""''^

çaõ da Cidade, outros a reputação das armas,

tínfim partirão, òccompoferaó a diíFerença com
que fe déíTe auifo ao Gouernador, pois eftaua

vezinhoj o qual logo que enrendeo, que o go-

uerno politico fe queria adjudicar a direcção da

guerra, reprendeo afperamente fua animofida-

de 5 & a Dom Diogo de Almeyda agradeceo, ÒC

confirmou a refoluçaó de bufcar o inimigo, or-

denandolhe, que o efperaíTe em Pangim, com
agente, onde feria em breues dias.

Naó bem tinha Dom loaõ de Caftro folrado ^^

da maõ apenna , com quecfcreueo ao í^cyno ,
?'*^^p7'*"

quando tomou a efpada. Aquelledia, querece-

beo o auifo, mandou tirar de leua, ôcaofeguin-

Cc iiij te
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te defamarrou a armada , &c indo cofteando , aui-

oí«//?4 fiou aCidadedeDabul, jà famoía pelo caftigo
^'^^*^' que lhe deraõ noflas armas , 6c agora dos portos

do Hidaicaõ a principal efcala Deixauaõfe ver de

longe muitos jardins
,
pomares, òc edifícios poli-

dos 5
que moftrauaõ a delicia, 6c grandeza de

fcus habitadores j feria a Cidade de quatro mil

vizinhos, comdous fortes, 6c alguns redutos,

que defendiaõ a entrada do porto ; 6c dado
, que

afacçaó era para mui dífcurfada, refolueo o Go-
uernador entreprendela.

^j Aquella tarde andou a armada pairando à viíla.

s^e Dom da Cidade , notando os furgidouros , 6c defenfas^
x^!u,ro ^ ^Q feeuinte dia no quarto d'Alua , mandou o
gff} tetra, '^ ' j -^ -. .^

Gouernador palTar aos bateis a feu filho Dom Al-

uarocom dous mil homens para faltar em terra,

íendo elle dos primeiros
,
que a piíáraó por meio

de muitas bombardadas. Aqui fizeraó os inimi-

gos roílo, impedindo, ou retardando a paíTagem

dos noffosj elleuea batalha igual hum largo ef-

paço; fazendoos ouzadosna peleija,olugarj 6c

a caufa ; as vozes das mulheres , 6c filhos que ou-

uiaó, lhes fazia receber as feridas fem dor, 6c

fem receo j os morros que cahiaó, naó lhes fa-

ziaõ exemplo ao temor, fenaóà vingança. De
ambas as partes fe derramaua fangue , 6c a con-

ftancia de nuns, 6c outros inimigos fazia contin-
nouer^ gente o fucceíTo. Quando chegou o Goiíerna-

^«f,^ro- dorcom oreíío go poder, 6c carregou o mimi-

'^^/^'' ê^^^ maneira, que começou a fraquear na de-

fcnía;
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fenfa
;
pouco a pouco nos foi largando o campo

,

atèquecom declarada fogida, nos deixou a vi-

doria. Entrou o Gouernador com os Mouros de
enuoka na Cidade , onde perecerão muitos à vi-

fta das mulheres
,
que naõ fouberaó deixar , nem

defender. Aoeílragofuccedeoa cobiça; odef-

pojo igualou à vidoria ; a penas fe pode recolher

a fazenda nas vafilhas da armada. Ardeo em pou-

cas horas a Cidade com terribel incêndio, fican-

do fegunda vez laftimofas fuás ruinaspela me^
moria de hum , & outro eftrago. Perdemos ne-

fta facção cinco foldados, o inimigo duzentos
j

maior numero feria o dos feridos.

O Gouernador deixando a Cidade abraíada,

fe tornou a embarcar, ôc foi demandar Agaçaim,

onde o efperaua Dom Diogo de Almeyda com ^gaf<,^

cento òc cincoenta cauallos , 6c a milícia da terra,

com quantidade de barcas para paíTar a gente.

Deteuefe o Gouernador aqui hum dia, em que
fe informou dos defenhos do inimigo, ôc logo

nofeguinte, que era vefpora do Apoftolo Saô

Thômè,fereíolueocometter os Mouros , 6c in-

uocar o nome do Santo na batalha , naó lhe que-

rendo tirar a honra da protecção da índia com-
prada com a doutrina, 6c íangue derramado na

Cruz de feu martyrio.

Eílaua o inimigo alojado na Villa de Morgaõ , <$,

que de Agaçaim ficaua em pequena diftancia , o E»'n/e

quefabido pelo Gouernador, ordenou afuagen-^^J^"""'"

te em duas batalhas. A primeira deu a feu filho

Dom
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Dom Aluaro de Caftro, companheiro de fuás

vidorias ; com quem foraó os Naires de Cochim,

5c os caiados de Goa. A fegunda
,
que tomou pa-

ra fi , íe compunha de todos os fidalgos , ôc Tolda-

dos da armada; aos quaesacauallaria da Cidade

guarnecia os lados. Nefta ordem mandou fazer

a marcha, lançando alguns cauallos diante, que

defcobriíTem o campo.

64. ^^ Mouros eftauaó derramados fem ordem

i

Fvgeifi. OU difciplina, como gente que naõ temia inimi-

go, ou o naó efperaua; porém tanto que algús

íoldados, que andauaõ pelo campo, víraõ noí-

fas bandeiras, òcporviíla, o auifojentendèraó^

queoGouernadoros burcaua5foraõ dar conta a

Cala Barecaó fobrcfaltados , encarecendo o po-

der
,
que o temor , ou a diílaneia fazia mais creci-

do. O Turco affombradode ter jà fobre fi taò

vidoriofas armas , naô teue mais acordo
,
que pa-

ra fazer comafogida aos feus exemplo. Deixa-

rão nos quartéis as tendas, baftimentos, &c ba-

gages, ôc ainda as viandas da cea, jà quafi cozi-

nhadas, que foraô para o trabalho da marcha,

necelTario, Òc fuaue deípojo. Nefta fogida co-

meçou a tomar o Gouernador pofle das terras,

6c da vidoria.

^- Paffaraófe á outra banda de hum caudalofo

v.^J^ha ri^
>
que íôfe podia atraueíTar por huns vallos or-

fs**' denados a maneira de ponte. Eftes cortou o ini-

migo por impedir o fequito dos noííos, porem
com tanta preíTa, que ainda a terra m.ouediíTa

dei-

rooí
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deixauapaíTo aberto, 5c ainda que difficil, naó
perigofo. Por eíla parte tentou Dom Aluaroa
paíTagem do rio , começando poucos , òc poucos
vadealo , como a eílreiteza do lugar o fofria,

Naó eftaua taó alheo de d o inimigo
,
que per- (^^

deíTe a occafiaõ de peleijar com taõ conhecida rciíao.

vantagem. Voltou cos feus ao rio , moftrando-
nos

,
que fora ardil o temor cauteíofo. Carrega-

rão os Mouros fobre os que hiaó paííando tré^

mulos, poucos, &c defordenados. O Gouerna-
dor os animaua a que paíTaflem com a voz , com
aprefença, mas o temor venceo a obediência

5

voltarão os primeiros, naó fem derramar fangue,

ôc com peores fmaes , que os das feridas. Jáae-

íle tempo a impaciência do Gouernador , fez co»

metter o rio por differentes partes. Dom Diogo
de Almeyda o vadeou com hum troço da caual-

iaría , achando por aquella parte melhor vao , 6c

melhor fortuna
5
porque fe topou com o Gene-

ral dos Mouros, queacauallo andaua ordenan-

do, 6c animando os feus, ao qual enuiftio com
grande gentileza. Do encontro veo o Turco a ter*

racaido,mas naó defacordado, porque Jeuan-

tandofe , meteo maó ao alfange , òí bufcou a D.

Diogo
,
que ainda que naó perdeo a feila , ficou

defarmado com a força do golpe, por hum pe-

queno efpaço ; mas tornando a cobrarfe , comet- ^^'''^^•

ceofegunda vez o Turco , foccorido de dous foi ^^erierai.

dados , ôc o deixou com muitas feridas eílsndido

no campo.

Os



312 Vida DE D. lOAM DE CaST RO.

^'] Os outros Capicaens , ainda que com difficul-

i'^^«;'* o dadcatraueíTáraó o rio, eftimulados do exemplo
der. doGouernador, que viao andar com os inimigos

cnuolto, mais enuejado
,
que obedecido de Teus

mefmos Toldados
,
que derramados, òc Tem or-

dem, fe lançauaó ao rio, huns tardos, outros pre-

cipitados
;
porém depois

,
que paííou a gente to-

da, carregou com tal força o inimigo, que naó

podendo fofrer o pefo da batalha, foi defampa-

rando o campo. O Gouernador, que naó per-

doaua accidente à fua fortuna , foi apertando os

Mouros, jà tímidos, òc defordenados, dsforte,

que em breue efpaço rematou a viQoria. Morré-

^«t^t/. ^^^ poucos dos noflbs, foraõ muitos feridos; nos
ãoru. Mouros foi o eílrago grande, H. no alcãce maior

que no conflicto
;
porque como os noflbs naó

íomauaó catiuos , como mefmo golpe cortauaó

oppoftos, &c rendidos. D.Aiuaro de Caftro man-
dando, òc peícijando, nunca pareceo mais filho

detalpay, quensíledia. Os outros fidalgos, ôc

Caualleirosfehouuèraó taó iguaes no valor, que

Bmduàc nenhum mereceo fegunda fama. Com o nome
j.rw, jg 5^ Thomé, &c em feu dia fe venceo efta bata-

nome. lha, dando de feu fauor aos Catholicos Orientaes

hum teftimunho illuílre. Foi efta rota memora-

uel, òc ainda cantada muitos annos das donzel-

lasdeGoa, inuentando na fmgeleza de verfos

fáceis, louuoresfem artificio, nem lifonja

j. Defpedio o Gouernador a gente, ôcfoifedef-

canfar a Pangim, efcufandofe de terá fefta em
Goa,
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Goa , defprezando as palmas , ôc triumphos Mar-
ciaes juftamcntej pois era jà feu nome na voz do
Mundo, maior que rodo applaufo. Aqui eíleus

defpachando as nãos de carga
, que hauiaó de ^HaJs*

Voltarão Reyno, em que foiembarcado Dom'"''^^-^*''-

loaó Mafcarenhas , varaô mais confiante nos pe-

rigos da Afia, que nas aduerfidades da pátria.

Foi recebido delRey , 6c da Nobreza com hon-

ras naô vulgares. Os prémios niõ refponderaó

com igualdade aos feruiços. Foi Confelheiro^^z -^^

d'elRey DomSebaftiaónoEílado, depois hum ^'"=^'^''2

dos Gouernadores do Reyno. Cafou com Dona rerjL7'

Elena filha de Dom loaó de Caílellobranco, de

que deixou illuftre , &c fideliíTmia poíleridade.

Naó pareceo a Dom loaó de Caílro que eíla- ^ç
uaoHidalcaó ainda bem cortado de noíTas ar- cor,t:nua

mas 5 reíòlueo quebrantalo com mais pcCãdâl^J^l"'^"

guerra. Affeguroucom groíToprefidio as terras .^««'y''''.

de Salfete , deixando a D. Diogo de Almeyda có
cento & vinte cauallos , òc mil pioés da terra 5 &:

nosrios de Rachol ordenou, que ficaíTcm algús

nauios para defenfa das aldeãs vezinhasj cujos

lauradores defamparauaó as terras, vendoo do-

ninio d'ellas , incerto , 6c contingente polainíta-

biiidade dos fucceíTos da guerra. Entendendo
pois o Gouernador

, que feria fácil de proílrar hu
Reyno declinado , foi continuando com o Hidai- ^av/.;(.

C3Ô a guerra, querendo que de feu caftigo fizefse

argumentoosemulosdo Eflado. Mandou em-
barcar os foldados, que tinhafempreprompros,

Dd por-
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porque era a todos nos perigos companheiro , &ú

nos trabalhos pay; 6c ciando avela, foinauegã-

do por aquella cofta do Hidalcaõ , a qual deftru-.

hio com taó igual açoute , que naó deixou lugar

,

que podeffe confolar as miferias de outro ; naó

íe liurou nenhum pela rcfiítencia, alguns pela di-

ílancia.

70 Outro Dabu], que chamauaõ de fima
,
que por

efpaco de duas le^oas fe aparraua da praia , eftaua

de/ma. por forte , oc por diitante rico com os depontos,

Ôc fazendas de muitos 5 mas nem aíTi lhe valeoo

abrigo da terra
,
para fe eximir da fortuna dos ou-

tros
5
porque o foi demandar o Gouernador,

dandoafeu filho Dom Aluaro o primeiro perigo,

a que chamaõ os foldados vanguarda
(
que eííes

eraõosfauoresdaquellepay, õcosdaquelle te-

po
)
porém quando chegou , os Mouros tinhaó

aíTegurados no interior do fertaó
,
peííoas, ôc fa-

zendas. Naó achàraó os noíTos coufa, que feruií^

feá vidoriaj ao eílragofi; porque os edifícios,

que naó podéraó feruir ao defpojo
,
pagàraó cora

a ruina. Vieraõ as Mefquitas , ÔC Pagodes a terra,

deixando os ídolos desfeitos , 6c proftrados , fem

que a ira dos noíTos de pedra a pedra fizeííem dif-

ferença, chorando aquelles Mouros , ôc Gentios

^ cem humas mefmas lagrimas as miferias de feus

S-i/^ deofes , & as fuás. Paííou a indignação de noíTas

armasa talara campanha, deílroindo os gados;

òc palmares , para que a fome acompanhaíTe a

guerrajefpada de que os naó podia hurar a fuga,ou

refi-
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líurarafuga, ou refiftencia. Ficou enfim raõaf-

folado tudo, que das pouoaçoens à campina fe

naõ fazia difFerença pelavifta, fenaó pela me-

moria.

Recolheofe o Gouernadcr a Bacaim, don- „,

de voltou as armas à guerra de Cambaya, def- vaiaB^.

pedindo alguns Capitaens para que danaíTem to- f'""-

do aquelle maritimo, fazendo prefas nas nãos

de Meca , que vinhaó ancorar nos portos da en -

feadaj o que Dom António de Noronha, &c D. ^'K.<it-

lorge Baroche fizeraô com felices armas , cref- %^.

cendo com prefas, 6C vistorias, reputação, 6c

forças ao Eftado, fendo noíías armas refpeitadas,

& temidas nos dias de D. loaó de Caftro , de ma-,

neira, que os mais dos Principes da Afia , vezi-

nhos,òc diftanteSjCom voluntária obediência rri-

butauaó ao Eftado, para no abrigo de noíías for-

ças defender, ouafleguraros Reynos. Defta ver-

dade nosdaráô os Kcys de Campar, 6c Caxem
naó leues argumentos.

Efcreuem noíTas Chronicas, &: com maior ef- 72

panto as eftranhas, aquelle famofo cerco de Dio, r^^jch-

quedefendeo Anronio daSylueíra, de quem as/j!'^'"''

armas do Turco receberão na Índia, ou a primei-

ra, ou a maior afronta. Foi General da empre-

fa Rax Solimaó, que depois de perder no fitio

grande parte da armada , o temor de noíTas nãos

,

ainda ancoradas no porro, o fez retirar foc^in-

do , &; deixando em terra bagages , U. feridos. £-

fte vendo, que naõ poderá confeguir a facçaõ

Dd ij pro«
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promcttida a Teu Senhor, o qual foberbo, òc

imperiofo naó coftumaua aceitar fatifaçaô de

culpas s
ou defgraças

,
quiz antes arrifcar a fideli-

chega a dadc , que a cabeça. Entrou no porto de Adem
^'^'*"' com voz de amigo, onde o Key o mandou vi-

fitar com mimos, ôc refrefcos da terra , cauto po-

rem, òc vigilante em guardar a Cidade, porque

a fé, ôc o poder íaziaõ ao Baxá fofpeitofo. O
Turco que vio fua traição temida , ou defcuber-

ta, quizera por efcala cometter a Cidade
, po-

rém temeo a fortaleza da praça , o vaior dos A-
rabios ; aíTi recorreo a outro ardil mais vil, 6C

mais feguro; qual foi mandarfe deículpar com o
Key de naó entrar na Cidade , por naó perder a

monçaó, que lhe pedia quizeffb vir a bordo, por-

que tmhaque lhe communicar negócios do Graó

benhor, em benficio de feu Reyno. O pobre

Rey , fácil , & crédulo em profperar o eftado , fe

foi logo ver ao mar com o Baxà, aíTegurado da

^^^'''^''''conrciencia innocente, mas o tyrannoefqueci-

do da fé, òc humanidade, omandou defcabeçar

na galé entre baldoens , &c mofas, deleitan-

dofe cruel em traição taó fea. Morto o Rey,

foi fácil ao Baxá occupar a Cidade na violen-

ta morre de feu Príncipe , temerofa , &c con-

fufa. E porque pola vezinhança dos Turcos

cuítou cuidado , òc fangue ao Eftado , dare-

mos delia huma brcue relação,

laz
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laz firuadanacofta da Arábia felix em altura 73

doPoIo Articode doze grãos, ôc hum quarto, \'^lJl

abrigada de huma pequena ferra, .que com algus

caítellos lhe defende a entrada da terra. EftàaC

fentada na boca do Eítreito , o porto limpo , ca-

paz de ancorar nauios de todo porte 5 ainda que

defcuberto aos Ponentes
,
que faó os ventos,

que allicurfaó nasmonçoens do Eftio. A arte,

6c a natureza a fizeraó defenfauel por terra , aíTe-

gurandofe da ambição dos R égulos vezinhos, òc

incurfoens dos Alarues Arábios, que com im-

portunas correrias moleftaõ a campanha. Eílá

no porto humapequenaliha medianamente for-

tificada, a que os naturaes chamaõ Cirà, defrõ-

te fica outro furgidouro , abrigado de muitos

ventos, onde coílumaó dar fundo nãos
, que

nauegaõ a Meca. Naó tem rios, ou fontes que

fertilizem a terra , 6c também as aguas do Ceo
Ihefaltaò por dous, 6c por três annos, ou feja

condição do clima, ou caítigo fecreto; affi a

conduzem em camelos de partes mui remotas.

A droga principal da terra he Kuyua , mas o que

mais lhe importa he ancoragem das nãos
, que

nauegaó o Eítreito. A gente he bellicofa , 6c

cruel 5 íegue com promptidaó a guerra
,
poios

defpojos mais, que pola vidoria.

Occupada pelo Baxàa Cidade, vendofe,in-

da que intruíb , obedecido , começou a que-
^^/ JJ"-

brantar o pouo com diuerfos grauames , tiran-^''*/^

dolhe as forças para melhor os dominar, tímidos,

Ddiij 6c

^0 A
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ôcfujeitos. Aos poderofos mandaua degollar ,

& confifcar fem caufa , íendoa vida culpa, a ri-

queza dclidio.O fofrimeto dos miferaueis era me-

lhor para virtude , que para remédio
5
porque atè

da paciência feruil dos innocentes fe canfaua o ty-

sjemihe ranno. No dominio da Cidade Ihefuccedeo Mar-

zaõj ôc também nos infukos, taõ cruéis, que

apurarão de todo a paciência dos pobres mora-

dores , refoluendoíe a podelo foírer como inimi-

os mora-'' go , mas naõ como íenhor. Tiueraõ meios para

of 'recta oflbrecer a elRey dc Campar a Gdadc , ôcaobe-
eiReyde Jiencia, dizendo , Quc com qualqucr foccorro a
Campar . ^ «-n i r- • t i i

cometteriao os 1 urcos deícuidados com o do-
minio pacifico, ÔL quafi hereditário , 6c muito

mais com o defprezo de homés
,
que tinhaó , ao

parecer, perdido a memoria de fua liberdade, &;

fua injuria.

O Rey vezinho com palauras de laftima , ôc a-

75 grado, lhes aceitou a ofíerta, oufoíTe ambição»

YR^y^é ^^ humanidade. Efcolheo entre osfeus mil fol-

f»*/-^- dados beneméritos de facçaó taó grande
, que-

rendo fer o mefmo Key companheiro , 6c Capi-

tão de todos. Partirão no filencio da noite, 6c

chegando à Cidade, lhe deraô os conjurados hCia

porta, por onde entrarão, fazendoíe fenhores

do caílello com leue refiftencia. Marzaõ com
quinhentos Turcos fe fez forte nos paços, mais

certo do perigo, que das caufas, autores delle.

Com a primeira luz do dia appareceo elRey capi-

taneando os feus , 6c logo enuiou a Marzaõ hum
trom-
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trombeta, dizendo, que aquella Cidade era Tua

por antigos pretextos , òc agora por eleição dos

próprios moradores
, que opprimidos com ain-

trufaó do Baxà , tiueraó a voz , ôc a liberdade ata-

das para naôpronunciaré o nome de feii natural

Principe; que elle os vinha ampararcomo a affli-

gidos,6c mais como a vaffallosjque fe quizeíTem

deixar a Cidade, lhes faria tratamento de ami-

gos
5
permittindolhes leuar as armas, ôc roupa

que tiueíTem; òc quando não a juftiça, & a vido-

ria,o fariaó duas vezes fenhor de feus mefmo vaf-

fallos.

O Turco entêdida a confpiraçaô dos Arábios, 7

^

6c que para fe defender lhe faítauaó forças,òc ba-

fl:imêtos,obedeceo ao tepojfaindo cõ as bandeia

ras aruoradas, tocando caixas, a occupar hum ca- ^^s
ílello diílante oito legoas, do qual intentou cõ os ^'"'^°^'

foccorros de Baçorà,reduzira Cidade á feruidaó

primeira. Começou aíTaltádo aos de Adem as cá-

filas
, que bafteciaó a Cidade , a qual , como rece-

be do fertaó agua , bc mantimentos ,
padeceo em

breues dias grandes neceffidadesj porque fe al-

guns baftimentos lhe entrauaõ , eraó poucos , cu-

ftofos , òc furtiuos. Com lagrimas o pouo laíli-

madopefaua em huma mefma balança a fome,

& tyrannía; males, de que sò tinha miferauel ef- ^^^^^^/oj-^

colha. Engroííaua o tyrannofeu partido com foc-

corros cõtinuos, a que naó podia o Key fazer op-

pofiçaó có forças iguaesjdifcorrendo com as ca-

beças do pouo, fobre os meios de faluaraCida-

Dá iiij de.
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de 5 lhe trouxeraó à memoria a fama de noíTas vi-

dorias contra Turcos , 6c a fidelidade denoíTa

protecção aos confederados. Refoluéraõ man-

dar huma Terrada ao Capitão de Ormuz
,
que

entaó era Dom Manoel de Lima, offerecendo

^arTdos huma fortaleza, 6>c os rendimentos da alfande-

r^nír-g^ , dandonos juntamente a conhecer o perigo

»^*^- do Eftado , fe os Turcos firmaíTem o pé naquella

praça.

^^ Era fama, que o Marzaô efperauade Baçorá

cm breue importantes foccorros; ôc que fe o dei-

xaíTem engroíTaro poder, cometteriaa Cidade

com força defcuberta 5
polo que elKey de Cam-*

par , moftrandofe no difcurfo , òc no valor folda*

do ^ naó querendo que efte tronco prendeíTecõ

maiores raízes , determinou com três mil homés
efcolhidos , cercar a fortaleza ; o que emprendeo

com maior refoluçaô, que fortuna, porque nos

primeiros aíTalios, omatáraõ. Os Arábios cor-

tados do temor , com a morte do Rey , deixado

ofitio, vieraó afepultar o corpo, fendo na oc-

cafiaó a vingança mais opportuna,que a pieda-

de.

^ A Terrada que nauegaua a Ormuz , entrando

TflaD ^ ^^t)^ ^^ Kofalgate, fe encontrou com Dom
F.yo de Payo de Noronha, que com doze nauios de re-

"'"^^ "mo, guardaua aquelle Eftreito, ôc entendida a

pretençaó do Arábio
,
parecendolhe eíle foccor-

ro digno de rodo grande íbldado, efcreueo ao

Capitão de Ormuz, que naôhouueffe de tomar

efta
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eíla honra para fi, lha naô negaffe a elle. Dom
Manoel lhe mandou mais dous nauios , & algua

gente efcolhida , para que foíTe aíTegurar a Cida-

de, em quanto lhe apreílaua maiores forças; 6c

ao Embaixador d'elKey de Campar, depois de
lhe fazer honrado tratamento , aconfelhou que

pedifle ao Gouernador da Indiaarmada, que el-

le era tal
,
que naô negaria amparo aos amigos

do Eftado, mormente contra Turcos , cuja guer-

ra tomauamos como herança de noflas armas.

Chegou Dom Payoa Adem, onde foi rece-

bido có a beneuolencia, bc grandeza ,
que pode- 79

raóafeu próprio Principe, entregandolhe a Ci- LS'*"'^'

dade, tanto para adefenfa, como para o gouer-

no. Aruoráraó huma bandeira nofla, polaqual

fe apoftàraò a morrer todos , fangrandoíe nos

peitos com demonftraçoens , &c ceremonias

barbaras , mas fieis, proteítando
,
que dcfendiaõ

aquella Cidade, como membro do Eflado, de

quem jàeraó por obediência vaíTalIos, 6f filhos

por amor. Porém Dom Payo fe portou de ma-^«^2/^

neira
, que fez declinar a opinião de noflas armas ^"^ ^''"'

no Oriente, òc nòs troncaremos os accidentes

d'efl:a Hiftoria em beneficio de taó grande ap-

pellido ; dado que andaó de outra penna mai5

liure referidos em vulgares efcritos.

Defamparados os de Adem porDom Payo, 8o
nemaffi perderão a deuaçaó do Eílado, defen- os mora.

dendo a Cidade com a voz de Portugal na bo- «LT/"

ca; òc porque ou naô tinhaó , ou nao quizeraõ ^'"'*

outro
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outro abrigo
,
que o de noíTas armas, refolueraG

enuiar húa peíToa 11 eal ao Gouernador
, que lhe

fignificaííeoeftado emqueíe achauaó; de cujas

miíerias podiamos rirarnoua fama, naódcfpre-

zando a gloria de amparar afUigicips
j
que o Prín-

cipe de A dem
,
que ria receber do Eiiado as leys

,

5c a Coroa, aquém íe faria feudacario com huci

grato , &c hoçefto tributo.

Bi Dom íoaô de Caftro íe alegrou de ver foar feu
^^legra- j^omc . òc fuas vidorias nos ouuidos dos Princi-

«f^»4- pes remotos , razendoos nao ío reuerentes , mas
^''^'

íbjeitos. EmGoahouuegrandealuoroçocoma
menfagem, vendo que a Fortuna do Gouernador

torriaua aoEíladoas felicidades da primeira ín-

dia, pois aonde outras armas mal hauiaó chegado

por noticia, as fuas chegauaõ por império,

^i Deu o Gouernador efta emprefa a feu filho D.

fu/íí'. Aiuaro, taõ benemérito de todas, que naô pare-

ceo a eíeiçaó de pa y,mas de miniílro. Quizeraõfe

cmbacarcom elle muitos fidalgos velhos
, que o

Gouernador defuioucom hum modeíto decreto,

ordenando , que fe ficaííem em Goa ,
porque ne-

ccíTícauadellcs para coufas maiores; era porém

taõ glande o goílo da jornada, que receberão o

decreto como aggrauo de todosjparece que era o

viciodaquelles rempos a ambição dos perigos.

O Gouernador os farisfez alegre dever aquelles

cfpiritos criados dt baixo de fuadifciplina. Man-

cem^fif dou logocifar, &: haí tecer trinta nauios de remo,
amac^4. (jc quc fcz Capítaésa Dom Antonlo dc N Cionha,

filho
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filho do Vifo-Rey Dom Garcia, António Mo-
niz Barretto,que hia prouido na fortaiezajque fe

hauia de fazer em Adem, Dom Pedro d'Eça,

Dom Fernando Coutinho , Pêro de Actayde In*

ferno, Dom loaó de Attayde, Aluaro Paez de
Soctomaior, Fernaô Perez de Andrade, Pêro

LopezdeSoufa, Ruy Diaz Pereira, Pêro Bote-
lho de cafa do Infante Dom Luis, Aluaro Ser-

rão, Luís Homem, Melchior Botelho Veador
da fazenda, Gomezda Sylua, António da Vei-

ga , Luis Aluarez de Soufa , loaó Rodriguez Cor-

rêa, Diogo Corrêa, que tinha vindo com o Em-
baixador de Adem, Diogo Banho, Pêro Preto,

AiuarodaGama, 6c outros.

Poucos diasantes que çarpaíTe a armada, che- 83

gou a Goa hum Embaixador delRey de Caxem , outra em^

a quemosrartaques vezmhos hauiao víurpado ^.c^^f^»?,

grande parte do K eyno. Efte , como reynaua na

outra contracofta da Arábia, fabendo que A-
dem era foccorrida de noíTas armas , ajuizando

,

que com a mefma armada o podiamos reítaurar

,

efcreueoao Gouernador, que naõ feria menos
grato ao Mundo reílituira Caxem, que defen-

dera Adem. Reprefentaua quam fiel hofpeda-

gem acháraõ noíTas armadas em feus portos , fa-

zendo reíenha dasque alli hauiaõ ancorado em
tempos differentes, a cuja caufa fe fizera aos Tur-

cos íòfpeitofo ; offerecia alem da fidelidade mo-
derado tributo. O Gouernador, entendendo, ^'?(y^'^<'

que eítes foccorros reputauaó noíías forças , & dlu"'''

cria-
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criauaó amigos ao Eítado , affencou
,
que com a

mefma armada fe dèffefauor ao de Caxem, vi-

fto fer huma mefma a viagem , 6c a defpefa, com
que fe podia obrar huma, &: outra emprefa. E
porque os de Adem, como cercados, nsccíu-

tauaô de prompto foccorro , o Gouernador an-

teuendo
,
que o corpo da armada podia chegar

carde, fruftrando o intento, òc cabedal, defpa-

chou logo a Dom loaõ de Attayde com quatro

nauiospara que entraíTe em Adem, òc entreti-

ueíTe o cerco até chegar Dom A luaro. Dom loaõ

de Attayde deu á vèla , & por lhe ventar o No-
roefte grolTo, defaparelhou hum dos nauios,

que arribou dcftroçado, os maisforaõ feguindo

fua viagem.
^4- Entretanto peleijauaõ em Adem obftinada-

foí"em mente cercadores , òi cercados , derramando de
Mem. ambas as partes fangue. Carregaua o pefo d efta

guerra fobre alguns Portuguefes da armada de D.

Payo
5
que moílráraó valor illuftre em naícimen-

ío humilde ; os quaes fe empenharão na refiílen-

cía, como fe defenderão fua pátria no principa-

do alheo. Eftes bafiàraõ a embaraçar aos Tur-

cos a vid:oria muitos dias , òc como eraõ foldados

de fortuna, noíías Chronicas com ingrato filen-

cio lhes caliàraó os nomes , como fe a virtude ne-

ceíTitàra de heróicos afcendentes , &c foflem me-
nos honrados eítes por fuás obras próprias,

que os outros poías alheas. Creo, que com in-

juria da natureza criàraô nouas leys os podero-

ÍÒSj
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fos , em que naó sò fazem hereditários os morga-
dos , mas os merecimentos.

Eftandoascouíàsde Adem nacontingenciaj S5

que temos referido,appareceo a armada dos Tur- cingjh

cos, que coníiaua de noue galés Reaes , U alguas
^'"""'

galeotas , as quaes deraó viíla à Cidade , òc furgin-,

do fóradaenfeada, fairaó em terra, armàraó ten-

das , & fortificarão aloj amento , auifando ao Ba-

xá fe lhes aggregaíTe com a gente que tinha. Os
Arábios, que viraófobrefi forças taó grandes, a-

codiaó remiíTos à defenfa, huns tíbios, outros

defconfiados, parecendolhes infuperauei o va-

lor, 6c o poder dos inimigos, & jàempriuadas

juntas accufauaó em feu Key aambíçaõde dilatar

aCoroacom o fanguedo innocentepouo, naó

cabendo fcu efpiriro na fortuna defeus anteceíTo-

res. Poièmos Portuguefes, quecomelles efta-

uaó , vendo , que dos cafos mais árduos , era mais

gloriofaafama, esforçarão os Arábios, moftrâ^

dolhesarefiftencianeceíTaria,ôc poffiuelj cfFe-

recendofede nouo por companheiros voluntá-

rios de fua fortuna ; o que bailou a criarlhes efpi-

ritos nouos, com que le apoftàraóa morrer na

defenfa 5 menos pola obrigação
,
que polo ex-

emplo.

Sitiarão a Cidade os Turcos, pondolhe duas gó

batarias com algúas peças de disforme grandeza , pocmihe

entre ellas duas, que chamauaó Quartaos
,
ju-

gauaó balia de quatro palmos de roda, fízeraó

nos muros mais ruinas
,
que brechas ,

com
Ee que

cerco.
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que aos cercados o perigo enfinou a difciplina,^

fazendo feus reparos, òc trauezes por dentro,

com que entrctinhaõ , &: rebatiaó osaíTaltos, 6c

faziaô aos Turcos duuidofa , bí cuftofa a vidoría.

D. payo Porém Dom Payo de Noronha ( arraílado de aU
manda gum fatal deftino

)
priuou aos Arábios da vido-

csnofos, na, 30S nonos da honra, mandando íecretamen-

te auifar a todos os Portuguefes fe vieíTem a elle ,

defamparandoadefenfa do Príncipe feudatario,

ôc amigo , faltando às obrigaçoens do cargo , ôc

ás do Tangue. Os mais dos Portuguefes obede-
cerão, sò Manoel Pereira, &c Francifco Vieira,

dous foldados de fortuna, diíTeraó, que aqueila

Cidade era d'el R ey de Portugal , òc que na defen-

fadeilahauiaódeperderas vidas: parece que na

milicia d'aquelles tempos primeiro fe perguntaua

pelo valor, que peladifciplina. Eíles fufientáraó

a Cidade até o vitimo dia, ganhando melhor opi'-

niaó na ruí na
,
que os Turcos na vidoría.

g- Logo que os Arábios entenderão, que erao

Sjfc fa OS Portuguefes recolhidos, perdida a efperança

^VaLs. ^^ defenfa, tratarão de partidosj mandou porém
o Príncipe ceifara prítica, dizendo, que antes

fairia da Cidade desbaratado
,
que rendido ;

que a-

quella bandeira delRey de Portugal, naó hauia

deixar ganhala aos Turcos fem nódoas de feufan-

gue: fidelidade digna de fer melhor aíTi ilida de

noíías armas. Continuou osaífaltoso inimigo,

conhecendo jà nos moradores diuifaó , 6c fra-

queza, com que tornou a tomar calor a pratica

da
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da entrega; a qual o Príncipe atalhou fempre, a

fimefmofiel, ôc ao Eftado. Pcrémo perigo, a

fome , òc a defconfiança dobrarão algús dos mo-
radores para darem ao inimigo huma porta fecre-

ta, por onde entrou a Cidade. OPrmcipe coma
vida dcfempenhou a fidelidade promettida ao E-

ílado, peleijandocomefpirito Keal, masinfeli-

ce. Manoel Pereira, òc Francifco Vieira faluàraô

a hum Infante
,
que leuàraó a Campar, confolan-

do aos vaíTallo com aquelle pequeno ramo de

feu proftrado tronco.

Dom loaó de Attayde
,
que deixamos no mar

gg
com três nauios, foi fazendo viagem, òí porque succ.p

rinha ventos de feruir, em poucos dias vioaco- f ^^^"^
* de i^tíay-

íla da Arábia , ôc foi demandar a Cidade de Adé , í^e.

& entrando a remo na bahia, deu de rofto com
as galés que eftauaó furtas; òc porque ainda cur-

fauaõ os Leuantes, fe tornou a fair para o pego.

Os Turcos logo que víraõ os nauios, leuàraô as

ancoras, òc os foraó feguindo taó apreíTadamente

com a vantagem do remo, que os nauios de Go-
mez da Sylua, ÒC António da Veiga, lhes ficauaó

jàquafi debaixo dos efporoes das galés, òc ven-

do
, que Ihesnaó erapoíTiuelafogida, menos a

refifLencia , varáraó os nauios na terra
, que lhes

fjcaua pertOjOnde faluáraó as vidas. Dom loaó de
At cayde , como leuaua melhor nauio , foi meten-
do de lo tudooque pode, vendofe muitas vezes

percido,aiè que íobreueo a noite,com que i'e fez

na volta do Abexim, em cuja cofia eípaimou o

Ee ij nauio
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nauio no Ilheo de Mete
,
que faz frente às Cida-

des de Barbara , òí Zeila. Os que fe faluáraó em
terra, foraóbufcar o abrigo deiRey de Campar,

ondeachàraó Manoel Pereira, Òc Francifco Viei-

ra, de quem íouberaó osfucceíTos, que temos

referido; foraó hofpedados, 6c prouidos de tu-

do com amor, òc abundância.

89 Dom Aluarode Caftro, partindo com toda

^deolZ ^ íitíTí^da junta, como leuaua os Leuantes em po-
K^karo. pa, fez a viagem breue, òc tanto auante, como

os IlhèosdeCanecanim j IhefahioDomloaô de

Attayde , do qual foube a perda de Adem , ôc co-

mo lhe correrão os Turcos, de cujas galés fe li-

uiára com o fauor da noite. Dom A luaro , òc os

fidalgos, & foldados da armada, moftràraõ juílo

fentimentod'efi:a noua, aualiandoem menos a

perda do Eftado,que o defar denodas armas,por-

que das quebras da opinião entre naturaes, 6c e-

ftranhos , dura fempre a memoria. O Embaixa-

dor, Òí cunhado d elRey de Campar ,
que hia na

armada, fentio viuamenteas mortes do cunhado^'

6c fobrinho , coníolandofe porém muito com ia-

ber que nada ficáraó deuendoà honra, nem à

fidelidade , moflrando neftas confideraçoens a-

nimotaó inteiro, como febufcáraaliuioa dora-

^_^^„ Ihea. Dom Aluaro comos Cabos daarmada pos
/iiho, & emconfelhooquefedeuiaobrar;6cpareceoato-

f"/

'''"' dos
,
que vido o foccorrode Adem eftar fruftra-

do 5 vokaflem as armas em beneficio do Key de

Cdxem , como trazia por inítrucçaó a armada , a

quem,
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quem os Fartaques vezinhos tinhaô toma -

do a fortaleza deXaelj a qual fenhoreaua hum
porto, que era dos poucos , que efte Kegulo

tinha, a principal eícala 5 emprefa mais vtil, que

difficil.

Mandou Dom Aluaro gouernar a Xael, ôc ^q
furgindo à vifta do caftello , os Fartaques teme- ^^^ ^

roíos, ou amigos, receberão com de paz a ar-
""^ '

mada. Era o forte fabricado de adobes, com
quatro cubellos taõ pequenos ,

que baftauaõ pa-

ra o guarnecer, trinta &. cinco íòldados, que o

prefidiauaó. Eftes , tanto que vírao a arma-

da, lançarão fora huma mulher, que entendia,

òc falíauaanoíTalingua, a qual perguntando pe-

jo Capitão mor, lhe diíTe , que os Fartaques e^

raó amigos do Efladojque fevinhamos em de-

manda daquella fortaleza, a largariaõ logo. A
muitos pareceo

,
que fe lhe aceicaffe

,
porque de

inimigos taó poucos, & fem nome, naó efpe-

rauamos gloria, nem defpojo; os mais votàraõ,

que por authoridade de noíTas armas, os man-
daffem render àdifcriçaó. Entendidapela mu- j^tef^ta

a

Iher cila refoluçaõ , diflfe, que os Fartaques fabe- ^^'''^'''

jiaò defender as vidas, ÒCo caftello, mal íatisfeita

da repofta dos noíTòs. Os Mouros tiràraó logo

huabandeira brãca,òc aruoràrão outra vermelha,

a que fuccedeo tirarem os nolTos algíjas bombar-
àadas, com pontaria tão incerta, que não fizerão

dano D, Aluaro rodeou com todos os (cus a for-

taleza, que mádoucometter por efcala por diíTe-

Ee iij ren-
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rentes partes, aíTegurandoos que fubiaõ coma
efpingardaria debaixoj tc porque era a carga con-

tinua, naó ouzauaóappareceros Mouros. Fer-

não Perez foi o primeiro
,
que começou a fobir

por huma efcada, leuandoo feu guiaõ diante,

que aruorou, ôc fuftentou no muro, Quafi ao

mefmo tempo fubio Pêro Botelho com o mefmo
rifco , 6c fortuna que o primeiro. Eftes franquea-

rão aos mais a fubida.

c^i António Moniz Barretto , Dom António

de Noronha , Dom loaô de Attayde , Òc outros,

foraó demandara porta da fortaleza, que eftaua

entulhada com fardos de tâmaras, Sc naõ podé-

._ raô entrar, femqueosnoíTos vieííem por den-

oySrl trOj&adefentulhaffem. OsFartaquesferetirà-
íHs^t} j.^^ ^ Jq^jj cubellos, donde fe defendiaó com
morrer '

tbdos. defefperado valor, engeitando as vidas, que D.

Aluaro lhes ofFerecia, queparece,queriaó per-

der para vingança , ou para defculpa da força
, que

naõ podéraó defender; que até entre eítes bar-*

baroshe o valor a primeira virtude. Peleijàraó

enfim os Mouros até acabar todos, naó mere-

cendo nome de esforço a obílinaçaó barbara,

donde naõ podiaõ efperar vidoria , nem vingan-

ça. DosnoíTos morrerão cinco, Sc paííáraó de

quarenta os feridos.

Ganhada a fortaleza ( facçaõ mais importante

GAnhafe
'^^ ^ ^g^lo, quc a noíTas armas ) a entregou D. Al-

afra^a. uato ao Embaixador delRcy de CaxS
,
quc mo-

ítroua gratidão do beneficio,cntaõ em baftecera

armada,

'«.
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armada , depois em ter có o Eftado fiel corre fpó.

denciaj ôc porque fehia gaitando a tnonçaó, fe

foi Dom Aluaroinuernara Goa, onde foi rece-

bido com applaufo maior, que a viâoriaj fcílas

que o Gouernador fomentou como pay, 6c D.

Aluaroeftimoucomo foldado.

Tomou Lourenço Pirez de Tauora a barra de 93

Lisboa com as cinco nãos de íua conferua ; as
^^'^"^

quaestiueraonao so bteue, mas facil, 6>c prof- p^u^^a,

pêra viagem. DiíTemos como nellas vinha Dom ^''^''''

loaó Maícarenhas, cheo de fama, &: de mere-
cimentos. As nouas de Díofe derramarão lo£o

pelopouo, ajuizando cada hum, como enten-

dia, a paciência do cerco; arefoluçaóda batalha.

O vulgo naó fabiapòr taixa nos louuoresde D.

loaó de Caftro , como gente fem enueja das pef-

foas, & fortunas maiores. Os fidalgos, òc gran-

des , ajudauaô , ou confentiaõ a voz vniueríal de
todos , fendo virtude rara , poder fofrer de feus

íguaes a fama ; ôc naó houue algum taó ambicio-

fo, que dcfejaíTeparafimelhornome, nem mais

illuftres obras.

Veftiraó galas os Reys , & a Corte , ôc deter- 94
'

minàraó dia para dar graças na Capella com oí-^^H^f"

fertaspias , ôc Keaes. Houue hum douto Ser-^^o/v;

maó, em quefe diííeraó do Gouernador encó-

mios, 6c virtudes. ElKeydeucótada viótoriaao

Summo Pontifice, 6c aos maiores Principes da

Europa, que todos lhe congratularão, como a

mais illuítre facçaó do Oriente. Na carta que ef-

Ee iiij cre-
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creueo a eIRey , Dom loaó de Caílro
,
pedia li-

cença para fe vir ao Reyno , moftrando que naõ

buícaua portos, quem deixaua os maiores 5 ÔC

porque naõ pareceffe ambição nouao defprczo

de tudo ,
pedia a elRey duas geiras de terra

,
que

partem com a fua quinta de Sintra, ÔC remataó

em hum pequeno cabeço, que inda hoje con-

íeruaonome do monte das Aluiçaras. Parece,

que nas honras teue eIRey confideraçaó a feus

feruiços , & o premio à fua fortuna. Tudo fe ve*

rifica da fua carta , de que damos a copia.

Carta d'clRey Dom íoa5 Terceiro.

95 '\T Ifo-Rey amigo. Eu elRey ^os enuio mmto faúdarl
^lenm- Y jâ "Viãona , qus NoJJò Senhor vos deu contra os Ca'

r
^^_

pitaens de elRey de Camhaja yfoi de tamgrande contenta-,

Rf;. mento para mtWt como era razoam» que eu tmefje for

talf ç^ tamanho 've7iàmcnto y ^ por c^uamgrandes mercêsi

f^ ajudas n/Jfo recehcjies de nojfo Senhor , polas quaesel-

le feja muito louuado j ç^ muito fe deue a voffa. prudência y

^grande animo y que naquelle dia moflr^ltes 5 ^ ajji no

grande, ç^ pregado joccorro , que ?nandajies a fotalez^a

de Dto em tam defuatrado tempo , offerecendo ao mar vof-

fis filhos , em que fe ^io » quanto maispode com nJo[co o que

importa a meu feruifo y que o affeão natnraí de pay-^ o que

eu afji eflimo , como he razoam y njendo , que namfomente
desbarataães tamgrande poder de inimigos ^ mas ainda dé-

ftes muita feguranfa a toda a Indta , nogrande receo
, que

aos inimigos d'eila fica com efia tamanha 'vicloiia-^ cujo

feruiço aJfi he razoam , que eu tenha na conta que merece y

como que tenha d'elle o contentatnento ,
qnefe req -.ere. E

dofaliecimento de ^vojjb filho Dom Fernando reccht mui

zran-
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grande dejpraz.er , aj/ipor ftr elle 'vojfo fiho , como toro.ue

hta btm mojtrando naquella idade j quem houuera de ferem
toda a outra •, (5 poís acabou tam honradamente , ^ em
iam grande feruíCO denoffo Senhor, (^meuy deueis defin»

ttr menosfua ^erda , ^ dar grafas a nojjo Senhorpor como

foí fermdoique acahi^ffe-^ o quefet, que njós fiz^efies, moflran-

do ainda no e/q^ecimento da morte dg filho , a lembrança

do que compnaa meuferuiço 5 da^ quaes coufas affifrei

fetnpre It mbrado , que nam jómente 'vola^ conhecerei com
grande comentamento d*ella-i^ mas ainda com mmta mercê

-^

a que agora qmT^ dar principio nas que faço a 'vòs , ^ a

^offo filho Dom JÚluaro i guardando o rernate (delias para

o cabo de ^ojfo feruiço , que eu confio , t^ tenho por mm cer-

to , que fera tal , como foram os qne atégora me tendes fei-

tos
-^ (^ com ejía confi^nfa , ^ com a experiência t que eu

d^íjjo tenho y defejando muito nefle tempo ijos fazjer mercê

em tudo , confiderando porém quanto ijlo cumpria a meu
feruiço , ^ "vendo por 'vojjas obras

, quanta mais conta tt-

7jheis com elle
, que com todas 'vojfas coufas , houue por bem

de ^jos nam dar licença para 'Vos i)irdes , como me pedieis.

T^olo que 'vos encomendo muito,^ mando ^que ohajais ajjl

por bem , (^ q'4e nejfe carrego me queirais aindafruir ou-

tros três annos^nofim dos quaes 'uos mandarei licençapa-

ra 'VOS virdes embora. E eu efpero em nojfo Senhor , que

'VOS de mui boa difpoficam para o faz.erdes : porém fie por

fimo: do que tanto cumpre a meuferuiço , como heficardfi'

me ainda feruindo nejfas partes por efie tempo y 'vosa njos

parecer , que tendes todauia necefifidade de vos 'virdes ,

folgarei de ?no efcreuerdes , ^ entretanto efperareis minha

reporá. Pêro de júlcaçoua Carneiro a fez^ em Lisboa a

^tnte de Outubro de mil quinhentos quarenta ^fette,

R E' Y.

Creo,
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Creo ,
que nos pede attençaô maior a carta da

Rainha DonaCatherina, onde naó he sò Real

a firma , mas rambem o diícurío, ajuizando as

acçoens da viâ:oria com madureza de varaó, ÔC

brios de foldado.

Carta da Rainha Dona Catherina.

Jfo-Rey. Eu a Rainha ^os enuio mintofãudar. Vt

a cartai que me efcreueftes ^ na qt4aí parucularmen-

te me dais conta do qí4e tendesfeito , ^ pyoiíido em todois

O! ccufas t cjue 'vos pareceOy que cumpriam aofemifo d el-

liej meu fenhor ,
65* à dcfenfàm, ^feguranca d'e^aspar*

tes 5 ^ de tudo fer tam conforme a quem ^ós fois, ^ à

grande confiança que Sua Altez^a de <vòstem,recebotan-

to contentamento ^ como he raz^nm , afflpor njer , que Sua

uiltez^a he de 'vôs bemferuido, comopola mutta honra^ qus

nijfõ tendesganhada. E quanto ao cuidado , (^ grande di^^

Itgenaa , com que logo entendefies no corregimentOyÇf pro-^

uimento da armada y foigrande principio , ^ mui necefa-

rtopara remédio de tamanhas coufas, como depoisfe offere-

céram^ ^ porcerto tenho t que por muigrande , que foffe o

trabalho
y que nijfo leuafles ^ fena maior o contentamento,

que teríeis de fer tam bem empregado. E aguerra ^
quefi'

zcfes ao Hidalcam, foi cot^famm bem acertada, pois tam

clarofe vio nella o coritrario da opiniam
, que dizíeis fe ti-

nha , que da guerra dos Portuguefes lhe nam podia 'uir da-

no 5 o que feria caufa de amoucr tantas i)ez^es ^ nem de Çua

paz.fe lhefeguia prcueito , polo que nam efttmarta quebra»

la. Efe nj,le foubera quem njos fois, ^ quanto -mais 'vos

lembra a honra, que o prcueito , nem curara de '-jos fuz^er

o ojferecimento
, que 'vosfez^a cerca de Adeale , ?nas a pouca

imprejfam y que ftz^em lósy çf ^ojfo claro defeno-ano y lho

dana a conhecer. E quanto ao negocio do cerco y ^ (raerra

da
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da fortaleZja de DíOtfoi mut grande mercê de noffo Senhor

a 'utãorta , cjticvos aíU deu contra tamanho poder ^ ç^ nu-

mero de tntmtgos de fua fanaa Fé Catholica , que de tam
diHerfas cartes allt eram juntos ,^ mui claro final de elle

ter defua mam o Efiado de ejfas partes , Ç^ lhe dou por

tudo tantos louuores , como he razoam , ff lhe deuo. £
muito acrecenta nogrande contentamento ^ que elRey meu
fenhor ,

&" eu temos de tamanho njenctmento , 'verccm quan-

ta prudência ^ ^ diferifam proueífes e?n todas as coufas,

que parafe poder alcançar i eram necejfarias , ^ quam ani-

mofamente njos houuefies no dia da batalha , ^ com quan-

ta prefezj>a foccorrtftes aquella fortalezj^a , oferecendo a ifo

njojfos Jilhos em tamfortes tempos : o conhecimento ^ que S.

uilteKí^i çfeu temos de todas eftas obras» & do grande

fruito , que d'elias fe feguto , he mut conforme à qualidade ,

çf grandeZja d'tilas \ çf aff confio , que o Sua Altez^a mo-

fire , na honra , ^ mercêque ^osfará ,^ porque tudo fe vos

deue \ ^ bem o deu a entender nogofio , ^ contentamen-

to , com que logo quiZj dar a tf^o principio , nas que agora

f\ a 'VOS , çf a 'vo^o filho ^Dom Aluaro
, fegundo ^vereis

porfua Carta. E dofallectmento de Dom^ Fernando ^cfo
flhoy rectbt mut grande defpr^Zjcr , affpor quantofei , que

o hauieis de fenttr , como pola perda defua p(Jfoa » que fe-
gundo tinha mojirado naqucllefeito ^ fe pode bem ver, que

fot grande 5 mas eu tenho tal conhecimento de vos , ^ de

vofA muita prudência , ^ virtude » que fei certo , que em
todo tempo y em que nojfo Senhor o leuara para Ç, v-os con-

formareis vos comfua vontade y çf tomareis defua mam;
quanto mais fendo naquelle y em que por dsfenfam de fua
Fé , çf em tamanhoferutço de ^i'.a júltez^a , tam honrada-

' mente acabou, ^ ccmprio com a obrigaçam de quem era ^

que fam raz^oens mui grandes para vos muito o dcuerdes

faz,cr affiy çf muito menos femirdes fua morte. E quanto

ao que me pedis a cerca de vojfa vinda j em que Dona Leo-

nor ^ojfa mulher { que eu muitofolguei de ver polo mereo
mento
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mento âe[ha pejfoa , 6^ 'Viriudest ^ poU mmto hoa von^

tade cjue lhe itnhu ) mefaliou de vojjfa parte , como em coh-

fa ciue tanto dcfeja 5 efitmara eu muito de com gojio , c^

contentamento de elRey meu fenhor , poder nijjo fattsfazjer

a vôs^ ^ aelUj maspollorn^mto, que S. Altez^n tem de ^of'

Cotam bom Jerutço , ^ pola grande falta, que la poderia

faZify em tal ttmpo 'vojfa pejjoa , houue porbem de fe feruir

atnda la de vós, ouiros três annos , fegundo por fua carta

'vereis. E tenho por mui arto , q^e por todas efioi raz^oens

o hauerei afji por bem , (^ 'VOs rogo muito , que ajji feja,

ç^ efpero em noffo Senho' , que ijos daráfaude , ^forças
para o poderdes faz^er , ^ n.ws ajudara y ^ e.fjrçarà em
todos "vofjus trabalhos , poís d'elles fe fegue tanto feu fer-

uifoi, çf po/s/abey que o principal refpeito, porqte Sua

^It' Zj<i o ha affipor bem , he faber, que fera elle lã de vos

inteiramente fermdo. E na lembrança , que entre tama-^

nhos.rab^lhos t çf tam importantes negócios , tiuefíes áa-

quelloi coufat mtnhoi , que Luares a cargo, fe vé bem,

qnanto defejo tendes de nijjb , ç^ em tudomeftrí4ir , o qual

eu e/iimo, como he razoam, B quanto o qi^e teca a ^Diogo

Pa"^ , por outra carta vos efcreuo o que mffofolgarei,,q te

fef^fa. Corn o benjoim de boninas, ç^ com todas oa mais

coufíUy que me enuta/les por Lourenfo Fire^ de Tauora,

reCi bi muito praz^er , por fer tudo tam hom , que bem pare

ce fer enuiaào com tam boa vontade , a qual eu ainda mais

efimo , ^ tudo vos agradeço mmto- t dos criados meus,

^ pe^oas , que me ejcreueis , que là tem bem feruido, ç^

affi das coufas , em que vos parece necejfario prouer, farei

lembrança aelRcy meu ftnhor, como pedis , quefaça, O
que S. Altez^a houuer de proueraffmat merçés , quehouuer

de fuz,?r a todos os que lã o feruem , ha de ter tanto ref-

petto ao que vós em tudo lhe efcreuerdes y ^ pedirdes,

como he razam, que feja j ^ muito vos agradeço a boa

informacam , que a Sua Altez^a dats dos meus criados ^

que naquelle feito de T)iq Ce acharam , ^ affi o muito

fr--
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faiÁcr , ^ hcas obras , que fet , que a todos la fazíeis por

meu rtfpetto. Fero Fernande\ afel^ em Lisboa a trinta

atas de Outubro de mtl quinhentos quarenta ç^ fette*

À B. A I K H A.

Naõ hede menor eílimaçaõacarta, que lhe

efcreueoo Infante Dom Luis, como de Princi-

de enfim, que taô grande juizo foube fazer de

merecimentos, 6c virtudes.

Carta do Infante Dom Luis.

H Ornado Vifo-Rey. Recebi ^ofa carta, quenjeonefia

armada de Lourenço PtreZi de Tauora^ em que me
díz^eís ,

que recebepesa minha ^ que por Lms Figueira 'vos

mandei \ agradefouos muito dtz,erd(fme , quedosparecerão

hemos lembranças , que^vosfaZjia, &" muitomais opordelas

em obra ; ^ bajlaua para o eu crer ^ que feria ajj?y ainda que

njos eu nam conhecera, ouuir o quelàfazjeiSy ç^ ^er ^ que

com a boca chea me efcreueis njcpos trabalhos , pobrez^a^ ^
abfltnencta , coufas com quefe ^ence o Diabo , o Jldundo,^
a Came ,

que nefas partes da Indta tem tantopoder ; o que

he maior ^tãcria, que a delRey de Cambajat nem ainda

de todo o poder do Turco. Coloque em quanto ^iuerdesnaÕ

deuets de temer coufa algua , mas antes efperai em ncjfo Se-

nhor.que 'vos ajudarà,corno agorafe\ na defenfam,^ bata-

lha de D 10, em cuja 'viãoria^vòs tendes mmto que lhe lou"

uar ,pois liosfel^ tníirumento de tantoferuiçofeUy ^d'clRey

meufenhcr,^ de tanta hohra loJa > ^ de todos osl?ortu-

guefes ,
(^J[í

dosquefe acharam com njojco , como dos que

Ff eíli'
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efituerarn aufemes. E certo , qi4e ^vós tendes fetto nefla jor-

nada , de/do pnmetro dia , que riueftes nouas do cer-

co de 'Dio , aié o de 'voJsa, çf noffa 'viãoriat tudo o que

entendo , que hum 'valerofo , ^ afluto Capitam podia

faz,er ^afji naprejiez^a dos foccorros , como em pordes 'vojjcs

filhos por balífas da fortuna , ^perigos do tnuerno , ^ ma-

res dã índia, para que os outros os tiuefj^em em menos
-^
no

que fe mofira bem claro , quanta m^ts parte tem em 'vos o

feri^tço delKej menfenhor , (j^ a obrigaçam de 'voffb cargo,

qne os effettos natwaes de pay , que [am os que mats for-

cam a naturez,^. E no Jofnmento, que moflrafies namor^

te de 'Dom Ftrnando de Cajlro^voffo filho , fe confirma bem

efia opmtam ; ^ certo, que eu ofenti por mim, ^ por vos,

C^ houue por miit grande perda
,
por quam certosfinaesnel-

le 'Vta de feu grande esforço, ^ creo , que níjfo lho quiz,

^eos pagar com o tirar de n)ida tam trabalhofa por metos

tam honrados^ ^ de tanta gloria fua. Dom ^Lãluaro de

Cafiro 'vojjo fi.ho nam empregou malJua )ornada,poíscôm

tantos trabalhos , ^ perigosfoccorreo afiortalez^a de Dio, a

tempo, que fua chegadafoi por entam o remédio d'elU'^ ç^
de como fe mfi:o howu , ^ no dar ?jas ejianciãs dos ini-

migos , ^ em tudo o mais lhe lanp muitas bençoenspor

'vofa parte , ^ minha. E tornando a n,o(fa determina'

çam de auenturardes "vojfa pejfoa ,
&' o Efiado da Indta ,

por foccurrerdes Dio , foi mm boa , pois de o namfiaz^erdes

efiaua tanto mats auenturado-j ^ o chegardes a Dto^ ^
0'denardes n)ofa embarcaçam,^ mandardes, que os naut-

as comettefse a tempo que hauieis de dar a batalha, ç^ o mo-

do de comctter,que niffo tmefies , tudo me pareceo digno de

agora, ^fempre darmos muitasgraças a Deos nofio Senhor,

ç^ de Sua Altez^a 'uos fiaz^er muitas mercês , a que agora da

principio , como vereis a cerca de vof , ç^ de njoffis filhos,

^ affi o deue fazjer , ^ fará aos fidalgos , ç^ CauaUeiros

qtíe nefiajornada com vofco ofieruíram , em ejpccíal a Dom
loam
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Jcam Adafcãrenhas i cjUe fe houue rioptfod'eJJe cerco , co-mo

honriído Capitam y (^ esforçado Caualletro^ Folg(4ei muito

de ver o modo % que tiwjies no ejcreuer a Sua yiltez^ajohie

os (eri^iiços i que osfidalgos ^ ^ Cau^lleiros ^ que nejjas par-^

tes andam» lhe fiz,eram no negocio de Dio% no quefe n)ío\

que tínheis comfeus trabalhos coma. JfiofaKei jerftpre por

amor de mim 5 ^folgai de Louuaros homens ^ porque)a que

ejia certo , nam faltar quem diga delles os males
(
que ha-

ueis de cajtigar os que nelles fenttrdes ) ríiz^am he também ^

que os bons os leuanteis , para que os que la nam poderdes

galardoar ^ Sua Altez^a por njojfci informaram ofaça. Eu
failei fobre 'vojfa 'vinda j como me efcreuejies , que me elle

nam concedeo , ç^ me deu para tffo duas razoens , que a meu
purecer^ainda que lôster.hats muitas p^ra njcsdefejardesde

'Vir, S. A. tem muitas maispara vos mandar rogar , queoÇir*

uais nejfegoutrno outros três annos ^ o que hatieis defolgar de

fa^yerporfermrdes a nof?o Senhorpolagrande mercê ^que vos

tem feito y ^ a S- (^Itez^a pola conjiAnça , que de vos tem,

ç^ contentamento de 'voffo feruiço. E confiai em T>eos , que

vos dará forças parapoderdes com osgrandes trabalhos ^ ç^
defordens da índia , ç^eu efpero nelLe

,
quefaz^endoovos af-

fit venhais encher efes picos da ferra deSmtrade Ermidas^

^ de voffas viãonas , ^ que as vifitets , ^ logreis com

muuodtfcanfo vrffo. Nas coufas particulares vos nab fallo,

porque elRey meu fenhor vos efcreue o que ha porfeufer-
uiço em repofia da cayta geral , que lhe efcreueftes, que vi'-

nha em muito bom ejijlo , 6^ em muito boa ordem. Efri-
ta em Lisboa a vinte ^ dous de Outubro de mil quinhen-

tos quarenta ^ fette.

O Infante Pom Luis.

Ffij Dei-
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98 Deixafebem ver deftas cartas, quam gratos

eraõ aos Keys os feruiços de D. loaô de Caftro.

NegoulheelRey Domioaó alicença que pedia

para vir defcanfar aoKeyno, como em benefi-

cio da pátria, 5c do Oriente, prorogoulhe ou-

tros tresannosdogouernocom nome de Vifo-

Rey ; naó teue vida para lograr efte acrecenta-

mento; para o merecer , fi ; fezlhe mercê de dez

mil cruzados de ajuda de cufto , ÒC patente de Ca-

pitão mor do mar da índia a feu filho Dom A lua-

ro, cargo, que já exercitaua com menos annos,

que vistorias.

99 Tinha entendido elRey Dom loaõ pelos aui-

fos do Vifo- Rey , que a fegurança da índia necef-

fitauade terá todo tempo forças promptas para

todas as occurrencias do Eftado ; ôc que os eftra-

gosdeCambaya, junto com o refpciro, criauaó

ódio nos Principes vezinhos , cuja ruina era para

^7% ou^^^os exemplo. Com eílas , 6c outras confide-

ftaosài»- raçoens, defpachou efte anno para a índia íeis

^"*'
nãos, que partirão em mojiçoens diíFerentes.Das

primeiras três, que partirão em Nouembro, era

Capitão mòr Martim Corrêa da Sylua, que le-

uaua a fortaleza de Dio. Os outros Capitaens

eraó António Pereira, 6cChriftouaó do Sá-, bc

porque na cofta da índia teue a Capitaina os ven-

tos ponteiros, efgarrou, 6c naó podendo ferrar

Goa,foi tomar Angediuajdonde mandou auifo ao

Vifo-Rey para o prouer do neceflario , vifto fer-

Ihe forçado inuernar em aquelle porto. O Piloto

de
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de Chriftouaõ de Sà foubcfe marear melhor,
porque tanto que auiftou a cofta da índia foi me-
tendo de lò para fe pòr a barlauento de Goa , òc

houue vifta da terra por Carapataó , dondo foi

demandar a barra.

Logoque o Vifo-Reyfoube, que entrara nao loo

do Keyno, mandou defembarcar os doentes, ^^''^^

que elle em peíToa foi vifitar, bc prouer. E cer- g^^
to, que entre as excellencias deíle bom Vifo-

Rey
, podemos dar o primeiro lugar á charidade,

porque naó coftuma fer virtude de foldado, 6c

menos de miniftro. Recebeo as vias, em que a-

chou as honras , ôc mercês ,
que hauemos dítto,

eílimando eftas paradefempenhoj aquellas para

premio 5 de que os fidalgos a fi próprios fedauaó

parabéns, contentes de que ficaíTe oVifo-Rey
outro trienniogouernando, como quem enten-

dia
, que tinhaó nelle os foldados pay, ôc o Efta-

do homem.
Achauafe Dom loaô de Caftro

,
gaílado me- jor

nosdosannos, quedos trabalhos de taó conti- ^^^oece

nuas guerras , com que veo a cair rendido ao peio
^,^,

de taõ graues cuidados. Enfermou grauemente

,

6c defcobrio a doença em poucos dias, indícios

dè mortal 5 o que elle conhecendo pela moleítia

de repetidos accidentes, fe aliuiou da carga do

gouerno. Chamou o BifpoDomIoaó de Albu-

querque , Dom Diogo de Almeyda Freire, ao

Doutor Francifco Tofcano Chanceller mor

do Eftado , a Sebaftiaó Lopes Lobatto feu

Ff iij Ou^

Deixa o

gouerno»
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Ouuidor Geral, òc a Rodrigo Conçaluez Cami-

nha Veedor da fazenda, aos quaes entregou o

Eftadocomapaz dos Príncipes vezinhos, aíTe-

gurada febre tantas vitorias. Mandou vir a fi o

gouerno popular da Cidade , ao Vigário Geral

da Índia, ao Guardião deS Francifco, a Fr. An-
tónio do Cafal, aSaó Francifco Xauier, 6c aos

officiaes da fazenda delKey, a quetn fez eíta

falia,

T02 Nam terei
^ fenhores , ^-'jo de "VOS diz.er ~, que ao Vifo-

FalUaos Rey da In/^iafaltam nefla doença as commodidadest que
o^onje-

^^^^ ^^j hofpitaes o mats pohie foldado. Vtm a ferutr

y

nam 'uim a comerciar ao Qnenu^a 'vòs mefmos quiT^ em-

penhar os cjfos de meu fííhoyÇ^ empenhei os cabelios dabar-

ha , porane para vos ajfegurar , nam tinha outra tapefaz

rtas , nem baixellas. Hoje nam houue nefla cafa dtnheiroy

com que fe me cornprajfe huma gallinha-^ porque nas ar-

madasque fizii prtmetro comiam os foldados os falarios do

Goue>nadory que os foldos de feu Rej-y ^ naohe de efpan-

ta>', q le efiejapobre hum pay de tantos jiíhos. T^ecauos^que

em quanto durar ejia doença, me ordeneis dafaz^enda Real

huma honefia defpefa , ^ pejfoapor ^òs determinada^ que

com modeíia taixa me alimente.

laramen- E logo pedíttdo hum Míflal 5 fez juramento íb-
^^1"'^"' bre os Euangelhos

,
que até a hora prefente, na5

era deuedor à fazenda Real de hum sô cruzado

,

nem hauia recebido coufa alguma deChriflão,

ludeo, Mouro , ou Gentio ; nem para a aurhori-

dade do cargo, ou da peíToa tinha outras alfayas,

que as que de Portugal trouxera ; bc que ainda a

prata, que no Reyno fizera,hauia jà gaitado, nem
tiuera
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tiuera jà mais poííibilidade para comprar outra

colcha,que a que na cama viaójsô a feu filho Dom
Aluaro fizera huma efpada guarnecida de alguas

pedras de pouca eftima, para paflar ao Reyno.
Que diílo lhes pedia mãdafsé fazer hu termo,para

que fe algua hora fe achaííe outra coufa , elRey,

como a perjuro , o caftigaíTe. Efta pratica fe ef-

creueo nos liuros da Cidade , a qual fe podéra ler,

como inftrucçaó, aos que lhe íuccedéraó; nos

quaes, creo, ficou a memoria mais viua, que o
exemplo.

Logo que o Vifo-Rey entendeo ,
que era cha-

mado a mais dura batalha, fugindo á importuna

diuerfaó de cuidados humanos , fe recolheo com
o Padre S. Francifco Xauier bufcando para taó Recoihefe

duuidofa viagem , taó feguro piloro 3 o qual lhe ^'^•^/*

foi todo o tempo, que durou a doença, enfer-

meiro, interceffor, ôc meflre. Comonaóadqui'.

rio riquezas, de que difpor de nouo, naô fezou^

tro teftamento, que o que deixou no Reyno,
quando paíTou a gouernaralndia, emmaõs do

Bifpo de Angra Dom Rodrigo Pmheiro, com
quem o tinha communicado. E recebidos os Sa-

cramentos da Igreja,rendeo a Deos o efpirito em sna

féis de lunho de mil quinhentos quarenta H. oito,

aos quarenta Sc oito de íua idade , òc quafi três

degouernod'aquelie Eftado. As riquezas, que

grangeou na Afia, foraó fuás heróicas obras,

que nefte papel viráó a ler os futuros com faudo-

ía memoria. Nofeuefcritoriofeachàraó trestã-

Ffiiij gas

-V
mou

te.
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gas laíins , humas diciplinas , com finacs de vfar

muito delias , òc a guedelha da barba , que hauia

^''';:'''°' empenhado. iVlandouem SaôFrancifcodeGoi

»,í»!I'depofirarrcu corpo, para quedailiíe treíladaf-

fem os oílbs á íua Capeila de Sinrra. Tratoufe lo-

go do funeral , naô menos laílimofojqusfolem-

ne, merecendo de todo o bftado lagrimas, illa-

flres, & plebe JS.

104 Depois de alguns annos vieraô feus oííos ao
remjtu^ Keyno, quefoiaõ recebidos com reuerenre ÔC

ji.y-.o. piedufo applauío vitimo beneficio, que com
fuás cinzas hàrec<.b!do a pátria, Òc trazidos aos

D';o/- bo líbros Jj quatro netos íeusao Conuento de
,,r/e etr. 5^5 Domingosdc Lisboa, onde muitos dias fe

gos de lhes hzerao lumptLOlas exéquias Daqui íorao
Luíoa.

[j^gyj^jg vez rraflidaJo^aoConuentode S. Do-
7r^/it- mmgos deBeaifica , onde

(
poftoqucemCapel-

gm/íl Ia aihea ) eítiueraõ alguns annos com tumulo de-

cente, aiè qoeo Biípo InquifidorGèral D Fran-

cilcodeCaitrofeu neto, lhes fez capeila, 6c fe-

pulturapropriaj natrjça, na maneira, &C na ef-

cultura , deipois das Reaes , a nenhuma fegunda

;

cuja relação naô defagradarà, em beneficio da

n^emoria do auo , òc piedade do neto.

105 Diftao Conuento de S. Domingos de Bem-
Ofíde e- fica , dous mil da Cidade de Liiboa. Hum lugar

"^ vezinho íhedáaquelle nome. Foi o fitio delle

em propriedade dos Senhores Keys de Portugal
5

no qual, por Tua fi'efcura, tinhaó huma cafa de
campo

5
que fi:equencaua5

, já para diuerfaõ dos

ne-
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negócios,) a para o exercido da caça. EIRey Dom
loaó o primeiro vendofe deuedor a Deos de tan-

tas vidorias , entre outras acçoens de graças , fez

d eftes paços doaçaó à Ordem de S. Domingos,

cora terras , hortas, ôc pomares vezinhos, em
vmte&dousde Mayo de mil trezentos & no-

ue, para fe fundar efte Conuento, que naõ sò

teue aliceííes Keaes , fenaó os augmentos. Obri-

goufe o fundador
(
porprouifaó, que nos archi-

uos do Conuento fe guarda) a amparar, & de-

fender as coufas , & Keligiofos deile 5 folicito na

caufa de Deos ; valerofo nafua. EIRey Domloaô
ofegundo lhe dotou huma groíTa fazenda, que

com nome da Quinta das lhas hojepoíTuea cafa,

fem lhe impor obrigação, que podeíTe fazer me-
nos grata, ou liberal a efmola. EIRey Dom Ma-
noel , ainda que repartido em cuidados, òc fabri-

cas maiores,deixou nos facrificios defte Templo,

religiofa memoria', ordenando ,
que fe diíTefTem

cada fomana aos Anjos duas Miffas cantadas a fa*

uordosnauegantes; que efte era o Aftrolabio

de feus defcobrimentos, & as forças das viãoms
Orientaesdaquellaidade. A Rainha Dona Ca^

therina , tratou efta cafa como Capella fua , ofFe-

recendolhedefeu Oratório, Relíquias de reue-

rencia, & preço j entre outras, em huma gran-

de Cruz de prata , hum pedaço do Santo Lenho

,

que fendo offerecido por mãos Reaes , calificaó

a certeza de taó fupcrior donatiuo ; accumulan-

do os fenhores R ey s nefta cafa, a benefícios tem •

poraes
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poraes , os íàgrados. EíRey Dom Philippe ofe-

gundo lhe acrecenrou os próprios com huma ho?

neíiaefmola. Foifempre dos mais obíeruantes

da Religião efte Conuento, que com nome de

Recoleta, naó permirte declinação, ou indul-

gência do primeiro inftituto. Nelle, como efco-

la de virtudes, fe coftumauaô retirar os filhos

mais beneméritos da Ordem ; hús a fugir, outros

adefcaníardas Prelafias, para vagar a Deos em
ócio fanto , Òc reformar o efpirito.

io6 Neftacaía, por fundação, òc difciplinailluftre,

deícanlaóas cinzas vidoriofas de D. íoaõ de Ca-
ftro , em huma Capella , ík fepultura de religiofa

grandeza. He eíla dainltituiçaó de Corpus Chri-

íli, tem a porta principal noclauftro do Conuen-
to, ôcfobreellapen dente hum efcudo releuado

das Armas do fundador; abraça o largo d'cllaj

quarenta palmos; tem mais de fettentao com-
primento; próporçaõaque osArchicedos cha-

maõ Dupla ; òc á obra , Dórica. He de huma sò

naue de pedraria brunida; o lageamento de pe-

dras de cores também brunidas. Em torno a cir-

cunda interiormente hum comporto , òc propor-

cionado pedeflal, íòbreque fe fundaa armonía

damais architeâiura. Tem íeis arcos com pila-

res interpoftos , fobre bafes, capiteis , & fimalhas

também em torno, comíeis luzes obradas com
refpeito a architeclura. Tem hum retabolo, ôc fa-

crario ( em que fempre eftà o Sandilfimo Sacra-

mento alumiado com duas alampadas de prata)

de
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de obra de talha com floroens, tudo dourado
5

ôc no alro hum painel da Cea do Senhor. Detrás

do altar , òc retabolo hà Coro dosNouiços
,
pa-

ra cuja criação , ôc melhor feruiço do Senhor , fe

lhes fez caía com vinte cellas , &: mais officinas

,

que formão ocorpo de hum Conuento O teQo
daCapella, depois de coroada coma fimalha,

he também de pedraria apainelado com arte-

zoes , òc molduras. Dos féis arcos , que a com-
põem, ficaóos dous primeiros, nos Presbyte>

rios; nodapartedoEuangelho, eflàhuma por-

ta
,
que dà feruentia para a tribuna , òc apofentos

do fundador; & no da parte da Epiftoía, outra

para o feruiço da Sanchriftia. Os outros quatro

occupaó quatro fumptuofasfepulturas, cujas vr-

nas formaô pedras de cores luftradas, que def-

canfaó ás cortas de elefantes de pedras negras.

No primeiro arco , que fica junto ao do Pref- 107

byterioda parte do Euangelho, eftà a fepultura

deDomIoaó de Caftro, onde, antes de íe fe-

char , foraõ recolhidos feus oííos , com o feguin-

te epitaphio.

d:



34^ VidadeD. lOAMDi Castro.

D. loannes de Caflro XX. pro Reliojone

tn vtraque Mauritânia JlipeTidiisfaãu ,

mauataflyenue opera Thunetano bello ; Ma-
ri Rubrofelicihm atmispenetrato-^ debellam

inter Euphratem , & Indum nationibut:

Gedrofico Rege ^ Perjis^ Turcis vno pmiio

fufis , feruatô Dio
_,
imo Reipnb. reddito

_,

dormit in magnum diem , nonfibi^ fedDeo

triumphator^publicis lachrymis compofitus

,

publicofumptuprdípanpertatefuneratui,

O

MjtoBauoid, lunij. Anno M.D, XLVIJI.
dtatls XLVIII.

Eftaõ em ofeguinre arco juntoaeíle, osoíTos

de Dona Leonor Coutinho fua mulher.

Da
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Da parte da Epiftola , em o arco que refpon-

dc ao da fepukura de Dom loaó de Caftro, e-

ftá a deDom Aluaro feu filho, em que do mef-

mo modo foraópòftosfeusoíTos, temoepira-

phio, que fe fegue.

D, Aluarus de Cajlro ,magm loannisVn-

mogenitus ^ cui pene ab infanda difcrimi-

num SociííS
_,
pugnan/m Pr^mrfor ^ trium-

phorum Confors ^ ^mulus fortitudinis y

Hdresvirtutum y nonopum: Regnum pro-

firatoTy & reflitutoY\ in Si^ai vértice E-

ques felidter inauguYatus: a Rege Sebajlia-

no fummis Regni auãus honorihus ; bis

Romot , femel Gallia^ CaflelU ^ Sabaudidíle-

gatione perfunãus. obijt IV kalend. Sep-

te?nb. anno M,D,LXXV, dtatis fad L.

E logo no outro arco junto a efte , eílà Dona
Anna de Attayde fua mulher. No vaó defta

Capeila fe fez hum carneiro com féis arcos de

pedraria, em hum dos quaeshá altar para fe di-

zer Miíía ; òc os mais tem repartimentos para os

oííos, ôc corpos dos defuntos.

DotouooBiípo Inquifidor Geral, fundador

d'efta Capeila, ao Conuento de Bemfica, para

fuftento dos Keligiofos, que haó de aíTiftir às

cbrigaçoens delia , duzentos &c quarenta mil

reis de juro ena cada anno , fituados nas rendas

Gg da
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da Camera d'cfl:a Cidade de Lisboa
, pela ordem

feguinte. Cento ôc vinte mil reis
, por três Mif--

fas quotidianas. Cincoenta ( anticipada efmola

)

pelos anniuerfarios ,
que ha de ordenar em feu tc-

ftamento. Quarenta para fabrica , 6c prouimen-

to da Capella. Trinta, para fe poder acudir às

neceíTidadesdos Religiofos, que naquelle No-
uiciadorefidem, para acuílodia, ôc limpeza da

' Capella. Alem do que a ornou de muitas peças

ricas, ôc deuotasj ôcaSanchriftia delia de to-

do o neceíTario ao culto diuino; aífi ornamen-

tos para as feftas , como para os dias ordinários
5

roupa, caftiçaes, tocheiras, lâmpadas, ciriaes,

ôc mais coufas femelhantes; tudo com abun-
dância , ôc perfeição.

iiò Dom loaõ de Caftro taó claro pelo fanguc,

^^'^'^^, como pelas virtudes, naceo em Lisboa a vinte

Dcmin.o 5f fettedeFeuereiro de mil ôc quinhentos; foi

' '^' filho fegundo de Dom Aluaro de Caftro Gouer-

nadorda Gafado Ciuel, ôc de Dona Leonor de

Noronha, filha de Dom loaõ de Almeydafegú-

do Conde de Abrantes , neto de Dom Garcia de

Caílro ,
primeiro Conde de Monfanto , filhos de

Dom Fernando de Caftro, netos de Dom Pe-

dro de Caftro , ôc Bifneto de Dom Aluaro Pirez

de Caftro Conde de Arrayolos , Ôc primeiro

Çondeftable de Portugal, irmaó da RainhaDo-
na Ines de Caftro, que foi mulher delRey Dom
Pedro o Cruel. Era efte Çondeftable, filho do
Dom Pedro Fernandez de Caftro, a quem cha-

marão
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niár<ióe:íiCaíl'elia, o da Guerra, que vindo a e-

fte Reyno, principiou nellea iiluftre Caía dos

Caílros
,
que em tanta grandeza íe tem conferua-

do. O qual Dom Pedro , era por baronia defcen-

dentedo Infante Dom Fernando, filho delRev
Dom Garcia de Nauarra , caiado com Dona Ma-
ria A luarez de Caftro , filha vnica do Conde Al-

uaro Fanhez Minaya
,
quinta neta de Lain Caluo,

de quem diiiua fua origem efta família. Sendo

moçocafou D. loaó deCaftro com Dona Leo-

nor Coutinho fua prima fegunda, maior na qua-

lidade, que no dote; com a qual retirado na Vil-

lade Almada, fogio com anticipada velhice às

ambiçoens da Corte. PaíTou a feruir a Tanger;

aonde deu de feu valoras primeiras , mas naò vul^

gares prouas, bemqued'efl:as alcançamos mais

fama, que noticia. Tornou á Corte, chamado
por elRey Domioaõoterceiro, òccomojá feus

brios naó cabiaõ noReyno, paíTouà índia com
Dom Garcia de Noronha. Acompanhou aDom
Efteuaó da Gama na jornada do Eftreito do mar
roxo , òc fez d'efl:a viagem hum roteiro , obra v-

lil, ò: grata aos nauegantes. Tornando á Portu-

gal , fe retirou à fua quinta de Sintra , defcanfan-

do na liçaõ dos liuros, fempre exemplar, no
ócio, òc na occupaçaó. Outra vez cingio efpa-

dapara íeguir as bandeiras do Emperador Carlos

najornada de Tunez,onde afeu nomcajCitou (flo-

ria noua.Acabada efta emprefa,íerecolheo aSín-

ira, efcondendoíe a fua própria fama; foubefo-

Ggij • gir
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gjrdos cargos, naó pode liurarfe. EiRey Dora

loaó o chamou para General das armadas da co-

ita, feruiço, em queafeu valor refpondéraó os

íucceíTos. PaíTou vlcimamentea gouernara Ín-

dia, onde, comas vidoiiis, que hauemos refe-

rido, aíTeguroUjôc reputou o tilado, Nas ho-

ras, que lhe perdoauaô os cuidados da guerra,

defcreueo em copiofo tratado toda a corta
, que

ja? entre Goa, ôc Dio, finalando os baixos, òc

recifes ; a altura da eleuaçaô do Polo , cm que e-

íí aó as Cidades, reflingas, angras, & enceadas,

que formão os portos 5 asm.onçoens dos ven-

tos , ò: condiçoens dos mares ; a força das cor-

rentes , o imperu dos rsos ; arrumando as linhas

em taboas (""ifFcrenres 5 tudocomtaõ miúda, ÒC

acertada Gcographia, que o poderá eílasò obra

fazer conhecido , fe jà o naó fora tanto pelo va-

lorniiitar. Com igual femblanteo víraó as ii-

commodidaces da pátria , ÒC as profperidades

do Oriécs parecendo fempre o mefmo homem,
em diuerfas fortunas. Fez brio de merecer tudo,

te de naó pedir nada. Fazia razaõ, &c juftica a

todos igualmente, fendo nos caftigos inteiro,

mas taó juftificado, que mais fepodiaó queixar

da ley, que do miniílro. Era com os foldados

liberal , & com os filhos parco , moftrando mais

humanidade no officio, que na natureza. Tra-

rauacom grande refpeito as acçoens de feusan-

teceíTores , honrando até aquellas de que fe a-

partaua. Sem eítragar a cortefia, conleruouo

ref-
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refpeito. Dos grandes parecia fuperior, dos
pequenos pay ; viuia de maneira, que emenda-
ua as culpas com o exemplo , mais que cõ o caíli-

go. Sempre zelou a caufa de Deos, primeiro que
a do Eftado; nenhuma virtude deixou fem pre-

mio; alguns vicios deixauafemcaftigo, meího'

rando alFi muitos, hunscomo beneficio, outros

com a clemência. Os donatiuos, que recebia

dos Principes da Afia, mandaua carregar na fa-

zenda Real, virtude, que louuàraô todos, imi-

tarão poucos. Os foldados enfermos, achauaó

nelle laílima, òí remédio 3 a todos obrigaua,ôc

parecia deuedorde todos. Euitou (como ruína

do Eílado ) chatinar aos foldados ; nenhuma fac-

ção emprendeo
,
que naó confeguiíTe , fendo nas

execuçoens promptiífimo, maduro nos coníè^

lhos. Entre occupaçoens de foldado , confer-

uou virtudes de Keligiofo; era frequente em vi-

fitar os Templos, grande honrador dos mini-

ftros da igreja , compaíTiuo , Ôc liberal com os po-

bres; deuotiíTimo da Cruz, cujo final adoraua

com inclinação profunda fem differença de lu-

gar, ou tempo. E taó religiofamente ardia no

culto defl:e final fandiíTimo
;
quequiz mais la-

urar templo a íua memoria, que fundar cafa a fua

pofl:eridade, deixando como em píedofa ben-

ção a feu filhoDom Aluaro ,
que fe na graça , ou

jufl:içados ReysachaíTe alguma gratidão de feus

feruiços , do premio delles edificafle na ferra de

de Sintra hum conuento de Recoletos Francif-

Ggiij canos.
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canos , aduertindo , que com a inuocaçaõ da

Cruz íe titulaííe a Cafa. Dom Aluaro de Ca-

ftro que das virtudes de taó piedofo pay , foi

legitimo herdeiro, ordenou a fabrica do Con-

uento, menos grande pella mageftade do e-

dificio, que pela fanótidade dos varoens pe-»

nitentes ,
que o habitaó. Sendo a primeira

vez mandado pelo Senhor Rey Dom Seba-

íliaõ com embaixada ao Papa Pio IV. im-

petrou delle priuilegiar o AJtar do dito Con-

uento para todas as MiíTas, òc para o dia da

Inuençaó da Cruz, indulgência plenária a to-

dos os que rogaííem polas neceíTidades ma-
iores^ da Igreja ; 6c aduertidamente pola alma

de Dom loaõ de Caftro : graça taó fingular, 6c

noua , que a naó vimos concedida a Princi-

pes foberanos. Parece que andaua em k^lia

taó viua a fama de fuás vitorias , como de
fuás virtudes, qualificadas com raó illufíre is-

flimunho do Vigairo de Chriílo. Por eftas,6c

outras virtudes , cremos , terá alcançado no
Ceo melhores palmas em mais ako triurn-

^. pho. Teue três filhos, que todos, como bê-
ihostenr. çaó do pay , feguiraó os perigos da guerra.

Dom Miguel o mais moço, que nos dias dei-

Rey Dom Sebaíliaó paíTou á índia , ôc falle-

ceo Capitão de Malaca. Dom Fernando
^ que

falleceo abrafado na mina do baluarte de Dio.

Eiogiode Dom Aluaro , com quem parece
,
que pariio

"dla/rÔ.^^
palmas

, Ôc as vitorias, filho , 6c compa-
nheiro

^fie
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panlieiro de fua fama 5 o qual tornando ao
Reyno, fem outras riquezas, que as feridas,

que recebeo na guerra, cafou com Dona An-
na de Attayde filha de Dom Luis deCaftro,

fenhor da cafade Monfanto. Foi delRey Dom
Sebaftiaó particular aceito, fiandolhe os maio-

res negócios, ôc lugares do Reyno 5 fezdiuer-

fas embaixadas, a França, Caftella, Roma, 6c

Saboya. Foi do Confelho do Eftado, &: vni-

co Veador da fazenda ; &: entre cargos taó

grandes, acabando valido, morreo pobre.

Gg iiij
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Efogindo elles , os fegue , liu, 4. n.

éyfol. j, o.

Alcançafe <^iíÍoría lia. 4. «. 67,

fi/l'
3 li'

^ffoU outra, Cidade Dahul, liu.^.

J?. 70. /o/. J14.

p^ai comfoccorro a Jâem liu. 4. ».

j2«f armada leua , Ib.

Succejjo da viagem , //». 4.». 89.

FaT^confelho y ^ jue fe ajpma

,

yai [ohre Xael^ lin. 4. «. 90. /ò/.

Ganha a fortale:^a , cí?* 'X^o/zíí i<

Goá, /;«. 4.«. ^2.. foi' 330.

4.' jE/0^/0 í/f Dow Aluaro de Caílro j

í/«. 4.M. no. foi. 35J.

Dom António de Actayde.

Sae de Baçaim , /;«. i.«. 139. /ò/.

180.

Chega aDio , lia. 1. «. i/^^.fòL

185.

Frey António doCafal.

ÍV4 batalha de Dio andou animan-

do os níffos com hum Crucifixo na mao^

liu. 3. n. 11. foi 159,

Anronio Corrêa.

Sae da fortaleXa de Dio a fa^^er

^dgumaprefa., liu. z. n. isofol. 189.

Enuefle com do:^e Mouros que o

prendem ib.foi. 190.

He prejentado a R,umecam , liu, i.

n. iji/ò/. 191.

§lj4er ferfuadilo a que deixe a Fé
,

Ib.

Afrontas que Ihefa^em , liu. u n.

ijt foi. 191.

He degolladopola Fé, Ib.

D E X.
35^

Os MourosfaT^em com fua cabeça
,

mofas , ^ alga^aroi aos noffos olb.

Aruòram os noffos a cabeça de hum
Mouro à Vidada de António Corrêa^

liu. i. n.i^yfol. 195.

António Moniz Barrento.

Aceita ir a Y)io com hum caraue-

lam de baftimentos , liu. z.n. 91. foi,

145-

Chega aBafaimJift. t. n.iiyfol.

166.

Valor com que falua o carauelam,

Ib.

Partepara Dio , Ih. foi. 167.

Perigos da viagem , liu. %.n,iiA,

foi. Ib.

Chega a fortale^^a .foi. ié8.

Tíefconfiança briofa que houue en^

ire ellcy c2r Garcia Kodrigue:^ de

Tatiora^ Ib.

Valor com que fe hà em varias oc-

caftoens , liu. %. n. 130. 154. 167.169.

E em outra ejlimulado de hum foi-

dadoy que trouxe conjtgo ao Reyno.^^^

ofeX^deJpacharJiu. 1. «.148. foi. 18J,

Vai efperar as nãos de Cambaya ,

CjT* toma algumas d'ellas lia. 5. n. jj,

foi. 154.

Parte a Candea a ajudara con-

uerfam d'aquelle Rej , liu. 4. n. 4,

foi. 165.

Viagem quefa:^ , liu. 4. n. 10. foi.

270.

chega a Candea
, (^ acha tudo

trocado ,1b.

Trata de Voltarfe y liu. 4.». ii.

fol.zyi.

He acomettido dos inimigos , Hf*. 4.'

». 12.. Ib.

Trabalhosquepafptyl.^.n.ij.fol.tyz

Pru'
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Prudência com ^ue modera os feus

fêldados^ /W.4.M.14. fol.t7i-

Esforço com qtte fclcija , Hh. 4.W.

15. /ò/ 114.

Retirafcj Ib.

Por huma carta qtie tem d'elRey de

Candea quer tornar, Im. 4. n. ly. foi.

2-75'

OsfoJdados o encontram , Ib.

Recolhefe à armada^ lo. foi. i.76.

Torna a Dio com o Gouernador

,

IÍU.4. M. 43./í>í. 197'

Vai a Adem com Dom Aluaropro-

uido nafortale:(a quefe hauia defa:zer,

liii.^.n.^L.fol^i^'

Valor com que fe ha em Xael , lia.

4.». 9i./o^. )?0.

Dom António de Noronha.

filho do VifoR^yDom Garcia y

embarcafe^ara Dw com feffenta folda-

dosàpacuflay iiu,'^ n. 4. fol.iii.

FaT^ prefaí nas nãos de Mtca , lÍH.

4, w. 71. /o/. 515.

Vaia Adem em companhia de D.

jéluaro ^ liu 4.M. 82. foi 5ii.

Valor com aueje ha em Xael. liu.

4.n. 9i.fol. hiQ-

Amónio Façanha.

Cabitam do baluarte Sam lorge em

J)io , liH. i. n. SI. foi 99.

Valor com qae pekija , liu, i. n.

7J. los. 145-

Hum dos cinco fddados que reji-

jlem vahrofamente ao inimigo litt. z.«.

119. foi. i6t.

Antote.

Cidade abolada por Dom Manoel

de Lima^ liu j. «. 7. fol.ttc.

Athanafio Freyre.

Indopara Dio foi encalhar pinto a

E X.

Surrate, & kuadoa Soltam Maha^_

mndi liíi, z.n. 1^6. foi. 194.

Azedeçao.

Capitam do Hidalcam , liu. 1. ».'

S3./0/.4J.

Desbaratado pelo Gouensador D.
loaõ deCaJíro , /;». i. num. 5$. foi,

44.

B
Baçorâ.

NA Arábia felix
, fia diferi'

pçam,lm. i.n.^ó.fol.t^^.

Os Turcosfefortificam nelU ^ Ib.

foi. 155.

Baluarte.

O baluarte Santiago fay^ grandes

ruinas ,lii*. 1. w. 54-Mi$4.
Defronte do baluarte Sam Thome

leUanta Qoge fofar huma maquina
,

quefx^rande dano^l z. n. )6.fol. 115.

A/falta Iu:^arcam o baluarte Sam
loam , liu. í.n. (,j.fol. itj.

£ Rumecam o baluarte Sam Tho-

me, liu. t. n. 6%. foi. 114.

Entram os Turcos ejle baluarte liu.

1. n. y$.fol. 130

E correfama que he perdido ^ //».».]

n.y6.fol. 151

Leuanta o inimigo hum bafeiam de

fronte do baluarte SanBiago , liu. x.

n. 95. foi. 144.

Os noflos o desfaa^em ,
liu. i. «-94.'

Ib.

Chegam os Turcos a caualgaro ha-

luarte Sam Thomé yliu. t. n. lOí.foL

J50.

Comette o inimigo o baluarte San-i

Biago , liu. i. n. líS.foL 171.



In
E o baluarte Sam loam

,^ retira-

feUu. 1. «. 153./Ò/. »77-

Aruora o inimigo três bandeiras no

haluarte Sanéití^go , //«. z. «. 13 7. ^ò/.

179.

£ ahife peleija com valor , li», t

.

«»

141. foi. 18}.

Jcomettefe o baluarte Sam Thomé,

litt. t. «.14 7./o/, 187.

Succejjos no haluarte Santiago
,

liu. t.n. I}8./o^I88.

Barba.

Xiíanâa o Goueinador embdnharos

cahdlos da barba a Cidade de Goapor

Vinte mil pardaos para reedificar afor-

taleXade Dioliu. y n. i9./ò/. 145.

Qs Çjdxdãoide Goa lhos tornam,

liu j. n.io. foi. 147.

Onde y cr comofe conferuam hoje,

Ib.

Barba Roxa.

Coffimofumofo y liu. \.n, g.fol.^.

Perfuade ao Turco faça guerra a

Chriflandade y íiu.i.n. 2.^. foi. 15.

p^em com buma armada em deman-

da do E[{reit0y liu. 1. n. i8. foi. zo.

Vendo a refolugam de Dom loam

de Caflro
, fe fa:^ em outra Volta , liu.

«.«. 10. foi. 11.

Barochc.

Sitio
, ^ fortificaçam dejla Cida-

de , liu. 4, ». 5. foi. 16^.

Trato defcus moradores
,
foi. 1 66.

Madre Malucojenhor d'ella , ib.

T>om lorgede Meneses a entra^^

lhepõem fofro , Ib.

j^code tarde o Maluco , liu. 4. «. 7.

foi í6S.

Defpejafe a fortale:^a auiflandoa

Dom Aluaro , liu. 4. n. 55. f>l. 300.

D i X. 361

Bento Barbofa.

Hum dos cinco foldados jue em Dio

Valerofamente refijlcm ao inimigo , Im.

X. n.n^.fol. íéi.

Bernardim de Soufa.

Capitam das Malucai , /i». 4. n»

to.foi. 177.

iir«<< fo«/i^o a Cachíl Jeyro , Ib,-

Chega com elleaTernate , Ib.

Bercholameu Corrêa.

Hum dos cinco foldaàos que com

grande Valor fujltntam em D 10 o im-'

pito do inimigo y liu. t, n. 11^. foi. 16%

c
Cachil Aeyro.

DAlhe o GouernadorDom loao

de Caííro a inu^flidura da Co-,

roa de Maluco , liu. 1. w. iz foi. 8j.

Vai prefo a Goa por mandado d&

lordam de Freitas y liu. 4. n. to. foi.

178.

O Gouernador o ahfolue y Ib.

He leuado a Ternate por Bernar^

dim de Soufa , Ib.

E reflituido aosfeus , Ih- foi. Z7 j>J

Calabateçam.

Turco valerofo de Dalmácia , lifí^

4. ». 57. foi. 506.

Capitam do Hidalcam , Ib.

Retirafe de Jgaçaim com a éntra^

dx do Gouernador i liu. 4. «• 6^.foi.

310.

Torna a por os feus em ordem, litti

4. n, 66. foi. 111.

Hh fiç
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He morto por Dom Diogo de M- Carlos V. Emperador.

ntijida j Ib. Determina bufcar a BarhaRoxiít

Cambre. litt. i.n.9.fol. $.

Determina Dom Jlttaro de Ca^ro Lanço de cortejla entre o Empera-

entrar em Camhre, liu. i. n. 61. foi. dor,& o Infante Dom Luis, liu. i.n.

51. 11. foi. 8.

Reíolue enueííiU^ Ib. foi. ^t. ^erarmarCaualeiroa Domioao

Salta em terra , Ib. de Ca^ro , de que elle fe efcufa, liu.i.

Grandefa^ CiT forças , Uh.x. n.éí. n. 15. foi. 9.

Ib, FaZ mercê aos Capitaem da arma.-

Refftencia do inimigo , //«. i.n.Cy da
,
que Dom loam nam aceita , Ib.

fol.^^, ^uifa a elRey Dom íoam Terceiro

Ganhafe finalmente d Cidade , liu. dos defenhos do Turco , liu, 1. n. 14,]

l.n. 64.
foi. 50. foi 17.

Deftruiçam , &'facQ ih. Jol. 56. Epede ajudapara lhe refiflir , liu.U

Campar. n.zy fd. 1%.

uíceitaelRev de Campara fojeiçao

que lhe <fjerecem os moradores de ^- Carta.

àem , liu. 4. w, y^.fol. 318.

• Manda contra o tyrano Mar:(am , D^elRey Dom loampAra o Çouer'

ih. nador Dom loam de Cajlro^liu. 1.M69,

Entra na Cidadf apartido , liu. 4. foi. 59.

^? J6 foi. jit?. De Catherina de Soufa para o Go^
' Sae depois ao tj/rano

,
0- morre na uernador , liu i. n. 19 foi. 141.

hatalha , liu. 4. n.jj.fol. 31O. IDo Infante Dom Luis , liu. 5. «.

, 5./Ò/. 111.

Do Gouernador para os Cidadãos

Rryno na Ilha de Ceilam , liu. 4. de Goa pedindolhes vinte md pardaos

líiir.fof.tó^. fohre ostahelíos de fuaharbay liu. ti

Cujo Rey recehe a prégaçam do E- n. 19 foi. 14^.

uangelho , Ib. Repojia liu. 5. w. 30. foi. 148.

Mvjlra depois inccnjlarcia , mas Cartado Gouernador para feu fi-

os Religiofos o animam , hu. 4. n. 3. lho Dom Aluaro , dcfrcá de Dom loao

Ib. Mafcarenhai , /i;í. 5. w. jy-/'^. 156.

£/jR.'j í/j CoíM o diffuade da Fé, Carta d'elRey Dom loam para o

liu. 4. ». 8 foi. tég. Çouernador , liu. 4, «. 95./0/. ^31.

»' Econfente niffoo deCandea^liu. Da Rainha Dona Catherina,
y

4, M 9. /o/. 170. hu. 4. w. çó.fol.^^.

yivrependefe do que tem feito ^liu. Do Infante Dom Luis , liu. ^.n,

4. «. kó.fol. 2,74. 97'fil* JJ7'

Ca«



Index.
3<í|

Catherina de Souíà. naojiu. i », ^(^. Ib.

Efcreue ao Gouernador
, (^ lhe of. Que os noffos desbarataram /i«. i.w;

ferece faasjoyas ^ara a guerra^ Im.un, ^y-fol. i or

.

91. foi. 141. Comit.ua a bataria, liu, t. n. 58.'

Caxem. 39. 48. t^5r»

Manda o Rey de Caxempedir foc- FaT^ juramento de ganhar Dio , oit

cano ao (gouernador ^ Uu. , 4. «. 8j. acabar naemprefa^ lÍH,t.n,^^.fol,it4

foi. 515. Morre de Imma baila, Uh, i. n. éo.

O Gouernadormanda a Dom loam foi ng.

íif Attayde com quatro nauios^W^.f^i/^ Compaixam.
Ceilam. Compaixam do Gouernador Dom

, Manda elRey Dom toam Religio^ loam de Cajlro , liu. 1. n.ij.fol.iS ((T.

fos FrancifcosprégaraFé em Ceilam
, «. 58./0/. z5>. e^ liu. 4. «. 54./0/. 305.

/í«.4. «. i./ò/. ipj. g;^ ». 100 /ò/. J41.

Coge Çofar. Cotta.

Perfaade a KiahamudRey de Ca- Reyno na Ilha de Ceilam , liu. 44
haya que tomeD io aos Portuguefes , /. «. 1. /o /, 1 6 j

.'

X. n. j, foi. 70. C«;o Rry rf«^í os Religiofos Frã,-{

Quem era ejle Mouro , liit, 1. «.4. cijcos , Ib.

^/. 71. Dtffuade da Fé ao %ey de Candea^

Como veioa Cambayayliti. t.n. liu. 4. n. S . foL t6S.

é.fol. 74. Cruz.

Ra:(oenscomqueperfuadeaempre~ Veneraçam que o Gouernador D,

fa de Dio ,
liu. %. n. 7. foi. 75. loam faT^ia a Santa Cra:^ > ^'^' *'^

Propofla que fa:^ ao Capitam da ^6. foi. 45.

fortale:^a, liu. t n.ii.fol.S9. InuençamdaCru:(^deSamThomèf

Intenta ganhalapor traiçam , liu, t . liu. j.n.^y.fol. 46.

n. 14. foi. 91.. Milagre notauel da mefma Cru;^^,

Chega a Dio com gente , liu, í. «, Ib.fol. 60.

z^. foi. 9 j

.

Jffeão com que o Gouernador rccej

Muniçoens
., ^ bafltmentos que íeejlanoua íHu. i. n.^S.fol. jO»

traí , liu. t. n. ty.fol, 94. ,^,^
Pratica quefaX^aosfeus , liu. z. ». I ^

íS.fol.9^.
^

Torna a in^ar ao Capitam da for- Dabul.

taU^a^ líu.í. n. t9.fol. 96Í /^^ í^a<i^ f^f"°fi ^^ Hidalcam
5

EmramlhefoccorrosJ.i.n 54/- lO'' V^ ^^^- 4- "• 60./0/. jog.

Cowfé-rf d ^íjíff»' afortaleza , /'«. 2,

.

Entrada
, cjT dejiruida pelo Gouer-.

w. jj. Ib. Woy-, ^fe^filho DomAluaro, liu:

Efirataçrema que arma em huma 4. ». 61. Ib,
^ ^ - Hhij Daí
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Dabul de íima.

Outra Cidade afsi chamada , ajlo-

tada , & deflruida pelo Gouernador ,

eir [eu filho , liu. 4. mm. 70. foi.

314.

Defafio.

Entre Dom loao Mmoel, & Jo*

ao Falcão , cir como fe houuèraÕ efies

fidalgos ofalerofamente contra o ini-

migo , liu. 5. n. 16 foi. 155.

Dio.

Defcripçao da Ilha , lia. i. n. zé.

foi 9J.

Qomeça Coge Çofar a hater afor-

takz^ , III*. 1. n. 55. foi. 101.

Senhoream os inimigos a cana, , liu.

1. ». 48. /ò/. 110.

Jchafç hum Pojligo antigo na for*

tále:;^a
,
^ok onàe o Capitam repara al-

guns danos , liu. z. n. ^9 foi. 118.

., . Depois o manda fechar , liu. t. «.

^i /y/. ito.

Faltas qHefefentiam nafortaleza ^

liu. i.n. 6t. Ib.

l^alor
, çi7« refiflencia dos nojfos , /.

a. w. 69 foi. 115.

O«íro affltoJ.iu. t. n. 7^. foi liS.,

Sobem Turcos a Igreja , <í ^«f 4-

coííir Daw loam Adajcarenhas, liu. %.

n. Si.fol. 134.

Onde f pekíja com grande valor

^

Ib.

R'tiramfeos inimigos, liu. r. «.81.

Morrem muitos d^elles , /<«. i. «.

-84./0/ Ijy.

í-^d/or de 14. foldados nojfos ,

//«. z. ««w. 95. /c/. 145

E X.

Jfalto geral y Itu. t, n. ^éJol,

14^.

Heparo dos nojfo<; contra ofogo ^ litt;

z. n. 9-' foi. 147.

Kecolhefe o inimigo ^ litt. 2. w, 99.

/ò/. 148.

Cow ^«f ^íVí/á ,1b.

Nomo ajjalto , //«. z. n. 101. /o/.

150.

Refjlencia dos noffosJ.iu. z. w. loj.

foi. Í51.

^e^da grande dos inimigos , /w. r.

n.xo^.fol i)t.

Necefidade da fortâle^a^ liu. z. «J

106. fo/. 155.

Remédio para afalta de panelUsde

psluora , Itíi. i.n.ioS.fol. 154,

Finge o inimigo dar nouo afoito , I.

X. M. ii4./t>/. 158.

Ká/ar notauelde cinco foldados.^ Uul

í.n. \i6.fol.\éo.

Seus nomes y n.
119.

foi. líz.

jicodem os noffos ao reparo das mi'

nas , liu. z. «. i2é»/o/. í/O.

D4 o inimigo outro affalto , /i«. 1:

w. 114 foi. 175.

K<filem os noffos Valerofamente^lb^

Perigo em qnefe <-uem , liu. z. ».

i^y.fol. 179. c3:^ « int. foi. 184.

Defendem as roturas de huma mi-,

na, liu. í.n. i^yfol. ]86.

Extremos em queefia a fortale:<^a ^

Iiu.t. n. i^yfol. 194.

Determinam os noffosJair em hfcx

do inimigo , liu. z. n. \C\.fol. iç8.

Profeguem feu intento contra opare^

cer do Capitam , (^ de outros , //». 1.

n. 16^ fel. 199.

Saemfinalmente ^ç^em que ordem ,

liu. z. n.ié^.fol. zoo.



I ivj

Fernam Perez.

Me oprimeiro que fobe em JCael

por huma efcada contra os Fartanues
,

Im. 4. W. 90./í''.5JO

Fernam de Soufa.

J-le mandado pelo Gouernador a

Mdluco , //«, i. n. 14./o/. 84.

Refponde a humas cartas de Ruy
Lopel^ de Villalobos Capitam dos

_
Caflelhanos , /;«. z. n. 15. foi. 8j. ^
^n. 17./Ò/. Ib.

^utjiaje com elle , lití. z. w. i8.Ib.

jécardo que tomam , //«. 1 9 . /ò/. 8 7

Comofe ha na falta da paiaura do

^Qaflelhano , lia, x.», zq.
fò/.

8S.

Dom Francifco (J'Eça.

,
5*4? í/e Malaca contra o bichempor

mandado de Simam de Mello , //«. 4,

»• zs. foi. 181.

Tfw «o^dí í/V//f, ^ o querpguWy

líU. 4. w. té. foi. Z8i.

Oí joldadoije amotinam , Ib.

Jmílaao inm.igo^ lia. 4. n.tj.fol.

iSj.

Francifco Gu'lherme.

Sae de Baçaim ^ liu.i.n. 1^9. foi.

180.

ChegdaDio ,
/;'«. z. ». 143. j^o/.

185.

Francifco de Mello.

Capitam da fortale:<^a de Rachol^

liu. 4. n. 5 8. /o/, 194.

^«//d do Gouernador para qUe fe

juntem contra o híidalcam , Ib.

Dom Françiíco de Menezes,

P^ai com foccorro a Dto y li», z . ».

Zy.fol. 139.

jirriha a Baçaim^ liu. z. w. iit.

/o/. 165.

£ depois a Jgaçaim , /t«. fr. m.ijS.

D 1 X. 3Í7
/ò/. 195.

Valor com quefe ha em Dio , liu.t,

n. léo ^0/. 198.

Ejlranhaaos ncffos o quererem fair

ao inimigo , lií4. í. n. i6i,/ò/ Ib.

^companhaos nejla faida ^ Im.x.n.

16^. foi. zoo.

Morre de hum pelouro ,
//"». z. ».

j68./ú/. zot.

Francifco Vieira

£ Manoel Pereira outrofolàado de

fortuna ficaram na Cidade de Jdem,
fetirandufe Dom Prjo^0' peleijaram

njalerofamente, liu. 4. n. S6 foi. jzí,

Salaaram nejla briga hum Infante ,

que leuàram a Campar
.^

liu. 4. «. 87.

Ib.

Sam Francifco Xauier.

Fiel obreiro da vinha do Senhor ^

Im. I. n. ji.fol.é],

Soffega o pouo de Malaca na es-

pera de huma armada contra o yíchem,

liu. 4. n jo, foi. z86.

Pronoílicaa rviãoria^ annunàan^

do os modos
, ^ circunjlancias d'ella ,

Ib.

Acõmt^anha ao ytfo-R.fy D. loam

emf^a doença , ^ ^ffiP^ d fua morte
,

liu. 4. w. IO).foi. 345.

G
Gandar.

C"^
Idade na co(la de Cambaja de-^

jjlruiàa por Dom Manoel de

Lima, liu.^.n. ^.fol. 253.

Dom Garcia de Noronha.

(guando paffou a gouernar a Inàia

leuou conftgo a D. loam de Cajlro^ liu,

1. n.
16.

foi. lO.

Hh iiij FaU
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FJfeceo em hrtue
,^ fncceddhe

Dom Efteuam da. Gama , liu. i. «. 18.

foi II.

Garcia Rodriguez (íe Tauota.

Vai a Dio em companhia, de Antó-

nio Mom^ Barreto , liu. i. n. U5 foi.

167.

De[confiança hriofa que entre elles

home , liu. i. n. 114. foi I68.

Valor com jneje ha na pele'íj:i , li»,

l.n. ijo 154- »^7- O" i69.

GilCouti.iho.

Capitam do baluarte òam loam Hít.

2,. n, 3 i/t//. 99'

Cuidado , C^ valor com <jue peleija^

liu. t. n 55 foi li4(l^ ". 68 fl. 114.

Morre na mina , íiu. 1. n. iiyfoL

159.

Gogo.

Cidade nAcojiu de Camhayataque

\>AÍ Dom Manoel de Limalha, y n.

Sa^ueada^^ ahafadalb. foi. i^t.

H

E X.

jlado da índia , liu. i. ». 55./^/. 4t;

Comettepa7^ , 'Vf«í/o afortuna de

noJSas armas , /í«. 1. w. 6 6. /ò/. 5 7.

O (jouernador a aceita , /;«. 1. ».

67./0/. 38.

. IAanda fobre as terras firmes^ íiu^

4.». 18./Ò/. 176. c3? w. 51./0/.188.

Cuidados em que eflaua lia. 4 n.ji,'

/o/ t8 7.

Retirafea PondàJ,^. «.39/^/ 194.

O Gouernaàor o Vaifègnindo^ lai»

4. «. áfO. foi. léj.

£ o /<i;^ rf«riíir do Sertam , /iif. 4J

». 41. Ib.

Torna de nouo com guerra , liu. 4»

n. 57. 506.

Danos querecehejiu. 4. n. 6i. tfz,

65.65. 66. 67.69.c2r 70.

Hidalcam.

PR >we/V<i embaixada fua ao Go^

uemador Dum loam liu. i.«.4j.

/o/. ^?

.

^Hcm eia efle Mouro ,
liu. 1. w.44.

Como fe introdu^^io na Coroa j liu.

i.n. 46 foi. 55.

Cftidado que lhe daua a njtnda de

MeaUpara Gm , liu. i. n. 48. fol.tfj.

Far grandes partidos ao Gouerna-

dor Manim JffonÇo de Soufa pola ^ef~

fodde Meàl€,Uu. £. «. 49./«/. 59,

Primeiros mouimentos contra o B*^

I
lacome Leirc-

Eífa:^ hum efiratagema de Co-

^~ ^'^ fofar, liu. t.n.^j. foi. loj.

Tomou muitos mantimentos aos irá'

micros^ matando a niUitosd'elleSy liu.t,

n. ^yfol. 108.

ElRey Dom loam.

Chama de Tangera D loao de Ca-

flro^ ^ lhe faz mercêJiu. i.n.6./ò/.í.

Fa'^he mercê quando foi à Indta

,

im.i.n. 16. foi. iQ

Fa:(^ General da armada da cofta a

Dom loam , liu. i.n.n. foi 1 5

.

£ depois , da armada contra o Tur-

co ^ liu. 1. w. 2.6. foi. 19.

Confiança que d'elle moflra ter,Uu.

í.n.zj. Ib.

Elêgeo para Governador da índia,

liu.i.n.^yfol. 2,5.



I N D
Rejtftenciados inimigos y liu. i. n.

165 foi. 101.

Perda, dos nojlosnejla defordem, liu.

X. n. i'/0. foi. í04'

Tomam depois diffo os nojpys 14.

gcluas aue hajleciam o inimigo , liu. t.

n. lyt). foi. iir.

Brio lajlimofo de três foldados nojjòsy

liu. 5. n. 1$. foi. 13J.

jilcançajè viãoria,lin. }. n.iyfol.

X4I.

Eílimaçam do nPimfro dos inimigos,

liu. 5. n íy.fol.i^t.

Defpojos, ^ faço da Cidade , liu.

,3.». 18. /o/. 54;.

Tiro de D to na fortaleZ'* de Sant

Giam , ib.

I^Hmero dos mortos , Ib. foi 144.

Reedifica o Çouernador a fortale-

S^a^ ii«. 3. w. 2.9./o/,i44.c^«.}i./ò/.

.1,50.

Deixa Dom loam Mafcarenhis

a praça ^ ç^ o Gouernador a entre-

ga a Ltiis Falcam^ liu. 4. n. 55. foi.

JO4.

Dom Diogo de Almeyda
Freyre.

Capitam mór de Goa, liu. 1. «.181.

foi. 114.

Encontra a refoluçam de ir o Go.

uernador a Dio ,1b.

Fica com o gouerno em fliaau-

Jència , liu. 5. n. i.fol. uç.

^ E quando torna o <vijíta no mar,

liu. ;. n
^9.

foi, is6.

Vai contra o Hidalcam por man-

^ado do Çouernador liu. 4. n. 19.

foi. zhS.

Chega à fortaleza de Rachol
y

litt, /^.n. ^i foi. Ih,

E X. 365
Onde recolhe a gente , foi. 189.

Sae contra o Hiâalcam , liu. 4,
n ^S. foi. 194.

Em outra occafam auer fa:rer «

mefmo liu. 4. n. 58. foi. jo6.

já Cidade lho encontra^ foi. 107.

^uija ao Gouernador , liu. 4. n.

S9fol Ib.

Efperao em Jgàçaim , liu, 4;

n.6t.fol.^C9.

Mata ao General dos inimigos
,

liu. 4.». 66/0/. 351.

Fica com caualUria nas terras de

Salfete , liu. 4 «.69. fo/. 515.

Entregalhe o yifo Ry o gouerno

do Efiado
, ^ áo 5/^0, liu. 4. «,

lOi. foi. j4i.

Diogo de Anaya-

jícçam notauel tomando huma lín-

gua ao inimigo , liu. t. numero ^í.fol,

113,

Diogo de Reynofo.

Encommendalhe o Gouernador a

feu filho Dom Fernando , liu. 1. num.

10.foi 97.

^ffifie no hiluarte Sam Thomé
,

liu. t.n. II o./ò/. 155.

Com i-valor defordenado foi occa-

Jiam de perecer muita gente na mina

do baluarte liu. z.n. iiyfol, 159,

Diogo Soarez de Mello.

Ejlando em Patane o manda a>íra

Malaca Simam de Mello y lui- 4.».

íyfol. 180.

Para onde fe parte , liu, 4. ». 14.1

foi. 18.

Sae ao Achem com Dom Francifco

ã'Eça , liu. 4. n. i^ Ibid.

Hhiij Jfal
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.
- jipd';(içrua hum motim de foldados , u^rma Caualleiro a Dom AIha-

Rende agalè Capltaina do inimu

Sam Domingos deBemfica,

Comento junto de Lisboa ^ lÍH. ^.

7». io^/í>/. ?44«

Capella fumptuofà , <jue nelle fa-

bricou o Bífpo Intjiiijidorgeral i Im. 4.

n. loè. foi. ^ 46.

O que lhe dotou , litt. 4. n. 109.foi.

349

rode Cajlro , Im. 1. «. to. foi. Ij.
'

F
Faufto Serram de Caluos.

REpojla galante que dk ao Go-

uernador, liu. 4. w. 48. foi.

301.

Fernam Carualho.

Manda tomar língua , para Çahtr

o defenho do inimigo
, por ordem do C4-

Nellaeflkafepuhura do Vi[o-%ey P^""^^^
Dio

,
liu. z. n. 50./0/. m

T)om loam de Caflro^hu. 4. n. 107.

£ d ^f Dow Aluaro de Caflrò,

liu. 4. «. 108. foi. J49.

Dom Duarte Je Menezes.

GouernadoY de Tanger , liu. i. n.

l> fl. 1.

Arma Caualieiro a Dom loam de

Cajlro , lÍM. I . n. yfol. j.

Informa a elRey do merecimento de

Dom loam^ Ib.

Dom Duarte de Menezes.

Auifa ao mefmo Capitam do que

njiraao inimigo, liu. í.n.yi.fol. ii8.

Dom Fernando de Caftro.

P^JJa à Inàia com o Gouernad^r

[eHpay , liu. \.n. ^yfcl.zc.

Vai com foccorro aDioJ,iu.r..n.iol

foi 91.

chega à fortaleza, liu. 1. n. 40.

foi 10^,

Como o recebe o Capitam , liu. z. ».'

41. /ò/. 106.

Pedelhe licença parafair ao inimt-^

Sae de Baçaim , liu. t.n.ii9.fol g° ^ í«^/^ ^' »^^^
»

^'«- ^- »' 46.^
380,

chega a Dio^ liu. i.n. 140. foi.

jSt.

Valor com que fe porta napeleija , /.

1. n. 16 ^.fol. 103.

E
Dom Efteuam da Gama.
Vccede no gouerno da Inâta aD

.

109.

Esforço com que fe ha , liu. i.n.^S.

/o/. 14 8.

EJlando doente acode ao baluarte Sam
Thoméy liu.t. n, i^. foi. 157.

Aíorre em huma mina com outros

fidalgos , liu.i.n. ws- foi. 159.

Depojíto que fe fw:;^ defeu cor^o^

liu.t.n. izo./o/. 165.

Manda o Gonernader defenterrar

yj Garcia de Noronha^ itu. i . ». 1 8 . feus offos para os empenhar à Cidade de

foi 1

1

, Çoa
, que nam tem efeito , liu. ^.n.t^*

Vai ao May Byoxo , liu. i. », 19. foi 145.

follb.
'

' '

•'<'.

He
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Carta que lhe efcreue , liu. i. «.

6^.
foi 59.

Fejleja a noua da ViBoria de Dio
,

liu. 4. n. 94. foi- 351*

Carta que efcreue a D. lóao
, ^

mercês que lhe fa^t /'». 4. ««. 95. /o/.

5J1.

Prorogalhe o gouerno outros tresan-

nos com titulo de yifo Rej/, liu. 4. n.

58. /o/. 54°-

Manda féis nãos à índia, liu, 4. «.

99. Ib.

O Biípo Dom loao de Albu»

querque.

Ficâ com o gouerno em companhia

de Dom Diogo de Almeydana auferi-

da do (^ouemadofjlíu.i. n. i./ol. 119..

E quando torna o <-vifíta no màr^ /.

3. M. 39./0/. 157.

Recehe o na See com Te T>eum lau-

damus, liu. }.«, 41 foi z6z.

Entregalhe o Vtfo Hy o gouerno ,

C^ a Dom Diogo de Mmeyàa^ Im. 4.

n. loi. foi. 341.

Dom loao de Almeyda.

Comfeu irmaõ Dom Pedro, encar.

regafelhe em Dio o baluarte Sanflia-

go, liu. i. n. lí. foi 99,

Saem ao inimigo, ^ çcflrago que

faX?m,liu t.n. 94'foi 144.

Cuidado,^ Valor comque^eleija
,

Uu. t.n. 55. 68 O* 75.

Dom loaõ de Atcayde.

V^ai a Jdem em companhia de D.

jiUaro de Cajlro , liu. 4. w. Si. foi.

5Z1.

1 O Genernador o manda a Caxem,

líH. 4. «. Sj./Í'/. }i4.

Succefo da Viagem, liu. 4.W. 88.

D I X. 3^^
Sea ao encontro a Dom Aluaro, Uu.

4.». 89. /o/ ^1.8.

Valor com que fe ha em Xael, liu.

4. n. 91. foi 3^0.

Dom loaõ de Caftro.

Seus pfimeiros efludos , liu,\.n.i.

foi. i.

^pplicafe às Mathematicas ,!iu. i.

n. 1. foi. 1.

Pajfa a Tanger, liu. i. w. 4, foi t.

Seu procedimento na Corte , liu. i.

«.7- Mj.
Cafà com Dona Leonor Coutinho

,

liu. i.n. 8. foi 4. ^ Itu.^.n. no foi,

351

Pa/fa a Tunes, liu. i.n 9 fJ. 4,

Tornando d'ejla jornada je recolhe

ú Sintra, liu. t.n. 14 foi. 9.

Pa/Jà a primeira Ve:^à índia , liU.

i. n. i). foi 10.

Em companhia de Dom Garcia de

híoronha, Uu. \.n. lé. Ib

Emharcafe no foccotro de Dio, Uu,

l.n.
17.

foi II.

Vai ao Mdr Roxo com Dom E(le-

UaÕâa Gama , Uu, \.n. 19 foi 12..

Fa7 hum Roíeiro mfla Viagem
^

Ib.

Torna ao Ryno , ^ o
fá:^ elRy

General da armada da cofia ^ Uu. i. «.

II. foi. l^.

Defbarata fette nãos de Cojjarios
,

foi 14.

Recolhe as da índia , liu. i. n. zi.

Ib.

EiRey o
fá:^

General da armada

contra o Turco , liu. 1. «. lO. foi 19.

jiuijlafe com Dom Aluaro Baçao

General do Emperador , & difcorrem

fohre a jornada , liu. 1. n. tS.foi to.

Refol-
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Refoluem peleijar
i
Ib. Efcreue a Soltam Mahamtdfohre

Permanece neíle parecer contra o do as coufas à'a<^ueUafortak:^a , Ib.

General Cafldhano ib foi- n. Manàafoccorro a Dio^lia. t.n.ii»

Efpera o inimigo no BJireito ires foi 91.

dias , lií4. 1. n. 19. foi. 11. E depois a feufiho Dom Fcrnan-

V^tt Ceita , liu. I. ». 30. Ib. do com outro foccorroy Im. 1. n. 30.

Volta a Lisboa , & recolhefe a fol.97.

Sintra , Ih. foi. 15. E humacarta mui honrada a Dom

ElRey ofa:(^ Gouernador dalndid, loamMafearenhas , liu. z. n. 31. /ol.

/i«. 1. «33 /o/. 2.5' 9^'

Corre com o apreííodas nãos , Hu.ié Pregoa guerra contra Camhaya,

«.31/0/. 16. //«. 1 «. 45./Ò/. 107.

Reproua as galas defeu filho liu. i. Efcreue a todas as praças
^ ^ pede

tj. 55 Ib. emprejlimo para foccorrer Dio, liu. z.

Partepara a India,lit4,i. n. ]j.fol. n. 44. Ib.

Í.-J.
Recorre a Deos com preces puhli-^

Chega â Moçambique , liu. i.n.^S. cas, liu. %.n. 44. foi. 108.

foi. % 8

.

Cuidados em c^uc andaua [obre efles

Parte para Goa, Uu.i. n. 39. foi. foccorros , liu.i.n. S6. foi. ijs.

2,9. Manda afeu filho Dom Aluaro^

Como he recebido Jiu. i. n.^o. foi. liu z ». 87./Ò/. 159.

30. E a Dom Francifco de MeneXcs]

Ejlttdo em cjue achou o gouerno da Ib.

Jndia liu. 1. «, ^\.fol. ^1. u^preílos ejue fica fa:^endo ^ liu, i,]

Rfpfia queda ao Htdalcamfobre n. 89. /ò/. 140. O" «• 91. foi 142-

as coufas do Meale , liu. 1. «. 51. foi. Cuidados em que andaua, liu. t2

41,

Apercebimentos que fd:^ para a

guerra , liu. i. n. 51. foi. 41.

Sae contra J7eiecam Capitam do

Hidalcamj liu. i.n. 54. (ò/. 43.

Ptletjacomelle, (^ desbaratao^liu,

l.«.?5./f/. 44,

Aceita apd^ que o Triidalcampedcj

liu. i. w. 67 foi, .,8.

Trata das coufas do Efíado , liu. i.

». 68.1b.

E das da Religiam, liu. i. n. 69,

foi. 59.

MandagenteaDioyl.i.n.íof. 81.

n. 173. foi. io6.

Chegaolhe nouas de 7)io , liu. 1.»,

ij^. foi. Í.08.

Piedade
, (jr alegria com que as re-

cebe , Ib.

Valor que moflra com a noua da

morte defeufiho Dom Fernando , Ib.

Mandafa:^er procifjam em acçam

de graças y liu. ^. n. lyó.fol. io9.

Declara em confeito a rejoluçam de

ir aDio , liu. i. ». 180. /o/, 113.

A qual felhe encontra,liu.2..n.i8u

foi 114.

Rejoluefe em ir^i i,n,iÍí.fol * i<J.

Sae
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SaedeGoaafoccorrer Dio, lí(4.^. Imro ^, numero 31. folhds 150.

n. I. foi. 119. Manda a Dom Maneei de Lima

Com ^ue armada, (^ Ca^itaens
, fa:(er guerra peia cofia de Cambaya

,

liu. 3. n. 1. Ib. lin.yn. 32. Ib.

Chega a Baçaim , ^ fa:^ guerra a Depois manda a António Monis

Cambaya , //« 5. «. 5. foi. iio. efperaras nãos de Cambaya^ liu, 5. ri.

Entra em Dio y liu. 3. «. 9. foi. ^yfol.i.^^,

XíS. Tem auifo de Ormu-^ de nouos mo-

Fa:^ conjelho no mat liu. 5. n. 10. tins de guerra , liu. 5. w. 36. Ib.

Ib. Mandatara la a Dom Manoel de

Mete agente nafortalez<*, Ih. Lima^liu.^. n.^j.fol. 2^6.

Refolue dar batalha liu.y n. \í. Efcreue a elKtyDom loam os me-

fol. z5 o. recimentos dos foldados , ib.

Ordem que da à armada , Ib. Embarcafepara Goa^ /ím. j. », 39.

FaT^outras preucnçoensy liu. ^,n. fol.i^y.

13. /ò/, 251. C^fg:^, cSt* ^í vi/íídífo «o mar.

Falia aos foldados , Ib. Ib.

Ordem em que os poem^ liu. 3. n, Decretafelhetrmmphoycujafabri'

U.fol. i5i. ca fedefcreueliu. j. n. 40./'o/. 158.

5<íe da fortale:^a , /i«. 3. ». 15. Ib. Ewírd «4 Cidade , /;«. 5. w. 41.^0/;

Perigo em que fevè y O* como fe 159.

liura y liu.-if.n. \%.fol,ziy Hum Vereador lhe fa:^ pratica

^

Acclama vicloria , C^projèguea, lh.fol.i6o.

Ib. foi 236. He recebido com trium^ho^ Ih.fol,

Peleija peffoalmente , liu. 3 . ». 15?. z6i.

foi. i^y. Vaia Sê y çy reconhece a Deos

Enuefie a Rumecam , liu. 3. n. ti. por Autor de fuás viãorias
, foi, tct.

foi. 238. 2.ela a conuerfam do Reyde Can»

Alcança \iãoriay liu. 5. n. i^.foL dea , ^ manda a iffo António Mo-
^,41. mX^Barretto , liu. 4. n.

4.
foi. 265.

Parabéns que fe lhe dam , liu. 5. ». Manda a Dom Diogo de Almeyda

17. foi 243. contra oHidalcam y liu.^^^.n. ^í.foL

Reedifica afortale:^a , liu. j. w. z 9. 288.

fol.íj^^. E depois diffo a outra gente
^
que-

Empenha os cahe lios da barba , liu. rendo elle ir empefloa, liu, 4. n. içf,

3. n. 29. /òí. 24S. /o/. 177.

\ Os Cidadãos de Goa lhos tornam

y

Poemem confelhoaguerra do Hi-
eir juntamente o dinheiro que pedey liu. dalcam , liu. 4. n. ^^fol, ít'),

3. «. 50. foi. 247. -<^ ^«íí/ fe dilata para outro tem-

Continua a obra da fortalcT^y ^o,/i«. 4.». 54. Ib.
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Manda exercitar os fo!dados ^ Ib.

foi. 2.90.

E osfamrece , como fe^ a Ffaneif-

CO Gonç dueX^^ Ib,

Temamjos deDioy liu, 4. n. 55.

foi. 191.

Qje communica ao Senado pedin-

dolhe ajiiàa , lit* 4. n. ^6 Ib.

JuifaaQháHl ^ Or Baçaim ^ Ib.

foi. i9i.

%p[olue a guerra do Hidalcam
,

liu. 4,«. }8 /o/. i9j.

Ordena a ftta gente , Ib;

Vemlhe embaixadores do danara
,

lia. 4. w. i9 fl. 194.

Ouueos , ç^r defpedeos , Ib.

Segue ao Hidalcam , /<«. 4. w.40.

/ò/. Í95. @^ M. 4«. ib.

K(>//-<2 íi God, /m.4. ». 4 %.fol.i96.

Torna a Dio
y
@r com ^«f íirwd-

ãalitt. 4. «. 45. Ib.

Chega aBaçaimy liu.j^.n. 44.
/o/. 19Í.

Mand.i feit filho Dcm Alnaro à,

Surrate , Ib,

Çaiantaria com que ameàrenta os

Mouros, liii. 4. n. ^i.fol. joi.

j4juntaCe com Dom Aluaro na bar^

ra de Surrate , liu. /{,n i^^.ful.^o^,

Auijla o Soltam
, c^ prejèntalhe

batalhu
, foi. 302,.

Falia aos fvld dos , liu. 4 . w. 50. 1 b.

Repojla dos fidalgos y ^ Cabos

,

liu. 4. n. ^l. foi. joj.

Efpera m campo ires horas , & em-

harcife , Ib.

Danoi que fa:^ao inimigo ^ liu. 4.

n 5t. Ib

chega a Dio, liu. 5. w. 5^ ^0/. 504.

Entrega a ^r^ça a Luis Falçampor

D E X.

deixaçam de Dom loam Mafcare-

nhãs , Ib.

Embarcafe para Baçaim , liu. 4.»:

54 p. ^05.

Onde efcreue a elR.ey Dom loam,

lembrando os homens que tinham ferui-^

do, liu 4. n.^f>.fol J06.

Q^ ie aluiçaras lhe pede , liu. 4. «;

94 /ò/. <jt.

Embarcí>fe para Goa, ftj atiijla

Dabul, liu. 4. «. 6 o-foi, 308.

TcmaaCidade, liu.^.n.òi fcl.^o^.

Chega a Jgaçaím,lm.4,n.6i Ibj

Enue^e os inimigos
, //« 4. «.36.1b.

Pehija pcfSoalmente , i/^ n.éy.f.^j,

E alcança njiBoria , Ib.

Defpacha as nãos para o Reyno i

liu. 4. w. ég yò/. 513.

Continua a guerra do Hidalcam

;

liu. 4. w. 69. Ib.

yZ/Jò/á Dabul deftma ,
/?'«. 4. «.70.:

foi. ^14.

Tala a campanha Ib.

Kííí a Baçaim, ^ fa^ danosa

Cambaya ,liu. 4. n. 71, /o/. 515.

Oí moradores de Adem pedem foc^

corro contra hum lyrano ,ltu. 4.». 80;

foi. 515.

O Gouernador lhes manda afeu fi-

lho Dum Àluaro , liu. 4.n St.fiií»

Vem embaixada d'clRey de C<<-

xem,liu. 4. n. 83. foi. jij.

Repojlado Çouernador, (!^ Jòccori

roque manda , Ib.

Cartas que tem d'elRey Dom loam,

da Rainha Dona Cathcrina
, ^ do l

Infante Dom Luis, liu. 4. n. 95. 96; I

& 97.

Prorogalhe elRey ogouerno com tittt»

lo de Vifo-Reyy liu. 4. «.98 /o/. 340-

Che-
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Chega huma nao do Kyno a Goa.

//«.4.«.icO./.54i.

Recebe as Vias^^ acha as honraSy

ç3r merces.lh.

jídoeceo Vifo-Rej^^ àeixaogo-

»er«o,/.4.'».ioi.lb.

Manda \nr os da gouernança^ ^ o

aue lhes disj.j^n.ioí.f.^^t.

luramento que ante ellestomaAh.

Conhecendo o perigo da doençafe

recolhe com S. Francifco Kauier^l, 4.

«.IOJ./.545-

Sua morte^enterro^^fcntimento de

íoííoí,lb/544.

Seus ojjos vem ao ReynOydtpofitao-

fe em S. Domingos de Lisboa, (^ dahi

fe paffaÕ aBemjica,l.4.n.\o^. Ib.

Afcendencia do Vijo^Rey DJoão

de Cajiroy l.^.n.iio fi^o.

Filhos que teue, lb/}54.

loáo Coelho.

Vigário da fortale:(^a de Dio ^ffe-

recefepara irão GouernadorJ..x.n. 65.

/lio.

Qhega o feu auifoJ.t.n.Sj f.u^l

TornaaDioyl.i.n.iOi.f.i 49.

jánima aosfoldados na peleja, l. i»

».ii8./i6r.

loão Falcão.

Defafio que tem com D. leao Ma-
noel, l^.n.iéft^i.

- Como fecompuferaÕylh.

V Tendo Çnbido o muro he morto às

cutiladas^Vo f.íi,^.

D. loáo Manoel.

Defafio que tem com loao Faliao ,

' O" como fe compuJeraS,Li.n.i(ifi.}$.

1 Subindo ao muro lhe cortarão as

mãos^0 cabeça,lbf.i}^.
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D. loáo Mafcarenhaá.

Capitão de DioJ.í.n.^f.^o,

jíuifa ao Gouernador D. loaÕ de

Caílrodos defenhos de Coge çofar^Vo.

Propofta que o Mouro IhefaT^.l. x.».

zi/89.

Repoftaque IhedàJ.z.n.iíf.^o,

jiuija outra Vf^do Gouernador, Ih.

Preuençoems quefaspara a guerra

Lt.n.iyf.^í.

Refponde a infianciade Coge fofar

1 2..n.i<} f.96.

Reparte es poHos da fortaleza, 1. 1.

E falia aos foldados,ií,n.^if99.

Como recebe a D. Fernando de Ca-
ííro queVêcom foecorroj.i.n.^if. 106.

Jmfapor terra a elRelD.IoaoJ.i,

n. 47./ 109.

Cuidadi,^ vigilância com que a-

codia a tudoj t.n.^S.i^i.tt:/ iii.

Aíaquina com que desfa:^ outra do

inimigoJ,t.n.6ylb.

Repara as ruinas dafortale:^a, l. i.

n.yif.117.

Acode a lançar os Turcosfora, l.t.

«•79/. MJ.

E ofa:^ com grande valor,l.t,n.8ó

/'54-
Determinação Valerofa que intenta^

l.2..n.ii\f.i64.

Juija aD. Aluaro de Cajlro dai

necessidades da fortale:(^a,l 1 .». 1 1 5./Ò/.

169.

Recebimento que lhe fa:^ ^^ ^^^'

gandoJ.i.n.\^2f\96.

Auifa aoÇouernadordos fuccejps da

fortale:^a,l.t.n.i)9fi97'

Trata dijfuadir os nojjos que querem

fair ao inimigoJ,í.n.i6tf199

.
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E 'venioptarejoiuçiocs acom^a-

nha^l. i..n,i6^ f. roo. J

Aeoràocom tjue fe^orta, l.i.n.169,

f.lOt'

Põem em ordem os foldMos, l. 2. . w.

lyo f.zo4.

Como recebe ao Gonernaàofj Li. n,

9/1 18.

^ue gente lhe da o Góuernad9irpa-

ra a h<italha,l^.n.ij^.f.i.^i.

yalor com que fehana peleijjtyL 3.

«.17/151. C3r «-14/1104. -'?*'

Entra na CidadeJ.^.n ij./ilb.

Determina deixar a praça antes do

tempo acabadoj.yn.^/^.f.t^j.

Torna a aceitaUjC^ fica nella, /.j.

Auifa ao Çouernador dô que deter-

mina elRe'^ de Cambayayl.^.n.^f. 191.

Fa^deixaç^o da praça, l. /^.n. 53./!

304;

EmharcaÇe para o ReynoJ.^.n.é^.

Elogio de D. loão Adafcarenhas,

1.4 «.68.1b.

Meftre loão.

Mum dos finco foldados que V4lero-

Jamente em Dio refiflemao inimigoJ.í

M.ii?/. 161.

D.Ieronimo de Menezes.

Capitão rtiôr de Baçáim, l.i.n.iy^.

/.no.

Entrega quin:^e namos a Vafco da

Cunha para leuar a Dio, \h.

lordáo de Freitas.

Capitão das MalucasJ. ^.n. loj.

178.

Prende a elR_ey Aejro, ^ o mAn-

daaGoa,\h.

Entrega o gouirno das Aíalucas a

» •«

D E X.

Bernardim de imfa, I.4. mm. ii.Ib.

D. lorge de Menezes.

, SaedeBaçMm^.tnAi') f.xZO'

Chega a D/o,/.!.«.140/181,

J^aLorcoqmpeleija,i%'n.i6€ffi,j,oi

Fica na enfiada de Qamhaytt p er

mandada do GouernddorJ ^i.n.^i fitfj,

Toma alguma; embarcaçoens de «mÍ»

tivientosj.^.n.^ftè^

Da [obre a Cidade d^iBítroche, Ihi

Q^ue defiroe^^ põem afogoJ.^.n.C

f.iéj.

Tomao appelliào de BArroche,]hp

Pane a Dio com o GoftcrnadorJ./^l

«.45/196.

Chega a S^trratç por mandado de

D. j^l(far9,l,4.n.Ayf.i^9

Salta em terra, O" fn^^^a appuod-^^

çãocom grande V4/or,lb.

jicode aos noffiçs oud^ pekíjaiiãoj.42

«,46^ ib.

yoltão j^ara D.Àh4r<),l,4.n,é^y.f^

300.

Pede ao Gouernador 500. efpingar-

díispara Cair ao SoltaQ^l.^.n.^i.f.^Q^»

Fa:<^ prei^As em nãos de Meca, /.4.

W.71./J15.

líâbel Fernandes.

Valerofa matrona chamada cmum^

mente a velha de Dip,l. z.n.i^^.f. 114.
j

yalor com que Ce ha em algumas oc-

cafioens,l.t.nAi].f.i6i.^n.iiof.ly4 ^
Ifabel Madeira.

Valorparticular com que
fi

ouaena

guerade Dio,l.t.n.n9fi6i. .

luzarcáo. /

Abexim valente,que o Soltao Ma-
hdmud deixa em fiu lugar naguerra de

Dio,l.L.n.^i.f.ii2.,

Fa:(^



maami

I N t)

dos cloí rtofjos , lib. 1. num- iJJ. f-
lyj.

E dà outrQàffaltOyl,i,tt.i^4.fAy6.

Intenta arrobar a ci^erna^l.i.n^iiÇ.

Retira fe de outro ajjalto com perda,

/.x.n.i4i/i84.

Dejconfia da emprç^ajt,». 1 4^../!i 85

yíbre outra mina quefe atalha^f.\%G

Outras retiradasJ.i.n.í^6.f. 187,

eir ».l49./.i89.

Enuefte outra VfT^,^ torna areti^

rarfeJ.i.n.i6o.f.i9y.

Animajè com hum hom fucccjfo que

tem contra nosj.i.n,i-yl.f.2.o^.

l^ai continuando as minasyf.ío$.

Fabrica huanoua CidadeJ.t.n.iyt

Ojferece a D. jUaro grande ref-

gàtepor hum CtUpitam Imi^^to que

eUenam aceitaJ.i.n.i-j 9.
f.iit.

Continua com outra mina t a que fe

dàfogo fem dano mjjo^ l.t.n iSyf.tij.

Difcurfoquefa:(^d(fpois da "vmda

doGouernador^l yn.ii.f.ttg»

^e exercito tem
, g^ (omo o dif-

Acode à nojjà armada que comette

aterraj.^.niyf.i^í.

Oppoemfe aos nofjostl.^.n.iç-f.ny

Formafeno campo rafòj.^.n.to Ib.

D.Jluaroorompe^^ elle torna a

fafcr rojloj. j , «. 1 1 /, 1 5 8,

KetiraÇe^lyn. ii/. 1 }9.

Ojferecenoua batalhaJ.^. n- 14^.
— x'40.

MoneJ.].n,tyf.i/^í.

E X,

S
%H
\

^

Sebaftiáo 4e S^.

V4i A Dio cm P.Fermndo^ li.

w.jo/97.

Heferidç dehumafett4 heruada, l.

rt. C9 f.ií^.

Torna com 4HÍfo do Capitão mh ao

GQhernador.l.%.n. SyfiiJ.
Hum dos finco foldados que em Di<\

Valçrofamente rejifiem aoinimigo^lt, n.

'" Sim^o Feo,

yem com recado do Rumecaç (i*

Capitão dafortale:^(i de Dio, ii..n,9C*

Repofia quç lhe dà,\];).

3irnão de Mellp.

Capitão de Malaca, /.4 . «. 1 5 /! 1 8p
^anda a D.Fraffcifco à'Eça con-

tra o AchemJ.^.n.iyf.'Sr%\,

Embaixada que piandão os conjura-^,

dosj 4.«.i8/!t84.

Repofla que lhes dà, l.^.n.t^f.t^l

Çuidí^do íní que ejlh porfalta deno-

Uas da armadaj. 4.n.]o.f.lb.

^eixasào Vulgo, que S. Francifco

^Kauier [ofega ,
@r pronojlica a vi-

ãoria,f.í86.

Soltáo Mahamud.
Rry de Cambaya trata de tomar

Dto,l.i.n.t.f.69.

jdpproua as rafoens que para ijlo lhe

dà Cogefofar,l.i.n.i.f.8o.

chega a Dio com muitagente, /. i.

W,49/llI.

Retirafe por lhe matarem os nofjòs

hum Alouro com que ejlaua pratican-

do,lt.n.)j.f.iii.

Manda outro Iu:^arcão a continuar

o
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o cerco t litt, t. mm. 93. foi. 145.

Fefíeja hum homfuccefjo de ^ume-

cãoj.i.n.iyi fio^.

Viiiginça barbara qut toma, l. 3.».

35/M4
luntagente de nouopara outro cerco,

/.4 n.^^f.2.91

O Çouernador D.Ioam de Cafiro fe

auiflacom elle,^ lhe frejenta batalha

/.4. M. 49/501,

A cjualo Soltaoregeita , l.^-f. J05.

Manda com rigorofo decreto, quejê

nam falle no cercoi^ batalha de Oto,

Í.4.»-J5/3 0J

Surrate.

Entraday^deJlruidaporD. Ma-
noel de LimaJ yn.6 f.ti^

Defpejafeafortalefa à afinada ar»

mada de D.AlftaroJ.^.n.^^ fioè»
Sente muito o Gouernadornamje to-

mar Surratejlb.

T

I

Tunez.

Ornada que fes D.Toam de Ca^ro,

l.un.^tf^

D E X.

Occafião della,\h.

Tidalgos que também foraonejla jor-

n^daj.i.n.u.f.y

V
Vafco da Cunha.

VJi comfoccorro a D to manda-

do pelo Gouernaduryl.i.n.iyj

f.tio

Chega aBaçaímJ.i.n.iyi.f.íu

Entra em D/o,Ib.

X
Xacl.

VAi Dom Aluaro fobre efta Cí-

dadej.^.n.^o f.^i.9

Os Fartaques ojferecem afortale:^4j,

Ib.

D.Jluaro intenta a efcala^lh.

Fernam Fere:^ he oprimeiro que Ca-

bepor huma efcada,lb.f^ }o
Os Fartaques fe defendem té mor

-^^

rerj.4 n.^i.lh,

Ganhafe a praça,L/^.n.9if^},

I
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